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INTRODÜCCAO 



Em septembro de 1860, tentando completar no 
Jornal do Commercio a pubüca^ao d'esta obrinha, 
sob o titulo Amostra d'um grande dia^ escrevia 
o author o seguinte : 

«O romance, cuja publica^ao agora se enceta 
«sob esta epigraphe, foi já come<;ado a publicar 
«no Campeáo das Provincias^ estimavel jornal 
«de Aveiro, com a inscripgSo designativa : Como 
aum povo surge. 

«Nao o chrisma o author para o disfargar. 

«A rasSo da mudanza foi parecer-lhe demasia- 
«damente ambicioso o primeiro titulo. O motivo 
«da interrup^ao nada tem com o publico. 

«Emprehende-se dal-o á estampa e completal-o 
«no Jornal do Commercio, por que doía ao au- 

(>?8370 
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«thor, por menos que presuma de suas obras, 
«deixar para ahí dispersas e truncadas essas pa- 
«gínas, em que pozera tantos días de investiga<;aio 
«e tantas noites de l^igilia. ^ 

«Quiz elle eñectivamente, trabando urna acQfto 
«em parte ficticia, desenhar as principaes fei^oens 
«de varias classes n'uma época cheia de interes- 
«se. A fábula está só na disposigao dos lances. 
«Os incidentes populares, os caracteres, as minu- 
«ciosidades descriptivas pertencem á historia — á 
«historia que se nao acha nos chronicons, á his- 
«toria que está por coUigir, á historia que é mais 
«verdadeiramente historia, por que resume a vida. 
«Desejou ainda o author, mesclando no quaíiro o 
«povo, os aventureiros, a nobreza da velha capi- 
«tal, dar uma idea do que ella era ha duzentos 
«annos, escolhendo a data notavel de uma glo- 
«riosa revolu(jao. 

«Até onde Ihe vingou o ensaio, o leitor o dirá. 

«Sabe o author que os odios e rancores do se- 
«culo xvn, entre os habitantes dos dois reinos 
«peninsulares, sao hoje condemnados por todos 
«os homens esclarecidos de tim e outro paiz ; 
«sabe que n'um e n'outro só os alimentam os 
«ignorantes e fanáticos ; sabe que sSo incompati- 
«veis com as ideas de fraternal civilisagao; sabe 
«emfim que o amor da patria nem se prova nem 
«se estimula com estas paixoens brutaes e ag- 
«gressivas, que podem sem nenhum proveito des- 
«penhar-nos em precipicios. Nao teve portan to o 
«minimo intuito de resurgir as rivalidades mor 
«tas. 
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«Transportado porém a um seculo de domina- 
«gao oppressora, em que o ultrajado sentimento 
«da independencia desafogava com expansfio na- 
«lural, n8o podia dar aos seus personagens ou- 
«ira linguagem, nem ás suas pinturas outro col- 
«lorido, sem faltar a todas as leis da verosimi- 
«milbanga. 

«Para completar esta breve informando proe- 
«mial, dirá ainda que tanto Ibe tem parecido sem- 
«pre de tentar a singular physionomia d'aquelles 
«agitados tempos, que nño é esta a primeira vez 
«que se applica a remogal-a n'uma obra d'arte, 
«e que já com alguns elementos análogos apre- 
«sentou no theatro os seus rasgos mais caracte- 
«risticos. 

«Assim como o tbeatro algumas vezes serve de 
«complemento ao romance, por que ndo ba de ó 
«romance servir de desenvolvimento ao tbeatro ? 

«Figura-se ao autbor que seria mais lógico, e 
«eré que vale a pena de meditar a idea. 

«Objectardo que nño é essa a pratica. Rasdo 
«peregrina que desculpa todas as priguigas e dis- 
«pensa quaesquer fungoens da imaginando e do 
«espirito ! 

«A isso ndo pode responder o autbor. Pazer o 
«que está feito ó absurdo; copial-o é plagiato; 
«innovar parece o natural. Ndo se anda sem por 
«um pé adiante do outro. A perfectibilidade, alvo 
«da humanidade inteira, como se ba de ir sem 
«andar ? 

«Aquella contrariedade significa pois immobi- 
«Usando. Ndo ha com effeito que responder. 
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«Publicando e continuando agora esta tentati- 
«va, o author castigou, emendou e concertou no- 
«vamente o texto, apurando em mais de urna 
«parte as descripgoens, e modifícando alguma vez 
«o proprio tecido do romance. 

«Na explorando das minas históricas encon- 
«tram-se a cada instante betas inesperadas, veios 
«novos que levam a novos descobrimentos ; e a 
«cada carnada de materiaes que desentranha a 
«averiguagfio correspondem necessariamente ou- 
«tras tantas correcQoens ñas ideas correlativas. 

«O author julga ter dito quanto basta para apre- 
«sentar leahnente a sua obra : o resto pertence 
«ao publico.» 

Nada tem hoje que accrescentar o author. As 
suas ideas a respeito da boa intelligencia em que 
devem viver os dois povos limitrophes e irmftos, 
como bons visinhos e procedentes da mesma ori - 
gem, sam ainda as mesmas. Entenda-se porém 
que esta boa intelligencia nSío pode, nem deve, 
no seu conceito, passar além das relacjoens de 
convivencia e camaradagem. Pois que ambos tem 
casa posta e patrimonio seu, continuem com mo- 
rada á parte. Todos sabem que este é ha muito 
tambem o seu parecer, parecer justificado pela 
Índole diversa e lingua diflerente, pela situa^fio, 
pelas tradigoens, pelos destinos. 

Isto posto, poucas mais palavras. 

Continuou com effeito a publicagao n'aquelle 
jornal até ao fim de 1361, e achava-se adiantada 
em principios de 1862, Oiitros deveres, absorven- 
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tes e imperiosos, vieram inesperadamente inter- 
romper ao author todo o lavor litterario, abor- 
tando pela segunda vez o commettimento e o de- 
sejo. 

Esta é pois terceira tentativa. Será a final, que- 
rendo Deus. 

Revendo a obra, julgou o author que tambera 
o segundo titulo peccava. Peccava nao menos 
por vago do que o primeiro por ambicioso. Eis a 
rasSo por que definitivamente Ihe chama hoje: 
Os Mosqueteiros d' África. 



Janeiro, 1865. 



Os aróos de SdeiO 



Era a ultima noite de novembro do anno do Senhor 1640. 
P ratea va os ares um luar como de día, pesava na cidade um 
Silencio como de deserto. 

Ao oasoente do Roció ficava entao o dormitorio do mos- 
teiro dominicano occupando quasi um ter^o da pra^a por 
aquelle lado. Seguia-se-lhe o ádito do Hospicio da Senhora 
do Amparo, e o sumptuoso edificio do Hospital de Todos os 
Santos, tildo na mesma linha. 

A arcada do dormitorio dos frades e a do Hospital, consti- 
tuindo um formoso corpo de cantaria e servido de passagem 
coberta, eram n'aqueUa época singularmente conhecidas e 
affamadas. Nos bancos de pedra, que interiormente guarne- 
ciam o largo corredor, faziam todas as tercas feiras seu mer- 
cado os vendedores de holanda, canequim, linho, cassa, ren- 
das, trancelins e outras meudezas. 

Os arcos do Roció eram d'este modo um centro de reuniuo 
e de commercio. Tal ajuntamento de foirantes, suppondo 
pouco escrupuloso respeito pela visinha casa do Senhor, 
da va em compensando soffrive] proveito e beneficio ás rendas 
do convento ; circumstancia que explica a particular toleran- 
cia, ou, para melhor dizer, protecQao, dos bons padres áquel- 
les no vos publícanos do templo. 
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No topo do Rocío em frente da fonte monumental que o 
ornava, erguiam-se as muralhas negras e as janellas gradea- 
das do sombrío palacio da Inquisi^aa, outr ora pa^o dos Es- 
.taos, no proprio logar onde, por urna pungente ironía do des- 
tino, se levanta hoje o theatro de D. María II. 

A visinhanQa do terrívei tribunal e do mosteiro era urna 
coincidencia notavelmente significativa. A Inquisi^ao, que 
fóra introduzída pelos dominicanos, e cujos pavorosos pode- 
res haviam muitos anuos residido ñas maos de seus Geraes, 
mudara-se pai*a perto, como saudosa do primeiro bergo, e 
¿ííid'a pesarosa de ^parar-se delle. 

A' direíta da pra^a, na ladeira que subía do terreiro do 
"Cíoa vento, entm a InquiSÍQ^o e a egreja de S. Domingos, avul- 
tSita o palacio dos Almada^, erecto ao sopé do monte de Santo 
Antonio, sobranceiro a todos os edificios circumvisinhos. 

Os raíos da lúa, passando serena r^o profundo añil do ceii, 
clareávam em cheio a frontaríá do palacio, em quanto sob a 
¿arcada ei'a pi*ófunda a obscuridade, como que mais entene- 
brecida ainda pela opposi^ao d'aquelles paludos reflexos. 

Além da zona luminosa, e da orla branca do luar, as trevas 
carregavam-se, e condensa vam-se mais e mais, como acon- 
tece quando a noite se adianta com as horas que procedem o 
alvorecer. 

Todavía, quem rondasse o largo e attentasse bem, podería 
ver sentado n'um dos bancos de pedra, ao fundo, entre as pi- 
lastras da arcada, um vulto cuidadosamente envolto n'uma 
capa de estamenha escura, fraco resguardo para o frío cor- 
tante que fázia. O vulto, com os cotovellos fincados nos joe- 
Ihos, e a cabega fechada ñas maos, parecía dormir ou medi- 
tar. A seus pés, mais ainda para o interior, porconsequencia 
mais sumido na grossura das sombras, jazia por térra outro 
vulto egualmente embudado, e conscienciosamente estirado. 

Quanto ao que esta va fazendo, este, nao podía haver a me- 
nor duvída — dormía, e dormía com estrondo. 

Era o único sigaal de vida que se sentía na arcada teñe- 
brosa e no largo ermo. 

Continuando o exame divisar-se-hia ainda uma sombra hu- 
mana, que o luar projectava sobre a parede do palacio dos 
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Almadas, todo cerrado á excepQáo de urna janella, d'onde 
jorrava insólita elaridade. Nao era mais do que urna sombra; 
mas nunca talvez a houvesse mais tenaz e persistente. Pela 
aturada immobilidade podía recordar ás imaginagoens, exalta- 
das com a solidao e o silencio, alguma cousa como o phan- 
tasma de Niño, como o espectro de Bancquo, ou como a es- 
tatua do Commendador, se bem que os seus <^ontomos, em 
nada extraordinarios, salvo no descommunal da aUura, o que 
ñas sombras nao é admiragao, longe de parecerem assusta- 
dores, indica vam corta elegancia de formas, quanto de urna 
sombra se podia inferir. 

O aspecto d'aquelles vultos, e a perspectiva d'esta sombra> 
em vez de prejudicarem a grave soiemnidade da hora e do 
sitio, como que a realgavam e completa vam. Havia no con* 
juncto dos varios acoessorios aquella potente e attracüva 
harmonía do mysterio, que seduz a ftintasia arremegando-a 
ás mais temerarias con jec turas. 

O sino da torre de S. Domingos cortón de súbito a mudez 
lúgubre dos ares, batendo eompassadamente as quatro da ma- 
drugada. Despertó por e^te som, ou internamente attento a 
esperal-o, o vulto, que esta va sentado, á ultima badalada er- 
gueu a cabera intelligente e enérgica, e vibrou em redor de 
si um olhar prescrutador como de quem está afeito a inter- 
rogar a solidao e a noite. Observando a sombra obstinada- 
mente estampada na parede do palacio dos Almadas murmu- 
rou comsigo : 

— Amoi'es além. ., 

Notando a janella illuminada accrescentou : 

— Além uma loucura. . . 

E terminou o rápido e cortado soliloquio erguendo-se, e 
dando alguns passeios appressados, como para restabelecer 
a circulagáo nos membros tranzidoS; 

D-ahi a um instante parou, soltando em forma de perora- 
Qao estas frases truncadas; que respondiam ás suas secretas 
eogita^oes: 

— Para que é tudo isto?. . . Amores de primavera!. . . Tor- 
mentas de outomno I. . . . Que me importa já?. . . Multo sem- 
sabor é o mundo . . . Sempre o mesmo ! 
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N'isto, encolhendo os hombros cora a desdenbosa indifife- 
ren^a d'um Hceptico chapado, i^aovou, e alongou os passeios 
na arcada como se as suas visiYeís tendencias, fUosofícag 
o inclinassera decididamente á seita dos peripatheticos, cu 
como se as esta^oes, que pouco antes memorara ñas suas 
alegorías, Ihe houvessem tomado mais sensiveis os rigores 
presentes do bynverno. 

Passados poucos minutos d'este exercicio, parou diante do 
outro vulto estendido ñas lages, medi-o com um sorriso en- 
tre compadecido e sarcastico, e, sem dar muito teippo ácon- 
tempUgao, sacudiu-o com o pé. de um modo que nada tinha 
de macio. 

O dormente, a quem similhante despertador parecia fami- 
liar e de nenhuma forma doloroso, abriti um olho, estirou um 
braQo, bocejou a fartar, e, ainda meio estonteado, perguntou 
somnolentamente : 

— Que!... Qaeéisso?. .. E'ohomem?. .. 

_.Nao, — tornou o outro — : é o quarto d'alva que ba- 
teu. 

— Que temos nos que ver com o quarto d'alva? — ponde- 
ren negligentemente o segundo, enroscando-se, dobrando o 
bra^o por baixo da cabera, e dispondo-se a proseguir com 
delicia no somno interrompido. 

— Mas é que temos que fazer no quarto d'alva, — insistiu 
ó primeiro, oppondo novas e reiteradas instancias do pé ins- 
tigador á pacliorra intempestiva do companheiro. 

Como este resmungasse ainda levantando-se, o primeiro 
continuou: 

— Ácima, vamos. Se o homem com effeito se recolhe ntes 
da alvorada, nao tarda por ahi. . . E, demais, nao perderás o 
tempo em observar. 

— Observar o qué? os astros? 

— Nunca has de aprender. Olha ali. 

— Urna sombra. 

— Uma janella com luz. 

— E aqui? 

— Aqui? Nos. Nao \ejo outm coisa. 

— Nem precisas ver mais. Que 4:onclues da nossa presenta 
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aqui^ d'aquella sombra alóm, sem contar a janelia insensata^ 
que aínda a taes horas nao se apaga? 

— Que conduof Perguntas-me o que concluo! Que hei de 
concluir? Nada. 
- — E' porque nao reparas. 

— Reparo. 

— Entao é porque nao sabes ver. Comprehendes o que 
tens debaixo dos olhos? Um galanteio e urna conjuradlo. 
Ciüdei que Lisboa tivesse mais novidade. 

O segundo interlocutor^ ouvindo o priiueiro, que de um 
gesto expressivo acompanhava estas palavras melancólica- 
mente pronunciadas, ñtou n*elle olhos atónitos, como se Ihe 
estranhasse alguma extravagancia inaudita. » 

— Nunca te vi tao discursador e avisado — disse apostro- 
phando-o. 

— ^Nem eu t5o pouco — tomou o outro corrigindo a ante- 
rior exalta^So com irónico e fino sorriso a que parecía useiro 
e veseiro. — E' d'estes ares finos da madrugada, creio. 

— Ha de ser. Que nos importam negocios alheios? 

— Dizes bem: qne nos importam? 

— Por mim te juro que dera de boameate todas as reflexoe» 
do mundo por uma vez de vinho 4o reino. Estao de gelo es^ 
tas malditas lages. 

— Podera! Em dezembrol 

— Novembro. 

— Dezembrofé o primeiro hoje nao sabes? 

— Assim é : estamos já no primeiro de dezembro. 

— Vaes me degenerando, homem. Extranhas o frió no in- 
vernó! Por que nao pediste logo um brazeiro? Tragam aquí 
um brazeiro ao muito poderoso e delicado sr. Juan Riba- 
gorza, mosqueteiro de S. M. el-rei Filippe iv em AMca, por 
emquanto dispensado do servido a bem da fazenda, e actual- 
mente empregado n'esta corte por sua corta e do seu amigo 
e camarada Ostalric, o catalao. . . 

— Meu mestre. Tu és um grande homem, Ostalric. 

— Sempre foi a minha opiniao. Por conta do seu mestre... 
Mestre?. . . Vá. . . Empregado, dizia eu, em desafrontar as 
almas generosas dos importunos que as estorvam, profissao 
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lucrativa e propria de soldados ociosos, que só tem o risco 
insignificante de os fazer cair ñas maos dos waloens, le\an- 
doK>s de passeio até ás cadeias do Tronco, e levantándolos 
a alturas. . . perigosas ! 

— Quem pensa lá n'isso agora? 

— Tem-se visto. Verdade é que estas industrias corrém 
prosperas em tempos revoltos, porque onde nao ha lei supe- 
rior á vontade, natural ó decidir cada um suas pendencias. 
Sem embargo, quando o subjeito que ha de ser. . . supri- 
mido. . . toca de perto á goveman^a. . • 

— ^ Pois nos estamos aqui . . . 

— Ainda t'o nao disset. .. E' verdade: nao disse afnda. 
Forte cabera a minha I . . . Tambem que tem? Sao accidentes 
secundarios, puros accessorios. Estamos. . . 

— Para f 

— Por, . . Estamos por ordem de um doutor. 

Este dialogo já provavelmeate come^ou a esclarecer o lei- 
tor acerca do carácter e índole dos dois interlocutores. 

Para tornar mais completa a intimidade, direi que o se- 
gundo dos dois vultos, o que modestamente se dava por dis- 
cípulo do outro, parecía corroborar esta opiniao com docilí- 
dade e deferencia absolutas. Em vez de se assombrarde par- 
ticularidades a que o bom do camarada com raro desplante 
chamara um accossorio, só mostrou cxtranhar outra cír- 
cumstancia aparentemente menos grave. Mástígando as duas 
palavras seguintes, eloquentemente commentadas por uma 
desdenhosa prolongagao do beÍQo inferior, observou admira- 
tivamente: 

— tJm doutor! 

— Um doutor, sim — acudiu o outro — e nao o trates de 
resto, porque te fío que doutor ó este que ha de dar que fa- 
zer e refazer a muito homem de espada. 

—Por causa d'alguma filba? — inquiriu o segundo, ave- 
sado, como se vé, áquelle genero de encommendas, e pelos 
modos pratico e muito visto ñas raz5es que mais commum- 
mente as determinavam. 

— O doutor nao tem fílha — redarguiu lacónicamente o pri'^ 
meiro. 
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— Por causa da mulher? 

— O doutor é solteiro. 

— Por causa da... 

O segundo vulto, que sabemos charaar-se Juan Ribagorza, 
ía seguramente proferir qualifica^ao oü parentesco bem cus- 
toso de ouvir para o camarada, por que este, que a si mesmo 
«e designou já tambera com o nome de Ostalric, fitando-o 
com ar severo Ihe embalnhou a palavra nos gorgomillos. 

— Da. . . que? — interrogou Ostalric depois d'aguns segun- 
dos de contempla^ao silenciosa. 

— Nada — responden Juan Ribagorza com urna contric^ao 
que desarma va as iras. 

Esta submissao abrandou com effeito o catalao, que foi 
proseguindo no tora semi-chocarreiro e motejador, que Ihe 
era costume. 

— Decencia, Juan, decencia I Somos gente seria e com- 
posta^ e nao uns linguas damnadas, como esses desalmados 
dos tudescos,- e os devassos de Milao ou Veneza, que sao a 
vergonha da nossa cara ! O doutor nSo resguarda filha, mu- 
lher nem . . . outra coisa. Está- me parecendo que poe mais 
alto o sentido, e atira a caga grossa. E' prudente o doutor. 
Tira as vigas e encostos ao edificio. O edificio depois vem 
abaixo por si. Os fidalgos haviam de ter escrúpulos. Elle 
nao: vae direito ao alvo. 

— De que estás fallando ? 

— D'uma coisa que nao entendes. 

— Com que entao é grossa a caga hoje ? 

— Caga real. 
—Real! 

— Um capitao. 

— Um capitao ! 

— Se fosse um conserveiro ^dnhas tu só — ponderou sober- 
feamente o catalao. 

— E' verdade — rotorquiu convencido o camarada. 

— E quem é o capitao?— proseguiu Juan depois de reflectir 
alguns segundos. 

— E' o capitao Ripol de Manresa 

— Que me dizes ! Um castelhano 1 

2 
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— Que duvida é essa? Entao que tem que sejacastelhanot 

— Tem muito. Sempre é compatriota! 

— Mette a mao na consciencia, Juan. Sabes ao certo onde 
nasceste? 

— ^Verdade. verdade, nao sei. 

— Se nao tens patria, como has de ter compatriotas? 

— Como hei de. . . Isso é: tens razao — concíuiu Juan, ce- 
dendo na forma do costume aos argumentos victoriosos do 
camarada. 

Pela sua parte nao vaeillava já. Via-se porém que o tra- 
balhava ainda um escrúpulo interior. Percebeu-o Ostalric, 
avesado a ler-lhe a physionomia. 

— Que temos? — observou este. 

— Por mim nada — acudiu Juan — Mas tu . . . 

— Eu, o que? 

— Tu, . . que tens patria. . . 

— Por isso mesiüo — atalhou Ostalric comprehendendo 
aquellas hesitagoes e reticencias. 

— Por isso mesmo ! — ponderou Juan atónito. 

— Por isso mesmo — insistiu Ostalric, algando o rosto, e 
carregando a frase com urna expressáo de altiveza, que des- 
dizia singularmente das suas costumadas ironias. — Eu sou 
catalao. Um catalao nao é castelhano! 

Juan, fitou-o cada vez mais admirado. Ostalric terminou no 
seu tom ordinario: 

— A Catalunha está em guerra com a coróa. 

— Entao nao ha duvida — exclamou Juan como alliviado de 
certo peso de consciencia. 

— Pelo contrario: ha toda a duvida. 

— Ha! Qual? 

— O capitao Ripol é o bra^o direito da duqueza de Mantua 
e do secretario Mignel de Vasconcellos. O capitao foi creado 
ra nossa escola; é calejado como um reytre, fino como um 
italiano, e desconfiado como um ñamengo. E' impossivel que 
Ihe nao tenha dado faro do que se trama ahi, e. . . 

— E que se trama? 

— Nao sei — accudiu promptamerte o catalao, que parecía 
preocupado e meditabundo. 
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— £ncobres-me o que quer que seja, 
— Naturalmente . 

— Por qué? 

— Por que nao é preciso que o saibas. 

— Basta. 

Juan aceitava com rara conformidade d'animo a posi^ao 
essencialmente secundaria, em que o seu imperioso cama- 
rada a cada instante o collocava. 

Ostalric, sem dar mais atten^ao ás curiosidades mal succ e- 
didas do outro interlocutor, continuou as reflexoes, como se 
resoivesse algum problema occulto no seu espirito . 

— Tudo isto prova como o doutor é assizado. Se o capitao 
desconfia, importa. . . impossibilital-o. Seé o braQO direito da 
marqueza go^ emadora, cortado o braQO ficaindefeso o tronco. 
O doutor é um grande homem ! 

Juan entremeates passeava para se aquecer.NSo sendo 
admittido á intimidado d'aquelles mysterios, abstinha-se pru- 
dentemente de os interromper ou devassar. 

— Juan ! — bradou-lhe Ostalric, pouco propenso ao soli- 
loquio. 

— Que é ? — acoudiu o outro, parando para responder á sú- 
bita interpeláoslo. 

— O doutor é um grande homem ! 

Juan encolheu os hombros como quem julga apropositado 
nao responder ás extravagancias familiares de uma pessoa 
predilecta ; e, conchegando-se na capa indiscretamente dia- 
fana, continuou o seu passeio pelo interior da arcada, po r- 
que o frío agudo da antemanha trespassava. 

Ostalric sorriu do mo\imento, e por algum tempo seguiu 
com os olhos o camarada, medindo-o com o indiñnivel mixto 
de piedade, de affecto e desdem. Depois, como invencivel por 
sua parte a todas as intemperies, encostou-se a um dos pila- 
res dos arcos, do lado em que a sombra era mais espessa, e 
ficou longo espado immovel, com a cabera pendida no peito . 
como a estatua da meditagao. 

Medita va ou espera va? Talvez uma e outra coisa. 



II 



Os dois miqueletes 



Em quanto os primeiros interlocutores d'esta muito verí- 
dica historia dao, n'esse intervallo de silencio, occasiao tao 
propicia ao exame nao parece aos leitores que será oppor- 
tuno aproveital-a? Sem perder o tempo em difusoes e proli- 
xidades, nem nos embrenharmos em minucias geneologicas, 
podem ir procedendo a algumas averigua$eons, quecompletem 
a physionomia dos nossos personagens, e nos rematem o que 
elles nao poderíam dizer-nos. 

Prefiro — e provavelmente prefere tambera o leitor — que 
os caracteres se reveiem pela palavra e ac<jao proprias. Co- 
mo^ porém, nem sempre é natural fazer cada um a sua bio- 
graplüa, e como, por fim de contas, é muito legitima prero- 
gativa do narrador entremear a narra^ao com as observa- 
Qoes physiologicas, ou de quaiquer outra ordem, necessarias 
á perfeita intelligencia do assunto, uso do privilegio, e resol- 
vo-me a ensanchar aqui um additamento, ou parergon retro- 
spetico e explanatorio, que me nao parece totalmente intem- 
pestivo nem ocioso. 

Juan Ribagorza e Ostalric eram, ou antes tinham sido, como 
da sua conversagao se ha-de ter conjecturado, o que entao 
se chama va «mosqueteiros do rei.» Quanto á sua naturali- 
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dade, vimos já que a do segundo era a Catalunha, e a do pri- 
meiro, apezar do seu nome aragonez, extremamente duvi- 
dosa. 

O que vinlia a ser um mosqueteiro do rei, n'essa época de 
transi^ao, em que a milicia, na sua orgaaisa^ao, e ñas suas 
leis disciplinares, estava ainda muito distante, nao digo já do 
que actualmente ó na Europa, senao do que se fez alguns an- 
nos depois em Portugal? 

Tentemos averigual-o. 

Carlos V, reinando simultáneamente na iUemanha, na Hes- 
panha, na Ita'ia e em Flandres, obrigado a pelejar de conti- 
nuo contra Francisco I pelo imperio, contra os reformistas 
. pela egreja, e pela honra contra Barba- ruiva (impropriamente 
chamado Barba-róxa, por trivial erro de versao); tendo de 
enfrear as nacionalidades inquietas dos seus vastissimos es- 
tados, táo diversos na Índole, ñas castas, nos costumes, e até 
na religiao, sem nenhuma rasao de unidade entre elles, por- 
tanto sem poder conserval- os enfeixados senao por um la$o 
único — a for^a ; Carlos V, dizia eu, recorrerá frequentemente 
ao elemeuto militar. Servira-se d'elle, porém, máis como es- 
tadista, do que nos intuitos de verdadeiro homem de guerra. 
Era aos seus olhos apenas um instrumento de oppugna^ao 
fortuita, nao urna base de grandeza nacional, de governo e 
civilisagao. 

Nem as suas especiaes cireumstancias poderla provavel- 
mente consideral-o como tal. Na§ao, quasi nuo a tinha o mo- 
narcha viajante, que andava seropre transportando a corte 
de capital para capital, para nao offuscar nem despertar os 
ciumes dos seus povos e estados. Ser-lhe-hia tambem difficil 
pensar em desenvolver milicia cidadan, sem multiplicar e 
aggravar o perigo de que mais se devia recelar. 

Rodeiado de amigos belicosos, o grande imperador resis- 
tira-lhes todavía, e superara-os muita vez com habilidade e 
i-esola^ao. Procederá, porém um pouco á moda de Carthago 
e de Inglaterra : nao formara soldados, comprara-os. 

Nao falta vaní elles entao, feitos e educados na longa apren- 
dizagem dos mercenarios ; e Carlos V tinha-os tanto á mao 
na Italia, centro d'elles, ou, como hoje diriamos, seú quartel 
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general, que seria rara simpleza, ou ainda mais rara previ- 
sao, nao os aproveitar. 

A respeito de valor e de pericia nao havia que se Ibes di- 
zer. Eram todos homens nados e oreados aas armas, e exper- 
tos em quantas artes de guerra se podia entao imaginar. Vi- 
vendo do officio, convinha-lhes grangear créditos n'elle^ e 
avantajarem-se em reputa^áo para terem procura e prego. 
Assim, nao fosse lá alistar-se nenhum animo tibio, ou esfor- 
zó duvidoso : nao o consentiam. Brago e alma de ferro eram 
condigoes indispensaveis. Sem Ibes pro var a tempera nao po- 
dia ha ver esperanza de pertencer aquellas phalanges tao ve- 
naes como ousadas, que constituiam verdadeiramente urna 
sociedade á parte. 

Cumpria que os adeptos d'esta se distinguissem pela ener- 
gía que investe o risco sem o medir, pela presenta de espi- 
rito que em nenhum lance succumbe, pela destreza suprema 
que vem do exercicio quoüdiano, pelo vigor invencivel que 
dá a pratica das mais duras fadigas, finalmente pela indifife- 
renga stoica adquirida na familiaridade da morte. 

Tendo estas prendas, tudo o mais era secundario ñas com- 
panhias, que pelos seus cabos se tornaram terrivelmente co- 
nhecidas sob o nome genérico de condottíere, 

Haviam-se estes, desde o seculo xiii, derramado pela Ita- 
lia, derivando o nome da condotéa, ou contractode locagao, 
que fixava o tempo e a qualidade do seu servigo, bem como 
as clausulas e estipulagoes que regula vam as obrigagoes e 
interesses dos mutuantes. 

Como taes companhias se formaram, e como se continua^ 
ram e propagaram por todo o seculo xiv e xv, é um dos mais . 
curiosos capitules históricos que se podem offerecer ao es- 
tudo do observador. 

Nao é para aqui investigar profundamente essa historia; 
bastará apontar os seus principaes lineamentos. 

Os alemaes do duque Garnier, de Conrado Lando, e de 
Anichino Bóngárten foram os primeiros que se lembraram 
de alugar os seus servigos militares na peninsula itálica^ toda 
retalhada em facgoes e rivalidades, e por isso auspiciosa aos 
avent reiros denodados. O éxito da tentativa animou os imi- 
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tadores. Os desastres da casa de Suábia, que deixaram o 
campo livre ao municipalismo sem nexo, e ás ambigoes ló- 
caos; as porfías e competeucias dos principados e das repú- 
blicas; as contendas sanguentas dos guelfos e guibelinos> e 
a'ao menos as cruas inimisades das casas poderosas^ foram 
o atrás tantas razoes que successivamente atraíram e incita- 
ram mais e mais d'aquelles chefes audazes, ávidos de fortuna, 
e ás vezes colhendo-a magnifica e portentosa. Nao falta vam 
a estes, com a perspectiva de sóidos pingues, rapiña fre- 
quente, e intermitencias de ocios voluptuaríos, soldados nu- 
merosos e aguerridos, recrutados na parte mais turbulenta 
de todas as popula^oes, n'essa gente sem grey nem lei, sem 
eirá nem beira, como tao bem diziam os nossos antigos, que 
vem sempre ao de cima nos tempos de convulsao social. 

Depois da conquista da Sicilia pelos aragonezes, os troQos 
de catalaes e almoga\ares, que tinham feito parte da expe" 
dÍQáo, disseminando-se pela Italia meridional, augmentaram 
o numero d'estas recrutas, e offereoeram aos capitaes-empre- 
zarios, permitta-se-me a qualifica^ao, um reforjo precioso, 
porque todos estes homens, exercitados, ardentes e temera- 
rios, possuiam em grau subido as qualidades requeridas. 

As prosperidades de alguns d'elles, chegando a constar, 
convidaram outros da mesma procedencia e Índole, pouco 
mais ou menos como hoje o regresso de algumas inopinadas 
opulencias estimula a emigragao para o Brazil. O oxemplo 
de um Berenguer de Cotenza, e de um Raymundo de Cor- 
do va, que, passando da Italia á Grecia, chegaram a apode- 
rar-se de Thebas e Athenas, foi entao para os seus compa- 
triotas o que actualmente é para nos um millionario ex-ame- 
ricano. 

Ao poder e á grandeza chegavam raro¡s. Tambem agora. 
Que importava? Que importa ? 

Os miihares e milhares d'elles que pereciam, — que pere- 
cem, — Deus sabe em que abysmos de padecimento e mise- 
ria, nao os contava, nao os via o vulgo. A cobija natural 
só poe a mira e o desejo no que avulta e sóbrele va ! 

E' como na lotería : por um premio que namora as espe- 
ranzas, esquecem os centenares de probabilidades contrarias. 
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Na gueiTsC, chamada dos cem annos, entre a Franca e a 
Inglaterra, grande numero de inglezes e francezes se fízeram 
condotticre, sobresaindo entre elles o cavaileiro de Montrea) 
e John Hawkwood. As denominadas grandes companhias, or- 
ganisadas por Bertrand Du Guesclin, quando este atravessou 
os Pyreneos, em vez de o seguirom em auxilio de D. Henri' 
que de Trastamara, proferiram passar os Alpes, e procurar 
fortuna ñas ricas e afamadas planicies do P6. 

D'este modo, favorecidas pelas luctas continuas e renova- 
das por continuos aftlueutes, se foram multiplicando as hos- 
tes vagabundas^ e perpetuando as suas tradi^oes. 

Esta sociedade exclusivamente guerreira tornou-se uma 
escola de grandes capitaes, se bem que de pouco escrupu-. 
losa moral. Veneza, Franca e Milao, deveram-ihe em grande 
parte a sua pujanza ! 

Pelos meiados do seculo XIV, Alberico, conde de Bar- 
biano, aperfei^oou a organisa^ao especial, excepcional de- 
ve-se dizer, d'estas companhias, e teve por discipulos e con- 
tinuadores muitos cabos de guerra distinctos, taes como Ugo- 
lotto Hiancardi, Facino Cañe, Catamelata, Coleoni, e outros; 
alguns dos quaes, como os Castracani em Lucca, e os Me- 
dici em Floren^a, chegaram a exercer a soberanía, e se en- 
troncaram com as familias reinantes da Europa. 

Por este tempo as companhias dos condottiere fizeram-se 
tao fortes e numerosas, que as i'epublicas mais potentes quasi 
nao tinham outra milicia ao seu servido — desgranado expe- 
diente, que, dando-lhes alternadamer te superioridade transi- 
toria, sem base cimentada no amor patrio, foi um funesto 
principio da anarchia que as devorou, e da tyrannia dos re- 
guíos que rematou a dissolugao da uuidade nacional da 
Italia! 

Em taes condi<joens, aquellas companhias, que depois toma- 
ram o nome de companhias francas, eram o refugio natural 
de todos os descontentes e de todos os ambiciosos; dos que 
diante de si aco^ava um grande crime ou uma grande pai- 
xao, coisas que muita vez n'essas épocas se confundiam ; doa 
desamparados da ventura e dos estimulados da vontade ; em 
fim dos homens de todas as castas, de todos os paizes, de to- 
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das as jerarchias, que por qualquer causa tinham de oppor 
a sua energía ao seu destino. 

Ali se confederavam as mais variadas índoles e os mais 
disparatados nascimentos. Ali se ia o bastardo sem'patiímo* 
nio a indireitar a barra do seu escudo e as inj usuras da so^e. 
Ali acorría o nobre decadente para restaurar o brazao des- 
.dourado. Ali se congregavam o montanhcz robusto, o foras- 
teipo astuto, e o popular intrépido, todos saturados de fel, 
todos sedentos de galgar ás regioens luminosas, que Ibes eram 
inexoravelraente vedadas. Ali finalmente fraternísavam os 
ánimos desassombrados e destemidos, que nos lances da 
guerra queriam provar os accasos da fortuna. 

Era este o terreno neutro aberto a todos os homens de re- 
soluQáo. Urna especie de tacita convengao quasi atribuía a 
esta singular classe um como f6ro de nobreza. Pertencer-lhe 
era já distincgao. Vía-se no porte de todos. Como nao sería 
assim onde a valia pessoal era realmente a única razao de 
superioridade, e onde, só pelos seus dotes guerreiros, hom- 
breavam em reputábalo e fortuna um Braccio di Montonne, 
fidalgo de Perusa, e um Sforza Attendolo, rustico de Coti- 
gnola? 

Comprebende-se que homens d'esta qualidade, e criados 
em tal escola de guerra, parecessem a Carlos V os melhores 
para oppor ao irapeto formidavel dos cavalleiros de Franca, 
ao fanatismo ardento dos protestantes, c aos atrevidos com- 
mettimentos do corsario berberesco. 

Eram-n'o com effeito. Achava-os adestrados e aptos para 
tudo# Nao podía dar, na occasiao, mais solido nem mais 
prompto supporte á nobreza de Castella, d' Austria e de Flan- 
dres, que Ihe seguía a bandeira aos campos de batalha, con- 
siderando-se enfeudada á sua pessoa pelo juramento de fide- 
lidade. Nao podía tambem supprir de melhor e mais efficaz 
modo a milicia popular, em quem de certo nao encontria en- 
thusiasmo pela política de uma coróa larga de mais para ser 
expressao de nacíonalidade. 

Com estas companhias venceu o marquez de Pescara na 
Lombaixiia, investiu Roma o condestavel de Bourbon, e Pom- 
pen Colonna entrou o Vaticano. Com ellas, e com a ínacQao 
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das de Malatesta, compradas a peso de oiro, domou o prin- 
cipe de Orange o capitao Ferruccio e os seus toscanos, e 
subjugou Brunswick Francisco Sforza e os seus milanezes. 
Com ellas triumpharam as aguias imperiaes na Biccoca, em 
Pavia e era Mahlberg. Ellas emfim constituiram o núcleo e o 
modello d'aquella incontrastavel infantería hespanhola, que 
fez depois a gloria do duque d'Alba e do principe de Parma. 

Com os fins, e polas razoens, que vimos, reuniu Carlos V, 
sob o mando dos seus generaes, reytres de Alemanha, lan- 
gas de Frisa, waloens de Flandres, miqueletes de Catalunha, 
e condottiere de Italia. As compauhias que tomaram voz por 
seus inimigos, foram destruidas ; todas as outras encorpora- 
das nos exercitos. 

Mas o espirito, as tradi^oes e os caracteres da sua origem 
conservaram-se n'estas tropas de diversas, e ás vezes oppos- 
tas, procedencias; e a disciplina, frequentemente ultrajada, 
nao era cimento bastante para as ligar e conter. 

No primeiro remanso de paz, quando essa milicia, propensa 
á sedigao, se contasse, e medisse a sua forga, podia tomar-se, 
como os preteríanos em Roma, como os janizaros em Cons- 
tantinopla, como os mamelucos no Egypto, como os strelitz 
na Russia, um estado no estado. Filippe II e os seus succes- 
sores calcularam provavelmente o perigo, e obviaram-lhe 
dispersando lentamente, mas systematicamente, os soldados 
das compauhias pelos pontos mais affastados e remotos da 
dilatada mó^^archia, sua pesada heranga. 

Na África e na India veiu a perder-se grande parte d^elles. 

D. Sebastiao preparando a desgranada expedi^ao de Alca- 
cer-Quibir, chamara ao reino muitos d'estes aventureiros. O 
funesto resultado da empresa é lastimosamente popular. D'es- 
ses quasi todos succumbiram ali. 

O catalao e o seu camarada eram uns restos d'estas velhas 
cohortes, cuja ascendencia e linhagem ahi fica summariada. 

Resumiam ambos, em typos diversos, as fei^oes mais enér- 
gicas da classe que já ia desapparecendo. Bem que simi- 
Ihantes na apparencia, em que transluziam evidentemente os 
costumes soldadescos, differiam essencialmente nos ares e 
nos modos. 
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Ribagorza, refeito, espadaudo, avinhado, mostrava logo 
que nelle o esforgo era mais costume do que impulso. Liam- 
se-lhe no rosto rubicundo e tostado a sensualidadc e o cynis- 
mo, cynismo que Ihe vinha mais da familiaridade do vicio do 
que de instinctos perversos. A sua attitude revelava em tudo, 
com a fírmesa sem audacia, a passibilidade da obediencia. 

Ostalric era totalmente o contrario. So b a serenidade a in- 
trepidez. Com as vestes humildes desenvoltura quasi corteza. 
Na fígura elegancia e galhardia nativas. Dois raios a fuzila- 
rem-lhe por vezes nos olhos claros. No motejo habitual um 
qué de senhoril até na amargura. 

Quem Ihe observasse a physionomia, ver-lhe-hia passar a 
meudo na fronte, espagosa e pallida, uma nuvem carregada 
de tempestades, assombramentos fugiti\os que disfar^ava 
acerando o sarcasmo. 

Dissera-se que procurava esquecer-se de si mesmo. 

Em summa, estes dois homens, eguaes no trage e na pro- 
fissáo, reunidos para uma empresa commum, distanciavam-se 
tanto, que um parecia naturalmente mandar, e o outro natu- 
ralmente servir. 

A defereucia constante e inalteravel de Juan era já quasi 
mechanica. Juan raramente raciocina va as ordens do seu 
companheiro ; e se uma ou outra vez, ñas occasioes solem- 
nes, arriscava alguma timida observagao, acabava sempre 
por completa acquiescencia. 

Juan e Ostalric, posto que mogos ambos, havia annos, bas- 
tantes annos, viviam e combatiam juntos : unia-os aquella 
fraternidade da contingencia, do infortunio, do perigo, nao 
poucas vezes da penuria, que liga indissoluvelmente duas vi- 
das. Juan nao tinha familia. De Ostalric devia supp6r-se o 
mesmo ouvindo-o, e nao reparando para a contracgao rervo- 
sa, que o estremecia e confrangia todo, quando se acertava 
de fallar em taes assumptos. 

Amavam-se elles ; mas esta amisade em Ostalric era pro- 
tecgao, em Juan sollicitude. Ostalric vigiava e delibera va por 
um e outro. Juan executava por ambos. O primeiro era a ca- 
cabega, o segundo o brago. Como de rasao, o brago seguia 
sempre a inspiragao e direcgao da cabera. 
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Tinham ambos recentemente feito parte, como o diziam, de 
urna companhia de mosqueteiros, que o conde duque de Oli- 
vares reunirá em Ceuta, e que pouco depois fóra dissoMda 
e dispersa para ser substituida por outra do reino. As gales 
de S a Magestade Catholica haviam-n'os desembarcado em 
Lisboa, os dois, sem maís satisfa^oens. Vi\iamcomo podiam. 
Já pode o leitor fazer idea do seu modo de vida. 

O que tratariam com effeito soldados^ que nunca tinham 
recorrido senao ás armas ? Nem um nem outro se lembraram 
de outro expediente, tao inveterados andavam n esses ho- 
mens os transmitidos antecedentes da sua classe, e tao sir- 
gulares eram entao os costumes d'aquella sociedade sobre- 
saltada e anciosa. 

Só uma differen^a havia : o que a Juan parecia natural^ 
conveniente, e até certo ponto agradavel, era para Ostalric 
necessidade instinctivamente repugnante. Deus sabe todavia 
se as iiberdades da época estimulavam muito estes escrú- 
pulos ! 

D'aqui resulta va, que, salvas as occasioens de perico, Juan 
era o executor ordinario, das empresas. Ostalric, por uma 
restric^áo de casuistica, digna de Escobar, de Benedicti, ou 
do padre Diana, guarda va para si a concep^ao dos planos. 

Taes eram os nossos endurecidos miqueletes. Agora, que 
o leitor sabe d elles qua to importa, tornemo-nos aos arcos 
do Roció. Vale a pena examinar o que por lá se passa. 



III 



o oapit&o Ripol de Manresa 



Em quanto Ostalric scismava, e Juaa media o pavimento 
da arcada, effectuara-se em redor d'elles a mais singular evo- 
luQao. 

Fóra esta com tal silencio e mysterio conduzida, que nem 
o seu exercitado ouvido dera pelo minimo rumor. 

Podía egualmente concorrer para isso o ecco dos passos 
de Juan no ámbito sonoro da abobada, a sua absoluta con- 
fianza na presidente vigilancia do companheiro, e aturada 
preoccupagao d'este. 

Ui s dez ou doze homens, cobertos até aos pés de longas 
capas de gran cinzenta, evidentemente armados, bem que 
disfar^assem e encobrissem com todo o cuidado as armas, 
cozendo-se com as muralhas, protegidos pelas grandes som- 
bras do palacio da Inquisigao, haviam-se aproximado á es- 
quina, que olhava para o terreiro de S. Domingos, e, ahi, 
atalayando a arcada fronteira, tinham estacado, distancian- 
do-se regularmente. 

Entre estes e os dois mosqueteiros ficava a lai^a tarja de 
luar, que obliquamente cortava o largo, e estampando os re- 
cortes dos edificios, inundava de claridade parte d'elle. 

A uns e a outros seria difflcil atravessar directamente esta 
chapada luminosa sem serem pressentidos. 
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Tanto que os recemvindos ohegaram á esquina da Inquisi- 
^ao, permaneceram algum tempo absolutamente immoveis, 
como se foram estatuas addicionadas por algum poderoso 
sortilegio aos robustos pegoens do edificio. 

Apenas Juan se internou pela arcada, e Ostalric, medita- 
bundo, concentrou a sua observa^ao n'um raio mais limitado, 
todos elles previamente adestados, ou prevenidos por algum 
signal invisivel aos dois, eontinuaram o movimento, e apro- 
veitando a opportunidade, dividiram-se em duas alias. 

Urna foi vingar a altui^a do palacio dos Almadas ; a outra 
contornou as casarías e dependencias do convento . Ambas 
procura vam cautelosamente evitar os espatos illuminados. 
Ambas procediam com justeza e accordo strategico, mani- 
festamente combinados de antemao. Ambas finabfnente mos- 
travam na sagaz circumspec^ao longa experíencia d'esta 
qualidade de expedigoens. 

Minutos depois, tinha cada uma das pilastras da arcada, 
do lado do escuro, estreitamente adherente, como se fizera 
parte da cantaría, um dos vultos mencionados. 

Podera-se dizer um exercicio de sombras. 

N'este momento, e tanto a ponto como se únicamente es- 
perasse a execugao completa d'esta silenciosa opera^áo, um 
individuo de estatura elevada assomou dobrando o ángulo do 
palacio dos Almadas e deseen a rampa assobiando entre den- 
tes um refrao equivoco. 

Tanto quanto se podia julgar na distancia, devia de ser ho- 
mem dos seus trinta a quarenta annos, bem fornido e mem- 
brudo, ar garrído e marcial, bota alta á gineta, espora curva 
e resoante, sombreiro largo ao desde m, e pluma a ondular 
com arrogancia. A ponta de uma comprida espada arrega- 
Qava-lhe a extremidade inferior da capa de fino panno d'Y- 
pres, acolchoada e forrada de chamalote, particularidade que 
indicava pessoa de teres e de jerarchia. 

A seguranza e desplante com que a descoberto e sem pre- 
cau^ao en testa va ao terreiro, parecíam indicar o mais cabal 
desassombro. 

Se alguem todavía se approximasse, e attentasse bem no 
persoiiagem, veria brílhaado-lhe em rosto tostado, sob as abas 
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curvas .do sombreiro, uns olhos ijiquietos e suspeitosos, que 
vibra vam ao longe o oihar intenso e fouveiro. Continuando 
o exame, perceberia mais debaixo da capa, resg aixiarido-lhe 
o peito, urna forte coura de laminas. 

No extremo da rampa o cfesconhecido parou um instante. 
Depois de rápida inspecQao, seguiu avante. 

Ouvindo passos, Ostalric levantou a cabera, chamou Juan, 
e disse-lhe em voz que insta va: 

— Temos ahi o homem, pensó. . . 

Juan metteu maoá adaga. Ostalric proseguiu: 

T— Encobre-te com esse pilar... Se fór elle com effeito, 

dar-te-hei signal . . Firme e prompto. que é soldado. Sendo 

preciso. . . estou aqui eu? 

— E* para que estás tu aqui? — Observou-lhe ao*lado urna 
voz rude e irónica. 

Era já o desconhecido. 

Perccbera este de certo a acQao dos dois, e para os pre- 
venir apressára-se cautamente veloz. Fora-lhe fácil acer- 
car-se d'elles inopinadamente, e sem ser presentido, por que 
no largo a térra húmida amortecia as passadas. 

Ostalric recuou vóltando-se, e n'um relance tinha meia 
adaga fóra do cinto. Juan, nao menos expedito estava-lhe já 
ao pé. 

Nao perderá tempo tambera o novo interlocutor. Deixando 
cahir as dpbras da capa, mostrou as armas defíensivas; susten- 
do o brago amea^ador de Ostalric, ponderou-íhe seccamente : 

— Deixa ! 

Como Juan empunhasse já a lamina aguda, accrescentou . 
dirigindo-se a ambos: 

— Olhae! 

O imperioso desconhecido indicava com gesto rápido a 
prolongagao da arcada a esquerda e á direita. 

Os dois olharam machinalmente. 

Estava^de cada um dos lados um troQo de arcabuzes com 
a pontaria feita sobre os ex-mosqueteiros de Sua Magestade 
Catholica. As capas, deitadas para traz, deixa vam agora per- 
feitamente divisar os cossolétes húmidos dos guaixias-wal- 
lonas. 
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Eram os vultos que pouco antes se haviam com tanta cir^ 
cumspec^ao achegado. 

Evidentemente, toda a resistencia sería inútil, e toda a ten- 
tativa de agressao baldada. Qualquer dos dois, ao menor mo< 
vimento, cairía varado de pelouros. 

Juan fícou de tal modo estupefacto, que Ihe fugiu das maos 
a adaga. 

Ostahic, sempre senhor de §i, deitou em roda umolharde 
leao: vendo-se irremediavelmente apanhado, eneolheu ex- 
pres8i>^amentc os hombros, e deixou o ferro na bainha. 

— Bem jogado, por vida minha! — disse, encarando sere- 
namente o desconhecido. — Sois mais experto em ciladas.Os 
meus parabens ! 

Depois* voltando-se para Juan, que trincava os bigodes e 
os beÍQos, todo pesaroso e humilhado, reflectiu-Ihe stoica- 
mente: 

— Vés o que é perder tempo ? 

Juan levantou para o camarada uns olhos em que havia 
mais enfado que temor, e segredou-lhe esta exclamagáo elo- 
quente : 

— Estamos arran jados ! 

— Estamos enforcados — addicionou Ostalric em forma de 
peremptoria conclusáo. 

Passára-se tudo em menos de um credo. Mal pode cora- 
prehender-se n'estas descrip^oes a vivacidade de tal acgao. 

Apesar de todas as suas pre ventees, o desconhecido re- 
cuára alguns passos ante o arremesso dos dois, ou por maior 
precau^ao, ou para deixar espago livre aos seus arcabuzei- 
ros. Estava com as costas para o largo, em frente dos pre- 
sos, que os walloens, fechando quasi o circulo, encerravam 
fatalmente. N'esta posigao ficava-lhe o rosto na sombra, em 
quanto o luar dava em cheio no altivo semblante de Ostalric. 
Admirava elle, sem querer, a presenta de espirito do cata- 
lao, a sua nobre attitude, e a sua fría indiffe renga no sobre 
salto do lance mortal. 

Tendo assim contemplado alguns segundos a intrépida fi^ 
gura do aventureiro, approximou-se novamente a elle, e per- 
guntou-lhe : 
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— Como te eharaas? 

— ,Ostalric, para servir a Sua Mercé. 

— Servias-me bem ! 

— Mal, ó verdade. O ligmem poe e Deus dispoe. 

— Pelos modos conheces-me ? 

—Quera nao conhece o illustre capitao Ripol de Manresa! 

— D'aqui? 

— Do toda a parte. Nao ha nenhum do offlcio que vos nSo 
gabe. 

— E tu que pensas ? 

— Que hel de pensar agora? Que tem razao a fama: con- 
firmo-a. . por experiencia. 

— Experiencia que nao espera vas, dize. 

— Digo. Estou que a esta hora ninguem melhor do que eu 
pode certificar a. . . a destreza.. . de Sua Mercé. 

— Tens trato do mundo, ao que parece. 

— Tenho viajado diversas cortes estrangeiras 

— A quem estás servindo? 

— A quem mais me paga. 

— Militaste em Flandres? 

— Sou discipulo do famoso Mucio Barlamonte. 

— Sei: a melhor folha do Barbante. 

— Passou metade da vida a peiejar pelos Estados contra a 
coróa. . . 

— E a outra metade ? 

— Pela coróa contra os Estados. 

— E's soltó de lingua e nao te acobardas, vejo. 

— Philosophia, meu senhor, pura philosophia. Explica- 
•pam-m'a em Italia. Foi sempre o meu fraco. 

— Nao ó dos peiores para as occasioes. 
— Vale-me agora ao menos. 

— Em que? 

— No que vedes. Nada hit que estorve ou assombre um 
homem quando tem a certeza da sua sorte. 

— E que certeza tens ? 

— Tenho a certeza de morrer... ámanha,,o mais tardar. 

— Nao te incommoda, nem te assusta? 

— Incommodar. . . direi: sempre sao coisas que transtor- 
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nam. . . physicamente. Falta de costunie! Assustar. . . fran- 
camente nao. Nunca na minha vida me assufitei! 

A larga e formosa fronte de Ostalric irradiara possaate 
orguiho ao proferir estas palavras. 

Dissimulando n'um sorriso finamente melancólico esta in- 
voluntaria reverberaba© da chama interior, o aventureiro con- 
tinuou, inciinando-se na presenta do capitao Ripol com urba- 
nidade tao excessiva, que podia muito bem passar por motejo : 

— Centava com isto maís día menos dia. Quando Sua Meroé 
quizer. Tenho as minhas contas direitas. 

Juan sentirá um calafrio agudo ouvindo pronunciar o nome 
do capitao. Nao poude ter-se que nao cortasse a palavra aa 
companheiro, exclamando ingenuamente : 

— Eu ainda nao ! 

— Nao fa^aes caso, senhor meu — atalbou Ostalñc n'um 
tom de dignidade vexada, que vaciHava entre o cómico e o 
pathetico. — NSo facaos caso. Está turbado da cabe^. Mas 
é o mesmo. Chegada que seja a occasiao, deixa-se pendurar 
com todo o socego. Nao é verdade, Juan, que, em passando 
isso, te podem enforcar limpamente? 

Juan te ve furiosos desejos de protestar. Nao querendo, se- 
gundo o costume, contrariar o camarada, abafou um suspiro 
repassado de saudades, e exprimiu a sua acquisciencia com 
gesto de dolorosa resignadlo. 

O capitao proseguiu o interrogatorio sem fazer maior caso 
da interrup^ao do segundo mosqueteiro, fadado a toda^ as 
inferioridades* 

— Quanto te davam para me esperares? — inquiriu, 
Ostalric volveu-lhe promptamente: 

— Ah ! vedes ? Sabieis já que era para vos a espera. Tam- 
bem heis-de-me fazer Justina: nem perguntei. Escusado é in- 
dagar quando sou enforcado. Hoje mesmo, nao? 

— Quanto te davam, dize? 

— Uma miseria: dez cruzados — interrompeu Juan. 

— Se me inteiras da verdade, dou-te quarenta — ponderou 
o capit?Lo Ripol. 

— Para os meus herdeiros? — perguntou este com o sei> 
modo chacoteador 
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— Nao: para ti. E vinte mais para o teu companheiro. 

— Com tanto que . . . ? 

— Com tanto que nao mintas. 

Um lampejo sanguíneo fuálou nos olhos de Ostalríc a esta 
faimlaríedade insultante. Foi um relance. 

O sorriso do costume immobiUsou-se-ilie depois tao perti- 
naz e fixo nos labios levemente arregazados, que seria im- 
possivel coUigir dos indicios physionomicos o minimo sym- 
ptoma das suas resoluQoens interiores. 

O capitao insistiu, manifestamente preoccupado de urna 
ideia que o tinha em sobresalto : 

— Temos conspira^ao ? 

— Pelos modos . . . 

— Sao muitos os conjurados ? 

— Só um conhego. 

— Da nobreza certamente ? 

— Nada. Os fidalgos desprezam o punhal. . . por que a es- 
pada chega mais longe, dizem elles. 

— Insolentes! 

— Innocentes, é verdade ! — observou Ostalric, percebendo 
mal, ou, pelo menos, percebendo ter mal ouvido. 

—Era do povo entao esse com quem trataste ? 

— Era.j . um carniceiro de Alcántara. 

O sorriso de Ostalric, dizendo isto, fazia-se cada vez mais 
obsequioso e mais iropenetravel. 

O capitao ouviu e murmurou comsigo: 

— Nao me enganaram pois. Nao sao só os fidalgos. Andam 
já n'isto os mestéres. E' mais perigoso do que pensam no 
paQo. Se a duqueza nao quer abrir os olhos ! Nem o secreta- 
rio tambem, com ser homem tao previsto e informado ! 

Dirígindo-se novamente a Ostalric apertou com elle : 

— Responde mais — disse: — Os da Casa dos Vinte e Quatro 
entram no plano? 

— Qual plano? 

— Algum ha, de certo. 

— Ha de ha ver: é natural. 

— Ignóral-o ? 

— Quem m'o havia de communicar, para eu o saber? E se 
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o soubessc. nao tinha mais interesse em. .. negocial-o do que 
em escondel-o? 

— Assim é — reflectiu comsigo o capitao. 
Ostalric proseguiu: 

— Que vem a ser a Casa dos Vinte e Quatro ? E' a pri- 
meira vez que em tal ouqo fallar. Sua Mercé bem sabe que 
a nos outros nao se fazem grandes explica^oes. 

— Ha quanto tempo estás em Lisboa? 

— Estamos ambos ha dois dias. 

— D'onde vensf 

— D' África. Sua Magestade despediu-nos ali do seu real 
servido, por haver menos mouros para combater e mais boc- 
eas para sustentar. 

— Pelos modos achaste logo emprego. 
— Cheguei em boa occasiao ao que parece. 
— Talvez. Com effeito as tuas respostas sao coherentes 
com as minhas informa^oens. 

— Ahi veréis. 

— É verdade que chegou antes de hontem uma galé do 
Estreito. 

— Foi a que nos trouxe. 

— Já o sabia. Nao tens ainda travado largas relaQoesfNao 
podes ter. 
— As menos possiveis. E nSo as busquei eu: buscaram-me. 

— Tudo isto é natural. 

— Naturalissimo. 

— Viste só o homem de Alcántara? 

— Só. 

— Tem cumplices ? 

— Provavelmente. 

— Mas esse é o cabega? 

— Será. 

— E os outros quem sao? 

— Pois nao vos disse já qae só com aquelle tinha tratado ? 
— Mas tambem já me disseste que tinha cumplices ? 

— Disse-vos que era natural tel-os. 
— Nunca os viste entao? 

— Nunca. 
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— Mas suspeitas? 
— Suspeito. 

— E quem julgas que sejam ? 

— Alguns bargantes e malandrinos.. . como eu... e aqui 
o meu amigo 

Juan, atiento a tudo, e já mais animado, inclinou-se gra- 
ciosamente. 

— Bem: tenho as averigua^oes que dése java — disse o 
capitáo. 

— N'esse caso, accudiu Ostalric — posso ir fazendo o acto 
de contricgáo? 

— Ainda nao — redarguiu o capitao sorrindo. 

— Ainda nao! — tomou o mosqueteiro como se Ihe annun- 
ciassem uma nova incrível. 

O capitao acenou a dois dos guardas-walonas de reserva 

— Este homem está ainda armado — disse. 

Os guardas comprehenheram, e fizeram men^ao de sacar 
a adaga do cinto ao.catalao. 

Este, lanzando as maos aos bragos já estendidos dos guar- 
das, vergou-os a ambos simultáneamente como dois choupos 
saccudidos da ventania. 

— Que é isto ? — bradou o capitao inquieto, emquanto os 
outros arcabuzeiros se apinhavam levantando as coronhas 
das armas sobre . Ostalric, ao passo que Juan espreitava a 
opportunidade da sua iutervengao. 

— Nada é — accudiu tranquillamente o catalao largando 
os bracos atormentados dos guardas. — Ferro que eu cinja 
nao m'o arranca ninguem: entrego-o eu. . . se quero. 

Dizendo, tirou da adaga, e oífereceu-a pelos copos ao ca- 
pitao, que a receben machinalmente, de enleiado e attonito 
que estava. 

Os murmurios amea^adoi'es dos arcabuzeiros aflprontados 
indicavam todavia que a audacia custaria cara ao catalao, 
se nao fóra o respeito e a presenta do chefe. 

Fizera este com um gesto abaixar os arcabuzes. A ac^ao 
do mosqueteiro lisongeava secretamente o capitao, e a na- 
tural actividade do primeiro era tal, que em todos actuava 
como por instincto a sua influencia. 
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Nao sabia na verdade o capitao o que pensasse. Por um 
lado^ via-lhe na impudencia ultra- pie bea a fei^ao commum 
dos mais vulgares individuos d'aquella classe. Pelo outro, 
admira vsrlhe no porte, e n'estes impulsos de sentimento pun- 
donoroso, urna como fidalguia nativa, que singularmente des- 
toava da opiniao, que á primeira vista se poderia formar, e 
que as suas investigagoes previas, relativamente aos dois 
companheiros, Ihe haviam incutido. 

O capitao Ripol, tambem catalao de origem, mas caste- 
Ihano por interesse, era uma variante ajffortunada do mesmo 
typo. Tinha frequentado e conhecido a fundo uma infínidade 
de assalariados de diversas Índoles e procedencias, e fóra 
provavelmente este conhecimento o mobil do designio que 
ali o levara. Nunca, porém na sua variada vida de soldado, 
encontrara táo estranha, táo rara allian^a de negligencia 
moral e de grandiosa temeridade, com ter tractado tantos e 
tao diversos aventureiros como quem entre elles nascera e 
medrara. 

Se algumas phrases do mosqueteiro Ihe haviam inspirado 
o desdem, que as coisas inñmas provocam ñas pessoas já 
affeitas a um tracto superior, os actos d'elle temperavam 
aquelle asco e a impressao d'ahi resultante avantajava-o 
tajitot que, pouco a pouco, fazia esquecer tudo o mais. 

Sob o occulto influxo d'estas oppostas sensa^oes vacillou o 
capitao alguns segundos, medindo o mosqueteiro quasi to- 
mado de respeito. Poder-se-liia crer que duvidava proseguir. 
Nao esta va porém no seu carácter similhante hesita^ao, nem 
elle era homem que analysasse taes situagoes, ou Ihes cedesse. 

Continuou pois para Ostalric, que desde o cometo gran- 
geára exclusivamente a sua atten<^ao : 

— Aj>razem-me esses brios, posto que nao sejam para aquí. 
Guaj-di; a tua arma. Se Ihe das valor, de ti depende resti- 
tulr-t'a. N'estes tempos, e com as ten^oens com que por estes 
sitios andavas, a precau^ao nao é sobeja. 

— A precauQao é sempre uma virtude — observou o cata- 
lao GCHH a sua inalteravel serenidade — virtude frequente- 
meiite esquecida! — accrescentou suspirando em dolorosa 

láo ao modo por que f6ra colhido. 
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O capitáo deu alguns passos para a esquina fronteira ao 
palacio dos Almadas, e chamou Ostalríc. 

Desarmado ó mosqueteiro^ nao tinhaip já risco estas con- 
fianzas. Qualquer tentativa de fuga seria tambem impoasivel 
com os arcabuzes ali. Juan, além d'isso, servia ,de refens. 

Era o capitao, n'isto se vé, um modelo de circumspecQáo, 
um táctico profundamente versado ñas mais prudentes prati- 
ticas da guerra. 

O mosqueteiro, obedecendo, destacou-se do grupo e apro- 
ximou-se-lhe : seguiam-n'o, a pouca distancia, dois guardas- 
walonas. 

— Oiha cá — disse o capitao — vés além aquella adufa ? 

O capitao indicava da esquina urna casa da humilde appa- 
rencia, a breve distancia, sobre a direita do terreiro, na di- 
recgao das trazeiras do hospital de Todos os Santos. 

— Aquella que deixa passar urna al va mao d'onde pende 
um galán trepado a um maroo ? ' 

— Essa mesma. 

— Se vejo ! Dá-lhe em cheio o luar. Só elles nada veem, 
nem sentem ! Incauta mocidade ! 

— Ainda que nao vejam nem sintam agora, d'aqui a pouco 
hao de separar-se. 

— Por for^a. Vem chegando a hora adversa, que faz reco- 
Iher as Julietas roncas e poem ao largo os Romeos encatar- 
roados. 

— Oh ! lettrado tajmbem ! 

— Estive tres annos em Veneza e passei seis mezes em 
Inglaterra 

— Em ficando só... a Julieta... como dizes... Sabes a 
arte de entrar pela janella quando nao ó possivel entrar pela 
porta, nao ? Has de saber. 

— O que eu nao sei sabe-o o meu camarada. Juan anda 
aqui. . . Daes licen^a? 

O capitao acquiesceu. 

— Juan f — insistiu o catalao. 

Juan acercou-se pressurosamente, encantado da boa intel- 
ligencia que se ia estabelecendo entre todos. 
Outros dois arcabuzeiros escoltaru,m o camarada do cata- 
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]ao, de corto para nao authoiísar diffei*enQa entre os doía, 
nem Ihes suscitar ciumes de jerarchias. 

— Juan — continuou Ostalric — escuta cá, e ouve com 
atten^ao. 

Juan nada entendía aínda, mas tudo confíava do camarada, 
e estava attentissimo. 

O capitao, verificando a situa^ao respectiva e a conve- 
niente proximidade dos seus arcabuzeiros, proseguiu para o 
confidencial auditorio assim duplicado. 

— Mal fique só a Julieta, um introduz se pela janella. . . É 
fácil, bem veem. .. Tem um marco por baixo, como este já 
observou, e em casa tal nao bao de ser muitos por dentro os 
feíToihos. 

Juan estendeu desmesuradamente o bei^o inferior, como 
para significar que julgava a empresa, nao só perfeitamente 
realisavel, senao muito inferior ao que se devia confiar de 
um homem como eile. 

O capitáo deu mentalmente o seu beneplácito a este movi- 
mento de bom augurio, e foi por diante : 

— Como eu dizia, um entra ; o outro fica á porta. Na casa 
mora só a donzelia com urna sua parenta velha. 

— Mais ninguem? — inquiriu oíficiosamente Juan, morto 
por travar tambem intimidades 

— Deixa fallar Sua Mercé — ponderou o c talao, corrigiu- 
do«o em tom de dignidade offendida, com certa benevolencia 
paternal. 

— Mais ninguem — affirmou o capitüo. — Que se nao ou^ 
porém uma voz ! • 

— Sao mulheres ; hao de gritar — tornou maliciosamente 
Juan. 

— E nao sabes prover em taes casos ? — atalhou o capitao, 
como quem extranha uma ignorancia elementar. 

— Nao reparéis, meu senhor — observou d'ali Ostalñc. — 
Até hoje só temos tido que fazer com homens. Tudo estáem 
principiar. 

— Sua Mercé verá — accrescentou confiadamente Juan, 
que n'este negocio ia tomando uma posi^áo impoi*tante, a 
principal até, por voluntaria e tacita desistencia do catalao* 
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— A donzella provayelmente desmaia. 

— É o costumo. 

— A parenta velha. . . 

— Fica por minha conta. Depois 1 

— Transportara-n'a. . . a donzella, bem intendido. . . 

— Bem intendido ! 

— Atéá rúa dos Escudeiros, desmaiada ou comprimida, 
por for^a ou por geito : hei de lá achal-a ao alvorecer. Per- 
cebes ? 

— Como estamos tao de fresco desembarcados, conhecemos 
ainda mal a cidade — notou o cataláo. 

Juan, esquecendo ante a redempgao inesperada que se Ihe 
ia abrindo em perspectiva a usual conformidade de opinioens 
com o camarada, ponderou sem mais considera^oens : 

— Eu já sei o sufficiente. A rúa dos Escudeiros . . É a que 
fica para ca do caes, nao? Pouco mais que atravessar o Roció. 

O capitao retorquiu : 

— Logo vi. Com dois dias de residencia nao conhecer 
ainda a cidade ! Era esquecer os rudimentos do oíücio, e 
triste idea houvéra eu de fazer. Que responderieis a quem 
\ os perguntasse : o que fízestes n'estes dois dias ? Modestia 
pura modestia. A escólha do sitio em que estamos. . . escolha 
vossa, nao minha . . . pro va que, apezar de novatos em Lis- 
boa, nao Ihe sois já tao estranhos como isso 

O catalao, a quem esta acerba ironia era evidentemente 
dirigida em consequencia da má vontade que manifestara, 
inclinou-se abstendo-se de mais observa^oens. 

Juan responden sem ceremonia : 

— Descance Sua Mercé. Na rúa nao ha de haver duvida. 
Só falta saber a porta. 

— Que porta? 

— A porta da casa onde ha vemos de entregar a donzella. 

— Na rúa vos estará esperando quem vos guie. Segui o 
homem que se chegar e vos disser: ^^Castella y Manresa», 
Entrareis com elle; subiréis com elle. Acharéis promptos 
sessenta cruzados. Quarenta para ti, vinte para o teu cama- 
rada. 

— Perdoae — atalhou o catalao, a quem mais particular- 
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mente se enderezara a ultima parte do discurso. — Quarenta 
para o meu camarada, vinte para mim. 

Juan, ouvindo estas paiavras magnánimas, cantou no seu 
cora^ao um hymno á munificencia do amigo, e protestou lá 
comsigo um reforjo de gratidáo. 

— Engeitas a melhor parte ? — perguntou o capitao admi- 
rado. 

— Nao, meu senhor, distribuo-a. . . a quem toca — respon- 
deu o mosqueteiro. — O principal do lance é d'este : justo é 
que ten ha o quinháo roaior. 

— Como quizeres. Recebereis os sessenta cruzados, e re- 
partiréis. 

— Mais nada ? 

— Que mais ? Nao estaréis contentes accaso ? 

— Pelo contrario. Pagaes como um rei... que paga. A 
▼erdade é que nao estou avesado a empresas d estas, e com 
franqueza vos direi. . . 

— Que preferías evital-as ^ 

— Se podesse. 

— Mas nao podes. 

— É o que me resolve. 

— Tens escrúpulos? 

— Sao predilecQoens. Quizera antes um par de estocadas, 
confesso. Ganhava ao menos o meu dinheiro. Assim. . . 

— Ouve : se em vez de te incumbir essa empresa, te entre- 
gasse ás Justinas, que te enforcavam sem detenga, o que di- 
rías tu ? 

— Sua Mareé bem sabe que depois de enforcado nada 
dizia. 

— Mas sabes tambera que podia contentar-me com duas 
palavras: ou forca ou obediencia. 

— É verdade. 

— E sabes egualmente que apenas digo : serve-me bem, 
recompensar-te-hei melhor. 

— A recompensa é já urna sobra, bem 'vejo Forga é que 
o oiro de Minas vos ande por casa a rodo para... Mas é isso 
exactamente o que mais me inquieta. 

— Por que ? 
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— Se me pagasseis primeiro e me enforcasseis depois I. . . 
Consentís uma pei*gunta? 

— Com tanto que se ja breve. 

— Executada que seja a. . . a incumbencia. . . podemos dis- 
por de nos ? 

— Por que nao ? 

— Livres ? 

— Perfeitamente livres... Apenas te farei uma adver- 
tencia. 

— As advertencias sao sempre saudaveis. 

— Vés estes ? 

O capitao indicava os guardas-wailonas. 

Desbarretou-se o mosqueteiro, cumprimentando em redor 
os walloens perfilados, e responden sorrindo ao seu interlo- 
cutor : 

— Sao conhecimentos antigos. 

— Pois que tao bem os conheces, estás prevenido. D'aqui 
até cumprires o que te ordeno, nao darás um passo que elles 
te nao sigam. E toma cuidado, que os arcabuzes alcanqam 
longe. 

H — E prestes : sei. 

: — Estes se iucumbiriam do feito ; mas estes correriam pa- 
ngo de mídor compróme ttímento. Tendo-te, féra loucuraen- 
carfegar-lh'o, bem n'o ei tendea. . . 

— Seguramente. 

— Vigiam-te só . . . 

— E á fé que o nao fazem mal. 

— Ao menor indicio de traigao . . . 

— Em vez de enforcados, arcabuzados. Já centava com 
isso« 

— Agora que respondes ? 

— Só posso dar uma resposta. 

— Acceitas ? 

— É claro. Servir- vos é necessidade,5e é interesse. Para 
que havia de pois atrai<joar-vos ? Consumada a obra, tenho 
aínda maior empenho do que vos em calar-me« 

— Cora isso contó. 

O capitao voltou-se para os guardas-wailonas, e chamou 
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um d'elles. N'este moyimento arrega^ou-lhe o vento a capa^ 
descobriado-lhe os largos cal^oens esbofados. 

Juan estendeu cautelosamento a m&o, á sombra do compa- 
nheiro, aproveitando o ensejo em que os arcabuzeiros tiaham 
os olhos fítos no seu chefe, que ibes dava as derradeiras ins- 
trucQoens. 

Fazia um reconhecimeñto ñas algibeíras do capitáo. 



IV 



Em que se oontam 

varias particularidades interessantes 

da donzella da adufa 



Nao se haviam engañado os olhos perspicazes do catalao. 
Urna alva mao, aha e melindrosa, passava effectivameute 
pela rotula entre-aberta. Era um derradeiro e longamente 
sollicitado favor. 

Renovava-se ali em acgao o sabido apólogo da pomba e 
do milhafre. Havia apenas uma pequeña variante: a pomba 
tlnha um companheiro, o milhafre paira va em duplicado ! 

Quem era ella, e quem era elle ? 

Tao natural pergunta e táo justa curiosidade é esta, que 
nao posso deixar de satisfazel-a aos meus leitores, e princi- 
palmente ás minhas leitoras. 

EUe, era um mancebo^ que andarla entre os vinte e os 
vinte e cinco annos, esbelto de figura, e fídalgo de porte. 
Logo direi mais. 

Ella, era uma d'essas formosuras tocadas de mysterio, que 
únicamente pareceriam fíc^oens da poesia, se maior do que 
a imaginagao dos poetas nao fosse a omnipotencia do Crea- 
dor. 

E, todavia, embalde se Ihe buscara ñas fei^oens a mages- 
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tade grega ou a regularidade romana. Nao era d'aquellas 
bailesas arrogantes, que aspiram a exercer domi. io e a im- 
par homenagens. Nao era das que passam no explendor so- 
berbo das perfei^oens enievadas em si, acompanbadas do 
louvor alheio e da propria admira^ao. 

Imaglne-se o mais singular composto de sincera modestia 
e de grabas provocadoras ! 

Irradiava a donzeUa tal seduc^áo e attractivo só com estas 
prendas, que Ihe formavam ellas urna como atmosphera de 
amor, e Ihe creavam em redor um ambiente inflammado. Era 
o centro púdico d'uma inebriante emana^ao. 

Este vivo contraste de ardor e de innocencia, de irrita^So 
e de serenidade, aínda mais superexcitava os delirios que só 
a donzeila ignorava. 

Quantas vezes encontraes um rosto admiravelmente cor- 
recto e olhaes insensivel? 

Quantas um semblante inferior, ou commum, vos sobre- 
salta de commoQao subitánea e eléctrica? 
Pf A donzeila da adufa, examinada minuciosamente, ou como 
diziam nossos avós, tirada por fei^oens, de certo daria mo- 
tivo e rasao a mais de uma censura. O todo porém tinha um 
feitÍQO e condSo irresistivel. Era o fido set que, bem nomeado, 
que suppre as esmeradas ündezas, e vale mais do que ellas ! 

Nao se pense, comtudo, que era ahi qualquer, a minha 
donzeila namorada. Nao, senhor. Era uma formosura, disse 
e sustento-o ; uma formosura do seu genero, únicamente ; de 
um genero, talvez menos conforme ás tradicgoens auctori- 
sadas e ás normas e modellos uzuaes; mas em todo o caso 
verdadeira e muito notavel formosura. 

Se nao, vejam. 

Sob as ondas longas e profusas dos cabellos negros, bas- 
tos, luzidios e annellados, uma tez assetinada e paluda, d'a- 
quella palHdez alabastrina, transparente, diaphana, que des- 
cobre o azulado das veias mais tenues, e toda se illumina de 
suaves reflexos. Sobresaindo n'este alvor uns labios ardente- 
mente coloridos, com seu tanto de espessos talvez, mas gra- 
ciosamente arqueados, e tao feitos para intimar o desdem 
como para exprimir a ternura. Por fim, um par de olhos 
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azues — azues, bem azues, e bem rasgados — lánguidos, cris- 
talinos, verdadeiramente celestes, ás vezes húmidos, ás ve- 
zas scintillantes, de ordinario, e por isso mais perigosos, 
embuscados entre as oompridas ramas, densas e curvas, de 
urnas palpebras nacaradas j 

— Othos azues, cabellos negros, tez paUida, que disparate! 
— dirá alguma leitora, austeramente orthodoxa, affeita ás 
descripQoens quotidianas dos meus coUegas romancistas, ou 
romanceadores, ou novelleiros, como melhor em direito seja, 

— Pois é verdade, minha senhora — observarei respeitosa- 
mente. — E' verdade, a natureza toma ás vezes estas liberda- 
deSr . . sem pedir venia aos sobreditos meus collegas. 

E ninguem se dá mal com ellas. Nem se dará a grande 
maioria das minhas leitoras espero. ^ 

É uma excepQao ? é um phenomeno ? Será. Mas é possivel, 
mas existe. Que mais é preciso? 

Era assim mesmo a donzella da adufa, e aquella singulari- 
dade constituia justamente o seu principal, o seu máximo, 
o seu supremo encanto, encanto tao geral e tao poderoso que 
melhor se pudera chamar encantamento. 

Poucos mezes antes, chegára forasteira a Lisboa, com a 
parenta- velha, que o capitao bem informado annunciára a 
Ostalric. Quem ella fosse, quem era e d'onde viesse, nao n'o 
sabia ninguem. Ninguem as visitava nem as duas visitavam 
ninguem. A casa em que habitavam era das somenos do bair- 
ro, e n'ella viviam ermando modestamente, com decoroso 
recato, mas limitadas apenas ao necessario. 

Passavam ñas visinhan^as por extrangeiras; e, ouvindo-a», 
facilme: te se verificava que assim era. 

A mais edosa sala todas as manhas a longas exploragoens 
pela cidade, explora^oens cuja causa e fíto se ignorava. 
Quando voltava, a tristeza do aspecto indicava a dór da es- 
peranza frustrada. Aguardava-a a mais nova impaciente, es- 
preitaado-lhe da rotula ávidamente o regresso. Mal entrava 
a outra, encerravam-se ambas; sem mais signal de vida n'a- 
quella casa do que alguns solutos reprimidos, segundo asin- 
formagoens das comadres e visinhas curiosas. 

Este resguardo e mysterio, como é de suppór, inflamava 
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aínda mais os apetites espreitadores e palreiros das boas al- 
mas^ que nao podiam deva.ssar á vontade as intimidades do- 
lorosas da humilde habitábalo. E Deus sabe que temerarias 
conjectums nao alimentaram nos primeiros días a eloquen 
cia dos comicios femininos do sitio. 

Como porém nenhum indicio, nem sequer apparencia, con* 
firmara as supposigoens caridosas das taramelleiras, estas 
supposÍQoens cairam em descrédito, e a curiosidade conver- 
teu-se pouco a pouco em respeito. 

Nos dias sanctifícados, e ei^m estas as suas únicas excur- 
soens, a donzella ia devotamente ouvir a sua missa na pró- 
xima egreja, ou dos dominicanos, ou do hospital de Todos- 
os-Santos, sempre acompanhada pela dona velha^ e sempre 
com tal compostura e^ recolhimento, que ao mesmo passo 
inspirava admiragao e reverencia. 

Esta circumstancia attestava pelo menos que ambas eram 
boas catholicas, particularidade de si mui recommendavel 
n'aquelles tempos, em que nao passava ainda por timbre de 
moda a indifferen^a religiosa. Accrescia a gra^a natural da 
donzella que Ihe real^ava o trage modesto, a afñsibilidade 
sem desenvoltura que Ihe attraia os coragoens ; e o ser tao 
garbosa e senhoril na gentileza dos modos e da pessoa, que 
o mesmo era apparecer que levar comsigo, sem o querer, 
sem o saber, as atten^oens e os olhos. 

Soubera-se tambem que da sua mao haviam saldo algumas 
esmollas^ e auxilios opportunos, a enfermos e desamparados 
das immediaQoens. Com serem módicos, multo módicos, estes 
beneficios, tinham sido tanto a proposito e com tao generosa 
delicadesa distribuidos, tiravam da sua opposi^ao com a evi- 
dente parcimonia d'aquelle apertado domicilio de peregrinas 
tal carácter de munificencia, que, ainda bem nao romperá o 
segredo, soara logo um coro de hendaos, e o enthusiasmo do 
agradecimento dera voz e fama quasi de santas ás que pouco 
antes olhára de re vez a suspeita. 

De entao por diante a solitaria morada fícou sob a salva 
guarda da opiniao, como hoje se diz. Mal succedida f6ra a 
audacia que se atrevesse a boquejar das foragidas. 

O affecto popular nao exagerava menos os extremos do 
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c|ue a anterior malevolencia exagerara os presagios. O vulgo, 
particularmente propenso ao sobrenatural, insistirá em fabu- 
lar maravilhas em torno d'aquelle humilde e clausurado al- 
bergue. Tinha únicamente invertido os aspectos ao assumpto 
a musa plebea, como boje em dia um orador matreiro trans- 
torna a materia e o discurso para absolver o que censurou, 
ou condemnar o que requereu, segundo a flexibilissima op- 
portunidade das conveniencias, a coisa de mais prodigioso 
elasterio, que o espirito inventivo das edades modernas lo- 
grón ainda descubrir. 

A mysteriosa donzella e a sua companheira tinham, por 
este modo, chegado a inspirar n'aquellas proximidades um 
acatamento,'ao mesmo tempo amoravel e supersticioso. 

E fossem lá por em duvida os portentos que a seu respeito 
segredavam os Ciceros do soalheiro. Veriam ! 

Havia tal que nao a prendara com menos do que um reino, 
explicando a sobriedade e as estreituras do seu hospicio com 
a usurpa^ao de um tyranno intractavel, e com o receio das 
euas infatigaveis persegui^oens. 

A ideia de usurpagao era por aquella época trivial, e thema 
fecundo de consideraQoens eminentemente aptas para con- 
gregar e commover os auditorios. Assim, os felizes explana- 
dores d'esta glossa conspicua tinham a certeza de ser ouvidos 
€ laureados por urna enfiada de adhesoens admirativas, que 
de todo o ponto Ihes estimulava o estro. 

Contenta vam-se os mais reportados e tímidos com asseve- 
rar que era princeza desterrada dos senhorios paternos, em 
vírtude de uma paixao infeliz. 

Reunia esta versao os sufragios, pouco numerosos mas se- 
lectos, dos espirites incrédulos ; acompanhavam-n'a tambem 
as secretas sympathias de alguns Adonis em disponibilidade, 
herdeiros e successores de uma raga antíga e immortal, que 
renasce das suas cinzas como a phenix, aos quaes Adonis 
particularmente lisongeavam as mais remotas perspectivas 
•de qualquer destempero amoroso. 

A benevolencia geral, resultante de taes disposigoens, ma- 

lüfestava-se principalmente quando a donzella apparecia, que 

«ra ella, por mais nova, mais donairosa, mais attractiva e 

4 
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mais reclusa, a verdadeira instigadora d'este sentimento. O» 
homens arredavam-se e descobriam-se quando passava; as 
mulheres, nao se contentando com estas demonstra^oens si- 
lenciosas, além da sua mesura bem curva, resavam-lhe o 
credo em cruz para terem o pretexto de dar á lingua, ou ex- 
clamavam sem rebufo : 

— Ai ! benza-a Deus, a nossa rica santinha, que tao linda e 
guapa vae, e tao boa é ! O Menino Jesús e sua bemdita mae 
María Santissima a livrem de olhados e quebrantos, e a guar- 
dem de feiti^os e bruxedos, e . . . 

Nao acabara se quizesse tirar a limpo a sequencia de es- 
conjuros propiciatorios, que as matronas, superiormente vei'- 
sadas n'este ritual, traziam de cor e taramelavam á porfía. 

Cumpre só notar que as mais diligentes e abalisadas n'a- 
queile concertó de exora^oens e louvores, eram justamente 
as Megeras furibundas, que nos prímeiros dias mais notorias 
se haviam feito pela malignidade pertinaz das suas investiga- 
§oens, tao certo é que os encarecimentos quasi sempre dis- 
far^am fragilidades 

Estas respeitaveis chalradeiras, insignes na labia, eram as 
precursoras dos Sauios políticos, boje vulgares, e exordia- 
vam, ha dois seculos, as famigeradas palinodias que abarro- 
tara os archivos da imprensa contemporánea. 

A donzella, de ordinario tristemente pensativa, correspon- 
dendo na contemplagao interna aos sigaaes exteriores de um 
luto recente, nao deu por estas variantes do favor publico, e 
passou muito tempo sem perceber nem o senado dos mur^ 
murios que a seguiam, nem o abalo que a sua presenta ex- 
citava. 

No dia em que, por mais ruidosas ou mais reiteradas, re- 
parón emfim n'aquelias demonstra^oens, sobresaltou-se toda, 
ao mesmo tempo grata e assustada. Pesava-lhe o ver-se alvo 
de tantas atten^oens, e todavia careavam-lhe o animo as ho- 
menagens visiveis n'ellas. Deslisou-lhe pelo jaspeado do rosto 
um tenue e fugitivo reflexo purpurino, similhante ao raio do 
sol, que se refrange no occidente, e vae rosar momentos a 
nuvem branca, vagabunda no espado. Floriu-lhe ao mesmo 
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tempo nos labios um sorriso, que, hesitando entre o pudor e 
o alvoroQo, parecia festejar urna ignota aurora. 

Affirmavam alguns que assim haviam de sorrir os anjos ás 
portas do Ceu ! 

Ficava-lhe tanto a matar este enleio, que por pouco a turba 
nao desatou em acclama^oens. 

Ai ! bem pediam as doutoras de benzeduras que a livrasse 
Deus de quebrantos e olhados ! Olhados sobre tudo eram para 
temer e*m quem tanto da va nos olhos. 

Um domingo, día formoso de outomno, terminava a missa 
da cape la do Anjo Custodio na egreja do Hospital de Todos- 
os-Santos, ou Hospital d'El-rei, como se dizia vulgarmente. 
Davam as magnificas e ampias escadarias do templo para o 
terreiro do Roció, do lado oriental, logo em seguida ao dor- 
mitorio dos dominicanos , e por ellas se escoava a multidao 
dispartindo-se. 

Seriam as nove da manha, hora para entao adiantada e cas- 
quilha, como é hoje a urna da tarde para as devotas do Lo- 
i'eto. Grande era a concorrencia no largo, assim dos que 
saiam da missa do Hospital, como dos que, fíndos os oñicios 
de orgao no convento, se andavam espairecendo, e éntretendo 
seu pedazo a curiosidade á restea de sol, que já nao era para 
desagradecer. 

A donzella ainda nao tinha ido senao á missa d'alva, com 
as estrellas no céu se pode dizer. D'ahi vinha o ser principal- 
mente conhecida da gente baixa. 

Aquellas madrugadas eram com effeito mais conformes á 
disposiQao do seu espirito e ao resguardo da sua vida ! 

N'este dia porém a dama edosa amanhecera tao quebran- 
tada de achaques, ou de canceira, que Ihe nao fóra possivel 
erguer-se na forma do costume, e forzoso se tomara guar- 
darem-se ambas para mais tarde. 

Ahi está como o inimigo as arma, que de um nada tece ás 
vezes uma rede de aventuras e catastrophes 1 

A decisao de ir a outra missa custara algumas contesta- 
^oens previas. Inclina va-se a donzella a passarem o dia re- 
clusas em ora^ao, visto como transcorrera a hora ordinaria 
em rasáo de legitimo impedimento A dona \elha allega va 
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que tanto valia urna occasiao como outra, e que, tendo-lhe 
feito Deus a gra^a de Ihe restaurar as forgas, por sua causa 
nao se havia de faltar ao preceito. 

Como é natural, prevaleceu o conselho de ancian, que 
exercia o duplo dominio da auctoridade e da experiencia. 

Era esse conselho na verdade o mais orthodoxo. Mas seria 
o mais prudente ? 

Apesar dos pesares, qual é a donzella de desoito annos, 
que, sendo formosa, e sabendo-o, vae apparecer diante de 
um publico numeroso, sera esmerar particularmente os ador- 
nos? 

A minha donzella paluda, com ser tao paluda, e tao me- 
lancólica, já nao ignorava o effeito das suas naturaes pren- 
das, nem a afluencia costumada e provavel no terreiro do 
Rocío. 

— Como tinha ella conheoimento d'esta ultima parte, vi- 
vendo tao recolhida? — perguntará alguma leitora attenta^ 
severa na critica. 

Ora quem sabe lá como as donzellas dao por estas coisas ! 
O certo é que dao, e nao consta que nenhuma se tenha aínda 
engañado ! 

AfFeita como estava ás admira^oens, era-ihe a bem dizer 
instinctivo o innocente dése jo de manter esta superioridade 
na presenta de um concurso mais selecto. Achava-se, pouco 
mais ou menos, na situa^ao em se acharia hoje uma artista, 
costumada ás homenagens do publico vulgar que fosse pela 
primeira vez experimentar o poder dos seus dotes sobre as- 
sembléas mais escolhidas. 

Pouco feminino fóra o carácter, por mais isempto de vai- 
dades, que em similhante conjunctura nao pensasse involun- 
tariamente em avantajar-se. 

Era pois bem para ver como n'aquelle dia salra vestida e 
toncada, a donzellinha garbosa. Namja que ella accrescen- 
tasse gallas nem aderemos á sua costumada singelesa* Pare- 
cía, pelo contrario, menos ataviada do que nunca. Estrema- 
va-se porém de tal modo na gra^a e donaire das vestes mo- 
destas e dos modestissimos accessorios, que levava os olhos 
corasigo. 
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Verdadeiramente prodigiosa é esta arte ingénita, attributo 
especial, distinctivo iniínitavel da mulher de estima§ao, que 
se reconhece, como a flor, pela fei^ao e pelo perfume ! 

Mas o que Ihe dá, nao me dirao, o que Ihe dá essa elegan- 
cia desafectada, que tanto se differanga, e com tanta prima- 
zia se distancea, da sumptusidade desgeitosa ? Segredo é este 
que nem se investiga; nem se communica. Está n'um dom 
nativo, subtilissimo, indelineavel ; mas certo, mas visivel, 
mas poderoso, mas omnipotente ás ^ezes. Existe por que 
existe. É como a irradia ^ao de um astro. Pode alguem pal- 
paí-a ? E todavía illumina. 

Dilata pelo cora^ao um goso secreto essa claridade sedu- 
ctora, enlevo dos sentidos. Nenhuma formosura eguala essa 
poesia, que provoca as longas admira^oens, e deixa um lon- 
go «scismar. 

Nao sei com que singular industria ordenara a menina dos 
olhos azues o complexo do vestuario, que todos paravam a 
contemplal-a. Levava apenas cota inteira de Sego\ia, de qua- 
tro mangas, como entao se dizia e se usava, duas apertando 
no punho, as outras duas sobrepostas, cortadas em viez, 
abertas e pendentes ; mas nenhuma dama -da corte, arras- 
tando brocados rozagantes, parecerá nem mais gentil nem 
mais senhora do que ella. O manten de volta, com ser liso, 
e nao ter o alzacuello á castelhana, segundo a moda, visto 
nao consentir similhantes adornos o lucto, cerrava-se-llie tao 
airosamente á garganta, que esta apurada simplicidade equi- 
valía a um requinte de arteficio. Finalmente, o capuz de 
baeta voltada, complemento do mesmo lucto, engastava-lhe 
tanto a ponto o rosto, avivando-lhe a brancura, que de veras 
Ihe fazia deslumbrante o mimo da tez. De tal modo sobresaía 
o alvor transparente realzado pelo escuro debrum, que se 
diría um lirio entre sombras. 

Quando a graciosa menina atravessou de casa para o Ro- 
ció, nao só as admira Qoens costumadas, senao as dos tran- 
seúntes, mais frequentcs aquella hora, a saudaram na passa- 
gem. 

Nenhum acertou de encarar n'ella que se nao voltasse para 
a tornar a ver. 
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Urna comino^ao desusada, entra oppressiva e deleitosa^ 
Ihe estremecía o cora^áo novato, como presagio mysterioso 
de ignotos successos. 

Entrara, seguida d'estes sufragios, na egreja do Hospital* 
Importunavam-n'a já : a egreja serviu-lhe de refugio . 

Era a donzelia sinceramente piedosa, e ignorava a devo^ao 
por fígurino, que é inyenQ§,o extremamente moderna. Des 
que se achava no sancto recinto, as suas ideas e aspira^oens 
voltavam-se todas para Deus. Orava como quem tinha muito 
que temer; liumilhava-se como quem tinha múto que pedir; 
extasía va-se como quem tinha muito que esperar. O seu fer- 
^or egualava a sua fé. 

A capella do Anjo Custodio tomara-se a predilecta dos seus 
afifectos religiosos. Tao desamparada estava a triste, que bem 
natural paracia recorrer a um anjo para a guardar, em si- 
tuábalo e em tempos de riscos tao frequentes e diversos 

Fita a contempladlo no retabulo do altar, teve ella por 
muito tempo a alma e o pensamento ñas imagens celestes, 
que entre os explendores do templo Ihe appareciam similhan- 
tes a visao beatifica. 

Á eleva^ao, como a donzelia erguesse da profunda reve- 
rencia o busto inclinado, deu com os olhos n'um mancebo, 
que ao lado do altar assistia ao incruento sacrificio. 

Era moQO de bizarra presenta, porte altivo, e gentil figura- 
Entrara tambem logo apoz a donzelia, e estava ali, desde o 
principio, a miral-a, a miral-a, a rever-se n'ella, com tal fixi- 
dade e tal suspensao. como se de nada mais soubera no 
mundo I 

Era a primeim vez que a forasteira o via ; sem embargo 
fioou-lhe l(3go o retrato no coragao. 

Ha quem nao creía n'estas impressoens súbitas e obstina- 
das, que n'um relance se fazem indeleveis. Pois nao creiam. 
Creio eu, e nao me peza de o crer. 

Conheceu a pobre menina, pela turbagao de qué foi em 
continente accommettida, que n'aquelle encontró casual dos 
olhos pedia come<jar-lhe o captiveiro da vontade. Tentou li- 
bertar-se do perigo, prasentindo apesar de incógnito, fixando 
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outra vez a atten^ao no que até ali tinha sido exclusivo obje- 
cto do seu culto. 

Mas se a alma inteira Ihe voava anciosa á prisao, como 
ha vía de conservar livres as faculdades ? 

Nos contornos da sagrada pintura sera o querer, sem Ihe 
valer o esforzó, já nao via senao as fei^oens, e o ar, e o 
todo do desconhecido, 

Quiz luctar ainda; quiz ver se podia vencer-se a temera- 
ria inexperiente. Baixou o rosto, cerrou os olhos, conchegou 
ás faces o capuz negro para esconder o fogo que n'ellas Ihe 
aixiia. . . 

Baldada diligencia ! Estava-lhe presenté sempré a forma 
profana, estranhamente mesclada com os lineamentos da 
efflgie divina. 

ComeQOU ehtao a crer tudo aquiUo um sonho, táo novo e 
tao inexplicavel Ihe era. Quiz verificar. Olhou para certifi- 
car-se, olhou segunda vez. . . sem saber o que fazia. . . como 
se olha n'estas occasioens ... 

Ai ! era bem realidade ! 
. La estava ainda o mancebo, o mesmo, na mésma postura 
e com o mesmo arrebatamento ! . . . 

Nao será difficil ao leitor, e á leitora tambem, prever os 
resultados d'esta occorrencia. 

Ao cabo de um mez, nao se passa^a dia que o mancebo 
nao fosse obrigado a transitar pela modesta morada das fo- 
ragidas. 

Acaso de certo, mas acaso infalivel. E era sempre á hora 
em que a donzella esperava na adufa que recolhesse a com- 
panheira. Fosse lá esquivar-se ! Nao podia deixar de o ver, 

E via-o com effeito, e via-o sempre com raro alvoro^o. 
que de todas as vezes a rótula, iaexoravel para o resto do 
mundo, se descerra va complacente para elle. 

E d'ali o seguiam, fulgidos e pensadores, uns o^hos celes- 
tes, de que o mogo galán nao podia apartar os seus. 

Parece que as gera^oens e os sáculos nao tem accres- 
centado nota veis melhoramentos a estas sympathias inge- 
nuas e sinceras Come^am, exprimem-se desenvolvem-se do 
mesmo modo, ha eras esquecidas. Nao variam ou alteram 



56 COLLECgÁO ANTONIO MAHIA PEREIRA 

iiem a sua oratoria, nem a sua mímica, nem a sua telegra- 
phia. 

Permanecem estacionarios, sem se queixarem de monote" 
nia ou atrazo, pro va irrecusavel de nao aspirarem a di\ersi- 
fica^oens por se darem bem com o statu quo. Tao pouco se 
can^am nem atediam com a repetidlo, indicio evidente da 
sua virtude e da sua forga. 

Refiro-me, bem intendido, ás paixoens verdadeiras, ás pai- 
xoens candidas, ás paixoens de dentro, ás paixoens-paixoens. 

As postilas — as frequentes — essas estao n'outro caso : 
tem feito grandes progressos, e vao em verdade muito adian- 
tadas. Servem de debique pouco incommodo, com seus laivoa 
de utilitario. Trata-se de Ihes introduzir um novo aperfeiQoa- 
mento, — a ultima deraao, coiüo se diz era termos chaos e 
caseiros. Projecta-se convertel-as n'uma explorábalo syste- 
matica e regular, que promette \ ir a ser infinitamente lucra- 
tiva. 

Com o espirito emprehendedor da época nao ha de faltar 
quom faQa d'isso uma companhia. Podemos esperar ver em 
breve cotadas as suas ac^oens na praga ! 

Os amores do mancebo e da donzella, seguindo as praxes 
communs, vencendo successivamente os gráus de intimidade 
que sao de pratica immemorial, medravam e floresciam como 
se vé. 

De instancia em instancia, jurando sempre que uma espe- 
ranza Ihe bastava, chegára o mancebo a conseguir, ao cabo 
de longas importuna§oens, o favor insigne d'aquellas con- 
versaQoens nocturnas, em que os encontramos. 

Os passeios diarios do guapo moQO, e os requebros mal 
disfar^ados de ambos, tinham sido logo notados e largamente 
commeiitados no sitio. As suas cegueiras de namorados toma- 
vam muito fácil a observagao. Tal era porém o conceito que 
a donzella grangeára, e tao pura se mantivera a sua influen- 
cia, que nem com isso lograram pór-lhe pecha as linguarei- 
ras. 

O mo§o, bem que se recatasse, parecía de superior condi- 
Qao. Eram os dois estremados e singulares ñas prendas da 
pessoa. A visinhan^a benevolentejentendia que, visto nao se 
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destinar ella á vida ccnobitíca, coisa que, depois da appari- 
§ao do mancebo, tinha muito poucas probabilidades, nada, 
mais natural do que tal inclina^ao. 

A observaglo era portanto mais protectora do que mali- 
gna, e entre os namorados e os visinhos havia urna como 
tacita cumplicidade. 

Alguns d'estes, os que mais tinham subido ñas conjecturas, 
murmura vam ás vezes: 

— Que por muito nobre que elle fosse, ella sempre era 
quem era (justamente o que as boas almas ignoravam) e 
milito favor Ihe fazia consentimento no casamento. 

A isto respóndiam os optimistas : 

— Que assim seria, mas que, áchando-se desamparada a 
donzella, o casamento nao deixava de se ihe tornar fortuna, 
e, por fim de contas, sendo elle fidalgo e portuguez, nao Ihe 
havia de andar muito distante em jerarchia. 

A palavra casamento prevalecía em todas as conversa- 
^oens, como salvaguarda e legitimábalo do galanteio. Nin- 
guem previa outra coisa. Que maior pro va de respeito a uma 
foragida ? 

Prósperos corriam pois estes amores promettendo mara- 
vilhas. 

DesgraQadamente, no mesmo dia em que os dois se haviam 
encontrado, o capitao Ripol, que por boas rasoens frequen- 
tava o terreiro do Roció, vira tambem a donzella, admirara-a, 
seguira-a, e apaixonara-se por ella. . . a seu modo. 

O amor do capitao esta va muito longe de ser um culto. 

Em verdade, todas as su as diligencias haviam sido balda- 
das, e todas as suas tentativas repellidas tao altiva, tao indi- 
gnada, táo peremptoriamente, que o ousado pretendente com- 
prehendera logo que ali nada faria peJa tentagao, nem pela 
solicitude, nem pela astucia. 

Nao era elle todavia homem que desanimasse. 



Desabafos 



As recommeadaQoens do capitao aos mosqueteiros tinham 
indicado a opportunidade era que elles deviam cumprir as 
ordens recebidas. Resulta va claramente d'aquellas recom- 
menda^oens — que em quanto as despedidas durassem e se 
nao apartasse o galán, nao podia reputar-se propicia a oc- 
casiao. 

A empresa era tal, que nem ao que a ordenava, nem aos 
que a execiitavam, convinha nenhuma testimunha; muito 
menos aquella, directamente interessada, e por isso extrema- 
mente perigosa. 

Em Ostalric nao havia nem sombras de temor : entibia va-o 
porém um sentimento de pe jo, que mal se explica va, e elle 
mesmo nao podia definir. Em Juan, posto que aíFeito aos lan- 
ces arriscados, a prudencia era dom natural, avivado pela 
angustiosa prova^ao, de que apenas sala. 

Cumpria portanto ter paciencia e agí ardar. 

Para o catalao esta dila^áo tornava-se quasi um allivio. 

Por mais improavel que se ja a esperanza, ha sempre 
um fio que a prende ao desejo ; e o que elle mais ardente- 
mente desejava era uma complicagao, um incidente, uma 
cousa, fosse qual fosse, que o eximisse das pesadas condi- 
QÓens da sua redempgao. 
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Esta cousa, em verdade, nao parecía muito possivel; mas 
a siia repugnancia ao feito proposto era tamanha, apesar do 
milagre d'aquelle inesperado livramento, apesar das deslum- 
brantes promessas do capitáo, que só urna necessidade abso- 
luta, urna alternativa inexoraveJ, o podía submetter, como se 
submettia, a taes condi^oens. 

A resolu^ao do capitao Ripol nao fóra premeditada: viera- 
ihe em inspíra^ao instantánea, e resultara da aprecia^ao do 
carácter dos doís aventureiros. Pelo caminho, quando se di- 
rigía ao terreiro do Roció, occorrera-lhe vagamente a pos- 
sibilidade de utilisar aquelles homens : só porém á vista d'el- 
les assentára no designio que anteriormente Ihe ou vimos 
expór. 

Quatro walloens tinham ficado de atalaya a Ostalric e 
Juan desarmados. 

Mal viu desapparecer o capitao pelo Arco do Hospital do 
Amparo, o cataláo crusou os bragos, e disse para o camara- 
da fitando-o : 

— Que te parece, Ribagorza f 

Juan nao responden. Examinava attenta e cautellosamente 
úm pequeño volume resguardado na mao larga e callosa. 

Ostalric, notando a desusada sílenciosídade do companhei- 
ro, approximou-se e procurou discernir o misterioso objecto, 
que em tal conjunctura tao profundamente Ihe absorvía as 
attenQoens. 

— Que é isso ? — insistiu. 
Egual mudez, 

Juan calculava, e quando Juan calculava podía desabar o 
mundo sem Ihe sobresaltar as faculdades, concentradas ñas 
opei'aQoens arithmeticas, que obstinadamente elaborava no 
espirito. 

Como Ostalric, enleiado do caso, proseguisse na investi- 
ga§ao, íeriu-lhe os ouvidos um som metálico. 

— Que é isso? — instou imperiosamente. 

Juan ergueu para elle o rosto com a mais perfeita placi- 
dez, e, respondendo á pergunta com outra pergunta, obser- 
vou-lhe: 

— Com que entao era este o capitao Ripol de Manresaf 
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— Em pessoa. Porque ? 

— Por isto. 

E mostrou^he com recato a bolsa destrámente sacada a 
Ripol. 
O primeiro movimento de Ostalric foi de repulsao e tedio. 

— É uní roubo — ponderou com dissabor. 

— É urna reliquia — rotorquiu Juan. 
Ostalric depois de reflectir sorriu. 
Juan continuou: 

— Nao quiz separar-me de táo illustre pessoa sem conser- 
var memorias suas. É costóme entre gente que se estima. 

— E estou que nao foi a peores maos a. . a memoria. É 
restituiQao talvez. 

— É urna restituiQao de certo. Ficará á conta dos sóidos 
atrazados. O capitao nao olha a estas miserias. Repartire- 
mos. . . se nao preferes guardar tudo. 

— Nem tudo, nem parte. 

— Pois nada? 

— Nada. 

— Mas vé que é boa presa. O capitao ganhou a batalha, é 
verdade ; mas quantas vezes o melhor cabo de guerra no ar- 
dor da refrega desguarnece as bagagens, e as perde para al- 
can^r o triumpho ? Ou muito me engaño, ou é este o caso. 
Já nao foi pouco levar a melhor. E aqui para nos, mereceu-o, 
que é homem generoso ás direitas o capitao ! . . . Se deixou 
alguns despojos ñas maos do inimigo, tem para si a gloria. 
Honra e proveito nao cabem n'um sacco. 

— Muito menos n'uma bolsa, dizes bem Guarda-a pois, 
guarda-a. É tua conquista : guarda-a. 

— Como quizeres. Minha, ou tua, o mesmo é. Guardo-a, 
nao m*a lobriguem d'ali aquelles amigos arcabuzeiros, que 
estao com cada olho para nos ! . . . Capazes eram de m'a rou- 
barem os almas damnadas. Se apanho aiuda algum a geito ! . . . 

— A geito, e bem a geito nos tem elles, que nao ha reme- 
dio senao... 

— Senao o que ? 

— Já te nao lembra ? 

— Ah ! a... a conducgao da donzella? Isso é o menos. 
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Faz-se n'um credo. Pura ninhaiia. Sempre te digo que nas- 
ceste fadado ! Quem havia de esperar tal désfecho a tao mal 
comeQada aventura? Tens estrella, cada vez o ereio mais. 

— Urna toupeira és. Olha para este lado, que nos podem 
ouTÍr os malditos walloens. 

— Curiosos ! 

— Pois nao querías antes urna duzia de espadeiradas pela 
frente do que ... 

— Eu? Eu nao. Homem, sao genios. Se Deus nos ajudar, 
todo o meu empenho é deixar-me destas brigas e contendas, 
6 ir-me a viver vida pacifica, ahi para algum monte retirado, 
onde tenha o .meu cerrado para amanhar, e as minhas cepas... 

— Para beber. 

— Para beber, filho ? 

Juan chamava ñlho a Ostalríc ñas suas horas de maior en- 
ternecimento. 

— Para beber ! — repetiu passando machinalmente a lin- 
gua pelos beÍQos com saudosas reminiscencias 

, , — Vem bem a proposito o sotaque n'esta occasiao, e com 
a sede que tenho. 

— Quando nao tens tu sede, Juan ? 

— Quando bebo — tornou ingenuamente o mosqueteiro. — 
E has de confessar que vinha agora de feigao um bom pichel 
d'aquelle da Porta dos Cubertos. 

— Ah ! Juan, Juan, bem diz lá o dictado que pela bocea 
morre o peixe. Esse da Porta dos Cubertos fazia fall r, e cas- 
telhano seja eu se com tanto fallar nos nao pozeste a cordB 
na garganta. 

— Que me dizes ? — exclamou Juan, como alumiado de sú- 
bita claridade. — Pois o meu amigo . . . 

— O teu amigo, se nao me engaño, é um tanto linguareiro, 
e escutava por conta do capitao. Nao Ihe quero malporisso. 
Cada qual que se precate. 

— Já nao tenho sede, Ostalríc. 

— Sim ? Que prodigio ! 

— Já nao tenho sede de vinho . . . e nao era disparate com 

esta friagem e a seccura de tantos sustos tenho sede de 

encontrar aquelle picaro bargante ! 
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— Nao o tractes mal ingrato. Um hornera tao dado e ge- 
neroso ! Que fizaste aos extremos que te merecía? Querías 
pagar-lhe com . . . 

— Com um palmo de ferro nos gorgomillos. Nao ter eu 
suspeitado ! 

— Quando bebes nunca suspeitas, senao. . . que pode aea- 
bar-se o \ínho. 

— E verdade, o cachorro sou eu, que nao seí ter mao eno 
mím. Poís agora, que nao bebí ... 

— Abstinencia forjada ! 

— É o mesmo. Agora verás como tiro a limpo a encom- 
menda do capitáo... A final Deus sabe o que foi melhor, poís 
que por aqui nao vamos de todo mal. Maos á obra, camarada. 

— Modera o teu zello, Juan. Olha. 

Ostalric mostrava ao companheiro a sombra mysteríosa 
aínda estampada na frontaria da casa dos Almadas. 

A sombra era a do galán da adnfa, exaltado sobre o marco 
protector, onde ínterceptava um raío obliquo da lúa. 

Estava ali o indicio regulador da occasíao opportuna. 

Juan percebeu-o. A sua usuil conformídade, tornára-se 
mais completa aínda depois de uma certa logragao, que Ihe 
rola a consciencia. Redarguiu por tanto com ínteira compla- 
cencia : 

— Bem. Quando fór tempo avisarás. 

— Podemos conversar aínda. 

— E aquelles ? 

— Aquelles esperara corao nos 

— laeu...? 

— ^as ñas tuas cepas. 

— Ah ! é verdade . . . N'ellas e com ellas rae quizera já* 
Nao ostou senao para o meu socego. 

— Hri rauíto que te achacou esse araor da bonanza? 
^ Ha raeia hora. Quando me vi, como disseste, com a corda 
na garganta. 
" Se tem de ser ! Ambos temos merecimentos para ísso. 

— Nao digo que nao. Mas com um arrependímento a tem- 
po, , , 

— A tempo, Juan 
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A expressao de Ostalric, proferindo estas pal ivras, era de 
quasi desesper<ida amargura. 

— A tempo, sim — tornou o mosqueteiro. — O negocio nao 
vae em máu caminho Quarenta cruzados d'uma feita ! . . . 

O ari'ependimento de Juan dependía de um arredondamento 
de contas. 

— Quarenta cruzados d'uma feita — continuou elle — é sof- 
frivel comeQO . . , 

— Sem contar a reliquia. 

— Sem contar a reliquia. Se assim vamos, quando rende 
isto a conquista de urna donzella. . . conquista á viva for^a, é 
Terdade, mas qual é a que se nao accommoda?. . . se assim 
vamos . . . Queres que te diga ? O capitao Ripol nao sabe o 
que ha de fazer ao dinheiro. 

— Nao sou eu d'esse parecer. 

— Nao ? Entao é outro caso. 

— Por muito que dé, nunca pagará o que estas cousas 
custam 

— Custam ! Que custam ellas ? 

— Dize-me, Juan : tens mae ? 

— Que pergunta extravagante ! 

— Nao importa: responde. 

— Natural é que tivesse. Consta isso por varios boatos. 

— Já pensaste alguma vez em casar ? 

— Uma só . . . em Oviedo . . . com a viuva de um aguazil . .. 
para ver se entrava em boa companhia. A noiva tinha ses- 
senta annos e seis dentes. Foi o que me desgostou. Eram an- 
uos de mais e dentes de menos. Desde entao fíz voto de sol- 
teiro. 

— Nao tens irmaos sequer ? 

— Se nao tenho familia, como queres que tenha irmaos ? 

— Bem aventurado és cora ser tao miserando. 

— Por que ? 

— Porque nao tens la^os nem memorias ; nada que amar, 
e nada que temer ; nada que te prenda ao passado, ou te as- 
sombre no futuro ! . . . Poderao chamar-te desditoso : és o 
mais afortunado. Quera te ha de fazer corar ? 

— Tens alguma coisa, Ostairich ? 
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— Nao tenho. . . nao sei. . . Tenho, sim : tenho cá dentro 
urna turbagao como nunca sentí. 

— Tens familia acaso? Estamos em maré de prodigios. 
Conta-me isso como é de ter familia. Estoa com minha curio- 
sidade de saber. 

— Famiiia eu ? Zombas ! 

— Tens tens. D'essas palavras se vé. Acabas-me ainda a 
trovar ! Agora por trovas, dizera que as fazia a preceito um 
tal Camoes, que morreu no hospital quando o rei D. Sebas- 
tiao se perdeu em África. Por que nao o imitas ? Tinha^que 
ver o mais fero mosqueteiro de todas as companhias das Hes- 
panhas e de Flandres em derretimentos sentimentaes, como 
qualquer estudantínho novigo ! 

— Fragilidades sao ; hao de passar. Dizes bem. Tinha que 
vór o aventureiro sem fé nem lei, assoldado a todos e por 
tudo, requebrando-se em affectos domésticos ! . . . Nao rías, 
Juan ! Impio sou eu tambem tentando ainda rir d'estas coi- 
sas, que na infancia adorei por santas.. . Nao, nao me esque- 
ceram. . . nem podem esquecer a quem uma vez as sentíu. . . 
Ai ! que nao sabes o que isto é, nem como isto dóe ! 

— Deveras nao. Mas qué? Á fé que nunca assim te vi. 

— Nem eu. Nunca se me representen como hoje, viva e 
terrivel diante dos olhos, a imagem do veterano cuberto de 
cicatrizes, envergonhado, horrorisado de me ver aqui, e as- 
sim, e por isto ! . . . Nunca tao quebrantado de ddr me appa- 
receu o rosto, afogado em pejo e lagrimas, d'uma santa que..* 

— Teus paes ? 

— Meus . . . Aos nossos labios, Juan, nao é dado já pronun- 
ciar tal nome : fóra profanal-o. 

— Entáo é melhor nao conhecer parentescos. 

— Para os que vivem como nos. . . é. 

Ostalric, commovido como todos os que muito se repri- 
mem, calou momentos tentando conter aínda a expansao do 
sentímento que o agitava ; nao podendo já suffocal-o, prose- 
guiu estimulado de impulso maior : 

— Viste-me já tremer, Juan ? 

— Tremer, tu ! . . . Vi-te arremetter na vanguarda da bata- 
Iha; vi-te motejar no assa*to dos bastíoens; vi-te sorrír ñas 
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furias da tempestado... vi-te ir aonde ninguem ia, e ñcar 
onde ninguem ficára. 

— Só eu sabia. . . só eu sei o que procuraya 

— Procuravas . . . um espontao de alferes, urna gineta de 
capitao, um bastáo de mestre-de-campo, e tudo seria pouco 
para o que \ales. Nao reparavam, ou nao queriam, os ingra- 
tos e invejosos ! 

— Nao era isso. 

— Nao? 

— Q ando assim me vias, chasqueando desdenhoso, no 
tope das vagas ; ñas chamas da brecha^ entre o graniso dos 
pelouros, mal pedias adivinhar a paixao profunda qne me 
estorcia o cora^ao, o amargo despreso do muudo, dos ho- 
mens ... de mim sobre tudo . . . que me fazia anhellar o ani- 
quillar-me ali ! . 

— Porque? 

— Para acabar. . . para esquecer. N'essas horas de delirio 
« de vértigo m, que me foram únicas do esperan^. . . 

— De táo negra esperanza ? 

— E que outra podia eu ter?. . . N'essas mesmas horas. . . 
«squeci-me de Deus muitas vezes. . . de. . ^ d'aquelles nunca. 
Nem d'elles, nem d'outra. . . 

— Outra !. . . Amores temos. . . Estás perdido, meu amigo. 

— Amores ! . . . Amores foram . . . e sao ... o hao de ser, 
por mais que ou fa^a o diga, . . mas diversos, mui diversos 
dos que pensas... Estes... estes, Juan, nao me boquejes 
n'elies, nao os macules com esse hálito empestado, se nao 
queros.. . 

Um gesto furibundo do catalao fez recuar Juan tranzido 
6 attonito. 

Ostalríc transfigurára-so Era absolutamente outro homem. 
Parecía que um vulcao, rebentando de longamente reprósso, 
Ihe irrompia da bocea e dos olhos. 

Os arcabuzeiros, notando-lhe a vehemencia da ac^ao e a 
involuntaria intensidade do tom, acercaram-se pressurosos, 
crendo que entre os dois se armara alguma pendencia. 

Viu-os o catalao approximar, e caiu em si. 

— Nada é — disse-lhes com perfeita serenidade. — Aqiii o 
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meu camarada, que iiáo tem experiencia, quer por for^a ten- 
tar já a empresa que sabemos. Estava-lhe demonstrando 
como em quanto d'aU se nao tirar aquelle estafermo. . . 

E apontava para a sombra. 

A sombra, como se fóra animada e percebera a referencia 
ludibriosa do mosqueteiro, fez um visivel movimento curvi- 
lineo, e pouco depois desappareceu. 

— Oh ! oh I resolve-se emfím — contiouou o catalao atten- 
tando em tudo. — Cuidei que nao acabavam. Agora, amigos, 
se nao queremos despertar suspeitas, occultemo-nos na ar- 
cada, nao venha o mo^o galán a passar por ahi. 

Era bom o conselho, e foi immediatamente seguido. 

Passado um instante, podia o terreiro julgar-se deserto. 

Esmorecia o luar^ e nos pontos que deixaya obscuros 
crescia a densidade das trevas, como sempre acontece ao 
avisinhar-se a alvorada. 

Juan e Ostalric immobilisaram-se atraz de uma das pilastras. 
A poucos passos, nos penetraes da arcada, fícavam-Ihes obs- 
tinadamente no encalco os quatro walloens de vigía. 

Nao tardou com effeito o mancebo da adafa atravessando 
para o lado da casa dos Almadas. Adianta\a-se elle com o 
passo lepido e triumphal do homem, que leva no cora^ao 
thesouros de esperangas. Via-se, pelo desdem com que pi- 
sava o solo, que este baixo mundo era aos seus olhos uma 
coisa das mais insignifícantes. 

Ostalric avauQou involuntariamente para fóra do pilar de 
pedra, como se adivinhára a immensa felicidade que ali ia, e 
quizera prevenil-a do perigo que a amea^ava. 

Juan deitou-lhe a tempo a mao ao ferragoulo diaphano 
atalhando a imprudencia. 

— Nao ha remedio ! — murmurou comsigo o catalao, enco- 
Ihendo os hombros, e olhando de revez para os homens dos 
arcabuzes. 

Tanto que perderam de vista o mancebo, dirigiram-se os dois 
mosqueteiros cautellosamente á humilde morada da donzella. 

Como se o fio in visivel d'uma poderosa attra^cao ligara 
aquellos dois grupos, seguiramn'os os walloens com res- 
guardo egual, senao maior, cosendo-se com as paredes. 



VI 



Explioagoens 



Ha de provavelmente o leitor ter desejos de saber — em 
primeiro logar, como o capitao estava tao informado dos 
nossos doís camaradas — em segundo logar quera era o amigo 
de Juan a que Ostalric tao queixosamente alludira, e qual in- 
fluencia exercóra, directa ou indirectamente, ñas occorren- 
cias antecedentes. 

Para satisfazer a esta justa curiosidades cumpre tomar o 
ño do mais alto. 

Importa antes de tudo averiguar detidamente quera era, e 
o que era o capitao Ripol, na capital do reino convertido em 
possessao de Castella. 

Como já se mencionou de passagem, pertencera o capitao 
á mesma classe de que Ostalric e Juan eram aínda genuinos 
representantes. 

N'ella aprenderá o exercicio das armas, e algumas auda- 
cias felizes ihe haviam grangeado créditos de destemido. 

Era a sua historia um tecido de mysterios. Certos servidos 
particulares ao conde duque, ministro omnipotente de Phi- 
lippe IV, haviam-n'o tornado acceite a este. O seu talento 
principal consistía em saber aproveitar as occasioens, e em 
nSo ter sombra de escrúpulos. 
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De Madrid o enviara a Lisboa, o conde-duque recommen- 
dando-o á duqueza de Mantua, governadora do reino, como 
homem particularmente ppoprio para ter os olhos abertos 
sobre as machinagoens da nobresa e as turbulencias do povo> 
que já por aquella época davam secretos cuidados á gover- 
nan^a hespanhola. 

Com estas recommenda^oens, e a sua pericia ñas artes de 
se fazer necessario, tomou logo Ripoí uma posi^So prepon- 
derante em Lisboa. Sem offlcio certo no estado, preenchia 
duplicadas func^oens ; func^oens indeterminadas, é verdade, 
mas tanto mais ampias e temerosas, quanto nao correspon- 
diam a nenhuma jurisdicgao definida, ou limitada por lei. 

O conde-duque arguia fróxidao ao governo da duqueza. A 
duqueza queixava-se dos descontentamentos do reino. 

O capitao vigiava a duqueza governadom por conta do 
conde-duque, e a cidade por conta da duqueza governadora. 

A vigilancia de Ripol custava cara á governanga, e exer- 
cia-a por modo singular. 

Tinha elle para si que o mais acertado era ver tudo pelos 
proprios olhos, e com esta máxima prudente se escusa va a 
maiores despesas. No pago porém descrevia miudamente 
como Ihe cumpria pagar a numerosos agentes, e d'aqui ti- 
rava pretexto para frequentes estorsoens, que tomavam e 
offlcio em extremo rendoso. 

Com sagaz previdencia trazia o capitao conta corrente com 
o futuro. Parte d'estas receitas extraordinarias era arreca- 
dada, e escrupulosamente guardada para o que dósse e viesse ; 
a outra parte consumía-a em magnificas prodigalidades nos 
logares de fácil accesso onde se jogava e bebia. 

D'este modo, respeitado ñas tabernas e tavolagens, via e 
sabia nao pouco. Só nao podia \ér»nem saber tudo, por nao 
poder estar em toda a parte. 

Do que vira e soubera, e já nao era póuco^ déra conscien- 
ciosamente parte á duqueza e ao secretario, instando por pro- 
videncias. Mas o secretario e a duqueza achavam-se sem for. 
Qas em Lisboa, temiam provocar e precipitar a revolugáo 
que suspeitavam, e contemporisavam esperando a armada de 
Castella, que estava a chegar ao Tejo. 
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Para entao guardavam o descartarem-se dos fidalgos e dos 
tumultuarios, alistando os nos tercos, que, segundo as ordehs 
da corte de Madrid, haviam de Portugal marchar contra a 
Catalunha. 

O capitao, mais perto do povo, pressentia a eminencia da 
borrasca, e da va- se a perros com tantas prudencias. Nao po- 
dendo poróm remediar o mal, pre venia- se a seu modo, abrin- 
do 08 olhos e reforjando as economias. 

Posto fiar-se em pouca gente, tinha por auxiliar um ara- 
gonez astuto e ladino^ a quem encarregava as observagoens 
secundarias e as explora§oes melindrosas. Algiunas liberali- 
dades a tempo conservavam em boas disposi^oens este dele- 
gado subalterno. 

Andava por este tempo o governo cuidadoso n'uns reca- 
dos, que se diziam enviados pelos conspiradores ao sr. iri- 
sante D. Duarte, residente em térras de AUemanha, e por tal 
motivo particularmente encommendara ao capitao que tomas- 
se bem conta nos desembarques, por quanto era voz constante 
que para maior brevidade os emissarios voltariam por mar. 

Colhidos que íossem alguns d'estes, seria fácil achar o fio 
á conjuraQao, e motivo para os rigores. 

Communicavarri os pa^os da Ribeira, onde residia a du- 
queza governadora, e onde era a sede do governo, por uma 
passagem coberta com o formoso forte de cantaría, avanzado 
sobre o río para servir ao mesmo tempo de defesa e atalaya. 
Ficava este forte, pouco mais ou menos, onde.assenta boje 
o torreáo do ministerio da guerra, e olhava de um lado para 
a Ribeira das Naus e do outro para o Terreiro do Pago. 

Na Ribeira se faziam de ordinarío os desembarques, prin- 
cipalmente da gente que vinha em navios do Estado, e no 
forte tinham os reis uma cámara e janella, de tal modo dis- 
posta que d'ali podiam, sem ser \istos, observar quanto se 
passava nos caes. 

Aquella cámara, servindo-se da passagem do pago, ia de 
vez em quando o capitao com o seu confidente, para o ter á 
mao em caso de necessidade, estudar as physionomias dos 
viajantes que apportavam, e examinar todas as mais particu- 
laridades que pediam observagao intelligente. 
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Como Ihe constasse que chegára urna galé de Ceuta, nao 
faltou na costumada atalaya. 

Na galé vinham os nossos dois mosqueteiros. 

Tanto que Ostalric poz pé em térra, deu Ihe logo nos olhos. 
Menos exercitado que Ibsse, o trajo e os ares bastavam para 
Ihe conhecer o ofíicio de hornera de guerra. 

Considerando a bizarría desbragada do catalao, com a 
preocupaQao que trazia, entrou a rainal- o uraa suspeita. 

r— Será este o emissario de AUemanha? — disse oomsigo — 
Se é, tenho na raáo a fortuna . . . urna coronelía em Flandres, 
cu mestre de campo em Castella. . . Observemos... Aquellas 
vestes nao indicara . . . Bom : as vestes que bao de signifí- 
car?. . . Em casos taes natural é o disfarce. . . Os modos fi- 
dalgos estao acensando o homem . . . Yerdade é que chega 
de África, e para quera vera de Alemanha a volta é grande. 
Mas nao poderá ser precaugao?. . . Qual seria o innocente 
que viesse em linha recta?... Chega aqui — proseguiu em 
voz alta para o aragonez, que se Ihe acercou pressuroso. — 
Tens viajado, nao? 

— Sua mercé bem o sabe. 

— Has de conhecer rauita gente. 

— Meio raundo. 

— Faze a diligencia para que o individuo que vou mos- 
trar-te nao porten Qa ao outro meio. Vés aquello homem des- 
empeñado, que lá em baixo passeia desenfastiadamente ao 
soalheiro conchegando a capa de raendigo e ostentando garbo 
de cavalleíro? 

— Parece estar á espera de alguem. 

— Naturalmente. Conhécel-o? 

— Assim el-rei D. Filippe me faga mercé da tapada de 
Villa Vinosa como aquello homem está mais costuniado ao 
cossoléte de ferro do que ao gibao de estamenha ! 

— Nescio. Forte novidade! Que precisao tinha eu de ti 
para Ihe ver a profissao? Pergunto se me podes dizer quem 
se ja a pessoa. 

O aragonez hesitou. Custava-Ihe a responder com uma ne- 
gativa depoís das anteriores jactancias. 
Afim de ganhar tempo e alcanzar ou indicio plausivel ou 
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eyasi\a favoravel, fez da mao aborta um alpendre aos olhos, 
como para completar a observa^ao resguardando-se d*um 
raio de sol que nao havia ali. 

-— É aquelle alto ? — insistiu ganhando mais alguns segun- 
dos — aquelle que tem a mao no punho da espada, e com a 
extremidade d'ella arregaga a ourella franjada do ferragoulo, 
mais transparente . . . Deus me perdóe. . . do que Téu de Ma- 
linas? 

— Esse é, sim — tornou o capitao impaciente. 

— Ai ! Santissima Virgem do Pilar ! . . . NSo me engaño de 
certo! — continuou o aragonez com menos periphrases e 
mais satisfagao. 

— Conheces com eíTeito ? 

— Aquelle nao. 

— Velhaco 1 

— ^Mas vé Sua Mercé aqueU'outro de cara vermelha? 

— O que se Ihe chega ao pé agora? 

— Era pelos modos quem elle esperava. 

— Vejo. 

— Pois esse conhe^o eu como os meus dedos. 

— D'onde ? 

— Do Milanez. Estive com elle oito dias em Monza, de 
cama e mesa. Se nos demoramos um semestre enchugava as 
adegas do ducado. 

O capitao meditou instantes^ e disse sentenciosamente : 

— Basta um defeito para por a limpo os segredos de um 
homem. • 

— Um vicio pode fácilmente descobrir os de dois homens 
— acudiu o aragonez attento ao reclamo. — Que deseja Sua 
Mercé? 

— Se eu coiihecesse um, ámanhá sabia a vida do outro. 

— E esta noite por que nao? 

— Lá vao os dois — ponderou o capitao evitando uma res- 
posta directa. — Sáem provavelmente pela Porta dos Arma- 
zens. 

— E eu tomo pelo Arco das Pazes — atalhou o digno acó- 
lito, a quem, como a bom entendedor, meias palavras sobra- 
vam. 
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E endireitou velozmente para a rampa interna, que do» 
terraplenos do forte descia ao nivel do terreiro. 

Meia hora depois o agente do capitao e os dois mosquetei- 
ros estavam fraternalmente abancados n'uma taberna afama- 
da, junto ao Arco dos Cubertos, o qual arco dava serventía 
para a pra^a da Corte Real, no terreno em que é boje o largo 
do Corpo Santo. 

Ostalric bebia pouco e pensava muito, como era seu costu- 
me. Juan, pelo contrario, saboreava já segundo pichel, mais 
de dois tercos despejado, acompanhando com proporcional 
reforjo de eloquencia os assustadores progressos d'umaséde 
inextingui^ el. 

E£fectuara-se do modo mais natural o encontró e o reco- 
nhecimento de Juan com o seu antigo commensal. Mos- 
trara-se rebelde ao principio a memoria do mosqueteiro; mas 
o aragonez citára-lhe tanto a proposito datas e logares, lem- 
brára-lhe tao opportunamc^ute as proezas bachicas de que 
elle, Juan, tinha colhido unánimes applausos n*um festim pan- 
tagruélico, onde fóra laureado bebedor sem rival, que o mos- 
queteiro convencido, nao só reconhecéra, mas festejara com 
alvoro^o o inesperado interlocutor que ao saltar em térra o 
feJicitava com tao memoraveis recordagoens. 

Come^ada, ou antes restabelecida assím a camaradagem, 
o offerecimento de irem celebrar juntos o feliz acaso, que os 
reunía, era consequencia ine\itavel. Ao aragonez incurabia» 
segundo as melhores praxes, dar as boas viudas, e fazer, di 
gamos, as honras da casa, como residente que já era na ci- 
dade. 

Da Porta dos Armazens á Porta dos Cubertos nao ia longe. 
Apesar da brevidade do trajecto, o enthusíasmo de Juan poz 
em taes alturas o companheiro, que o aragonez aínda mais 
se estimulen no desojo de levar a cabo a aventura. 

Para desafiar a confianza aos dois deu o exemplo da mais 
espansiva franquesa contando a sua propria historia; isto é, 
uma historia forjada de improviso, e hábilmente scmeada de 
engodos. 

No dizer d'elie, a cidade de Lisboa era verdadeira mina 
para os homens de guerra, e, no intuito de confirmar a asse- 
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veragao, narrou miudamente como por seguras protecQoens 
Ihe estava promettida a gineta de capitáo n'um dos tercos 
que se iam formar no reino. 

Juan pouco ambicioso de postos para si, era-o para o ca- 
marada. Ouvindo, sollicitava com o cotovello a attengao de 
Ostalric 

Em boa verdade nao seguirá o cataJao muito voluntaria- 
mente o camarada^ e apenas condescenderá' por falta de ra- 
soens plausiveis para se esquivar ao convite. A historia ia- 
Ihe porém despertando certo interesse^ e a advertencia de 
Juan podia muito bem ser escusada. 

Estava bem provida a bolsa do aragonez com as previden- 
tes larguezas do capitao. Os mosqueteiros achaTam-se em 
apertos, e desde muito privados de taes regalos. Juan era- 
Ihes sensivel; como sabemos. Ostalric medita va a possibili- 
dade de um emprestimo fraternal, que Ihe permittisse tentar 
os azares do jogo, objecto da sua particular afei^áo. 

As primeiras resistencias foram pois fácilmente vencidas, 
d'onde rosuitou estabelecer-se entre os tres urna intimidades 
que exceden todas as esperanzas do aragonez. 

Prolongou-se a demora na taberna. Varias vezes se reno- 
varam ñas bancas circumstantes os freguezes da casa, sem 
afrouxar n'aquella a conversagao e o contentamente. 

Só um bebedor, solitario e pertinaz, que entrara pouco de- 
pois d'elles, e tomara logar no ángulo mais escuso, parecia 
eguaimente obstinado. Era ura homem alto, secco mas ro- 
busto, que no trajo e ñas maos indicava ser calafate da Ri- 
beira. 

Os mosqueteiros nem repararam com o attractivo da pa- 
lestra, sagazmente graduada pelo aragonez ; este viu-o, mas, 
exclusivamente applicado ás suas investiga^oens, nao deu 
maior attengáo. 

Era tambem tao trivial o incidente, que nao valia a pena 
de ser notado. 

Quando o aragonez se julgou siiílicionte mente instruido, 
pagou e levantou-se. Seguiu-o Juan morto de saudades. Os- 
talric, secretamente electrisado pela vista do dinbeiro, vista 
perígosamente seductora para quem nao anda familiar com 
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ella, tomou lentamente o caminho da porta, reñectindo ñas 
boas colheitas que provavelmente ofEsrecia aquella térra, 
onde um aventureiro da classe do aragonez, que nSo parecía 
de superior mérito, lograva tamanha abastan^ como de suas 
acQoens se infería. 

Era tarde, e na taberna só permanecía o bebedor do canto, 
onde já quasi se nao vía. 

Como o aragonez e Juan tivessem já saldo a porta, e o ca- 
llao fosse aínda a meio da casa, o calafate levantou-se rapí- 
damente, e acenou-lhe que se aproxímasse. Fare jando aven- 
turas, e vendo n'aquelle mysterio a confírmagao das supposí- 
Qoens que interiormente Ihe sorriam, o catalao acercou-se 
do desconhecído sem se fazer rogado. 

— Esta noite, ás dez, junto á fonte do Rocío — segredou- 
Ihe cautamente o calafate. 

— O Rocío ! O que é ? Onde é ? — respondeu da mesma 
forma o mosqueteíro. 

— Perguntae: todos vos díráo. 

— Basta. 
—Iréis? 

— Vou. 

Permutaran!- se n'um relance estas rápidas palavras. Os 
doís separaram-se em continente. 

Ostalric entestou para a porta com um ar de naturalidade 
descuidosa e innocente, que fez sorrir o calafate, outra vez 
aposentado no seu canto obscuro. 

Volvía o rosto o aragonez, fazendo men^ao de voltar atraz, 
no proprio momento em que Ostalric transpunha o limiar. 

Os olhos perscrutadores do primeiro quebraram-se na usual 
impene trabílidade do segundo Ostalric podía dar lícQoens a 
outros mais finos aínda. 

Com as copiosas e reiteradas líbagoens subirá de ponto a 
affectuosidade de Juan. AíTerrando-se ao brago do aragonez, 
protestara acompanhal-o a toda a parte, aínda que fosse ao 
fim do mundo. 

O aragonez, que nao quería ir táo longe, nao sabía como 
desempecer-se d*esta gratidao excessiva e d'esta amisade il- 
límitada 



os MOSQUETEIROS D'aFRICA 76 

Foi precisa a intervenga© omnipotente de Ostalric para 
convencer a porfi i do ex-mosqueteii'o. 

A effusSo cordeal de Juan, desafogaado em lagrimas de vi- 
nho, envergonhava os extremos de Pylades e Orestes, de 
Nizo e EuriaJo, de Achilles e Patroclo. Nao poderam por 
tanto separar-se sera o ajuste de novo encontró para o día 
geguinte, n'aquelle mesmo aben§oado recinto, em que se ser- 
via tao sentimental benevolencia, e a ternura fervia nos can- 
giroens attestados. 

Era o que desejava o aragonez : prometteu nao faltar. 

N'essa mesma noite sabia o capitao como os dois mosque- 
teiros tiñh^vm militado em diversos reinos, como chegavam 
das companhias de Ceuta, e como estavam em Lisboa sem 
occupagao nem emprego, á espera de o acharem, fosse qual 
fosse. 

Bem quizera elle saber mais de Ostalric; mas o catalSo, 
franquissimo no que dizia respeito á súa vida de guerra e 
aventuras, nao se descosia acerca de outros particulares, e o 
camarada.. ou os ignora va, que era o provavel, ou tinha d'elle 
apertadas recommendaQoens. Da sua origem e secretos in- 
tentos, Ée os tinha, nada podéra colher ainda o explorador ; 
e em consciencia nao se podia exigir muito mais de um mero 
introito. 

O capitao, para Ihe estimular o ardor recompensou-o com 
desusada munificencia, e, renovando as instruc^oens, recom- 
mendoulhe que nao faltasse á entrevista aprazada. 

Estavam as informagoens que recebera muito longe de ter 
a minima relagao com as suas conjecturas. Nao havia poróm 
rasao para desistir; e se as avorigua^oens ulteriores, confir- 
mando as primeiras, Ihe demonstrassem que tinha ido longe 
com a supposi^ao, ainda ganharia se podesse chamar a si 
tal individuo como inculcava ser aquelle. De muito lidar com 
os homens, tornara-se o capitao eminente physionomista. 

Ostalric, pela sua parte, nao faltara n'essa noite no sitio 
designado pelo calafate. 

O calafate era um moQO de monte da casa de Bragan^a, 
que o doutor Joao Pinto Ribeiro, procurador do duque em 
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Lisboa^ tinha em sua companhia, e de quem tudo confiava em 
rasao da sua provada fídelidade e natural agudeza. 

la o doutor frequentemeute ao pago com recados do duque, 
e sempre se acompauhava do seu confídente. Assistira tam- 
bem ao desembarque dos mosqueteiros, occulto como o capi- 
tao, e como elle attentai^a em Ostalric. O mogo, industriado 
pelo doutor, tinha effectuado com prestesa a metamorphose 
que sabemos, para o que Ihe davam grandes facilidades as 
suas relagoens com alguns amigos da Ribeit*a. 

Anda va Joáo Pinto Ribeiro em busca'de occasioens. Com 
intuitos diversos dos do capitao, quizera tambem aprovei- 
tar-se do catalao, que pelo seu estado, profíssao e.apparencia 
Ihe parecerá propriissimo para desempenhar um papel im- 
portante em certo plano. 

Estava pois o catalao as dez horas junto á fonte do Roció. 

Pouco depois, o incógnito da tal>erna passou e indicou-Ihe 
em silencio que o séguisse. 

Ostalric seguiu-o affoitamente. 

O incógnito endireitou pelas ingremes ladeiras de Valver- 
de, e parou n'uma casa, pequeña e abarracada, a poneos pas- 
sos da porta do Condestavel. '^ 

A um leve toque abriu-se o postigo da casa, e o discreto 
guia retirou-se. 

— Podéis entrar sem receio — disse de dentro uma voz 
conciliadora e pacifica. 

Ostalric deitou a mao ao punho da adaga e entrou resolu- 
tamente, en'eiado mas nao timorato. 

Era desnecessaria a precaugao. Dentro na casa, n'um apo- 
sento mal guarnecido e francamente alumiado, achou-se com 
um homem de modos absolutamente inofensivos. 

Era o doutor em pessoa, residía este ñas casas do duque ; 
mas por maior cautella ia ali tractar as suas conferencias 
mais secretas, assim para se precatar a si, como para nao 
comprometter seu amo. 

Servirá se d'alguns rodeios o doutor antes de se abrir com 
o mosqueteiro. Mal soube porém, que era catalao, nao he- 
siten mais, e recommendou-lhe francamente o negocio dan- 
do-lhe os signaes do capitao. 



os MOSQUETEIROS D*AFRICA 77 

O resultado da entrevista observou-o o leitor na scena dos 
arcos do Rocío 

Cuidará alguem, á vista de similbante facilidade em cousa 
de tanto momento, que era o doutor homem leviano e impru- 
dente? 

Nao o havia mais fíno e cauto. 

Como se abrirá entao a um desconhecido, únicamente sob 
a fé con testa vel da sua nacionalidade ? 

Quando aqueUe desconhecido Ihe fallara em Castella, vira- 
ihe fuzilar nos olhos tai raio de ira, que juigara inútil maio- 
res precauQoens. 

Nao peccara pois por precipitagao a prompta oonfianga, 
antes fóra perspicacia, antes evidenciava aquella rapidez e 
agudesa de percepQ^io que constitue a for^a intuitiva da ver< 
dadeira audacia. 

Além do odio nacional, nao escapara a Joao Pinto a posi- 
Qao do aventureiro. Tendo este desembarc ido no proprio dia, 
nem o podia conhecer, a elle doutor, nem saber dos segredos 
politicos da cidade> fícando por este modo salvos, em todo o 
caso, os interesses dos grandes projectos que se urdiam. 

Ao cataláo apenas se communicára o designio de impossi- 
biiitar um agente abominado e perigoso, com a qualidade de 
inimigo commum. 

Se elle presentirá alguma coisa além^ devia-o únicamente 
á sua natural sagacidade. 

Os vagos rumores que andavam no povo como precurso- 
res da tormenta, foram-lhe indicio do resto, e o resto con- 
tentou-o aínda mais. 

Execrava Ostalríc de veras a domina^ao castelhana. Assím, 
a empresa a que fóru convidado atraía-o duplamente, já como 
a justa represalia, já como tarefa lucrativa. 

Nao se imagine agora que era o mosqiieteiro um assassi- 
no covarde: era o que é hoje, pouco maísou menos um duel- 
lista ce profíssao. Quando as adversidades da fortuna o for- 
Qavam a taes extremos, consistía o seu sistema em sair ao 
encontró da victima designada, provocando uma rixa. Como 
o homem se defendesse, a consciencia fícava-lhe tranqailla. 
Era um combate, nada mais. Para fugir de escrúpulos, dizia 
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comsigo, — que ñas batalhas, pele jando legalmente, em ver- 
dade nao fazia outra coisa. 

Urna vez em Bolonha, a victima que ora um mercader in- 
fíel á consolóte, recusou invencivelmente fazer uso de nenhu- 
ma arma. Ostalric desengañado voltou-lhe as costas com so- 
berbo desde m, restituiu o pre^o recebido á esposa ultrajada 
invectivando a pusilanimidade do marido e foi no día seguíate 
jantar um caldo á portaría de um convento. 

Entre as muitas e minuciosas instrucQoens que Ihe-dera, 
advertira-lhe o doutor que seria conveniente ir acompanha- 
do, pois que o capitao tambem raramente anda va só. 

Nao era muito necessario o aviso. Ostalric ouvira fallar no 
capitao, e nao ignorava a sua reputa^ao de homem acautel- 
lado e astuto. 

Juan portanto foi immediatamente avisado do dia, hora e 
sitio oide se havia de exercer a sua industria. 

Outras que fossem as circumstancias, o catalao nao costu- 
mava esconder ao inseparavel camarada estas expedi^oens, 
de que ordinariamente repartia com elle os proveitos e os po- 
ngos. Occultára-lhe apenas o nome da victima, e aquella qua- 
lifícagao de «doutor», accessorío característico do seu com- 
mittente. Esta qualifica^ao tinbam-lh'a fortuitamente revela- 
do, á despedida da conferencia, algumas palavras inconside- 
radas do supposto calafate, quando, indo este mysteriosa- 
mente buscal-o para lije servir de guia como á ida, respon- 
derá a algumas observa^oens do homem da casa abarracada 
com phrases do tracto usado entre ambos. 

As particularidades d'esta ordem só as participa va na oc- 
casiao : era o seu costume. Todo o aflicio tem segredos. 

Cumpre accrescentar que o doutor, sob os seus modos in- 
sinuantes, manifestara tal resolu^áo e energia, que o mos- 
queteiro, difficil de captivar, Ihe ficara para logo affei^oado, 
a ponto de nao querer pol-o em risco. 

Recebera Juan a limitada confídencia do camarada como 
boa no\a, que em tudo confirmava os auspiciosos progností- 
cos do seu amigo aragonez. O restante d'essa noite passou-o 
vagabundo, scismando os mais apraziveis futuros. 

No dia seguinte nao faltaram os tres na taberna da Porta 
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dos Cubertos. O^talric demorou-se pouco, pretextando a ne- 
cessidade de procurar aposentos. Era na rea idade para to- 
mar lingua na cidade, e iaspeccionap as localidades designa- 
das pelo doutor, que regulara todas as coisas em conformi- 
dade a outros mais vastos designios. 

Bem que um tanto contrariado pela ausencia do catalao, 
quiz ver o aragonez o que mais poderla tirar de Juan e ata- 
cou-o pelo seu fraco, isto é, multipiicou as liberalidades ba- 
chicas por tal modo, que em pouco tempo o mosqueteiro ru- 
bicundo tinha^ como se diz, o cora§ao na bocea. 

Juan crer-se-hia réu da mais feia ingratidao se resgiiar- 
dasse do seu generoso amigo a mínima particularidade. Nao 
foi preciso pois um grande esforzó para obter o resultado 
apetecido. 

Estava em tal estado de commo^ao o ex-mosqueteiro, que 
sería incapaz de ultrajar a amisade com esconderijos nem 
refolhos. 

Foi por este modo que o agente de Ripol soube como no 
día seguinte pela ante-manha os dois camaradas estreiariam 
as suas habilidades^ esperando um individuo que frequentava 
o sitio aquellas horas. 

Juan, commentando a aventura, reputa va-a complicábalo de 
amores ou de ciumes, e augura va esperanzosas colheitas 
n'uma térra, em que logo ao desembarque appareciam taes 
fortunas. O proprio aragonez que pouco entrava nos segre- 
dos do capitao, inclinava-se a este judicioso parecer visto o 
desusado das horas, e amargava o dissabor de homem que 
acha uma trivialidade onde presume encontrar maravilhas. 

Entretanto, logo que poude vér-se Uvre de Juan, o que nao 
era fácil empresa, foi- se ter com o patrono, e communicou- 
Ihe o summarío das averíguagoens a que procederá, e das in. 
formagoens que alcanzara. 

Contra a sua expectativa, o capitao fícou summamente en- 
leiado, e mostrou*se, senao satlsfeito, ao menos agradecido 

Como se pode suppor, ha\ia com effeito para Ripol indica- 
Qoens preciosas n'aquella coííimunicaQao. 

Como o nao interessaria a projectada espera ? Tinha elle 
por costume percorrer antes do romper d'alva as immedia- 
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Qoens da casa dos Almadas, o convento, o hospital e as cer- 
canías. Visita va e explorava froqucntemente este bairro; 
urnas vezes descendo de Sant'Anna; outras tomando pela rúa 
d' Entre- as-Hortas, e dando a sua vo)ta pela do Adro, Arcos 
do Roció, Bitesga até á Porta Nova ; outras emfim voltando 
em redor do Terreiro até á Porta-das 15strebarias-d'El reí. 

Vigiava assim, a horas em que de ordinario sao menores 
as cautelias. e em que todo o movimento pode ser um indicio^ 
quer os Almadas, de quem instinctivamente receiava malor 
peñgo ; quer os condes de Faro e as casas do duque ; quer o 
grande estabelecimento do Hospital, onde presumia que se 
celebravam secretos conciliábulos. 

Nao se engaña va tal vez, que fácil era cntenderem se mul- 
tas pessoa á sombra das necessidades do servido, e sob a in- 
fluencia e protecQao dos Irmáos da Misericordia, que ali re- 
giam repartindo egualmente os cargos entre o povo e a no- 
bresa, circumstancia que da va occasiao a approximagoens e 
concertos, cujo risco, em tal estado de coisas, o sagaz capi- 
tSo perfeitamente media. 

Esperava elle colher por esta forma algum symptoma, por 
onde podesse chegar seguramente ao fio do trama, que muito 
bem presentía sem o poder determinar aínda. 

N'estas diligencias o observara o doutor, que nao dormía 
tambem, e esta fóra a razao da conferencia com o mosque- 
teiro. 

Nao affirmarei que para o capitáo a visinhan^a da formosa 
donzella da adufa nao entrasse, mais ou menos, em simühaate 
frequencia. Mas esta era seguramente rasao secundaria, e 
de nenhiim modo inspiragao platónica. 

Se alguma vez, n'aquellas digressoens, passava peía mo- 
rada das foragidas, nao era para suspirar á lúa, nem desafo- 
gar a plenitade do cora^ao em afectuosos lyrismos : era para 
espreitar a occasiao como o lobo em torno do redil. 

D'aqui se vé como as informa^oes do aragonez nao podiam 
df^lxar de produzir certa impressao em Ripol. Aquellas infor- 
máis «eus eram um tanto vagas ; mas, combinando bem as cir- 
oumstftTicias principaes, podia inferir-se com muita plausibi- 
Udade que a espera o amea^ava directamente. 
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D'onde Ihe vinha porém a ameaga? Do povo irrtiado? Da 
fídalguia indignada? Do galán cioso? O capitao hesita va n'es* 
tas e outras conjecturas. E teria rasao para hesitar muito 
mais ainda, porque as suas virtudes eram tantas, e túiha tido 
tao repetidas occasioens de pratical-as, que podia esperar, 
por muitas causas diversas e de muito differentes origens, a 
merecida recompensa. 

Em todo o caso, estava prevenido, e o capitao tinha para 
si que um homem prevenido valia mritos homens. 

Pensou ató que a sua boa estrella Ihe facilita va admiravel 
opportunidade para proseguir ñas pesquizas, e alcangar em- 
fim os esclarecimentos que tanto cubica va. 

N'este intuito tomou minuciosamente as suas precau§oens. 

Sabe já egualmente o leitor o resultado que d 'ellas tirou. 

Os esclarecimentos obtidos nao Ihe podiam servir de muito 
para o que mais Ihe importa va. Ostalric illudira-o hábilmente, 
occultando ou disfar^ando urna parte da verdade, a essencial. 
O capitao, apesar da sua finura, fóra desnorteado pela pre- 
senta de espirito do mosqueteiro, e pelo accordo das suas 
respostas com as informagoens do aragonez. 

Ripol, cm realidade, nao adiantára muito. Os odios popula- 
res nao eram para elle novidade. 

Nao admira pois que na sua inquirigao dos dois aventurei- 
ros, desejando attrail-os a si e fixal-os pelo duplicado la§o da 
cumplicidade e do interesse, Ihe occorresse o plano de rapto 
que Ihe ou vimos desenvolver. 

Nao era a primeira vez que tal ideia Ihe lembrava, como 
bem convinha ao seu carácter. Tinha porém encontrado sem- 
pre um obstáculo : era o serem demasiadamente notorios os 
seus protegidos, e nao poder empregalos sem para logo se 
denunciar. Quanto aos walloens, ou quaesquer outros indivi- 
duos das companhias de soldó, negocio era esse ainda mais 
serio, porque, se constasse, como parecia arriscado, seria de 
certo muito mal visto pelos chefes militares, e ainda peior 
considerado pela duqueza. 

Necessitava para sua seguranza ou justificavel desculpa, 
de gente nova, desconhecida e resoluta, com a qual podesse 
negar todas as relagoens, sendo preciso, que podesse fazer 

6 
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proteger ou vigiar disfar^adamente pelos walloens, conforme 
a opportunidade, e segundo as circumstancias. 

Eram os dois talhados em tudo para o effeito desojado. Es- 
tavam era S. Domingos esperando-o como assassinos, o ca- 
pitao podía fazel-o attestar pelos arcabiizeiros. Que apparen- 
cia ha vería de serem seus cumplices? 

Por outro lado, a alternativa, derivada d'eSta mesma situa- 
dlo, obrigava-os fatalmente, e era muito provavel que o ser- 
wisem bem. Além d isto, a sua generosidade e magnificencia 
haviam de necessariamente fazer impressao profunda em ho- 
mens cujo único fito era ganhar a vida era aventuras. 

O rapto fóra poís instantáneamente concebido e ordenado. 

Ripol sorria complacentemente aquella baixa vingan^a dos 
desdens da donzella e da preferencia pelo moQO portugaez. 
Lisongeava-se nao menos de adquirir assira agentes seguros 
para tudo. 

Ganhava por dois lados, pensava elle. Esta súbita idea, fi- 
Iha das suas paixoens predominantes e das suas casuaes pro- 
pensoens, antepoz-se-lhe aos naturaes conselhos da prudencia, 
que parecía exigir a captura dos miqueletes. 



•VII 



Em que se dá oonta da empresa 
dos mosqueteiros 



Ficava a inorada da donzella do lado de traz do hospital e 
do convento, entre a rúa dos Alamos de urna parte e o becco 
da Comedia da outra, na direc^ao da que hoje se chama tra- 
vessa de S. Domingos. Era uma habitagao limitada, que se 
compunha de pavimento terreo, onde de dia ia fazer o trafego 
domestico uma negra que se alügava a jornal, e de um andar 
assobradado, onde as duas por costume residiam e pemoita- 
vam. O andar elevava-se pouco, e facilitava-lhe o accésso o 
marco de' pedra, que já vimos repetidamente indicado pelo 
catalao. 

As casas contiguas eram occupadas por gente humilde, que 
se erguía de madrugada. 

Esta gente, qufi|,ndo sala para o trabalho, celebrava de or- 
dinario os se US conciliábulos por aquellas pro^midades, an- 
tes de se repartir na lida quotidiana. 

Distinguía se entre todos pela diligencia matutina, pelo des- 
embarazo das acQoens, e pelo comprimento da lingua uma 
joeiradeira do Terreiro, quarentona bem disposta, que, se- 
gundo corría voz no bairro, anda va requestada por um patife 
da Ribeirar, com quem nao desengra^ava. 
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Nao se imagine que esta quaiifica(jao de patife era por 
aquelles terapos injuriosa como hoje: designava apenas a 
profissao e industria dos mo§os de ceira, que napra^adaRí- 
beira — o principal mercado da cidade — faziam officio de 
conduzir a casa dos compradores os géneros, de que estes 
iam ali abastecer-se. 

Patifes chamavam a estes honrados transportadores, como 
chamavam mariolas aos carretoens de maior peso e volume. 

A diífe renga na denominagao provinha únicamente da dif- 
ferenga das cargas. A significagao vilipendiaría veiu ulterior- 
mente, com a degeneragao dos tempos, e talvez com a per- 
versao do mester. 

A joeiradeira vivia só. Tinha o patife por uso bater-lhe á 
porta, esperando qno ella se levantasse, para seguirem june- 
tos o eaminho, visto serem próximos os seus destinos. Facili- 
tava-Ihes esta circumstancia occasiao para os coUoquios, lar^ 
gamente commentados pela mordacidade do bairro. 

N'aquella noite o patife, desvelado de uma insomnia perti- 
naz, que talvez tinha por origem os encantos maduros da vi- 
sinha, erguéra-se mais cedo do que o costume. 

Uma forte aldravada na porta da joeiradeira accordou esta 
em sobresalto. 

Deve-se aqui advertir que esse inesperado incidente, attes- 
tando desagrada velmente a vigilancia dos habitantes próxi- 
mos, fóra o que pozera em fuga o mancebo namorado no me- 
Ihor das suas interminaveis despedidas. 

A joeiradeira, desperta de súbito, levou seu tempo a des- 
enroscar- se dos leuQoes, a sentar-se na cama, e a persignar-se 
com a usual devoQao. 

Continua vam entretanto as intimagoens reiteradas do visi- 
nho impaciente. 

— Quem é? — resol veu-se ella por fim a perguntar, entre 
agastada e somnolenta. 

— ' Sou eu — responden de fóra o pertendente que, segundo 
todas as probabilidades, achava a temperatura pouco aprasi- 
vel para uma sentinella demasiadamente duradoura. 

— Já sao horas? 

— Sao horas e mais que horas. 
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A afifirmativa nao era absolutamente verdadeira, mas o pa- 
tife julgára opportuno estimular oom este innocente incen- 
tivo os vagares da visinha. 

— Esperae, que já vou — tornou 'de dentro a matrona, suf- 
focando um bocejo rebelde, e preparando-se para se vestir. 

Comprehendeu o visinho que Ihe cumpria dar ainda seu 
pedazo aos preliminares indispensaveis, e ás prolixidades da 
toilette, como hoje se diz. Assentou-se portante no degrau da 
porta eom forgada resigna^^o. Sentia no coragao as panca- 
das do fusil e da pedreneira com que o objecto das suas pre- 
dilecgoens, sem prever sequer a inven^áo do phosphoro, pro- 
vocava no interior da casa um fogo, que era bem pouca cousa 
ao pé das labaredas em que elle se consumia. 

Estas iabaredas> bem entendido, ardiam-lhe exclusivamente 
por dentro, tao exclusivamente por dentro, que, sem embargo 
d'ellas, batia o queixo"debaixo da sua coroga de palba. 

O cora^ao do patife era como aquellas serras arripiadas 
de nevé que tem vulcoens ñas entranhas. Seria urna dór 
d'alma esperdi^ar aqui tao poético simile. 

Justamente ao tempo em que a joeiradeira trastejava em 
casa e o visinho^madrugador Ihe cogitava á porta, investiam 
os dois mosqueteiros a habitagao das foragidas. 

Haviam-se aproximado cautellosos. Tinha-lhes parecido 
tudo tranquillo e deserto na calada da noite. 

Se o cataiao conhecesse a fundo o dédalo das rúas, que se 
torciam e emaranhavam n'aquella direcgao, levando, como 
levava, tal ou qual dianteira aos arcabuzeiros, poderia accaso 
escapar-lhes, embrenhando-se por ellas Como lograsse che- 
gar ás portas da Mouraria, d'ali fácilmente conseguiría su- 
mir-se, ou para a parte do monte das OUarias, ou para a 
parte da cerca velha da Aleado va, onde Ihe nao falta vam 
coutos. 

Havia por desgrana dois obstáculos, o qual mais invenci- 
vel. Era o primeiro que as portas aquella hora estaví^m fe- 
. chadas. Era o segundo que o mosqueteiro nao alongara as 
suas expío ra§oens previas além da arcada de S. Domingos. 

Nao antevira elle a necessidade de maior investigaba©, 
d'onde se seguia que, sabendo muito menos as saldas do que 
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08 walloeiis, seria provavelmente colhido por estes aos prí- 
meiros passos. 

Tudo isto calcula va mentalmente Ostalric, vigiando ao por- 
tal da donzella ante os óihos dos seus guardas, em quanto 
Juan subía á escalada trepando do marco á adufa. 

Juan nao se gabára em vao a Ripol. Eram maravilhosas a 
sua agilidade e prestesa : provavam a assiduidade dos seus 
estudos n'este genero de emprehendimentos. 

Deitando as maos ao parapeito da jancUa, e ajudando-se 
das escabrosidades da parede, em mais de um ponto damni- 
ficada, galgou a cima sem quasi fazer rumor. 

A rótula estava ainda descerrada. Podía ser esquecimento; 
podía ser que a donzella tivesse ido certiñcar-se do somno 
da companhQÍra, para vir fechar com inteira seguranza; po- 
día ser emñm, e era o mais provavel, que víndo a manha táo 
próxima julgassc já inútil a cautella. 

Juan entrón por tanto sem obstáculo e sem ruido. 

Ouviu-se pouco depois um grito abafado. 

O catalao levou instinctivamente a mSo ao lado inerme. 
Nao achando a adaga, deixou caír o braQo como desfallecido. 

Os arcabuzeiros, embuscados pelas esquinas, atalayavam 
curiosamente esta scena muda e terrivel. 

Passados instantes, rangeram os degráos caducos da es- 
cada sob um passo mais do que ordinariamente pesado. 

A alvorada vinha já arraiando o horisonte. 

Bem que fosse intenso o frío, Ostalric suava em bagas. 
Sentía distinctamente todos os movimentos do outro lado da 
porta. Apiedava-o profundamente a sorte da infeliz cuja des- 
grana, forjado por insupperavel alternativa, ajudava a con- 
summar sem poder valer-lhe. 

Era urna horrivel situagao, mais horrivel ainda em tal 
homem. 

A o cabo de alguns esforgos, que este podía perfeitamente 
apreciar da rúa, Juan conseguíu abrir por dentro a porta, e 
appareceu no limiar soppezando nos bracos a donzella. Vinha , 
ella inanimada, e trazia a cabega en/olta na capa do mosque- 
teiro. 
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— Que fizeste? — perguntou Ostalric paludo como um ca- 
dáver. 

— Nao ha novidade — segredou-lhe rápidamente Juan. — A 
velha nem acoridou sequer. Esta desmaiou ... o costume em 
taes casos. Corre tudo ao pintar. Aproveitemos o tempo. 

Um dos walloens aproximou-se e disse imperiosamente aos 
■dois aventureiros : 

— E' marchar sem detenga. 

Ostalric, ajudando o camarada^ la já para seguir a indica- 
^áo do-arcabuzeiro, que tomou a dianteira. 

N'isto soaram, quasi unísonos, dois gritos formidaveis, que 
saíam de pulmoens exercitados e vigorosos ! 

Pararam os dois surpresos; Juan tolhido de terror, Ostal- 
ric abalado de esperanza. 

— Que é?— perguntaram, accorrendo anciosamente, os 
walloens, que vinham atraz. 

— Ouvis? — observou Ostalric. 

— Avante!. — bradou o arcabuzeiro da frente. 
Foi instantáneo isto. 

Os gritos porém continuavam. Continuavam e multiplica- 
vam-se. Dissera-se que os dois primeiro« tinham centenares 
de eccos. 

Em Jtodos os tempos a voz popular cometa gemendo e 
acaba rugindo. Em épocas de sobresalto, como aquella, o 
mais tenue alboroto faz-se em breve tempestade. 

Os arcabuzeiros, impellindo os dois amigos, quizeram met- 
ter-se para o pateo das Comedias. De lá atravessariam com 
facilidade para o seu destino. 

Tinha-se-lhes já accumulado na frente um ajuntamento 
cada vez mais espesso e compacto. Añluiam, apertavam-se, 
cresciam de todos os lados picheleiros, surradores, atafonei- 
ros, esparaveleiros, cardadores, tozadores, cabouqueiros, mo- 
^os de adufe, e forneiros, toda a variada popula^ao que for- 
migava no bairro, populagao meuda, popula^ao activa, popu- 
lagáo turbulenta, rija no trabaiho, mais rija na cólera. 

Berrava oitava ácima, fazendo tiple ao tumultuario con- 
certó, a turba assanhada das marisqueiras, estopadoras, pe- 
neireiras, mogas de boninas, fructeiras, e roupavelheiras. 
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Os brados da joeiradeira e do patife, que tinham pressen- 
tido o ataque á pacifica habita^ao, haviam soado como rebate. 
Em menos de um credo^ os beccos, as viollas, as ruas> as 
saldas tortuosas e inextrincaveis do bairro, estavam d'aquella 
banda guarnecidas, tomadas, entupidas de gente, por modo 
tal, que seria loucura urna fuga em direc^ao similhante. 

Ostalric tentou refugiar-se com a sua presa na multidao- 
Obstou Ihe a falta de accordo do camarada. 

Ao mesmo passo o arcabuzeiro que fícára dirigindo os ou* 
tros, um sargento veterano, poz-lhe a adaga ao peito, e vi- 
brando-lhe ao ouvido estas paiavras que nao admittiam ré- 
plicas : 

— Vamos. . . ao Rocío. Deixemos esta canalha. . . ou estás 
morto. 

Os dois voltaram, e os walloens com elles. 

— Que foi ? — grita vam d'ali uns do povo na confusáo e no 
crepúsculo. 

Os outros respondiam : 

— Mataram um homem ! 

— Roubaram uma mulher ! 

— Nada: foram duas mulheres. 
— Nada: foi uma casa. 

— Nada: foi uma tenda. ^ 

E, segundo o costume, ninguem se entendia. 
Este intervallo deu avango aos raptadores. 
— Quem fez a obra? — insistiram os mais curiosos, alguns 
dos quaes já armados á cautella. 

— Quem havia de ser? Os castelhanos — bradaram todos a 
uma voz, todos, até os que tinham menos cortesa do feito. 

— Eil-os, os malditos. 

— Lá vao adianto. . . olha ! 

— A elles !. . . a elles ! — gritaram os resolutos. 

E atraz dos walloens, que precipitavam a retirada para a 
parte do Roció, augmentou o tumulto e a grita. 



VIII 



A revolugáo na sala 



Estamos n'uma vasta quadra, alumiada á entrada por duas 
tochas de cera braaca, cada urna em seu brago de ferro fixo 
na hombreira. 

No interior a luz das tochas é reforjada pela dos candela- 
bros, que ornara os topes de ampia mesa de pés raacissos e 
torneados em spiral, coUocada em fi-ente de um ele\ ado do- 
cel de seda de c6r azul desvanecido. 

O aspecto d'esta sala, no seu conjuncto e nos seusaccesso- 
rioS; é de severa sumptuosidade. Vestem as paredes custosos 
panos de Arraz entre frizos dourados. Partas colgaduras bro- 
chadas pendem ñas janellas. As cadeiras sao de couro de 
Flandes lavradas em relevo, com as espaldas altas guarne- 
cidas de pregaría dourada, e os pés curvos de obra de talha, 

Qüer no tecto abobadado, quer nos resposteiros de tela es- 
pessa, vé-se, pintado ou bordado, um escudo de armas. 

Em campo de ouro banda de azul, com duas cruzes flori- 
das entre aguias vermelhas armadas de preto : por timbre 
uma das aguias estendida. 

E' o velho brazao dos Almadas, posteridade dos capitaes 
cruzados, que ajudaram o nosso primeiro rei ñas suas pri- 
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meiras conquistas, e povoaratn a villa, d'onde os seus des- 
cendentes tomaram o appellído. 

Circumda a mesa numerosa e brilhante assembléa de gra- 
ves anciaos. Achámos ali os representantes das casas prín- 
cipaes de Lisboa e do reino. 

Os authorisados e prudentes deliberam com pausa. 

Os moQos e insoffridos repartem-se em grupos, uns encos- 
tados aos espaldares, outros segredando confídencias. Er- 
gue-se de vez em quando, em torno do circumspecto conse- 
Iho, aquelle frémito, submisso mas ardente, que é o indicio 
da impaciencia extrema nos auditorios, que a educagao e o 
respeito contera. 

Sobresáe á eabeceira da mesa, no estrado, o dono da casa, 
o veterano D. Aatao d'AImada, magestoso na austeridade 
como um patriarcha, seiseno na resolugáo como um héroe. 
Tem logar á sua direita o veneravel D. Miguel d'Almeida, 
como elle herdeiro de uma stirpe estremada em prendas de 
valor e de virtude. 

Presidem ambos ao notavel congresso que é ao mesmo 
tempo concilio de fii milla, e junta nacional. Em arabos é 
egual a authoridade da pessoa e da palavra perante os seus 
pares. 

Entre os lustrosos trajos dos cavalleiros destoa singular- 
mente a garnacha negra do doutor Joao Pinto Ribeiro, e o 
burel de franciscano de frei Thomaz do Rosario, ornamento 
do mosteiro de Enxobregas. 

E' o doutor um hornera de meia edade, cortesáo insinuan- 
te, legista afPavel, quanto mais prazenteiro mais perigoso> e 
tao perseverante como sagaz. Sob apparencias de benigna 
simplieidade dissimula uma vontade de ferro, admiravel agu- 
desa, rara ousadia, e animo heroico. 

Dá-lhe ali logar conspicuo o seu carácter de delegado do 
duque de Braganga. Pondera da sua bocea as decisoens su- 
preraas. Sabe-se tarabem que é elle o conñdente do principe; 
sabe-se que a sua voz ó escutada em Villa-Vinosa ; sabe-se 
em fim que pela enérgica e activa influencia das suas iustan- 
*cias se logrou por terrao ás hesita^oens. 

Frei Thoraaz é ura theologo erudito, encanecido na medi- 



os MOSQUETEIROS d'aFRICA 91 ' 

ta^ao e no estudo; um copaijao generoso, que vé as coisas 
do lado mais alto e mais nobre, o que faz sempre sorrir a 
ignorancia presumida. E' um juizo independente e um homem 
superior Jsto basta para ter por Inimigos implaca veis todos 
os mediocres e todos os vaidosos. 

Acontecia assim ñas ordens religiosas, como fóra d'ellas. 
Achaque é este de todos os tempes ; e, para dizer a verdade, 
tanto mais se dosenvolve o contagio quanto mais se facilita 
o accesso ás ambi^oens Nao ha insignificante sem couscien- 
cia nem ideas que nao odeie profundamente, com rancorins- 
tinctivo e illimitado, o mérito e a consciencia que se nao do- 
bi*am ás veniagas mundanas. 

£ comprehende-se. O exemplo do^ sizudos é confusáo dos 
pedantes e humilhagao dos empiricos. Vinga-se a inveja im- 
potente desabafando em sotaques sorrateiros o fel clandesti- 
no. Aonde nao chega com as posses dispara o motejo, com 
que supre o esforzó, 

Cá de baixo e de longe é fácil com effeito remetter aos 
qae vao diante, é commodo fréchar os que estáo por cima ! 

Tinha muitos d'estes detractores o bom do franciscano, 
mais ainda, como é natural, entre os proprios confrades. Mas 
elle nem dava por tal, ou, se dava, la seu caminho, com os 
olhos no céu, como quem no alto procurava a luz ! 

Ama va o estudo pelo estudo ; era-lhe a sciencia única pal- 
xao; do mundo exterior pouco se occupava. Assim, a male- 
volencia dos émulos nem podia feril-o. Protegia-o contra os 
assaltos d'ella a sua vocagao e o seu estado. 

Ardia fr. Thomaz em piedade fervorosa e sincera, e tinha, 
com a humildade do habito, a do cora^ao, virtude que nao 
era geral nem vulgar ñas congregaQoens. Alliava sem esforgo 
o culto de Deus e o culto d^ rasao, porque via n'esta a con- 
cludente e supprema attesta^So da omnipotencia. Quanto 
mais se entranhava na contemplagao dos mysterios da natu- 
resa, tanto mais se eievava para as espheras celestes. Guar^ 
dava-o contra os impulsos do orgulho humano a medita^áo 
do infinito, e a immensidade dos problemas que via insolutos 
na térra e nos céus, 

PresumpQao perigosa é só a da rudeza, que nem sabe o 
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que Ihe falta para saber, segundo a pbrase de um dos mais 
eminentes doutores da egreje. A consciencia da primazía 
moral pode inspirar um desde nhoso horror da vulgaridades 
sem instigar soberbas impias. 

Como apparecem estas? Como excep^oens. Reputana-se 
phenomenos. Lucifer nao pertence a este mundo. 

Ninguem melhor do que o entendimento illustrado mede a 
pequenez do homem diante das mará vichas do Creador ! 

Era fr. Thomaz religioso e douto com egual fervor; theo- 
logo e lettrado ao mesmo passo; uma excepQáo, se quizerem> 
indubltavelmente um espirito mais adiantado que a sua épo- 
ca ; mas um raro modello de caridade christan. Prendia-o á 
humanidade o amor do próximo. Traziam-n*o enlevado n'um 
universo immaterial as ávidas aspiragoens do engenha. 
N'uma e n'outra condigao, rígido e amoravel, austero e afFe- 
ctuoso, de tal maneira e com tao singulares alternativas, que 
era um enigma para os que, nao sabendo pesquizal-o, nao po- 
diam entrar no segredo d'aquella organisa§ao moral, tao dif- 
ferente do commum. 

Na face ascética e serena, nos olhos encovados e fuzilan- 
tes, nos fundos sulcos da fronte liam-se-lhe conjunctamente 
as maceraQoens do cenobio, as longas vigilias, os éxtasis in- 
teriores, e a investigagao aturada e intensa, tudo illuminado 
d'essa chamraa de dentro, cujos claros reflexos nao teem 
nome em lingua nenhuma. 

A domina^ao de Castella centava no alto clero, e ñas or^ 
dens religiosas, muitas adherencias pertinazes, ou fosse apego 
ao principio da disciplina e authoridade, ou fosse esperanza 
de mais efficaz e pingue protecQao.da parte de um potentado 
poderosissimo com o senhorio total da Peninsuía, e de todas 
as suas vastas dependencias. Tal vez tambem em algunsderi- 
vasse o empenho de um amor de unidade monarchica, fácil 
de explicar. 

Dentro nos conventos havia porém muitos homens escla- 
recidos, que sem deixarem de ser catholicos eram portugue- 
zes, e viam com dór o enf raque cimento systematico das pro- 
vincias do reino e os fins, cada vez mais evidentes, da polí- 
tica hespanhola. 
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Esta política desdizia esseneialmente das promessas, com 
que a principio quizera a corte captar os ánimos. Julgava o 
conde-duque chegada a hora decisiva para fazer vingar urna 
idea reservada. 

Impunha-se em vez da irmandadeasubjeigao. Pretendia-se 
destruir pelos seus fundamentos a autonomía e individuali- 
dade portugueza. Queria-se prever e impedir até a possibili- 
dade de uma ressurrei^ao nacional. 

Incorrigivel cegueira das vaidades estadísticas ! 

Assim se tragava no gabinete apagar cinco seculos de in- 
dependencia gloriosa e conquistadora; cinco seculos arma« 
.dos de ferro, baptisados no sangue, coroados de louros ; cinco 
seculos que tinham ido pelos continentes e pelos mares avas- 
salar os areaes africanos, desbravar as maltas da America, 
patentear no vos caminhos á humanidade,e reabrir ao mundo 
as portas do Oriente ! Como se fóra possivel chrismar as na- 
§oens, que se inscreveram nos marcos miUiarios da civili- 
sa^áo ! 

Airduo era o amprebendimento de subjugar um povo de 
lavradores, de marinheiros e soldados, que aroava com filial 
affecto a sua térra, e sabia já o modo de manifestar e sus- 
tentar a vontade. 

As memorias dos triumphos estavam frescas e vivas aín- 
da. Este povo conservava no cora^ao os exemplos e as tra- 
dicQoens dos seus maiores, e comprehendia o sentimento da 
patria com aquello ardor de fé e convencimento da propria 
valia, que é o melbor estimulo das grandes audacias. 

Era este sentimento cimentado e estimulado pela recente 
grandesa dos feitos. Como havia de elle consentir na elimi- 
nábalo de um no me, que esta va gravado em padroens indele- 
veis ñas quatro partes do mundo? Que mao, por mais po- 
derosa, lograría desherdal-o de uma fama, que se esténdia 
das orlas extremas do Occidente aos mais remotos confíns 
da Azia? 

Fr. Tbomaz pertencia ao numero dos religiosos, que a pai- 
xao nacional inflammava. Entendía elle* que o voto de obe- 
diencia nao abolía no coragao as memorias do bergo, o san- 
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cto afí'ecto da patria, amor universal por que é natural, e 
como natural sellado por Deus. 

Nao faltarlo casuistas para demonstrar, authorisando-o 
com um sem numero de textos e glossas, como entendía mal 
o frade . . . pelo menos em quanto o leao de Castella tiresse 
a garra sobre o paiz Feita esta esta restric^áo, íicar-lhes-hia 
sempre salvo o caso reservado de serem plenamente do seu 
voto, tanto que a este voto corre spondesse o triumpho. Mas 
o franciscano nao era homem que transigisse com a coiiB- 
ciencia, ou esperasse pelo éxito das coisas para dar parecer, 
lyonde se vé que mais sabia elle a enthusíasta do que a po- 
lítico. 

Com trazer a cogita^ao longe de mundanalidades, sentirá 
fr. Thomaz o pé extrangeíro no eolio da na^ao, e bastara 
para ihe attraír o animo e carear a vontade ao pensamento ' 
libertador. Ñas suas prédicas e homilías, sem o querer, 
sem o advertir, cheio do espirito, nao poucas vezes ful- 
minara tos tyrannos de Babylonia, que tinham arrastado 
a captiveiro as tribus de Israel». Discorrendo n'este assum- 
pto predilecto, recordava as promessas do Senhor ao povo 
escolhido, relatava os seus prodigios ño toeio das angustias, 
e concluía repetindo o hymno da redempgao. 

A frequencia d estas allusoens chegara a valer-lhe severas 
admonitorias do prelado maior; e, em compensa^ao, tal po- 
pularídade, que o protegía contra mais ásperos procedimen- 
tos. 

Similhantes antecedencias explicara a presenta do francis- 
cano na assembiéa dos ñdalgos. 

Quanto a estes, remiam pesadas culpas de seus paes. Cons- 
pira va a nobresa para expellir o jugo, em expiagao do muito 
que havía contribuido para impól-o. Em parte d'ella a cobija, 
n'outra parte urna idea de assimila^áo, grangeara a Phi- 
lippe II partidarios, que para a a entrega do reino baviam 
feito muito mais do que as armas do duque de Alva. 

Tinham vindo com o tempo os desengaños. A absorp^ao 
compromettia os senhorios e preeminencias de muítos. Esta- 
vam ameagados os mais altos. Os designios de Madrid, como 
se disse, iam-se descobrindo de día para día. Offerecia a pro- 
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jactada expedi^ao á Catalunha pretexto para tirar ao paiz a 
ñ6t da sua fidalguiá, convertendo-a em viveiro de récrutas 
de Castella. 

A urgencia do perigo estimulara os mais irresolutos; o 
seatimento dos aggravos tinha ha muito decidido os mais 
destemidos. 

Duas circumstancias, egualmente urgentes, egualmente 
poderosas, estavam aconselhando á nobresa urna prompta e 
enérgica deliberábalo. Eram estas circumstancias — a armada 
castelhana, que se espera va no Tejo— a impaciencia das 
classes inferiores, que os tumultos do Alemtejo, e o papel 
que n'elles haviam representado os magistrados populares»^ 
eioq lien te mente certifícaTam. 

Cumpria que os fidalgos, se queriam conservar a sua po- 
sigao e influencia^ se nao deixassem prevenir, nem pelas^ 
forjas de Castella, nem pela iniciativa do povo E tornava-se 
Já eyidente que, nao levantando elles o brado, o povo Ihes 
tomaría a dianteira, por que a revolu^ao eslava feita noses-^ 
pintos. 

Para os homens, que tinham contra si as pouco favoraveis 
reminiscencias de 1580, era summamente arriscado, em tal 
conjunctura, deixar que os mesteres fizessem obra exclusi- 
vamente por si. Sabe Deus aonde iriam, se medissem por 
esta forma a realidade das suas forjas, e perdessem a su- 
persti^ao da dependencia ! 

Conhecida a situa^ao, inútil ó dizer qual era o fito de tao 
bizarro ajuntamento. Nos cautos e experientes predomina- 
vam as reflexoens que ficam succintamente expostas. Nos^ 
mancebos, menos previstos, ferviam os impetos generosos. 
Em todos poróm, povo e fidalgos, mogos e anciaos, era egual 
o desejo táo egual, tao sabido, tao geral, — e este foi um dos 
mais singulares caracteres d'aquelle grande movimento — 
que mal se curava das ordinarias precauQoens, e quasi nao 
havia segredo. 

Causas diversas influiam ñas diiferentes classes e condi- 
CQoens. Que importava se o accordo era commum? D'esta 
rara e feliz unanimidade provém sempre os impulsos de res- 
gate ás hagoens. Na torrente caudal quem distingue os veios- 
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e regatos, e levadas, e arroios, que de oppostas vertentes 
descerara a enconti'ar-se, e, confundindo as aguas e a furia, 
derribara as inoportunas barreiras cora que tentara desvial-a 
do ieito natural? 

N'aquella noute a junta da nobresa, que já se ha\ia reu- 
nido era varias occasioens fóra pela ultiraa vez congregada, 
nao só para ajustar as derradeiras disposi^oens, senao tam- 
bera para receber ura novo adepto. 

Era este D. Joao da Costa, fidalgo moQO nos annos, mas 
tido era conta de prudente, e grandeoiente estíraado por seus 
rauitos raeritos. D*elle haviam recatado o segredo das confe- 
rencias, por julgarera que se inclinava pouco á erapresa. Na 
extremidade poréra, ponderado que raesmo negando-se elle 
toraar parte no feito, nada arriscaría já a confidencia resol- 
veram-se a charaal-o, e a coraraunicar-lhe tudo. (1) 

Seria, se annuisse, raais ura auxiliar, e nao dos raenos va- 
liosos; posto de parte, podia cora a irrita^ao da offensa tor- 
nar-se perigoso. 

Assistia D. Joao da Costa attentaraente ós deÜberaQoens. 
Ouvira as exhortaQoens de uns e as advertencias de outros; 
sorrira aos signaes de irapaciencia que davara rauitos; es- 
cutara cora mostras de cuidadoso o desenvolviraento do pla- 
no, que poucas horas separavara da execugáo ; raas cora ge- 
ral estranhesa nao dera ainda palavra. 

O sagaz Joao Pinto Ribeiro fez notar esta circurastancia 
a D. Miguel de Almeida, que se inclinou fallando ao ou\ido 
de D. Antao d'Alraada. 

O anciao, interrorapendo outros discursos voltou-se para 
D. Joao da Costa, dirígindo-lhe esta súbita interroga^ao: 



(1) A communicaQáo a D. Joao da Costa, sabe-o o author, 
teve realmente logar tres dias antes de se effectuar a revolu- 
(jáo. Pareoeu-lhe porém que, sendo uzual liberdade no romance 
aproximar os ineidentes para dar mais intensidade de interesse 
á acQáo, esta e outras pequeñas liberdades em accessorios eram 
bem cabidas. O anachronismo, se chega a merecer tal nome, 
nao excede a dois dias. Seria difficil fazer mais parco uzo das 
larguezas vulgarmente concedidas. 
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— E vos qu0 dizeisf 

-^Gommigo fallaes, sr. D. Antao ? *- tornou e moQo, atto- 
nito da inesperada pergunta. 

— Comvosco fallo. Nao nos daréis voisso pai^eoer ? 
•^ A que respeito ? 

— A respeito do que estamos resolvendo. 

— Com a devida venia... do que está resolvido, queréis 
dizer, meu senhor D. Antlu). 

-— Embora. É sempre occasiao de ouw um bom conse- 
Iho. . . e de oonselho sois, sabexn-n'^o todos. 

— Mudañeis acaso a resolu^ao ? 

— F6ra impossivel. Mas a luz do vosso entendimento po- 
doria guiar-nos n'ella. 

— Que faria o meu particular sentir onde tantos juizos e 
experiencias estao concordes? 

— Pode suppor-se que nos desapprovaes 

— E que importa? 

— Desconfían^as. 

— De mim? — prorompeu D. Joao com fogosa aitivesa. 

— De vos, nllo : da empresa» que é peior. 

— Ordenaes-me entao que fáUe ? 

— Rogo-vos. 

— E posso fazel-o livremente? 

— Para que estamos aquit Olhae em roda. NSo veréis se- 
nao parentes e amigos. 

— N'esse caso dignae vos escutar-me. Queremos alevantar 
um rei nosso e repeüir o jugo extranho É Justina. Ao se- 
nhor duque de Bragan^a offereceates a coroa, jiügando-o o 
mais ehegado a ella, e o mais feito para ellaf Tambem asaim 
o creio. Acoeita-a elle n'estas contingencias? É j¿ moatrar-se 
4igno de oingil-a. Mas aqui, senhores, nlo basta a Justina, 
nlo basta a vontade, nao basta a ousadla. Com mais hemos 
de contar. Quarenta somos apenas. (1) Dos nossos dependen- 



(1) Opportuno será meneionar aqni os nom©B d'estes quaren- 
ta, ou antes quarenta e um. Mais foram elles segaramente, e 
n'estes pontos melhor é seguir a authoridade da «Historia ge- 
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tes duzentos, oii poucos mais. As forgas de Castella nao ayul- 
tam na cidade ao presente^ é certo ; mas, aínda assim, ñas 
torres, no castello, e nos navios nao estao menos de mil e 
quinhentos soldados aguerridos. 

Era exacta a conta. Os termos positivos, a que o novo 
confederado levara a questao, nao deixaram de abalar al- 
guns. A oratoria dos algarirmos teve sempre singular in- 
fluencia. 

D. Joao da Costa parou para observar o effeito das sua» 
palavras. O doutor Joao Pinto Ribeiro aproveitou hábilmente 
a occasiao para Ih'o contender. 

— Urna só cousa esqueceis — accudiu elle — e ó a essen- 
cial. 



nealogica» do que o testimunJio do conde da Ericeira, apesar de 
multo valioso. Bastará todavía limitar a commemora<jáo aos 
principaes. Ha o author por apurada a seguinte rela^áo: «D. Mi- 
guel de Almeida ; D. Antáo de Almada ; Jorge de Mello ; o 
monteiro-mór Francisco de Mello ; Pedro de Mendon<?a, alcai- 
de-mór de Mouráo ; D. Antonio Masoarenhas ; D. Antonia 
Tello ; D. G-astáo Coutinho ; D. Luiz d'Almada ; D, Alvaro de 
Abranches ; D. Affonso de Menezes ; D. Antonio Luiz de Me» 
nezes; D» Rodrigo de Menezes; D. Antonio de Alca^ova; D. Joao 
de 8á e Menezes, camareiro-mór ; Joao Rodrigues de Sá ; Anto- 
nio de Saldanha ; Joao de Saldanha de Sousa ; Sancho Dias de 
Saldanha ; D, Vasco Coutinho ; Martim Affonso de Mello ; Joao 
de Saldanha da Grama ; Femáo Telles da Silva ; D. Femando 
Telles ; D. Antonio da Cunha ; Tristáo da Cunha de Athaide ; 
Tristáo de Mendoncja ; D. Manuel Childe Rolim ; D. Francisco 
de Sousa ; D. Paulo da Grama ; D. Thomaz de Noronha; Miguel 
Maldonado ; Gonzalo Tavares de Tavora ; Ruy de Figueiredo '^ 
Graspar de Brito Freiré ; o capitao Marco Antonio de Azevedo f 
Francisco de Vasconcellos ; Luiz de Loureiro ; o capitao Joao 
de Barros de Sousa ; Affonso Mendes ; e D. Joao da Costa.» Os 
legistas, os ecclesiasticos, os adherentes, os de menor nota ou 
edade nao se incluiam provavelmeñte nos da nobreza, a que se 
refere o «Portugal restaurado.» Muitos d'esses fizeram porém 
assignallados servidos, como foram o doutor Joao Pinto Ri- 
beiro, o padre Nicolau da Maia, e alguns outros. 
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— Qual cousa? Mostrae-m'a 

— O povo 

— O povo!. — tornou desdenhosaraente D. Joao. — O po- 
vo !. . . a inconstancia viva ! 

— A for^a verdadeira, digo eu. 

— E n'elle fundaes a vossa cnofian^a? 

— Toda. Tendes o povo por inconstante ? Olhae se fem 
sido constante em querer ser da sua térra! Quem padece 
mais do que elle com estas oppressoens e extorsoens que la- 
mentamos? Quem paga e quem morre? Que nao está com 
Castella já o provou em Evora. Logo está comnosco. 

— Comnosco ? 

— Ou nos com elle. E o povo n'estas occasioens ó tudo: ó 
exercito e armada; vale tercos o fortalesas. Embainhae as 
espadas, vós^ os da nobresa, recolhei os vossos clientes e os 
vossos servos... elle ficará. Ha vendo povo ha reino, e ha- 
vendo reino ha rei ! 

— Ouvis, senhores e amigos? — atalhou impetuosamente o 
fidalgo. — Ouyis o que nos intima o discreto doutor advogado 
do povo? Que somos nada. 

— Sois muito. . . á frente dos muitos. Os populares preci- 
sam de vos para os dirigirdes; vos precisaes d'elies para 
operardes. 

— Assim é na verdade... assim foi sempre — ponderou 
o prudente D. Miguel d'Almeida. 

— Crede-me, senhores ! — continuou Joáo Pinto Ribeiro, 
que expressamente discorria assim por saber que estimula va 
os grandes — melhor é acompanhar o povo aqui, do que ir 
desamparado ás maos do conde-duque. 

— Isso nS,o! isso nunca! — bradaram umas poucas de vo- 
zes. 

— E quem nos assegura a fidelidade do povo? — insistiu 
D. Joao da Costa. v 

— O seu interesse. 

— Conheceis bem as disposiQoens em que elle está? 

— Basta ouvil-o. 

— E temos outros penhores — observou Pedro de Men- 
don^a, que fAra, depois de Joao Pinto Ribeiro, um dos mais 
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activos promotores e agentes da co&jura^ao. — O padre Ni- 
coláu da Maia tratou com o juiz do povo e com algnns da 
Casa dos Vinte-e-Qoatro: os mesteres estao promptos. 

— Nao será bastante ? — poiiderou o doutor. 

— Para vencer em Lisboa, talvez ^ retorquiu D. Joao — 
Mas depois ? mas ñas provincias? 

-^ Farao todos outro tanto — interrompea Joao Pinto Ri- 
beiro. 

— Urna acclama^ao é fácil — proseguiu o ñáaigo — Maa á 
aedama^ ha de aeguií^e a guerra. . . urna gaerra porfía- 
da, nSo nos engañemos. 

— Já conhecemos os inimígos — disse um dos mancebos 
sem poder ter-se. 

— Conbeoemol-os, mas nao os contamos — repUeou D. Joao. 

— E quando foi uso em Portugal eontarem-se os inimigofi ? 
— perguntou ferameute o velho D. Antao d'Almada com 
grande applauso dos circumstantes. 

— Nao os contó eu por mim — tomou o obstinado op- 
poente — por mim nao os coito, e ha de ver-ae: contólos 
por. . . Pesada, bem pesada é a coróa de que dispómos. 

— Cindaes que nao poderá com ^la meu amo? — pergun- 
tou Joao Pinto Ríbeiro com zelosa vivacidade. 

— Pode. Mas se Ih'a ñzerem do espinhos! Esta coroa aeom- 
panha um sceptro que ha de ser espada. . . e a espada que- 
bra-se muitas vezes ñas maos que a nienéam. 

— Sr. Pedro de Mendon^ Furtado — redarguiu Joao Pinto 
Ribeiro-«repeti-nos aqui, se vos praz, o que em Villa-Vi$osa 
soubestes da Senhora-Duqueza, minha ama. 

— Com prazer o farei — accudiu Pedro de M»idoii^ — 
Estas foram as palavras da excelsa dama, e taes m'as refería 
o Secretario Antonio Paes Viegas, que as houve da propria 
bocea do principe: «antes morrer reinando, do que viver 
ser viudo !» 

— O conselho — continuou o doutor — é tanto para quem 
toma a coroa, como para quem a offerece. Se as damas teem 
éstdS sentimentos varonis hao de os homens p6r du^idas? 

— 'Aos homens cumpre acautellar — tomou D. Joao — Quem 
vos diz que nao andam já vigillantes os castelhanos ? 
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— Andam^ é pro va val — repUcou Joao Pinto Ribeiro — 
Por isso importa nao perder tempo. Os casteihanos da ci- 
dade nSo sao perígosos, salvo um, que por mais astuto. . 

— Basta esse. 

— Mas esse a estas horas — tornou logo o douior sonindo 
singularmeate — nao poderá já íkzer grande mal. 

— Como? — interrogou D. Antao com severidade. 

— Sao accidenb)s secundarios, meu sr, D. Antao— observen 
Joao Pinto seni responder directamente. Tí^teáao^dojtrínoiy-w 
pal. ^.- ^ •" : -• , 

— o principal — ponderen D. Joao.da 05Sta, |)áfá3átiQdo:. 
ñas suas exexoraveis objec^oens — o princip&i1ia)o' é ñií vé^-- ^ 
dade nem offereoer nem dar a corea: é sustentai^a. Suppo- 
nfaamos tudo feito em Lisboa e no reino, as pravas rendidas 
e os castelhanos expulsos. Pensaes que nao voltarao 1 

— Com isso contamos — atalhou nobremente o monteiro- 
mor Francisco de Mello, um dos primeíros entre todos. 

— Aciiar-nos-hemos sos, desarmados, e exhaustos, e contra 
nos todo o poder da mais vasta monarchia da chris andade 
— insistiu o contradictor. 

— A mesma grandesa de tal monarchia é a nossa melhor 
ailian<;^a — ponderen Joao Pinto Ribeiro, aportando nos pro 
prios lagos o adversario como luctador experto — A coroa 
hispanhola está sendo larga de mais, e cae nos oihos ao que 
a poe na cabera. 

— Mais larga era a de Carlos V ! 

— Mas, entre nos, Philippe IV nao é Carlos V, nem sequer 
Philippe II ! Pensaes que nos acharemos sos ? Cuidaes pre- 
sumpgao iouca levantar as armas para tao dilatado senho- 
rio ? Olhae bem para elle. Desconjuncta-se de todos os lados. 
Nao contaes os cataiaens ? Nao contaes os tíamengos ? Esses 
sao por nos. Cada qual pele ja da sua parte. Em vez de sub- 
missos estados, Castella tem n-aquelias térras entranhados 
inimigos. Reparae para Italia : o Milanez e a Sicilia estao no 
caso da Catalunha. Reparae mais para a banda do Roussil- 
Ion : está ahi a Franga visinha e rival. E a Holianda, que me 
dizeis . 
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— A Hollanda ! . . a proposito vos occorre ... A Hollanda 
ataca as nossas proyincias de além-mar. 

— Ñas conquistaá é-nos adversa. Na Europa ser-nos-ha 
auxiliar. 

— Convireis que é maravilha ! 

— Maravilha, nao: é o natural. Unemse todqs contra o 
inimigo commum. Essa grandesa, como vedes, desperta mui- 
tos ciumes, e ciumes poderosos ! congrega muitos povos, e 
interesses* di-sáBrsQS ! Ahi tendes pois como, sem querer, nos 
ha de servir. . . e no§ vae servindo ! 

; D^'Jpao da Cpsía, iñclinou a cabera pensativo I 

tlouve na' a^Sembléa larga pausa. 

As rasoens do doutor Joao Pinto, que n'eista occasiSo sua- 
tentáva os seus créditos de atiladó político, entravam no es- 
pirito de D. Joao da Costa. Tanto porém timbrava o mogo 
fídálgo em extremos de prudencia, como os da sua edade em 
excessos de ousadia. Era consequencia dos exagerados lou- 
veres de lisongeiros, que o aoclamavam o circumspecto por 
exceliencia. 

Gusta va Ihe a ceder convencido, por estar costumado a 
convencer; e esta duvida interior augmentava com a visivel 
approvaQao que parte dos confederados manifestara ouvihdo 
algumas das suas ponderagoens, na verdade attendiveis. 

— Em tudo fallaes, — disse elle emfim, nao já para conti- 
nuar a porña, senao para cubrir a retirada, á similhan^ do 
soldado exhausto de forgas, que faz frente olhando á recta- 
guarda, pelejando por brio sera esperangas de victoria, — em 
tudo fallaes como quem em tudo pensou. Desculpae-me toda- 
vía. Sou moQo e necessito aprender : vos sabéis observar e 
sabéis discernir. 

— Favores I — tornou com apparente modestia o doutor, 
prevendo algum bote violento sob os cumprimentos concilia- 
torios. 

— Verdades ! — proseguiíi o fidalgo. — Parece na realídade 
que tantos zelos e rivalidades, tantos ínímigos diversos e 
obstinados, chamando para oppostos lados as armas castelha- 
ñas nos dao azo e occasíao propicia. . . 

— E nao darao com effeito ? 
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— Consideradas assim as coisas, a grandesa das Hispa- 
ahas é verdadeiramente a maior inimiga d'ellas, e a meihor 
aUiada nossa. 

— Concordaes entao ? 

— Concordo. No meu coneeito ommittis únicamente urna 
circumstancia. 

— Essencial, presumo — atalhou o doutor oppondo a ironía 
á ironía, como quem mede os pianos e progressos do adver- 
sario, e se apercebe com armas eguaes. 

— Essencial, — replicou D. Joao — essencial, como dizeis... 
e como pouco ha me disseste* 

— Que circumstancia vem a ser? 

— É que as Hispanhis, ha tanto e por tantos attacadas, 
resistem aínda. 

— Resistem, mas diminuem. 

— E por que nao diréis: quanto mais diminuem mais re- 
sistem? Se Castella pode a um tempo combatter em Franga, 
em Italia, em Flandres, na America e ñas Indias, tanto que 
assigue pazes com todos estes descontentes, contrarios, ou 
competidores. . . e ha de fazel-o, aínda que ihe custe algumas 
provincias ! . . . nao voltará contra nos esses terQos innume- 
raveis, que traz dispersos, e Ihe bastam para affrontar o va- 
lor e a fortuna de varios povos ? 

A perspectiva, hábilmente apresentada, e até certo ponto 
plausivel, caHisou sensa^ao, e neutralisou em grande parte o 
effeito das aqiteriores palavras do doutor. Estreonecia este de 
impaciencia, mas dissimula va e continha-se. D. Joao da Costa 
nao se obstinava em demover os ánimos por nenhum propo- 
sito hostil á revoluQao. No fundo da sua alma estava tao de- 
liberado como os outros. Principiara porém expondo duvidas 
sinceras, e acabava fazendo d'aquellas duvidas paixáo de 
amor proprio. A paixao como cegueira Ihe tirava a luz, e 
assim la, com desacorogoar as vontades suscitando obsta- 
culos, que em tal conjunctura^ tao adiantada a empresa, eram 
riscos temerosos. 

Tao certo é que os maiores designios dependem muitas 
vezes de pequeños accidentes, e os pequeños accidentes de 
pequenissimas fragilidades ! 
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Viu o 6dalgo o abalo que produzira^ e cobrando alentó com 
o inesperado éxito» antegosando a idea de supplantar um ho« 
mem como Joáo Pinto Ribeiro, proseguiu com laalor vebe^ 
mencia. 

— Vimos as forjas oastelhanas derramadas para todos os 
lados da Europa. Com tal condi^ao era possivel lutar, seria 
possivel vencer. Convenho. Mas supponde agora ... o qoe é 
possivel, o que é provayel* . . supponde a sanha da perda e 
a memoria da injuria irritando o rei e o ministro. Imaginae 
que, para se desaggravarem e nos confundirem . . . e heis de 
contar com isso !. . . esquecem tudo, empenham tudol 

— Estaremos }& armados, poKanto poderosos 1 — atalhou 
Joao Pinto Ribeiro com a Mesa que inspira confianza, e at- 
iesta a verdadeira superioridade. 

D. Joao da Costa, julgando esta serenidade tibieza, insis- 
tiu: 

— Quando entrarem as nossas fronteiras exercitos atrás 
de exercitos . . . 

— Nao cabe cá tanta gente — murmurou um mais faceto 

— Quando só com o seu peso — continuou D. Joao sem 
reparar — nos apertarem e suffocarem, oppor-lhes heis agu- 
dezas, conceitos, desenhos políticos . . . engenhosos na ver- 
dade . . . mas nao tao facéis de realisar como de presumir ? 
Que &reis entao, dirao todos, que fareis ? 

— O que fizeram nossos paes em Aljubarrota — prorom- 
peu o anciao D. Miguel d'Almeida, aleado em pé, como no 
yerdor dos annos, e tremendo, nao da edade, mas de gene- 
rosa indigna^ao. 

Commoyeu profundamente o tom, o modo, o gesto do no- 
bre veiho, e D. Joao da Costa principiou a reconhecer que 
se havia talvez aventurado em demasia 

la D. Miguel d'Almeida desabafar em exproba^oens a ira, 
que bem poderia destruir a impressao causada por aqueUe 
opportuno rasgo, quando a Providencia enviou aoschcfesda 
conjura^ao um auxilio inesperado. 



IX 



As m&es spartanas 



Abriram-se de par em par as portas da vasta sala. Ao li- 
miar d'ella appareceram duas damas, graves e austeras, que 
tres adolescentes seguiam como os pagens das antigás ien* 
das. 

Chamou para ali todos os olhos a imprevista áppari^ao. 

De porte nobre e senhoril eram as damas. Tinhflim ambas» 
pouco mais ou menos, a mesma edade, e ambas trajavám de 
egual feigao ; cotas inteiras de taby escuro, com leves orlas 
de cortado roxo, e nos hombros bohómes singeilos da roesma 
tella e c6r, accessorio indispensavel para se resguardarem do 
frió e da noite. 

A presen^ de taes visitas, a taes horas, e em tal situa^So» 
contra o que se poderia esperar, causou mais admira^ao do 
que extranhesa ou sobresalto. 

O impulso geral foi erguerem-se os da assembiéa em si- 
gnal de respailo. D. Antao d'Almada, como dono da casa, foi 
ao encontix) das recem-chegadas com aquella urbanidade cor- 
teza que era apanagio da nobresa, e que dos seus annos e 
austeridade tirava realce ainda maíor. 
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— Por aquí, vos, senhora coudessa de Atouguia, e vos se- 
nhora D. Marianna de Lencastre ! -7- disse, recebendo-as e 
conduzíndcKas aos mais hooorifícos logares — Nao esperava 
tamanha honra ! 

— A jsimilhantes horas, dizei sr. D. Antao — respondeu a 
condessa de Atougnia, D. Phiiippa de Vilhéna. 

— Confesso. 

— Em quanto aqui vos desvellaes^ podíamos nos ter des- 
cango? 

— Outras terao mais rasoens para estarem cuidadosas. 

— Outras! Quaes? 

— As que d'aqui a pouco. . . Nao me obrigueis a dizei-o — 
accrescentou em voz baixa, de modo que o nao ouvissem. 

— As que d'aqui a pouco — respondeu no mesmo tom a 
condessa — podem estar viuvas ou orphans. 

O anciao curvou a cabera tristemente. 

— Escusado fóra dizel-o: sei-o — accrescentou D. Phiilippa 
— Só vos esqueceu uma coisa^ sr. D. Antao. 

— Qual? 

— ' É que eu sou mae ! 

— Sois . . . mas vossos fílhos nao tem edade que os obli- 
gue. 

— Nao tem idade ! Ñas nossas casas a obrigagao nao vem 
com os annos^ vem com o sangue. 

— Dizeis, sr.a condessa?. . . — exclamen D. Antao alando 
o rosto, em que se lia a expressao attonita de quem entrevé 
um designio que Ihe custa a crér. 

— Digo — tomou a condessa em voz alta e firme — digo 
que sei o que estaes aqui tractando. 

— Que a nobre senhora D. Phiiippa de Vilhena, condessa 
d Autouguia, saiba o que tractámos, pouco admira e nada 
prejudica — observen o doutor Joao Pinto, cuja natural sa- 
gacidade media logo o valor dos minimos incidentes — Ñas 
8uas maos está seguro o segredo. 

— Nao o ha para mim. 

-— Nao o ha para muitos. . . e menos para tal dama. Nao é 
de assombrar, dizia, que Ihe constem os nossos projectos. 
Mas acertar logo com o que de vera ser tao recatado!. . . 
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— Teméis que assoalhe a nova? — perguntou eom affpon- 
tada altíveza a condessa. 

— Deus me deferida I Temo só que a assoalhem outros* 
Nio me inquieta o rumor da empreasa^ que publico é a bem 
dizer. Que se conhe^jim as particularidades d'ella^ sim. 

— Por que tao mal entao vos guardaes, senhores? — disse 
D. Philippa de Vilhena, apontando com gesto expressivo 
para a janella, inadvertidamente aberta, que vertia para a 
rúa a desusada claridade já notada. 

O doutor seguiu com os olhos a indica^ao da condessa/ e 
murmurou comsigo: 

— Imprudentes sempre ! em tudo imprudentes ! Quantas 
vezes qualquer oircumstancia pequeña, o menor accessorio, 
um nada transtoma os mais altos designios ! 

Um dos circumstantes quiz cerrar as espessas colgaduras 
Joao Pinto Ribeiro proseguiu, como se a reflexSo Ihe hou- 
vesse modificado os juizos: 

— Deixae. Este mesmo esquecimento pode parecer con- 
fianza. A precauQao excessiva ó muita vez indicio e aviso. 
Porque rasao, estando aqui tantos homens prudentes, ne- 
nhum reparón em tao singular descuido ? Permittíu-o Deus. 
Deixemos acautellar por nos a Providencia, que vé mais e 
conduz meihor! 

— Amen ! — atalhou o contemplativo franciscano, até ali 
mudo. - 

— Dizeis bem, sr. Joao Pinto — ponderou D, Phillipa — E 
tSo bem dizeis que me nao trouxe... que nos nao trouxe aqui 
essa claridade. 

— F6ra preciso um accaso. 

•^ Um grande acaso, na verdade, sr. D. Antáo ; e bem heis 
de todos suppor que por estas horas... Nao, nao foi accaso. 
Nao vos occorreu, doutor, que n'esta empreza trago paren- 
tes? 

— Sei, e pe^o-vos que me perdoeis o sobresalto irreñecti- 
do, e já agora, tao chegada a occasiao, talvez demasiado. 
Faz-me cuidadoso a responsabilidade e o empenho. 

— Ignoraes talvez que n'esse empenho tenho tambem o 
cora^ao ? 
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— Como havia de ignoral-o sendo quem sois? 

— Expressamente vim... expressamente ciemos ambas, 
senhores!... 

N'isto a coodesss, travando da mao a D. Maríaiinade Lmi* 
castre, levantou-se com ella e deu algugs passos por enre os 
confederados^ qoe se conservavam em pé, attentos ao lance 
mysterioso. 

Vibrando os olhos em redor D. Phiiippa coatinuou 

— Querereis saber por que ? Por que hoje é dia de t>ata- 
Iha. . . e precisaos de soldados. 

— E trazeis-nos soldados, senhoras? — interrompeu D. Mi- 
guel d'Almeida. 

— Trasemos — accudiu D. Mariaona de Lencastre com voz 
que na resolugao febril atraigoava tremendo esforzó. 

— Os vossos servos? — perguntou D. Antao, como aluda 
duvidoso de um prodigio suspeitado. 

— Os nossos fílhos ! — respondeu ▼arooilmente aoondessa 
d'Atouguia. 

Um frómito de píedosa admira^ao percorreu a assemblóa 
agitada. 

— Fazeis isso, vos ! — exclamou D. Miguel d'Almeida, year 
cendo a commogao, que por momentos Ihe embargara a folla. 

— Isto fazemos . . . porque mais nao podemos £uer ! — re« 
torquiu D. Phiiippa, brancos os beigos, rutiilantes os olhos* 
— É a patria de todos. De todos sao tMnbem os seus pongos 
e as suas affrontas Nao nos é dado pele jar e morrer ao vosso 
lado, senhores. Mas se a condicgao nos recusa a for$a,ode- 
ver fortalece nos o animo. Daes a fazenda, a iiberdade e o 
sangue^ vos, homens. Nos, mulheres, damos. . . Para o que 
damos nao ha palavras. Pequeño é o sacrificio da vida a quem 
sacrifica a naturesa ! 

Cortou-lhe aqui a voz um tremor, que vinha da convulsSo 
de dentro. Foi abalo instantáneo. Recuperando aserenidade, 
proseguiu logo para os dois formosos adolescentes que a se- 
guiam: 

— Filhos, se vosso pae vivesse, iria elle, e podieis esperar 
vos 
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i — — 

— Esperar, seahora mae! — prorompeu o mais velho, e 
por isso mais ousado^ sem já poder ter-se. 

— Esperarieis, se vol-o ordeaasse. Mas o conde de Atou- 
guia aao pode ergaernse d'onde jas, e eavia-me o seu espi- 
rito. A espada dos Athaides, se o conde vivesee, nao fícaria 
na baiaha em tal oceasiao. Nao ha de fícar^ pois que viye o 
seu nome. Ñas nosaa» familias desappareoem os individuos, 
nao os sentimentos. Sao a melhor parte da nossa heran^ 
Para isso nos poz Deus ácima do Tulgo. D. Jeronymo de 
Athaide, D. Francisco Coutinho, ajoelhae aqui, diante de to- 
dos estes fídalgos e cayalleiros . . . ajoelhae, fílhos, que para 
isso viemos 1 

Os dois moQos ajoelharam com eiíeito diante da grave ma- 
trona. Na assembléa, profundamente commovida, mal se ou- 
via o respirar oppresso, que denotava os constrangimentos 
do enthusiasmo reprimido. 

D. Philippa continuou com a dolorosa magestade de quero 
cumpre um austero dever : 

— Por minhas maos vos vesti as armas, fílhos das minhas 
entranhas. Maa a mais preciosa nao vol-a podem oingir bra- 
cos feminis. Sr. D. Antao d'Almada, sr. D. Miguel d Almeida, 
o vosso exemplo dirá a estes mo^os que para servir a patria 
n3o se oonta a edade. Queréis vos entregar a meus fílhos a 
espada de seu paef 

— Nos, senhora condessa ! — balbuciou D. Antao compun- 
gido. — Nos ! Por que, estando vos ahi ? 

— Mereé me fazeis se os armaes cavalleiroa. Bastará o 
nome, e sobejarao as ac^oens de «aee padrinhos para os re- 
commendar e auspiciar. Á falta de outros méritos, falle por 
elles a occasiao* 

Diaendo, a condessa apresentava aos dois andaos a espada, 
que trooxera preciosamente resguardada. 

Ao lado d'este grupo, um ponco afifastada, como se espe- 
rasse a sua vez, D. Marianna de Lencastre aguardava e 
observa va, feramente encostada a outra espada, como uma 
estatua antiga. 

Era a scena de tal. e tao solemne e grandiosa simplicidade, 
como se nSo pode descrever I 
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D. Nfigue) d'Almeida rompeu o silencio admirativo» que se 
ñzera em volta das duas neroicas damas: ' 

— Que maos — disse — que máos podem melhor entregar 
a Tossos fílhos a espada de seus avós? Quaes Ihes dariam 
maior exemplo ? Quaes Ihes communicarlam mais alto es- 
forzó ? As vossas devem de ser, e nao outras. nenhumag ou- 
tras. Por que Ihes nao cíngireis a espada se já Ihes vestis- 
tes o arnez? É acabare comegado. Cavalleiros fícarao, como 
poneos, como raros. Estamos aqui todos nos, velhos e mo- 
gos, para o attestar. Muitos receberam da formosura estimu 
los ao valor. Recebel-os da maternidade é mais: é gloría- 
que nos esta va guardada. . . para nos levantar de táo fundo 
abatimento. 

— Nao digaes, sr. D. Miguel d'AImeida— atalhou a con- 
dessa confusa e molestada do louvor. — Pois que assim o or- 
denaes, assim seja. D. Jeronymo de Athaide, aqui tendes a es- 
pada de vosso pae. Sois o primogénito, pertence-vos por di- 
reito. D. Francisco Coutinho, se a virdes cair das maos de 
vosso irmao . . . 

— Só se a morte m'as desfallecer — interrompeu o adoles- 
cente, erguéndo-se em magnánimo arrebatamento. 

— Nem d'outro modo o entendo — ^proseguiu a condessacom 
sublime singelesa — Se^ a virdes cair das maos desfallecidas de 
vosso irmáo. . . D. Francisco sois o segundo. . . levantae-a. 

— Sustental-a-hemos ambos! — responden com egual en- 
thusiasmo D. Francisco, que tínha a voz e o rosto de urna 
donzella, erguendo-se tambem, e lanzando com gracioso gesto 
o brago ao hombro do irmao. 

— Agora ide — concluiu a mae, arrancando ao cora^So a 
phrase com suprema violencia — Sois soldados da patria ! 

D. Marianna de Lencastre, vendo sentar- se exhausta a 
condessa, adiantou^se desmaiada que mettia medo, trémula 
que fazia dó, mas na voz e attitude senhora de si que pimha 
espanto. Como que as palavras Ihe saem inflamadas da lucta 
interior, ainda mais visivel n'ella que na condessa. 

— Duas maes, senhores, vos trazem seus filhos — disse — 
Ouvistes urna. É como se ouvisseis ambas. Fernao Telles, 
aqui tendes tambem a espada de vosso pae. 
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— O mancebo, que entrara segiündo D Marianna como os 
dois Atháides seguiam a condessa, ajoelhou aos pés d'esta 
como aquellos tinham ajoelhado. 

. A illustre dama, depois de percorrer com os olhos toda a 
assemblóa, contíauou com angustiosa preocupa^ao : 

— Esperava encontrar já aqui vosso irmao. . . e mal posso 
explicar por que o nao vejo. Mas é o mesmo; estaes vos, e 
basta para que esta espada nao fique ociosa. 

— Enganaes-vos, minha senhora mae, estou eu tambem, 
ao lado de meu irmao, e a vossos pés como devo. 

Eram estas palavras proferidas por um mo^o esbelto, mais 
desembarazado do que os outros, apezar do extremo \erdor 
dos anuos. Entrava elle no proprio momento, como já cos- 
tumado á casa. 

Adívinhará o leitor a rasáo da deplorada demora, mais fá- 
cilmente do que a mae cuidadosa, sabendo qué era o man- 
cebo dos coloquios á adufa. 

— Bem vindo sejaes, Antonio Telles — disse D. Marianna, 
abengoando o. recemchegado, e ressumbrando4he o alvo- 
ro^o por baixo da severidade. — Nao vos perguntarei agora 
por que sois o ultimo aqui. . . 

— O ultimo sou agora: logo hei de ser o primeiro... na 
sala dos tudescos. 

— Maiá obras e menos palavras. 
— Obras háo de ser. 

— Guardae-as para a occasiao, escutae-me. Vedes essa es- 
pada ñas maos de vosso irmao ? 
— Vi-a ñas maos de meu pae. 
Sabéis os de veres que ella vos impoe ? 

— Sei para onde ella aponta. 

— Nao está só ñas minhas maos, está ñas nossas ! — ex- 
clamou añéctuosamente o irmao mais velho. 

— Está bem onde está, meu senhor irmao — retorquiu no- 
bremente Antonio Telles. — Eu ganharei a minha. 

— Merecei esta... ambos — articulou a pobre mae^ sen- 
tando-se, ou antes caindo, ao lado da eondessa. 

O enthusiasmo dos conjurados prorompera em exclama- 
Qoens phreneticas se a prudencia os nao contivera. 
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— Pensaes aínda ñas düBeoldades ?— pei^untou Joao Pinto 
Ribeiro a D. Joao da Costa com opportuna intimativa. 

— Nao as ponderava para me esquivar— tomouprompta- 
mente o diaoreto fídalgo —-VerifíGalH>hel8 todos. Mas agora. . 
depois do que t«jo. . . depois do qtie a^bmro. . . nao só vos 
aeocnpanho, acompanho*T06 oom fi^. Em térra onde as dama^ 
ousam isto, que nio hSo de ousar os homens f 

Urna unanimidade eleetriea levou aos punhos das espadas 
os bracos convulsos de impamencia. 

N'este ponto soaram trindades em S. Domingos. 

O franoiscano ergueu a bella cabera asceüoa, oomo se es- 
catasse urna advertencia do eéu, e com a voz eheia e grave, 
dominando o sussurro da sala, fér ouvir estas palavras, que 
poíeram o remate ao enthusiasmo, e acabaram todas as ir- 
résohiQoens, se alguma havia aínda: 

«firmaos, surgi, e confíae. O dia que se levanta é odiada 
redemp^ao. Nao vol-o digo eu; affirma-o a Egreja, que, para 
vos annnnciar o soccorro celeste, repete boje as pakvras 
do apostólo Sao Paulo aos romanos: ^fraires, hc^a edjara 
no$ de somno surgere; nunc erámpropior eti no$tra safa», 
quam cum credicUmus,» «Erguei-Tos, irmaos, que sao horas 
de saccudir o somno; mais próxima do que julgamos vem a 
nossa salva^ao.» 

Era com effeito notavel e particularmente propicia a coin- 
cidencia. Nao se precisava de mais em tal época para asse- 
garar a confianza vaoillante. 

A assembléa nao te ve tempo de manifestar os seus senil- 
montos. Apenas o franciscano acabou ouviu*se na rúa, do 
lado do Rocío, tao furibunda voaeria, tSo continuada e for- 
midavel, que se distinguía ácima de tudo como o eeco da 
tempestado. 



X 



Em que Ostalrio appareoe 
e Juan desapparece 



o temeroso e subitáneo rumor produziu na assembléa pro- 
funda sensagao. 

Era com eñéito para desmaiar os mais animosos um albo- 
roto extemo em conjunctura similhante. Qualquer incidente 
podía ter importancia decisiva. 

Os confederados, colhidos por este inesperado terror quando 
mais os inñamava o enthusiasmo, fícaram immoveis^ com o 
oavido attento e a mao na espada. 

— Que será? — disse D. Antao d'Almada, sollicito do caso, 
mas tranquillo como de ordinario. 

— Vista faz fé !— exclamou o mogo Antonio Telies^ inves- 
tindo para a porta. 

Era este o sentimento de todos aquellos intrépidos cora- 
Qoens. O grosso dos ca\alleiros precipitou-se com a furia da 
torrente em poz do i^esoluto mancebo. O mogo conde de 
Atouguia e seu irmao eram dos mais impacientes. 

A uma rápida observagao do doutor Joao Pinto, D. Antao 
elevou a voz bradando : 

— Que fazeis, senhores ! Aonde ides? 

— A ver de rosto o perigo, — retorquiu D. Joao da Costa, 

8 
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que tinha a peito remir as anteriores hesitagoens, envergo- 
nhado do exemplo das duas damas. — veréis que sei táo bem 
a£frontal-o como sube prevenil-o. 

— Se houver perigo . . . deixareis aqui sos estas damas ? 

— Estao entregues a boa guarda. 

— E se o nao houver ? 

Esta reflexao nao tinha occorrido, taes erara as circums- 
tancias ! 

Os' mais experimentados, alguns d'elles veteranos das cam- 
panhas de Flandres, quasi todos provados ñas guerras de 
África e das Indias, pararam corridos d'aquellas verduras. 

NSo admittia duvida o esforgo d'estes homens, em quem o 
valor roais era já costume do que prenda, e cuja fría impa- 
videz, avesada a todos os lances, em nenhum soQobrava. Por 
isso Ihes parecía indisculpavel, quasi ridiculo, o terem-se 
deixado [evar de alvorogos, como qualquer mancebinho bo- 
(¡b\, que toda a occasiao julga azada para as primeiras proe 
ou para imaginarios feitos. 

— Deixae ir os mo^os, senhores. Para averiguar bastara 
elles. Nos ñquemos. . . e aguaixleraos. 

— Tambera tera seus riscos deixar ir os rapazes sos em tal 
numero ! — ponderou o doutor em acto de sair tambera, e 
como se por extremos de cortezia, ou para dar exemplo de 
obediencia, únicamente esperara a annuencia dos chefes : 

— Sai cora eiles e avisae: ninguem melhor do que vos, 
sr. Joao Pinto — redarguiu promptamente D. Miguel d'Al- 
meida. 

Joao Pinto Ribeiro seguiu o tropel dos mancebos. 

As duas maes estavara já debru^adas da janella aberta, as 
raaos dadas, o seio arque jante, o cora^ao afogado, os oihos 
ñas trevas, o pensaraento para o céu ! 

Metade talvez dos ñdalgos tinha acompanhado Antonio 
Telles, sera ouvir sequer os anclaos. O tro^o temerario des- 
abou no terreiro corao um vendaval, e arremetteu para o 
lado de S. Domingos, d'onde cresciam as vozes. 

Urna orla branca, apenas perceptivel, come^ava a clarear 
custosaraente no horisonte, anaunciando a alvorada em lucta 
com o nevoeiro. 
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Lembrado está seguramente o ieitor da commoQao dos po- 
pulares do baírro, mal se suspeitara o rapto da donzella da 
adufa. 

Deixámol-os perseguindo os aveutureiros, forjados rapto- 
res, e a escolta dos walloens, sicarios do capitáo Ripol ; e vi- 
jnos estes, por nao poderem já romper, volvendo atraz na di- 
recgao do terreiro de S. Domingos, afim de tomarem pelo 
Rocío. 

A gríta furiosa, que tantas extranhesas e sobresaltos ca«i- 
sára aos confederados, vinha justamente d'estes motins, como 
de certo se terá previsto. As scenas a que assistimos nos ai^ 
eos do Roció e ñas trazeiras do Hospital, passavam-se, diga- 
mos, paralellamente á conferencia da casa dos Almadas, e ás 
suas diversas peripecias. 

Assim, quando Ostalric e Juan, conduzindo a donzella des- 
maiada, rodeados dos arcabuzeiros, desembocaram no ter- 
reiro, acharam na sua frente os fídalgos armados, tomando- 
Ihes o passo. 

Os arcabuzeiros, mettidos, como agora diriamos, entre dois 
fogos, olharam para traz, vacillaram e conferiram entre si. 

Juan, que sabia o valor das occasioens, approveitou esta 
com sofreguidao para dizer em voz baixa e rápida ao cama- 
rada : 

— Arreemol-a aqui ? 

— Quem ? 

— A carga. 

— Desalmado ! 

— Caridade bem ordenada... 

— Deixas-me todo o peso ! 

— Por um instante. 

— Nao vés que é a Providencia ? 

— Desconfio d'ella. 

— Aonde vaes ? 

— Já venho 

Juan era modello de amisade ; mas era tambem exemplar 
de modestia. Circumstancias havia em que por nenhuma con- 
sideragáo d'este mundo consentirla em por á claridade os 
seus méritos. Gusta va-lhe seguramente largar o amigo cm 
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taes apertos ; mas o lance dos Arcos, em que se tinha visto^ 
como elle mesmo dizia^ com a corda na garganta, havia-o 
sufficientemente advertido. 

Applicando a proposito o principio non bis in ídem, que Ihe 
tinha fortuitamente ensinado um escholar de Bolonha, dizia 
na sua que, só se estivera demente, o apanhariam duas veze» 
«com a bocea na botija» como boje resa a phrase plebea. 

Para reforjar a resolu^ao e embainhar de vez os escinipu- 
los, accrescentou de si para si este argumento especioso — 
que se ambos caissem ñas máos da justiga, de nada pedería 
elle servir ao seu amigo e chefe, em quanto que, fóra e acau- 
tellado, mais dia menos dia, se Ihe offereceria occasiao de 
Ihe prestar servido. 

O resultado d'estes rápidos cálculos foi, como ouvimos,. 
convidar o camarada para a fuga. Ouvida a peremptoria re- 
cusa d'este, assentou em fugir só. N'estas extremidades o 
ex-mosqueteiro nao era homem de pontinhos. 

A coiiformidade usual de Juan, illimitada em tudo o mais,. 
cessava irreflectidamente em certos casos, raros é verdade, 
mas emfím possiveis como este. £ ainda isto era, a bem di- 
zer, conformidade. Juan conforma va-se com a vontade da 
companheiro. Deixava-o únicamente cumprir aquella von- 
tade scm a sua estimavel coopera^ao. 

Em quanto os walloens conferíam, os fídalgos atacavám. 
Nao foi difñcil a estes involvel-os, sem Ibes darem tempo de 
empregarem as armas. Nem contra estes aggressores ousa- 
riam elles fazel-o, attenta a sua qualifíca^áo, e a natureza du- 
vidosamente legitima da empreza em que iam empenhados. 
Era caso serio, e se os arcabuzeiros causassem aígum de- 
sastre aos fídalgos, os homens de Ripol, ainda que por mila- 
gre escapassem á furia dos populares, nao escapariam de 
certo á Justina provocada pelas queixas poderosas da no- 
breza. Faltando-lhes titulo legal para justifícarem actos ex- 
tremos de violencia, era muito provavel que o proprio capi- 
tao os desamparasse para se nao compróme tter. 

A resistencia foi por tanto proporcional aos incentivos que 
a estimulavam. Um simulacro apenas. 

O honrado Juan Ribagorza aproveitou a confusao do cho- 
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que para se escoar para traz, e insinuar-se no tumulto do 
poTo^ que anuía correndo cegamente. Taato que se achou 
«ntre o alboroto come^ou a bradar confusamente, mais alto 
•do que nenhum, contra os authores do attentado, circums- 
iancia que Ihe valeu para logo um diploma de innocencia. 

Ostalric, esse nlLo arredou pé. Sustendo em peso n'um 
bra^o a donzella desfallecida, com o outro resguardava-a in- 
trépido e admiravelmente sollicito. 

Foi tudo isto simultaneo, e passou-se de relance. Em me- 
nos de um credo Juan esta va em retirada, e os arcabuzeiros 
achavam-se colhidos. 

Antonio Telles, como advertido de secreto presentimento, 
arremetteu para o aventureiro, que amparava a donzella in- 
volta no ferragoulo de Juan. Mal permittia o lusco fusco dis- 
tinguir os objectos a poucos passos. O movimento do man- 
cebo mais vinha pois de instincto ou inspiragao do que de 
um proposito feito. 

— Nem mais um passo ! — bradou, pondo a espada aos pei- 
tos do cataláo. 

— Para que? — tornou este sereno e quasi risonho. 

— Quem és ? 

— Um homem que esta va morto por isto. 

— Que trazes ahi ? 

— Mata, mata ! Mata os castelhanos, que levam urna don- 
zella roubada ! — vocifera vana os populares accumulando-se. 

— Uma donzella ! roubada ! — exclamou Antonio Telles, es- 
tremecendo e resfriando todo. 

Por que ? Nem elle mesmo o sabia. Por ser para aquelle 
lado a occorrencia ! Por se fallar de uma donzella ! Nao ha- 
via tantas no bairro ? 

— Que trazes ahi? — repetiu com a voz presa de ancia 
mortal. 

E ia para deitar as maos ao ferragoulo fluctuante sobre o 
corpo amortecido. 

Deteve-o a retumbante voz de Joao Pinto Ribeiro, que so- 
bresaia a todas as vozes clamando : 

- — Nao percámos um instante, senhores, se nao queremos 
deitar tudo a perder. Vamo-nos, vamo nos depressa. É um 
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accidente insignifícante. Tudo vae bem. Está a amanhecer* 
Maior demora pode chamar attengoens perigosas^ Vamo-nos ' 

— E estes? — perguntou D. Joao da Costa indicando o» 
arcabuzeiros desarmados. 

— Esses ! . . . — reflectiu o doutor suspendendo a phrase. 

— Se os deixámos, . . 

— De nenhum modo, Trazei-os. 

— É grave. 

— É, mas já agora. . . D'aqui a pouco nao ousaremos cousa 
de bem maior gravesa ? 

— Acertaes. Aondc vae o mais, vae o menos. Segui-me, 
senhores. D. Antao ha de ter um váo seguro, e . ao Ihe íal- 
tam criados fiéis. Por algumas horas bom é previnir indis- 
cri^oens. 

Os fidalgos apertaram-se em volta dos arcabuzeiros, e en- 
direitaram apressadamente com elles para a casa dos Al- 
madas. 

Antonio Telles, vendo isto, comprehendeii que a intengao 
do doutor era enearcerar os walloens para evitar-que elles 
dessem aviso, ou partecipassem suspeitas. Resolveu para 
logo imitar o exemplo, apesar da inquietábalo que o angus- 
tiava, tao evidente era a necessidade de prudencia. Dilatando 
momentáneamente a ^tisfagao da curiosidade irritada, nao 
desistía d'ella. 

— Acompanha me — disse em tom ameagador ao catallk)* 
— Se nao fór por vontade . . . 

— É por vontade — retorquiu desdenhosamente Ostalric. 

— Nao penses illudir-me, nem tentes esquivar-te, ou esta 
espada... 

O cataláo fitou o mancebo com a ironia de uma superiori- 
dade compadecida. Sopesando nos braQos a donzella como se 
fóra uma crianza ñas mantílhas, enfiou atraz dos qucTeco- 
Ihiam a casa de D. Antao." 

Quem dava tal prova de vigor, e tao visto andava nos ardís 
das mais bravas luctas podia com rasao apiedar-se dos ares 
fe ros de um moQO novigo. Evidente era que se o catalao qui- 
zesse evadir-se nao Ihe faltariam expedientes para se ver Ji» 
vre do seu guarda juvenil. 
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Mas nao quería» e Antonio Teiles apenas teve de seguil-o, 
fazendo e desfazendo conjecturas acerca de quem podía ser 
a donzella roubada^ e o seu raptor, se com effeito era de mu- 
Iher, como parecía, o vulto inerte que o singular captivo le- 
vava com mais amor do que violencia. 

O povo, percebendo que os fidalgos se affastavam com os 
arcabuzeiros, rompeu de novo em mais altos brados. 

A este tempo já o expedito Juan, furando e gritando, se ti~ 
nha surrateiramente posto ao largo. 

A maior parte dos populares nao sabia aínda a mínima par- 
tícula ridade do acontecido. Sem embargo, clama vam todos á 
urna: 

— Fóra, fóra ! Protegem os castelhanos. Sao castelhanos 
todos. Le vam urna donzella roubada. 

— É cá do povo. Que importa? — observou sarcastica- 
mente um. 

— Isso ó, isso é — continuaram os outroi^. — Restituam a 
donzella. Justina ! Queremos Justina ! 

Joao Pinto Ribeiro, endo que o tumulto continuava, e que 
a todo o custo importava applacal-o, tornou a traz, e diri- 
giu-se aos amotinados : 

— Que é isto, filhos ? Que queréis ? 

— Justina ! Justina ! . 

— Justina heis de ter. 

— Justina de Castella, nao. 

— Justina portugueza, digo-vol-o eu. 

— Quem é que falla ? — perguntaram os de traz atrepellan- 
do os de diante. 

— É o procurador do duque — responderam os que tinham 
reconhecido o doutor. 

— A este nome, instinctivamente sympathíco, a furia da 
multidao amainou de repente. 

Ficaram só as objec^oens de alguns mais obstinados ou 
incrédulos, como depois do temporal ficam os estreme eímen 
tos intermitentes das vagas. 

— Justina direita, quando a teremos ? 

— Breve. Esperae — toniou-lhes o doutor. 

— Ha que tempos esperamos ! Quem espera desespera. 
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— Dentro em horas — segredou Joáo Pinto aos mais pró- 
ximos, temendo alguma repeti^ao da inoportuna assuad&, e 
recelando que este incidente, com advertir a goveman^, 
tolhesse os secretos planos daconjura^ao. — Dizei atodos. Se 
continuaes com estas vozes, chamaes os castelhanos. Cha- 
mal-os agora é ser traidor. 

— Nao ha um aqui. 

— Provae-o affastando-vos, ou despertareis desconfianzas. 
Socegae até. .. ató logo, que terá Portugal rei novo. 

— Como I como ? como I — perguntaram a um tempo deze- 
nas de vozes commovidas e anciosas. 

— Vel-o-heis. 

Segundo já se observou, o doutor nao temia que o boato 
corresse; guarda va únicamente o segredo das particulari- 
dades. 

Com iacrivel celeridade percorreu a nova a agitada turba, 
communicada ipysteriosamente de bocea em bocea. Esque- 
ceu logo o caso da donzella Todos aquelles homens, pouco 
antes tao irados, tumultuarios eindoma veis, comprehendendo 
com maravilhosa percep^ao o que Ihes cumpria, separaram- 
se rápidamente evitando o rumor O temeroso ajuntamento 
dÍ86Ípou-se como se esvaem as sombras 

lyahi a um instante só se viam nás immcdia^oens de S. Do 
mingos alguns raros grupos, em que os precatados interlocu- 
tores trocavam ao ouvido breves observagoens. 

O doutor volvea a casa de D. Antao dizendo comsigo : 

— E Castella dorme ! 

Castella dormia com effeito, mas nao admirava que dor- 
misse. Hoje, qualquer tumulto constaría logo em toda a ci- 
dade. N'aquelle tempo a escacez, senao falta total, de meios 
policiaes era rasao sobeja para que nao só estes, mas ainda 
maiores acontecimentos, circumscriptos ao logar da ac^aO; 
fícassem ignorados, ou tarde fossem conhecidos. 

Ficaram os arcabuzeiros eífectivamente custodiados em 
casa de D. Antao até novaordem. Erapreven§ao necessaria. 

Mal estavam dadas a este respeito as ordens convenientes, 
entrou no pateo da morada Antonio Telies e o seu prisio- 
neiro. 
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Este primeiro éxito, tomado por bom agouro, tornara pra- 
sehteiros os fídalgos mogos, aínda aii junctos. 

— Antonio Telles traz-nos presa nova — disse D. Joao da 
Costa. 

— Tal vez a principal e melhor— tornou aquelle ufano. 

— Preciosa ha de ser, que o homem vem carregado — 
observen o moQO conde de Atouguia, em tom de motejo, dis- 
simulando o pesar de Ihe nao ter cabido feito similhante. 

— Carregado de que? — interrogou D. Francisco Coutinho, 
curioso como um pagem. 

— Lá em cima averiguaremos —respondeu Antonio Telles, 
sem poder ter-se de impaciencia, conduzindo apressadamente 
o aventureiro á sala da conferencia. 

Na escada reuniu-se aos mancebos o doutor, que vinha de 
apaziguar o povo. As observágoens, que ouviu acerca do ex- 
tranho caso, chamaram-lhe a attengao. 

— Ha mais novidade ? — perguntou. 

— Ha. 

— Queé? 

— Outro preso. 

— Dos walloens ? 

— Nao parece. 

Joao Pinto Ribeiro aceleren o passo. Quando iam a entrar 
na sala, esta va já ao lado do catalao. Dése java o doutor exa- 
minar tudo e examinar bem. 

A claridade profusa deu em cheio no rosto ao aventureiro. 
Joao Pinto, que nao o podéra ver na escuridao e no tumulto, 
reconheceu-o immediatamente. 

— Tu aquí ! — exclamou admirado. 

— Já vos contó — respondeu com a suacostumada presen- 
ta de espirito Ostalric. 

E foi cuidadosamente reclinar n'uma cadeira a donzella, 
cnjo pezo naturalmente o fatigava. 

A* luz viva, fácil foi verificar a qualidade do vulto. O fer- 
ragoulo tapava-lhe ainda o rosto ; mas os vestidos negros ap- 
pareciam por baixo da estamanha parda, despojo inútil do 
precatado Juan 

— Uma mulher ! — bradou quasi a uma voz a ^ssembléa. 
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— Bem diáa o povo ! E' a donzella roubada ! — ponderou 
ancioso Antonio Telles inclinando-se para ella. 

— Que é isto ? — inquiriu o doutor ao catalao, travando-lhe 
do brago com impeto. 

— Atraigoou-me a fortuna — respondeu este, voltando-se 
tranquillamente para elle. 

— Ocapitao? 

— £scapo-lhe das maos. 

Neste cómenos, Antonio Telles, mais interessado do que os 
outros pelas razoenjs que bem se imaginam, e incitado por 
terriveis aprehensoens, desfazia com máo febril o involtorio 
artísticamente disposto por Juan. 

— Branca ! — suspirón elle era voz, que o assombro corta- 
va, e o recelo das censuras maternas suspendía. 

Ouviu-o todavía o catalao, e de ouvil-o empallideceu con • 
vulso. 

— Branca ! — i^epetiu como ecco soturno. Seria. . . será... 
Impossivel ! — accrescentou logo, como se repellísse o absur- 
do. — Um nome!. . ha taptos ! 

A donzella que pendía a fronte inanimada como o lirio que 
a tempestado curvou, deu emñm signal de vida movendorse 
e soltando um gemido. A luz, ferindo-lhe as palpebras, resti- 
tuia-lhe o accordo. 

O fróxo som d'aquelle gemido toi díreito ao coragáo do 
mosqueteiro. Trémulo, enfiado, fóra de si, rompen violenta- 
mente por entre os fidalgos, que rodeavam a donzelia des- 
maiada. 

Provocou a ousadia temeroso sussurrodeindigna^áo.Mas 
Ostalric esta va já ao pé da raptada, que principíava a abrir 
os olhos e a medir attonita os objectos, como quem aínda nao 
sabia se a atormentava um sonho cruel. 

Viu-se entáo uma scena que chamava as lagrimas ! 

Ostalric, dilatados os olhos, liirtos os cabellos, as maos an- 
gustiosamente erguidas ao ceu, fitava com avidez insaciavel 
a formosa donzella mal desperta, extática de alucina^ao como 
se Ihe houveram dado quebranto. 

Em Branca havia mais en levo que terror. No enérgico mos- 
queteiro era^ tremenda a lucta. 
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Arquejava, suñocava, quería articuiar, e nio podía. 

— MJnha irma ! — troou por finí em brado sobre-natural, 
no qual retumbavam ao mesmo tempo a dor, a ira, a vergo- 
nha 8 o remorso. 

E caíndo em joelhos recebeu nos bracos adonzelladesfeita 
em pranto. 

— Meu irm5o ! — solugava ella tambem, cíngindo-lhe ao 
peito a .altiva cabera, e logo apoz affiastando-se para o con- 
templar como quem nao ousa crer urna dita inopinada. 

O pathetico lance ímmobilisou os fídalgos maravilhados do 
que víam. Antonio Telles resfolegou desopresso de ancieda- 
de incomportavel. Atraídas da piedade femínil, a condessa 
de Atouguía e D. Marianna deLenoastre, acercaram*se pres- 
surosas da donzella, 

O silencio, que o espanto prolonga va, era apenas interrom- 
pido pelos soluQos em que Branca desabafava o susto e o ju- 
bUo. 

Nos homens da tempera do mosqueteiro as comogoens 
d'esta ordero quando nao fuiminam, regeneram. 

Ostalric levantou-se transfigurado. A imperturbabílidade eí- 
vada de cynismo tornara-se-lhe em nobre placidez. Desappa- 
recera-lhe a expressao de pungente ironía, e o riso sarcas- 
tico. Pícara só a resolu^ao e a audacia. Na attítude magesto- 
sa resurgía- llie, desprendendo-se de inveterados constrangi- 
mentos, urna dígnídade natural. Dissera-se que allí se meta- 
morphosoara de golpe. Como em peripecia phantastica, onde 
so abysmara o míquelete desbragado erguía-se um principe. 

Que fada era ella? Que homem era elle? 

— Perdoas-me? — dísse Ostalric para a donzella com es- 
forzó egual ao pojo. 

— O que ? — tornou esta candidamente. 

— Nao o sabes ? 

— Sei que te vejo, quando maís desesperava ja de encon- 
trar-te. Sei que estou ao teu lado. Que maís me importa sa- 
ber ; Que se passou antes ? Quasi o nao sei . . . colheu-me o 
sobresalto. . . suspendeu-se-me a vida. Tenho aínda turbadas 
as lembran^as. Por que me arrancaram de casa? Por que 
estou aquí entre tanta gente? De nada acertó a rasao... 
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nom preciso acertar. Tenho meu irmao, tenho um protector. 
Pois que estás consigo. Foi decerto por ordem tua que me 
trouxeram, e se o ordenaste foi bem ordenado. 

— Para que o has-de saber com effeito? — murmiirou com- 
sigo o mosqueteiro, que escutara transportado as ingenuas 
conjecturas da donzella. — Mal comprehenderia tao negra 
infamia aqueile puro espirito. B roubiva-a eu mesmo para... 

Um violento gesto de furor traíu a commo^ao interna do 
catalao. 

— Affligi-te ? — perguntou Branca attenta. 

— Nao — responden Ostalric — AfQijo-me eu. 
_ — De que ? 

— De. . . do que dirá nosso pae. 

— Nada dirá... na térra! — tornou Branca tristemente, 
indicando o lucto. 

— Pois... 

— És agora o chefe da familia. Cumpre-te mandar, e a mim 
obedecer. 

— E comegava por. . . Oh ! Justina de Deus ! 

O catalao ficou por instantes abysmado em profunda e do- 
lorosa cogita^ao. Depois, algando o rosto dirigiu-se com passo 
firme aos confederados, que se haviam discretamente afas- 
tado. 

— Assístis, senhores — disse — a urna expiagao tremenda. 
Nao podéis entendei-a^ nem eutender-me. Avaliareis a seu 
tempo, quando souberdes umalongae te rrivel historia... que 
nao é para agora. Estaos aqui para derribar urna tyrannia... 
estaos para accommetter um inimigo odiado . . . 

— Como o sabéis ? — interrompeu arrebatadamente Pedro 
de Mendonga. 

— Sei-o: basta. Os vossos inimigos sao os meus. Quereis- 
me entre vos? 

Os fídalgos olharamse mutuamnte, pasmados da ousadia 
de tal proposta, da parte de homem colhido em tao singula- 
res circumstancias. 

Percebeu Ostalric o movimento e proseguiu : 

— Rasao tendes; mas nao me julgueis pelas apparencias. 

— Justo vos ha de parecer — observou o desconfiado D. Joao 
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da Costa, — que, antes de vos admittirmos, vos interrogue- 
mos. 

— Justo é com effeito. Dizei. 

— Com os wailoens fas tes encontrado. 

— Entre os wailoens. 

— leis constrangido ? 

— Se fóra voluntario, por que nSo iria armado como elles f 

— Aonde le va veis esta donzella? 

Doía sobre todas ao,mosqueteiro esta ferida recente. Para 
se esquivar a maiores explicaQoens na presenta da donzella, 
responden envolvendo a particularidade melindrosa em vaga 
generalidade. 

— Já vos disse que era uma longa e terrivel historia. . . e 
o tempo insta, presumo. 

— Assim é — redarguiu D. Joáo da Costa. — Deixemos isso. 
Uma só pergunta mais. Du^idareis dizer-nos quem sois? 

— Sou um proscripto. 

— A qualidade de proscripto nao pode explicar a condigáo. 

— Sou filho de condes e neto de reis. Nao basta para me 
acceitardes? 

— Disseste-nos que sabieis os nossos intentos? 

— Repito-o. 

— Nao extranhareis que nao nos confíemos de leve, e to- 
memos as nossas precauQoens. 

— Tomae — replicón impaciente o cataláo. 

— É conhecida em Lisboa a vossa pessoa e qualidade ? 

— Sou estrangeiro e foragido. Cheguei ha tres dias ape^ 
ñas. 

— Quem fica entao por vos? 

— Eu ! — atalhou o doutor Joáo Pinto Ribeiro. 

Os fídalgos voltaram-se maraviibados para Joáo Pinto RL 
beiro. 

Conhecia elle na verdade aquelle homem ? Conhecia-o a 
ponto de responder por elle ? 

Se nao o conhecesse, ousaria assim affiangar que, sob o 
exterior desmantellado, sob a appareneia quasi andrajosa e 
faminta, esta va uma alta stirpe ? 

Tal nao acreditara nenhum. Pois que Joáo Pinto affirma- 
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r^, íbr^so era reconhecer o mysterio, nao podendo adinittír 
a fraude. 

Viu-se já qoal era a authoridade do doutor na assembléa 
dos confederados. A sua íntenren^io ^MidrínhaTa decisivar 
mente a proposta do aTentureiro. 

As ideas que a respeito d'esta classe geralmente vogavam, 
como opporiunaaiente fíca exposto» attenuavam o que á pii- 
meira vista podia passar por monstruoso. Cumpre aceres- 
centar que a natural galhardia de O^talric e o peregrino 
garbo de sua irma, Ihes estavam attestando grandeaa de ori- 
gem. >fao deve tambem esquecer que os dois tinham j¿ em 
Antonio Telles um patrono e panegyrista interessado. 

Pela sua parte, nao esperava Ostairic achar no doutor si- 
milhante abonagao. As circumstancias em que Joao Pinto o 
conhecera, o encai^o que ihe incumiñra, e as condigoens em 
que o tractara, indicavam como o julgava um d'aquelles va' 
dios maitrapilhos, armadores de officio^ homicidas de profis- 
sao, sicarios venaes de todos os homens e de todas as causas, 
que entao abundavam, sobre tudo nos grandes centros de 
popula^ao. 

O pobre catalao achava-sc ali tao diverso do que era ins- 
tantes atraz, que mal se reconhecia, e ainda menos se per- 
doava. 

A appari^ao da mvsteriosa donzelia'rasgara-Ihe n'um ins. 
tan te abysmos entre a vida passada e a vida actual. Assimi- 
Ihava^se ao homem, que voltasse de apartadas regioens, onde 
um longo desvarío o trouxesse perdido e como somnámbulo. 
Abrira-ihe os olhos a commogao terrivel d'este encontró, e 
achava com a imagem viva do lar a memoria dos sentimen- 
tos em que fóra criado, memoria por vezes obscurecida, mas 
nunca de todo apagada, como o leitor terá tido occasiao de 
observar. 

Em tai situagao nao atiuava Ostairic com a rasao por que 
Joao Pinto, tendo, mais do que os outros, motivos para o re- 
putar mal, era justamente o que o afían^ava em conjunctura 
tao melindrosa, em oí&rta táo arriscada, e em assevera^ao 
táo inverosímil, que bem podia tomar-se por ardilosa 

N'outra occasiao, quando se nao pensasse no interesse de 
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um reino, na independencia de urna na^ao, na restaura^ao de 
urna coróa, talvez a mesma extranhesa do lance désse azo á 
credulidade. O héroe d'elle nao ficava muito longe dos proto- 
gonistas dos livros de ca\ aliaría, cujas aventuras prodigiosas 
deliciayam por esse tempo as imaginaQoens, e familiarisa- 
vam os espiritos com todas as complica^oens, dis Parces, mor 
tamorphoaes e surprehendimentos, fazendo das peregrina- 
Qoens inauditas as trivialidades da vida. 

No ponto porém de commetter o arrojo de tal revolu^ao, 
como a que ia affrontar o maior poder da Europa, bem era 
de contar que ácima de todas ns impi*essoens, pelo menos 
nos ánimos despreoccupados de outros affectos, estivesse o 
cuidado de táo grande e capital empresa. 

Assim, o interrogatorio cautelloso de D. Joao da Costa^ 
tanto aos ciroumstantes, como ao proprio interrogado, cousa 
parecerá menos para admirar do que o rasgo do doutor ! 

— Conhecer-me-ha com effeito ? — dizia p ira si Ostalric — 
lyonde? como? E, conhecendo-me, propoz-me... Porque 
nao?. . . Nao acceitei eu? 

A verdade é que Joao Pinto Ribeiro nao sabia do catalao 
senao o que d'elle via; mas no que vía tíuha fé. Que anda va 
ali um mysterio, adivinhava-o a sua perspicacia, e o conhe- 
cimento dos homens, que nunca o tinha engañado. Á pri- 
meira entrevista com Ostalríc, percebéra logo ñas suas pala- 
vras e modos um odio entranhado contra a domina^áo cas- 
telhana. Para ser odio bastaría o sentimento nacional ; para 
ser tao vehemente cumpria que houvesse na sua vida um se- 
gredo de sangue. Demais, contra a condigao presente havia 
em toda a pessoa do ex-mosqueteiro a que lie protesto visivel, 
que para Joao Pinto tinha grande signifíca^áo. 

Por que nao accreditar n'outra procedencia? Proscriptos ! 
Nao eram raros. 

Em todo o caso, ganhava o doutor um adherente resoluto, 
sagaz, avezado aos ardis e ás armas, e esse odio Ihe dizia 
que bem seguro na acQao. Se o aventureiro quizesse atrai- 
9oar os confederados por que o nao teria já feito? E se o 
nao tinha feito, nSo provava isso mesmo a justeza daquella 
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observagao e d'aquellas conjecturas' Nao era a occasiao 
para despresar bracos, muito mais o de um soldado ! 

Ignorava em verdade Joao Pinto Ribeiro como o capitao 
Ripol conseguirá escapar, e esta circumstiancia Ihe justifica- 
ria duvidas acerca da habilidade, senao da fidelidade, do ca- 
taiao. Sem embargo, o accidente podia ter mil explica^oens 
rasoaveis. Nao era o capitao homem astuto e perigoso, tao 
perigoso que d'elle particularmente se receiavam. muitos ? 
Nao conhecia melhor a cidade ? Nao esta va a presenga de 
Branca indicando que algum extraordinario oecorrera, ex- 
tranho á conjura^ao ? O facto de aehar-se Ostalric desarma- 
do nao confirmava que bem podia ter elle sido victima, sem 
ser traidor? 

Pesavam pois as probabilidades para o lado do catalao. 
Podia tudo isto encubrir ou simular astucia profunda, certa- 
mente. Mas que arte lograrla imitar o desmaio e o surpre- 
hendimento da donzella, e o grito de angustia do irmao ao 
reconhecel-a? Para que seria o rapto e o alboroto do povo? 
Estratagema sem fito, seria absurdo imaginal-e 

Lembrou ao doutor interrogar os walloens, auxilliares co- 
nhecidos de Ripol. Apertava porém o tempo. Maior erro que 
todos seria confiar na sinceridade d' estes. Joao Pinto prefe- 
ría, por boas rasoens, os indicios physionomicos,e a physio- 
nomia senhoril de Ostalric dava-lhe plenamente rasao. Era 
máxima sua — que nos commettimentos audazes nao ha im- 
pedimento maior do que a preven^ao excessiva. 

Todas estas consideragoens, medidas no espirito com a sua 
costumada lucidez e vivacidade, o levaram a cortar, do modo 
que vimos, pelas incertezas e delongas. E, bem calculado 
tudo, nao infringia as regras de uma salutar prudencia, pois 
que poucas horas faltavam, e cumpria nao admittlr vacilla- 
goens, nem deixar arrefecer o enthusiasmo. 

Díssipada a impressao produzida pela inopinada interru- 
PQsLo do doutor, D Miguel d'Almeida exclamou n'um tom de 
authoridade, que, da parte de tal homem, era para enfrear 
quaesquer objecgoens : 

— Pois que por elle ficaes, é como se ficasse Sua Alteza. 
Seja dos nossos . . . saberémos quando fór tempo o que ora 
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nos cumpre respeitar. Será digno, espero, de ir ao nosso 
lado. 

— Nao, senhores ! — responden o catalao, ató ali medita* 
bundo, parecendo crescer no meio da assembléa, e estenden- 
do o bra^o para os confederados com tao bizarro e fídalgo 
gesto, que os mais incrédulos fícaram convencidos. — Dos 
vossos son, e . . . e hei de merecel-o ! Sou dos vossos, por 
que sou dos opprimidos. . . mais que nenhum aqui. Nao irei 
todavia comvosco . . . Tenho muito que esquecer, muito que 
resgatar, muito . . . que vingar ! Ao mesmo fíto vamos, des- 
canQae. Guardae os vossos segredos. Deixae-me cumprir, só, 
o meu dever . 

— Irmao, que intentas ? — interrompeu dolorosamente 
Branca, assustada da furia que fuzillava nos olhos á Ostalric, 
e ainda mais com a idea dos perigos que presentia emi- 
nentes. 

— Branca, — tomou com impeto o catalao — houve já 
homem na nossa familia que deixasse impune um ultrage? 

— Ultrage ! Qual ? A quem ? 

— Ultrage ha. Disse-o, e basta. Da honra do nosso nome 
quem é agora juiz ? 

A donzella curvou tristemente a cabeca- Ostalric prose« 
guiu : 

— Vos, senhores^ procraes uma coroa. Eu procuro um 
homem. N'isto nos encontramos, que esse homem está talvez 
entre vos e a coroa. 

— Do capitáo fallaes ? — atalhou o doutor. 

— l^esse. Dizer^me o seu nome é inñamar-me de pejo as 
faces. Nao posso já agora "dar aqui um passo, nao posso al- 
^r a fronte, nem saccudir o opprobrío, se o nao topo, se o 
nao alcanzo, se. . . Para que hemos de perder tempo? Pe^o 
pouco... uma arma e algumas horas. Nao vos impedirá 
esse 1 Hei de alcangal-o, veréis. Hei do encontral-o rosto a 
rosto. Só por isso dera a vida ' 

— E eu? — exclamen Branca n*um transporte d'angustia. 

— Tu ! — pondero u Ostalric ferido de uma lembran^a que 
Ihe nao occorréra. — Tu, desamparada, novamente expos- 
taa... 

9 
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— Nao fícará — disse D. Mariaana de Leacastre. — Giba- 
remos nos por ella. Coacordaes, condessa? Em minha casa 
achara conforto e arrimo. Duas maes vigiarao e ampararao 
vossa irmá. Contenta-vos ? 

Antonio Telles teve tenta^oens de se deitar aos pos de sua 
mae. Conteve-o a idea de que a generosidade de D. Marían- 
na mudaría provavelmente o rumo, se esta soubesse da sua 
paixao pela donzella desconhecida. 

O catalao; incliaando-se na presenta das duas senhoras 
como educado em ares de corte : 

— Deus vol-o pague ! — disse — A maos tao illustres quem 
nao conñaria o mais precioso ? Nao tenho outro thesouro. 
Entrego- vol-o, e vou descansado. Bem necessarío, Branca, te 
era agora tal asylo. Acceita-o como eu, que o de ves. 

Branca estava já nos bracos de D. Philippa e de D. Ma- 
riana. 

— Agora, senhoreSt nao me confiareis mññ, arma? 

— D'ella vos preveréis — atalbou D. Antao — vinde co- 
migo. 

O dono da casa saiu com o catalao. 
Joao Pinto tomou de parte Pedro de Mondonga, e segre- 
dou-lhe ao ouvido : 

— D'aqui a pouco é dia claro. Levae-me esta gente. 

— Está tudo concertado ? 

— Tudo. Distribui as pessoas e os postos com D. Miguel 
d'Almeida. 

— Qnem ó esse homem ? 

— É um homem que nos ha de fazer servido. Veréis, 

— A hora é aínda a mesma ;? 

— A mesma ! 

O resto da conversagao brevissima foi em voz tao baixa 
que só Deus a ouviria. 

Ostalric entretanto estava já longe. 

D'ahi a um instante, as duas damas com a donzelfa, os 
conjurados com o doutor, sahiam disfargadamente, seguindo 
varías direcgoens. 

O franciscano ficou em ultimo logar. 
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Em quanto os fídalgos se affastavam alvorogados e espe- 
ranzosos, repetía elle com fé ardente o psalmo do reí pro- 
pheta : 

— Nom timebo núllia populas circumdardis me ! 



XI 



As tragas de Juan 



Se bem se recorda o leitor, deixámos o honrado senhor 
Juan Ribargoza clamando e vociferando, com todo o esforzó 
dos seus alentados pulmoens, contra o nefando atteatado do 
rapto da donzella. 

Como ja se terá presumido, o fito do ex-mosqueteiro, es- 
quivando-se tanto a tempo, nao fóra permanecer espectador, 
nem esfalfar-se por curiosidade em gritas ociosas. Bradando 
sompre, foi rompendo como poude por entre a multidao 
apertada, até varar ao outro lado da mó dos populares. 

Juan retrocedia em quanto a turba avan<java. Esta ac^ao 
inversa combinava-se admiravelmente para Ihe facilitar a 
opera^ao. Entretanto, a rúa era táo estreita, e a pinha de 
gente de tal arte espessa, que, se nao fóra a sua muita pra^ 
tica n'esta^ qualidade de exercicios, seria milagre escapar 
com todas as costellas inteiras. 

Achando-se fóra do apertao sem avaria de maior, tomou 
o folego, e cuidou em se fazer ao largo. 

Nao estavam porém terminadas ainda as suas tribula^oens. 
Atraz dos homens vinham as mulheres, que, por menos afei- 
tas ou expeditas, nao os tinham podido acompanhar. 
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Juan^ aínda bem nao acabara de respirar, caiu no meio 
da maior ingrezia e inferneira em que nunca se tinha achado 
ñas suas complicadas aventuras. Era um concertó indescri- 
ptivel de tipies esganigados, de falsetes ciciantes, de contral- 
tos roufenhos, capaz de atordoar o mesmo Júpiter, que teve 
a cabera mais rija do Olympo, e de ensurdecer o proprio 
Mydas, que possuiu as orelhas mais. . . robustas da antigui- 
dade. 

Posto nao ser versado na mythologia grega, viu-se ali 
greguissimo o pobre do nosso Juan. Falla va o mulherio-, 
berra va, praguejava, guinchava, perguntava, apodava e ges- 
ticulava ao mesmo tempo, com tamanho luxo de phrases, 
com tao grande profusao de exclamagoens, com tal volubili- 
dade de lingua, que punha a um canto o reboli^o e algaxarra 
do mais turbulento arrayal de bruxas em noite de maleficios. 

Vendo voltar para traz um homem, quando todos iam para 
diante^ assentou a turba que havia novidade, e tomou o 
passo ao ex-mosqueteiro, condensando-se-lhe em torno. Bem 
quizera este ver^se d'ali a cem leguas, e a sua primeira idea 
foi investir de murro feito por entre a multidao palreira. 
Reflectíu porém que nao era a occasiao propicia a tao inci- 
vis descommedimentos, e, compondo um gesto prasenteiro, 
que faña desatar ás gargalhadas quem o lésse por dentro, 
armou, para oppor ao vendaval feminino, o sorriso mais se- 
ductor de que poude achar memoria ñas suas recordagoens 
eróticas. 

Era n'este aporto grande fortuna que a joeiradeira e o 
patife da Ribaira, authores do rebate, com o escuro só tives- 
sem dado conta dos vultos, sem Ibes distinguirem as feigoens, 
alias nao ihe estorbara o ardil um reconhecimento mais ter- 
rivel do que o quinto acto de qualquer melodrama... legi- 
timo. 

Comprehendeu tambem Juan que, em taes alturas, a sua 
quali lade de castelhano, se fosse averiguada, valia uma re- 
commenda^ao poaco invejavel, o resol veu subtralr-se, fosse 
como fosse, ás eventualidades do dialogo. 

A nuvem, que o envolvia, desabou n'um chuveiro de 
observa^oens e de perguntas, basto como granizo. 
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— Que foitQuefoi? 

— Monreu alguem ? 

— Assim Deus salve a minfaa alma como sentí tinir de 
espadas. 

— Elle deu-se um tiro I 
— Um tiro, yisinha! 

— Disse-o a tía Brites da ferraría. 

— Tía Brites ! Eh! tía Brites ! Aquí tía Brites ! 
— Quem rae chama? 

— Onde foi o tiro? 

— Qual tíro? 

— O tiro que ouviu. Pois nao ouviuf 

— Ouvi, fílha, ia jurar. Foi lá para a banda do Roció. 
— A tía Brites ó surda. 

— Quem diz que sou surda? 

— É a Janeira Gambeta. 

— Nao sou tao surda que te nao oi^a, alma de pez! Bem 
se vé que tens ra^a de moura. 

— É mentira ! É mentira ! 

— É yerdade ! É verdade ! 

— Boa és tu para p6r a bocea em gente honrada ! Olha 
para ti, mostrenga. Nao tens medo que te dé na lingua o ar 
que te deu na perna ! 

— Nao foi ar; foi olhado, bruxa veiha ! 

— Que é o que dizes? 

— Olhem como ouve. Bruxa ! bruxa ! bruxa ! 

— Ti^ao negro ! Aínda has de pagar o que íizeste á mo^a 
da comadre Brazia, quando ia tender boninas á porta da 
Misericordia. 

— Que ihe fez? Que Ihe fez? ' 

— Deu-Ihe quebranto, a maldicta. Em dois mezes estava •\ 
na espinha. Urna ñor que ella era, por signal ! 

— Fiér de carrasqueiro ! 

— Foram quartans. 

— Tem razao a tía Brites. Foi quebranto da moura. 
— Fóra a moura ! 

— Fóra a Brites do Forno ! Fóra a enredadeira. 

— Fóra! fóra! fóra! 
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— E O tiro? 

— É verdade, o upo ? 

— Orde íoi o tiro? 

— Nao foi tiro: foi o Bento taberneiro que bateu eom as 
portas na cara á Vicenoia Gamboa, que Ihe ia aínda pedir 
vinho fiado. 

— É por que a Vicencia Ihe anda a malsiiiar os rapazes 
com o pae dos velhacos. 

— Por isso elles nao acham já soldada na cidade. 

— A Gramboa vae lá malsinar ninguem ! O Bento fecha-lhe 
a porta, por que ella Ihe nao pode pagar a onzena. 

— Olha o marrano ! 

— Olha o judeu ! 

— Esperem, deixem fallar o homem ! 

— Que diz o homem? Que diz o homem? 

— Pelos modos appareceu o alcaide com os da capa e os 
da chu^a. 

— Sim. Onde? 

— Lá adianto. 

— O alcaide e os castelhanos. . . Tao bons sao uns como 
os outros ! 

— Dois ficaram mortos, e uns poneos feridos. 

— De quaes? 

— Dos castelhanos. 

— Que castelhanos ! Onde estao os castelhanos ? 

— Contou o homem. 

— Contou? 

— Contou. 

— EeDe foge! Deque? 

— Nada: vae ao hospital buscar soccorro. 

— Santa María da Oliveira ! É o dia de juizo ! 

— Thomé, ó Thomé, onde estás tu, Thomé? Quem viu por 
ahí o meu menino ? Anna Borralha, anda, Anniuhas da mi- 
nha alma, pergunta A Quaresma Tinóca se deu fó. Demonio 
de rapaz, que me mette no inferno ! 

— Ai ! mana, quem tem d'essas prendas deixa-as em casa. 

— Aínda agora vos estava agarrado ás saias ! 

— Cega-me, o Belzebuth ! Onde está?... Thomé ! Thomé !... 
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Querem ver que perdí o meu rico menino, Virgem bemdicta ! 

— Thomé, nao ouves tua mae ? 

— Lá vae, lá vae. Nao pode responder, que está com a 
bocea atacada de castanhas. 

— Sao as que eu tinha na algibeira, querem ver. Se sao ! 
Principia cedo a crianza. 

— Sáe ao pae ! 

— Linguas de vibora ! 

— Ao pae e á mae ! 

— Fóra! fóra! Deixa passar, deixa passar. 

— Quem? 

— O homem que vae ao hospital. 

— Sempre vae? 

— Pois que ! 

— Entao é verdade ? 

— Mais que verdade. 

— Valham-me as cinco chagas de Christo! Que de sangue 
nSo haverá. 

— Arreda ! arreda ! arreda ! 

Felizmente para Juan, surgirá no tempestuoso cougresso, 
sem se saber como nem por que, a idea de que ia ao hospi- 
tal requerer auxilio para os feridos. 

Esta occorrencia franqueou-lhe a passagem, que, sem 
isso, havia de ser mais disputada que a das Thormopylas. 

A mesma multipiicidade e simultaneidade das perguntas, 
que de todos os lados Ihe dirigiam, o salvara do peiígo de 
ser forjado a responder, perigo eminente para quem nao 
tivera ainda tempo de se familiarisar com a lingua. 

Limitara-se Juan, com bom accordo, a urna pantomima 
veloz e sagaz. Eram tantas e taes as curiosidades, era tama- 
nha no ajuntamento, a confusao, e o alarido de que apenas 
fíca dada idea remota, que a presteza com que o ex-mosque- 
teiro se voivia a um e outro lado, e o expressivo dos gestos, 
fízeram fácilmente accreditar a cada uma que effectivamente 
o homem responderá alguma cousa, que o alboroto Ihe nao 
dei^ára ouvir. 

Os olhos e os bracos de Juan, como era natural, alonga- 
vam-se a meudo na direcQao que via livre. Esta direc^ao 
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podía muito bem corresponder ás serventías de hospital. As 
mais atiLadas inferiram d'estes indicios urna conjectura, em 
que nao ha\ía na verdade grande disparate. 

Sabido ó como as conjectiiras no povo tomam em breve o 
carácter de factos averiguados e authen ticos. 

A poucos passos do centro, em que o ex-mosqueteiro en- 
saiava com tal éxito o effeito da eloquencia do accionado, 
havia muito quem Ihe tívesse ouvido — directamente ouvido! 
— o que fica relatado. 

Admittido que era emissario, e emissario de tanta impor- 
tancia e urgencia, affastaram-se todas acoto velando-se des- 
almadamente, e Juan seguiu sem mais explicagoens. 

— Ih ! como corre ! Olhem. 

— Vae ao hospital. 

— Nao dizia eu ? 

— Está visto. 

— Quem serao os feridos ? 

— Quem serao os raortos ! 

— Pois tambem ha morte»? 

— Se ha. E quem sabe o mais que haverá. 

— E o meu Estevad, que anda lá metüdo ! 

— E o meu Pedro ! 

— E o meu Thiago ! 

Uma ladainha int&rminsvel. 

Juan sumira-se com efiéito pelas viellas que circundavam 
as offlcinas do hospital. Olhando para traz e vendo que nin- 
guem o seguia, tractou de orientar-se. 



XII 



Os soribas do Pelourinlio vellio 



O hospital de Todos os-Sanc tos, entáo mais conhecido, co- 
mo já se disse, pelo nome de hospital d'el-rei, fóra come^ado 
pelo sp. rei D. Joao ii, e concluido pelo seu magnifico succes- 
sor com a grandesa e magestade que de todas as obras do 
seu tempo aínda hoje apparecem. 

Tinha o conjuncto do edificio a forma de urna cruz de qua- 
tro bragos eguaes, formando um d'estes a sumptuosa egreja> 
que da va sobre o Roció do modo que opportunamente fícou 
exposto, e dilatando-se pelos outros as enfermarías, claustros, 
e passadi^os, na melhor ordem entáo conhecida. 

Abría esta disposigáo grandes espagos entre o centro e os 
lados do \asto estabelecimento. Estes espatos eram em parte 
occupados pela horta do hospital, em parte retalhados de beo- 
eos, viellas e alfurjas, torcidas entre pinhas irregulares de car 
sebres sórdidos, que se encolhiam ao abrígo das paredes mo- 
numentaes, como os tortulhos bravos á sombra de uma penba. 

Com a precipitagao da retirada, que dava muitos ares de 
fuga, o ex-mosqueteiro embrenhou-se imprudentemente n'este 
labyrinto, refugio ordinario das Ariádnas que tinham estado 
a ponto de colhel-o, e que por ausentes nao Ihe podlam dar 
o fío quasi indispens^vel. 
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Depois de andar e desandar urnas poucas de vezes as ira- 
vessas angustiadas, atolando-se nos fojos e algares que Ihes 
formavam o piso, e vindo sempre dar ás mesmas encruzilha- 
das, como visse que nao acei*taya o caminho, para se tirar de 
similhante cabos, procuren a indicagao dos astros como um 
viajante no deserto. 

Bem que a nevoa fosse densa, a claridade que vinha ar- 
ralando do oriente, serviu-lhe de bussola, guiando-o gm cons- 
tante direc^ao. Juan sabia que, seguindo-a, bavia de sabir al- 
gures. Insta va-o para isso a necessidadé por que na sua si- 
tua<^ao seria mais que absurdo perder o tempo n*este giro 
perpetuo pelos mesmos lameiros, como boje dois turnos de 
opposicionistas e ministeriaes, que disputam a vez da pasta, 
sem sairem do circulo vicioso em que perennemente se a1- 
temam os mesmos duestos plebeus e as mesmas desculpas 
boQaes ! 

Caminbou pois Juan, buscando conservar o rumo ; e, ca- 
minbando, reflectiu. 

Quando Juan reflectia, como nunca fóra propenso a cancar 
esta faculdade com desordenado abuso, e como portante nao 
a enfraquecera de muito servir, podia-se jurar que o objecto 
ou assumpto da reflexao merecia a pena. 

Era n'esta occasiao motivo das profundas cogitagoens de 
Juan um cruelissimo remorso. Lembrava-lhe o camarada, 
abandonado por eile de um modo que Ihe come<java a doer 
nos restos da consciencia. Com a lucidez terrivel e implaca vel 
d'aquella osbtinada memoria interior, que nunca ó tao viva 
como quando se quer esquecer, occorriam-lbe as vezes que 
a intrepidez dt» Ostalric Ihe salvara a vida, e a generosidade 
e bizarria com que sempre Ihe cederá o maior quinhao nos 
lucros, guardando únicamente para si o maior perigo nos 
recontros. 

Fazia tambem seu ofíicio a longa associa^ao, a superiori- 
dade, e o costume. Ao primeiro impulso, ao impulso egoísta 
do ínstincto seguira-se a natural reacgáo do antigo affecto e 
convivencia, urna quasi furia de tristesas ede saudades. Acha- 
va-se Juan como um corpo sem alma. Via bem que Ihe falta- 
va a sua forga, o motor intelligente que o dirigía. 
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Em quanto o risco amea^ou eminente, nao deu elle portal. 
Ao primeiro remanso cahio em si, e mediu a um tempo a 
grandesa da sua ingratidao e a profundidade do seu desam- 
paro. 
Juae desabafou comsigo n'este soliloquio mental : 
— Que fizeste, Ribagorza ! Nao ficaste contente oom entre- 
gar o teu amigo, o teu camarada. . . e que camarada ! e que 
amigo ! . . . a nata e flor das companhias de sóido . . . um ho- 
mem que nasceu para mestre de campo e general de batalha, 
v6-se ! . . . Nao ficaste contente com entregal-o, por que tu 
foste que o entregaste com as tuas taramelices, estupido bar- 
gante, b6bado eterno ! . . .- Tens animo de o deixar ali, como 
um picaro, como um perro, como um cobarde que ós, e fo* 
ges ! . . . E foges tu, que elle ensiaou sempre a marchar para 
a frente ' . . . E foges, desalmado, esquecendo-o, atrai^oan- 
do-o ! . . . Atraigoal-o ! . . . Mais de vagar. . . Isso nao. Fraco> 
vil, tunante ingrato serás. . . és Juaa. . . traidor a Ostalric, 
traidor áquelle. . . um grande homem, sábel-o. . . um grande 
cora^ao, podes dizel-o... traidor a quem te ha sido tudo, 
nao !. . . Nao de certo. . . Mas que hasde fazer ?. . . Que fa- 
zes agora?... Que has-de fazer, alimaria?Livral-o... Livral-o 
quanto antes, esteja onde estiver, seja de que modo fór... Mas 
como !... Como?... Ahi ve ras que nada és, que nada podes, que 
nada vales sem essa cabera, que era a bem dizer a tua. . . 
que era bem mais do que a tua, nescio ! . . . Estivera elle em 
teu logar, e tu no seu. . . como em Bergamo, como em Frisa, 
,lembras-te ?. . e verias se logo achava artes de te acudir e 
p6r em salvo ! . . . Nao terás tu tambem modo e traga de o 
tirar d'aquelles apertos?... Vé bem... Só o capitáo pode... 
Sao inimigos d'elle os que o tomaram ás maos, poi^ forga. . . 
O negocio por tanto é seu tambem . . . é mais seu que de 
ninguem... Avisal-o, contar-lhe tudo é pois o mais urgente... 
Na rúa dos Escudeiros nos esperam... Vou direito lá... 
Direito ! . . . Nao acabam estas maidictas voltas e muros ! . . . 
Vou lá, é o verdadeiro. . . Rúa dos Escudeiros, disse elle?... 
Disse, lembra-me bem... A senha é Castella y Manresa, 
estou certo. . . Tornar-me ao capitao agora ! . . . Cousa nao é 
que me enfeitice, em boa verdade . . . Nem ha de aprazer a 
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Ostalric, aposto. . . Mas que remedio !. . . NSo ha outro. . . 
nao vejo outro, por mais que procure. . Pois se nao ha ou- 
tro, Juan, animo, e aviar... Nao terá fim este inferno!... 
Ah ! cá vejo emfím um largo ! 

Mais socegado e satisfeito de si, como quem aliivia os so- 
bresaltos da cofisciencia no desafogo d'uma resolugao gene- 
rosa, Juan dava a este tempo comsigo na Pra^a da Palha, 
onde principiava já a burburinhar a gente de trabalho. 

Convem advertir quO; nao só os nomes das rúas senSo a 
disposigao d'ellas, eram cousas muito diversas de tudo o que 
actualmente vé o leitor na cidade. Basta considei^ar que a 
ac^ao é passada mais de um seculo antes do espantoso ter- 
remoto, que totalmente perturbou e oonfundiu os principaes 
bairros. Os alinbamentos, que pertencem aos planos regula- 
res do marquez de Pombal, nao existiam por tanto ainda, 
e o que é boje a Baixa, symetricamente dividida em quar- 
teiroens. urdia por essa época uma tea emai*anhada de tra- 
vessas, quasi todas «streitas e tortuosas, exceptuando a nía 
Nova d'El-rei, que descia perpendicular ao rio, e a rúa Nova 
dos Mercadores, parallela a elle, a mais rica e populosa de 
todas. Servia esta de principal avenida aos pa^os de Corte- 
Real, ornada ao centro de um bello chafariz de trez arcos, e 
passava por ser a mais larga de todas, ou, para maior exa- 
ctídao, a que únicamente merecia esta considerai^ao compa- 
i*ativamente com as de hoje. 

O ex-mosqueteiro, norteando-se pelo sol, que já comegava 
a annunciar-se por entre a nebrina, procurava o rio. A rúa 
dos Escudeiros sabia elle que nao fícava muito longe do Ter- 
reiro do Pa^o. Aproximando-se d'este, tinha a certesa de a 
achar brevemente. 

Da Pra^a da Palha continuou para diante, enfíando sem 
escolha as primeiras rúas que se Ihe apresentaram, e tra- 
ctando únicamente de se conservar na direcgao indicada. 

A poneos passos achou-se na Prataria, e, seguindo por 
ella abaixo. foi parar ao pequeño terreiro chamado do Pe- 
louriuho Velho. 

No terreiro do Pelourinho, trez ou quatro tendeiros, como 
entáo se chamavam todos os que vendiam em lo ja, fosse qual 
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fosse o genero do estabelecimento, bocejavam ruidosamente 
á soleira das portas, e estira vam os bracos ácima da cabe^, 
«sperando os fregueses madrugadores. 

Ao mesmo tempo, vindo urna da rúa de D. Giieannes, ou- 
tra da banda do hospital dos Palmeiros^ davam entrada duas 
figuras, que pela singularidade merecem especial, ainda que 
passageira, mengao. 

Era a primeira d'ellas um homem de estatura mean, mas 
<le tal modo esguio, afíado e a bem dízer diáfano, que se afí- 
gurava descommunal na altura, como um cañivete que t¡- 
vesse ambi^oens de passar por ñorete. 

Era a segunda urna creaturinha rob'^, bojuda, protube- 
rante, que se balougava sobre duas tibias desproporcionada- 
mente delgadas, como um queijo ñamengo armado sobre dois 
fusos. 

Tanto aquello parecía taciturno, macilento e sombrío, tanto 
•este se ostentava loquaz, jovial e rubicundo. 

Eram viva antithese estes dois homens. Adivinhava-se que 
havia entre elles profunda antipathia, inconciliavel odio, pai- 
xoens ardentes. Bastava attentar no raio de entranhado ran- 
cor, que mutuamente Ibes fuzilou nos olhos, mal se avistaram, 
como quem ja esperava encontrar-se ali. 

Todavia, se na physionomia eram tao differentes, nos atri* 
butos nao podia haver maior conformidade. Vestíam ambos 
uma especie de garnacha, curta e escura, de estamenha se- 
tenta; ambos traziam enfíada na cabera uma banca de pi- 
nho; ambos na mao uma tripera poida do uso; ambos no 
cinto de couro de vaca um tinteiro ... de outra parte do 
mesmo animal. 

Estes accessorios e emblemas, com serem tao irmaos, ou 
antes por serem tao irmaos, explicam a inimisade que sepa- 
rava os dois. Eram rivaes, eram antagonistas, eram offlciaes 
do mesmo officio, eram dois scríbas públicos ! 

Professavam estes homens a industria patente e reconhe- 
cída de fabricar epístolas, peti^oens, epithalamios, satyras, e 
I6as, quer ao divino, quer ao profano, quer para Justinas, 
quer para amores, supprindo com os seus méritos caiigra- 
phicos e com a sua varia li^ao a geral ignorancia do povo. 
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Era o sitio accomodado á profíssao, pela muita gente que 
diariamente affluia aos mercados da Ribeira, á Alfandega, 
ao Terreiro, á Casa dos Contos, emfím aos centros da vida 
commercial e movimento maritimo. Armando ali as suas ban- 
GSL8, segundo o costume(l), os scribas da cidade tinham a 
certesa de nao perderem de todo o tempo. 

Os dois^ que vemos táo dilligentes, havia multo que por- 
fíavam em madrugar, como porfíavam em tudo o mais, sen- 
do, como eram, afamados e procurados entre todos. 

Juan, nao vendo já perigo em tirar informagoens, cnegou- 
se ao mais florescente por Ihe parecer o mais accessivel. 

— Guarde- vos Deus ! — disse cortezmente ao scriba^ em 
quanto este accommodava a banca, assentava o tinteiro^ e 
dispunha a tripera para estar prompto a exercer o officio. 

— Deus vos guarde, senhor cavalleiro ! — «atalhou o scriba, 
Sabindo os gráus ao interlocutor, com os modos servi^aes e 
prazenteiros de quem todo o seu fito poem em carear fregue- 
zia. — Que pretendéis em vosso servigo ? 

— Cousa pequeña é, e nao vos ha de custar. 

— Pequeña ou grande, de tudo tenho ao vosso dispór. Que 
desejaes ? Dizei. É escolher. Um epitaphio para o mausoleu 
de algum dos vossos nobres parentest Uma égloga? Uma 
sylva? Uma... 



(1) Se alguem julgar menos verosimü esta particularidade, 
leía o que a respeito de taes individuos escreveu Damiáo de 
Goes na sua DÍ8cripgdk> de Lisboa, publicada em 1554. E cariosa : 

E regioné hujua portorii forum quod veteris pali vocatur, appa- 
reí, in quo sem/per non pcnici homines menaia ctasistentea repenes, 
quo9 notarios, veL librarios vocare possimus, nuUis tamem Civitatís 
mifUsteriia obligatos. Ri omnea ex hoc vita genere sñi alimentum su- 
peditantf quod omnium ctcoedentium, menteaque auaa explioatium aen- 
aum aaaequantur, ordineque in eodem ipao loco aubito achedia acri- 
hant petentibuaque dato pro ratione materice pretio, tardant; in 
tantum ut Uteraa, epiatoUMque amatorioa^ elogia, orationea, epita- 
phia, carmina, laudea, parentália, petiOonea, aingrapJia, etc. cuQua-- 
cumque generia aliOf quce ab eia poatulareria, ad ea kabeant diapoair 
tum soribendi stilumt quod nullibi in totius Europea urbibus fieri vidi. 
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Como Juan só correspondesse a este fluxo de proposfas 
com um movünento constantemente negativo, o officioso ca- 
ligrapho continuou o annuncio interesseiro, que presagiava 
o de um pedicuro moderno, sem Ihe dar tempo a articular 
paiavra : 

— Já sei, fídalgo, já sei. Basta olhar para o yosso porte e 
pessoa. Pois com esse garbo e n'esses annos que havia de 
ser? Queréis uma carta. . . urna epístola como lá diziamos no 
Recolhimento? É carta de amores, é, está visto — accrescen- 
tou a meia voz com sorriso confidencial. — Veréis, veréis. 
Todos vos dirao que Pasooal do Outeiro nao tem segundo 
em pintar ao vivo uma paixao . . . paixao ardente como fogo, 
e fina como coral. 

N'isto vibrava furtivamente um olhar fulminante ao rival, 
que Ih'o recambíava com uzura. 

— Cada oraQao um incendio — proseguiu. — Fio-vos que 
vos nao resistirá nenhuma. . . se utilisaes o meu prestimo. 
Cair-vos-hao derretidos aos pés todos os coraQoens. Em por- 
tuguez ou castelhano? Sabereis que tao versado eiiabido sou 
n'uma como n'outra lingoa, e tanto a limpo vos aqui porei: 
estrella da minha alma como astro de mi tida. É discreta a 
dama? Aprestar-vos-hei um recheio de agudezas e conceitos, 
que nem o Jorge Ferreira, e mas ainda nao houve outro que 
Ihe levasse as lampas nos dictos galans de suas trovas e co- 
medias. Sei-o de cor. Chovem-me as finezas dos bicos da 
penna. £ lettrada ? Esse é mais que tudo o meu forte. Aqui 
onde me vedes estudei rhetoricas em Sancto Antao. No es- 
tylo figurado ninguem me delta a agua ás maos. Desbanco 
em tropos o mais afamado. Metaphoras, hyperboles, antono- 
masias, catachreses, allegorias, synecdoches, allusoens, eu- 
femismos . . . eufemismos, que sao tao preciosos n'estes ca- 
sos ! . . . tudo ageito e concertó a proposito e a tempo. Vamos, 
vamos, fidalgo. O papel está prompto, a penna aparada de 
fresco... Um emblema no alto, que vos parece ?Custa mais... 
um tudo nada. Quem olha a similhantes pequenezas ? Bem 
resa o dictado: «nao dá quem tem, senáo quem quer bem» e 
lá diz tambem o poeta: «que amor com setta de ouro faz 
amar!» 
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Juan deixou philosophicamente passar o vendaval do pa- 
la vreado velhaco, e na primeira pausa for^da ínsinuou como 
poude esta phrase, que regellou de vez os enthusiasmos pal- 
reiros do scriba. 

— Isso nao quero de vos. 

— Nao ! — tornou o homem rubicundo em tora avinagrado, 
batendo com os dedos na taboa um rufo de mau agouro. 

E addicionou para si em aparte prudente : 

— Logo vi. De ruim malha nao se espere mealha ! 

— Que pretendéis entao? — proscguiu em voz alta, en- 
viuzando os olhos inñammados para o outro scriba, que Ihe 
commentava o mallogro com um risinho triumphantemente 
sarcastico. 

— Que me dígaos onde fica a rúa dos Eseudeiros — retor- 
quiu Juan. 

— Nao sabéis para que banda é ? 

— Sabia. . . indo pelo Roció. 

— Por que nao fostes por iá ? 

O ave itureiro te ve tenta^oens furiosas áe esganar as in- 
terroga§oens ñas guellas do interrogante para acabar o in- 
solente inquerito, duplicadamente insolente pelo desdem con- 
traposto á anterior obsequiosidade. Conté vé-se porém, em at- 
ten§ao á urgencia que o instava, e responden como se nada 
percebera. 

— Tive de dar outra volta. 

-^Pois, amigo — replicón o discípulo de Sancto Antao, 
que o nao era de certo ñas macera^oens, apeando familiar- 
mente o ex-mosqueteiro de todas as grandesas a que o exal- 
tara — nao tarda que passe por ahí algum almotacé para a 
Ribeira. Esses sabem as rúas todas. Cá por mim nao son dos 
mais vistos n'ellas. 

Foi uma providencia para o scriba faceto o aporto em que 
se vía Jian. Se nao fóra ísto, o ex-mosqueteiro estourava-lhe 
indubitaveimente a tripera no costado, achatando-ihe os lom- 
bos reliaos. 

Yendo que assim nada tiraría, e julgando inoportuno qual- 
quer acto violento, recorreu ás suas artes de homem feíto 
em aventuras. 

10 
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^^ Tambem nSo vos quero eacommodar. Com tantos mere- 
cimentos nao vos ha de faltar que fazer. 

— Como? Pois-.. 

— Vejo ali outro do vosso oñicio. Talvez elle saiba onde é 
a rúa, e possa. . . 

— Possa, o que? 

— Encarregar-se do que eu necessito. 

— Necessitaes cousa de escripta ? 

O homem dava-se a perros, suppondo ter commettido uina 
imprudencia, que Ihe le va va a occasiao tao requestada. Mais 
em ancias fícou aínda quando viu o ávido competidor em 
disposÍQoens de sair ao encontró do imaginado freguez, ape- 
nas este fez men^ao de se Ihe dirigir. Tanto estava de fel, 
tanto se refez em mel para segurar a preza meio perdida» 

Juan applaudia para si o estratagema e saboreava a des- 
forra. 

— Talvez — redarguiu este com soberba negligencia. — 
Á rúa dos Escudeiros vou para saber se chegaram novas de 
meu irmao, que na mon^ao passada foi para Goa recolher 
uma heran^a. 

Um irmao ñas Indias ! Uma heraaga ! Estas duas ideas 
prostraram em maiores humildades que nunca os despeitos 
mal creados do rhetorico ambulante. 

— E naturalmente heis-de responder*lhe> meu senhor? 

— Naturalmente, 

— E precisaos de quem vos preste esse servido ? 

— Provavel é. Os homens como eu nao perdem o tempo 
em riscar papel 

— Nada ha mais justo. Se me consentísseis . 

— O que ? 

— DJr-vos-hia onde é a rúa dos Escudeiros. 
^* Se nlb sois visto em rúas ! 

— Lembra-me agora que tenho lá ido algumas vezes. 

— Podéis enganar-vos. Prefiro o almotacó. 

— NSo me engaño. Ao recanto da esquerda, á entrada, 
mora um charameleiro, que ó tío de minha mulher, 

— E conheceis d'ahi o capitao Ripol? 

— Um que vae todos os dias ao pago? Bizarro homem I Se 
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<2oahe$o ! Tem um quarto logo adianto, passada a esquina, á 
mao direita. 

— Bem ! disse comsigo Juan — Se o que nos havia de es- 
perar já se houver ido de desengañado, sempre o achare! a 
«lie. 

— E qual é o caminho mais perto ? — accrescentou para o 
acriba. 

— Tomaos aqui direito á rúa Nova, que é essa mais espa- 
^osa que nos desemboca em frente. Depois, antes de chegar 
ao chafariz, encostaos á direita. Depois seguís como quem 
vae para as Pangas da Farinha. Depois entraos na Caldeira- 
ria. É logo a outra rúa. Percebeis ? 

— Percebe. 

— Nao tem que errar. Espero- vos cá, meu senhor. 

— Esperae, esperae. 

Juan la já distante, deixando o discípulo de Santo Antao 
¡terminar de longe a perora^ao impetratoria. 

Concluiu-a por falta de ouvíntes o scriba; e, esfregando as 
xnaos roxas do frío, humilhou com a ostentagao do seu defí- 
lUtivo triumpho o antagonista suplantado. 



XUI 



Encontró inopinado 



Juan, cingindo-se escrupulosamente ás indica^oens claras 
e exactas do táo douto como vermelho senhor Pascoal do 
Outeiro, achou-se brevemente na rúa dos Escudeiros. 

Á esquina, que voltava para a Caldeiraria, estava com ef- 
feito um vulto embudado e immovel. 

O aventureiro chegou-se a elle e disse-lhe em voz baixa : 

— Castella y Manresa I 

O vulto nao deu signal de si. 

Cuidou Juan ter-se engañado, e deitou em roda um olhar 
investigador, para verificar se ha vería possibilidade de equi- 
voco. 

Nenhum era possi\el. Na rúa passava apenas um atafonei- 
ro enfarínhado, expectorando o pigarro característico da ma- 
drugada, e tocando adianto de si um jumento etbico. O mais, 
nem viva alma. 

Tornou-se pois Juan ao vulto embudado com certeza de 
nao errar. 

— Ouvistes, amigo ? — repetiu — Castella y Manresa^ 

— Ouvi — responden por fim o vulto. — Que mais ? 

— Que mais ? Pois nao é esta a senha? 
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— É. Mas a donzella ? 

— A donzeíla.. . 

— Quem aqiii me enviou disse-me logo : «dois homens te 
darao esta senha, e com elles vira urna donzella.» A senha 
está certa : o resto nao. 

— O meu camarada e a donzella faltam . . . porque estao 
presos. 

— Presos ? Que dizeis ! 

— A verdade. 

— Por quem ? 

— Isso é com \osso amo. Levae-me aonde estarse queréis 
servil-o com zelo. 

— Vinde commigo. 

Juan seguiu o embudado. Poucos passos adiante bateu 
este á porta d'um pequeño predio, que nao tinha mais que 
um sobrado. 

Veiu abrir um negro bo^al, e os dois entraram n*uma casa 
terrea e húmida, do tecto da qual pendia nma candeia mor- 
ti^a. 

A um canto da casa havia uma grossa esteira de bambus 
da India. Na esteira esta va indolentemente reclinado . . . 

Quem Iiavia de ser? O amigo que tanto brindara Juan, o 
aragonez da taberna dos Cubertos ! 

Posto que o ex-mosqueteiro soubesse já o que havia de 
pensar do seu antigo e obsequioso commensal, e nao devesse 
mará vil har-se de o encontrar ali, sobresaltou-se como se avis- 
tasse uma serpente, e recuou para a porta. 

O aragonez, que nao dormia e logo reconhecera Juan, dis- 
paren uma gargalhada estrondosa, sem, ao que parecía, se 
inquietar excessivamente com os olhos espantados e ñiribun- 
dos que o outro Ihe deitava. 

— Por aqui — disse plácidamente com leve sabor de mo- 
tejo. — Sabereis que já vos espera va. 

— Esperaveis-me ! 

— Esperava. O capitSo chegou ha pedazo. 

— Ah!... E onde está? 

— Como tardaveis, encostou-se lá em cima, candado da vi- 
gilia, e estafado de praguejar. Contou-me tudo. 
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«^ Por isso me esperaveis? — tomou Juan^ dis8ÍiDuland|0 o 
ressentimento e adiando para melhor occasiao a proiDettida 
desforra. — Se nao f6ra nao sei que milagrea irieis ver-me 
pendurado. 

— Melhor o faria Deus. 

— Melhor o fez com effeito . . . Deus ou Satanaz, ainda naa 
sei qual. . . mas nao foi por intercessao vossa, que na rede 
que me deitastes ia eu. . . e se fóra só eu !. . . íamos ambos 
entallando o gasnate. 

— Pois ainda vos lembraes de similhante miseria ! 

— Miseria, e das maiores, estere qaasi a ser na verdade. 
Podéis gabar-vos que me fízestes resar um responso a nüm 
mesmo. 

— A tanto vos chegou e susto? 

— Quizera ver-vos no meu logar ! 

Pronunciou Juan com tal intimativa e convencimentoesta 
phrase, terrivelmente ambigua pela situa^ao a que se refe- 
ria, que o aragonez^ apesar do seu impávido desaforo, estre- 
mecen involuntariamente, e levou a mao ao pescólo com 
gesto que Ihe movía a consciencia. 

— Ha males que veem por bens ! — ^redarguiu este. — Se nSo 
f6ra aquello nosso casual reconhecimento. . . 

— Casual, dizeis? 

— Casual, ou nao, vem a dar uo mesmo. . . Se nao f6ra o 
nosso reconhecimento, digo eu, nao terieis tao boa occasiao 
de lucro. E sabéis vos se as informa^oens que dei ao capitaot 
nao contribuiram para se voltar em vosso favor o lance ? 

— Com que entSo contribuistes com as vossas informagoens? 

— Por que nao ? 

— Quizestes fazer a nossa felicidade vendendo-nos ! 

— Vendendo . . . que palavra ! Nao será permittido tomar 
voz do inimigo ? NSio me culpéis a mim, por que andava em 
descobrimentos, culpae . , . 

— A minha sandice, que se deixou descobrir... Culpo, culpo. 

— Feitas bem as contas, sois desarrazoado e injusto. Ver- 
dade é que sempre correstes algum risco de ficar em pen- 
dura, como um cacho de hynvemo . . . 

— Como um cacho, dizeis bem. 
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— Mas, como resa cá o povo da térra : «nao se ganham 
trutas a bragas enxutas.» Por ñm tudo se compoz, e se vos 
eu nSo dera este azo . . . 

— Obrígado ! 

— NIo terieis modos de saber que generoso homem é o 
capitao. Vindes buscar a recompensa? 

— Sabéis tambem isso ? 

— Sei tudo. Pagar-me-heis d'ella um pichel do que nos sa- 
bemos. 

— Fiz uma promessa. 
— - A quem ? 

— Ao santo do meu nome. 
— Quando? 

— Esta manha 

— E que vem a ser a promessa? 

— Nao tomar mais a beber em minha vida. 

— Mal andastes n'isso. Promessas que se nao podem cum- 
prir. . . 

— Veréis. 

— Veremos. Esperae todavia. , . 

— O que é ? 

— Olhae que o capitao nao dará o dinheiro, se nao depois 
de entregue. . . a encommenda. Vem com ella naturalmente 
o vosso camarada. . . Guapo mo$o !. . . Tomastes-lhe a dian- 
teira para dar a senha e ter-lhe as portas abortas, nao ?. . . 
Fizestes bem. . . Mas por que se demora ella tanto?. . . Ide 
sempre ver. 

— Ver o que ?. . . Nao vos disse aínda ?. . Nao, nao disse. . . 
Se estou aqui a perder o tempo como um nescfo ! . . . O meu 
camarada e a donzella nSo podem vir. . . 

— Nao podem ! — bradou attonito o aragonez erguendo-se 
— Por que ? 

Juan contou-lhe succintamente o que se passara com o 
motim do povo e a intervengao dos fídalgos. que elle nSo co- 
nhecia, mas que bem conjecturava serem pessoas principses. 
Nao Ihe occultou tambem como podera ver e observar, já 
depois de mettido entre os populares, que o cataláo e a don- 
zeUa tinham sido recolhidos n'alguma casa próxima. 
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O aragonez escutou-o meditando. 

— É singular! — disse, logo que elle acabou — E sabéis 
onde é a casa? 

— Nao pude dififeren§ar com o escuro e o tumulto. 

— E o vosso camarada por que se nao esquiven como vos? 

— Como, se levava a donzella ! 

Juan teve pejo de dizer que a levavam ambos, e que Ih'a 
deixara nos bracos. 

— E nao se defendeu ? 

— Havia de defender^se com tal carga e sem armas, quan- 
do os guardas armados nao poderam resistir ! 

— Justo é. E vos? 

— Eu ! Que armas tinha tambera ? Se visseis o alboroto do 
povo atraz de nos, e na nossa frente nao menos de cincoenta 
homens. . se nao eram cem. . . todos bem apercebidos ! 

Juan engrossava o numero por sua conta. É tambem pos- 
sivel que Ih'o tivesse engrossado o sobresalto por que pas- 
sara 

— E surgiram-vos diante todos de vez ? 

— Todos de vez, e em tal ordem e concertó, que nem que 
Ihes acenasse urna gíneta de capitao. 

— Eram entao homens praticos em armas ? 

— Se eram ! Poucas vezes os tenho visto táo atrevidos e 
expeditos. 

— É preciso acordar quanto antes o capitao. 

— Que nao dirá elle em sabendo que Ihe sairam mallogra- 
dos os desejós ! 

— Nao fieará contente, nao. Mas, ou muito me engaño, ou 
bem azada é a occasiao para tractar amores e galanteios ! 
Esperae-me aqui um credo. Já vos chamo provavelmente. 
Hemandes — accrescentou para o homem que estivera es- 
perando Juan, e parecia familiar da casa — fechae-me essa 
porta, e mandae deitar o negro, que perdeu a noite e está 
a cair. 

Hernandes fechou a porta, e retirou-se com o negro. O 
aragonez subiu ao pavimento superior. 

Pouco depois ouviu-se a voz do capitao, que se desfazia 
em impreoagoens furiosas. 
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O aragonez tínha-lhe fielmente repetido quanto Juan Ihe 
communicara. 
Serenada que foi a tempestade, desceu o confidente. 

— Entao ? — perguntou Juan. 

— Aguardae um pouco. Já ahi vem. 

— Oi^o-lhe os passos cá em cima, creio. As barbas me de- 
pennem, se nao ó mai agourado o passeio. 

— Passa logo. O capitao sonhava delicias, e... e nao ó 
agrada vel acordar com a agoa na bocea. Aínda a agoa ó o 
menos : peiores sao os amargos. 

— Tanto Ihe quería ! 

. — Tanto a quería, será mais acertado. Quem vos diz, po' 
rém, que da aventura frustrada Ihe vem o maior travo ? 

— Nao vos intendo. 

— Nem ó preciso . . . Escutae . . . Lá para os passos. Veréis 
que a resolugao nao tarda. Homem nao ó o capitao que se 
deixe vencer de fraquezas, aínda que de longe as traga seis- 
madas. «Por urna na rúa vínte na funda.» Se fóra polhastro 
bisonho, vá ; mas cursado como é ñas artes da nobre guaU 
taría ! Nao haja medo. Deixae que a mo^a o nao perde. Em 
Castella dizemos : *para mal de costado es bueno el ahrojo,^^ 
Por agora outro galo canta. 

— Mas o pobre do meu camarada ! Nem maís recompensa 
nem outra resolu^ao quizera do que vél-o salvo, por que 
para cousa boa nao nos deram ca^a os taes. 

— Tambem estou. Mas deixae o capitao, que elle salje como 
ha de tirar a sardinha das brazas. Um alambre será quem 
Ihe as voltas der. Tende paciencia, e veréis. Si el caballo 
bien corria, la yegua mejor bolada. 

O capitao assentéra com effeito a sua decísao. Passeando 
agitado, como pessoa turbada de vehementes inquíetagoens» 
díssera comsigo : 

— Se é verdade o que este homem conta ! . . . Incrivel pa- 
rece. Quem sabe se observen mal?... Bem podía o susto 
desvairal-o. .. Podía... mas bem pode ser tambem que o 
temporal esteja a estallar. . . Nao ha já tantos indicios ?. . . 
E esta gente cega sem me querer ouvir 1. . . Ha de deítar 
tudo a perder com as suas prudencias, verao... se é que 
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nSo está já perdido. . . Salado certo o caso, prova é de tal 
atrevimento, que só no derradeiro. . . E por que nao será o 
derradeiro ?. . . Quaes foram os que tanto commetteram ? Os 
ñdalgos, está visto. A rela^ao bem os dá a conhecer. £ que 
outros ousaríam ?. . . Apoderarem-se dos walloens ! É mani- 
festa rebeldía. . . Serio é d'esta vez o negocio. . . AbrirSo em 
ñm os olhos no pa^o f . . Animo, Ripol ! Estás aínda aqui ! . . . 
Basta de reflectir . . Maos á obra. . . se fór tempo aínda. Se 
nao fór. . . o mundo é largo. 

Ponderado isto, cortou súbito as reflexoens, foi-se a urna 
arca sólidamente chapeada de ferro, e chumbada no vao de 
um armario ; abriu-a ; tirou d'ella um cinto cosido de oiro, 
fructo das suas economías ; afírelou-o por baixo da coura de 
laminas, que novamente e com maior cuidado ajustón; exa- 
minou se a espada corría bem na bainha ; addícionou ao seu 
ordinario armamento uma adaga mílaneza, nao só aguda e 
afíada que nem 8 melhor lanceta, mas admíravelmente ada- 
ptada a um puuho, rijo como barra de Suecia, e cinzelado 
como renda de Flandes ; renovou as escorvaa a duas enor- 
mes pistollas, assestadas sobre a mesa cambaia, que, j uñeta- 
mente com um leito de pinho, constituía a mobilia pouco 
sumptuosa do modestissimo retiro do capitao ; e, executados 
rápidamente estes preliminares, indicadores de um fíto deci- 
sivo, deseen ao piso terreo, onde Juan e o aragonez con ver- 
sa vam em voz baixa. 

O aspecto do capitao nao era dos mais animadores. 

— Deixastes-vos colher como uns sandeus — disse em tom 
áspero a Juan. — Isso de vía esperar ! 

O ex-mosqueteiro abaixou a cabera sem retorquir, como 
quem por erro de officio perdeu o accordo para a defesa. 
Ripol continuou com a mesma amenidade : 

— O culpado sou eu, que me fíeí de quem táo desastrado 
se mostrara já. 

Era um sotaque terrirel á frustrada espera nos Arcos do 
Rocío. Considerou porém Juan que, nao só relativamente ao 
commettimento da casa da adufa, o capitao era de todo o 
ponto injusto, mas que. a respeíto do primeiro mallogro, nin- 
guem se podía queíxar menos do que elle. 
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Estas reflexoens deram-lhe animo para replicar, fítando o 
oapitILo com assomos de offendido : 

— Desastrados ' 

— Desastrados, sim. . . ineptos, mentecaptos ! . . . Pois quem 
perde azo tanto de vez e feigao ! 

— El/^ey va do puede, no do quiere ! 

— Desculpa de velhacos. Todos o sao, os da tua cevadeira. 

— Á fó que Sua Mercé mesmo, se estivera ali com um 
bairro inteiro levantado atraz de si, e nao sei quantas dudas 
de espadas pela frente. . . Perguntae-o aos vossos walloens, 
que levavam bons arcabtizes, e nao iam como nos com as 
maos vazias. A esses heis-de pedir contas. Que vos digam 
elies se em tal aporto havia arte ou manha que prestasse. 

O argumento fez impressao em Ripoi. Azedumes como o 
seu nSo se ado^am todavia de repente. 
Tornou por tanto com uns restos de desabrimento : 

— Maleitas os comam, que se hao de todos haver commigo. 
E mal do que se fízer camaleao da c6r do tempo, que nao me 
toma a ver sol ! 

— «Jura má, sobre pedra vá.» Se vos quizeramos atrai^oar 
estaria eu agora aqui ? E como vos atrai^oariamos ? Quando 
baja mal, será justo que o paguemos nos, depois de nos por. 
des guardas á vista, e tudo fíardes das vossas cautellas ? 

A condusáo, em conscíencia, era peremptoria e perfeita- 
mente lógica. Ripol convenceu-se, e o aragonez, vendo-o 
mais brando, julgou opportuno intervir : 

— Salvo o devido respeito — disse — acertadas me pare- 
cem estas rasoens. O que está feito, feito está. O coitado do 
companheiro d'este bem as pode ter pago caras a estas ho- 
ras. . . E ambos sao todos vossos, se conseguís novas do ou- 
tro — segredou-lhe ao ouvido . 

— Conseguirei. . . e mais. . . que se ha de tudo p6r a limpo, 
ou eu nao sou quem sou. E isso é o verdadeiro, ñzeste bem 
em m'o advertir; NSo pode já agora haver dila^ao para in- 
crepa^oens nem consultas. Vinde commigo vos outros ! 

O capitao abriu a porta impetuosamente, e saíu acompa- 
nhado dos dois. 
Amanhece tarde em dezembro. Com todas estas voltas e 
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delongas correrá o tempo, de maueira que passava mtuto das 
oito horas quando o capítao se abalou. 

Mal tinham os trez dado alguas passos na rúa, divisaram 
um homem, que parecía anciosameate soadal-a e pesquizal-a 
em toda a sua extensao. 

Juan, attentando n'elle, soltou urna exclama^ao jubUosa. 

— Que é ? — perguntou o capitSo. 

— Se nao fóra quasi um impossivel, ia jurar que está aii 
Ostalric. 

— O teu camarada ! — tornou Ripol attoaito. 

— Como se ha de conhecer — observou o aragonez — se 
vem todo embudado ! E rasao tem que o ar do río está de 
cortar. 

— Sao os seus modos ... é . . . Olhae ... lá se chega para 
nos. 

O homem com effeito dirigíu-se para o capítao tanto que 
o avístou, como se alí estivera a esperal-o. 



VIV 



o tigre e o leSLo 



Era Ostalric: nao se engañara Juan. Mal o conheceria, 
porém^ quem pouco antes o tivesse visto em casa de D. An- 
tSo. O fídalgo refízera*se tSo cabalmente aTentureiro, que 
seria düfícil decidir quando se manifestara no seu verdadeiro 
carácter. 

Sabia o cataláo que para a rúa dos Escudeiros aprasara 
Ripol o encontró. Presumirá consequentemente que ali com 
mais facUidade poderia ha ver modo de topal-o^ ou inquirir a 
seu respeito. Naturalissimo era por tanto encaminhar-se ao 
sido» que Ibe offerecia maiores probabilidades de informa- 
^So. 

— Tu aqui ! — interrogou o oapitao reconhecendo-o. 

— Louvado Deus que está salvo ! — - bradou Juan. 

— Dá grabas a Deus. . . que fez mais que os homens 1 — 
atalhou o catalao com o seu modo chocarreiro, cravando ao 
•mesmo lempo no camarada uns olhos, que só este podia en* 
tender. 

Depois» voltando-se para Ripol continúen : 

— Pois que Ribagorza está comvosco» sabereis já porque 
tao tarde é escoteiro venho. Coisas sEo do mundo. cNem 
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sempre a fortuna atura, aem sempre ha ruim ventura. > E lá 
diz o outro : a do las toman, las dan. 

— Sei o caso, mas outras multas coisas nos podes contar. 
Vem commigo e repetil-as-has onde mais convém que se sai- 
bam. Tem-m'as de tua mao — accrescentou para o aragonez 
entrégando-lhe as pistollas. — No pa^o nao me hei de apre- 
sentar em som de guerra. . . se bem que nao f6ra talvez fóra 
de proposito. Com estas mo aguardarás para o que der e 
vier. 

— Sua Mercé vae ao pa^o agora ! — observen Ostalric no 
tom da mais natur.ii estranhesa. 

— Vamos. 

— Eu tambem ? 

— Tu principalmente. 

— Aos pa^os da senhora duqueza governadora ! Boa figura 
havia de lá fazer gente do nosso ño. Sua Mercd quer dar-nos 
x^hasco de certo. Nunca de mala berengena buena calabaza- 
Que te parece, Juan, o gracejo de Sua Mercé f 

Juan respondeu só com um riso alvar, que mais era dis- 
farce da sua profunda estupefacgao, do que acquiescencia ao 
parecer do companheiro. Nao podera elle ainda expfícar a 
appari^ao d'este ; e os modos que Ihe notava, mais chaos e 
plebeus do que nunca, faziam-Ihe suspeitar algum designio 
extraordinario. Nao comprehendendo, entendeu que o meihor 
seria calar-se e observar. 

"- Aos pagos irás todavia ! — insistiu o capitao. 

— Ai mano ! — disse o catalao para Juan em tom de quem 
se« resigna contra vontade. — Nao te dizia eu? Sua Mercé 
arrependeu-se. Vae fazendo o acto de contricgao . . . se te 
lembra aindi. D'esta vez estamos enforcados de veras ! 

— Nenhum mal te acontecerá, homem, antes muito bem te 
pode vir. Mas toma tentó. Nada has-de occultar, ou saberás 
de que pé me caigo. 

A injuriosa ameaga, que n'outra occasiio atearia um in- 
cendio nos olhos de Ostalric. resvalou-lhe agora no rosto, 
como se Ih'o tiveram petrificado. 

Juan media-o com progressivo assombro. 

O capitao proseguiu : 
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— Ao secretario contarás tudo . . . tudo por meudos, ou- 
yes?. . . E elle te recompensará, descansa. 

— Tudo ! — tornou o ex-mosqueteiro com urna candura de 
admira^ao, que enleiou soberanamente Ripol. — Tudo o que? 
Mouro seja eu se entendo Sua Mercó. 

— Acabemos ! — retorquiu o capitao enfadado destas de- 
longas.-^No pa^o relatarás o que passaste com os fidalgos... 
se nao preferires uns palmos de corda. 

— Deus me defenda ! Mas que ñdalgos ? 

— Os que te coJheram. Negarás ? 

— Quem vos contou similhante mentira? Aposto que foi 
Juan. Foste tu, Juan? Oh ! oh ! oh I oh !. . . Nao me admira 
já. .. Estavacego. 

— Cegó ! 

— Cegó... de medo! 

Juan nem sequer boquejou. Reflectia para si com uns ares 
too cómicamente contrlctos, que a hilaridade do catalUo com- 
mimicou-se ao aragonez, accrescentando enormemente o 
rancoroso ha de haver, que o primeiro Ihe guardara. 

Ostalric, depois de desafogar de novo n'uma gargalhada, 
que parecia inierminavel; continuou para o capitao : 

— Desculpae-o, meu senhor. Erraram-lhe a sorte por mi- 
nha vida ! Tinha nascido para leigo de portaría, tao certo 
como eu dése jo ser anadei ! Já em Ceuta era o mesmo. Em 
vendo de noite um rebanho de carneiros na campiña dava 
logo rebate que viaha sobre nos aduar de serranos e a mou- 
rísma em peso. É verdade, Juan? 

Juan affirmou com sublime condescendencia. 

— Pois nao vos tomaram o passo ao pé do Roció ? 

— Tomaram. 

— Quem foi entao ? 

— Foi a ronda do alcaide, que la passando e accorreu aos 
gritos do povo. 

Esta explicarse era tSo plausivel e natural, que, nao só o 
capitao a acceitou de boa mente, mas o proprio Juan princi- 
piou a duvidar de si, e a acreditar que bem podia o susto — 
e a consciencia dizia-lhe que nao o ti vera pequeño — haver- 
^he offuscado a vista, como dizia Ostalríc. 
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— Pop isso aaturalmente os waüoens nao resistiram — 
observou o capitao cada vez mais convencido. 

— Quizeram resistir a principio, mas vinha o meirínho, e 
elles temeram-se das justigas. 

— Antes assim, antes assim... E... e a moga? — conti- 
ni'ou Ripol desasocegado com as consequencias que podía 
ter urna inquiri^ao do corregedor relativamente ao rapto, e 
com o compromettimento que d'ahi Ihe resultaría. — Averi- 
guaram d'ella? 

— A mo^a ia desmaiada. 

— E nao tomou a si? 

— Tomou, e o mesmo foi abrir os olhos que entrar logo 
ali em altos brados: «roubaram-me, roubaram-me de casal...» 
Sua Mercé bem sabe o dictado : las damas quierem-se roga- 
das, no asañadas., . . 

— E como nao estás na cadeia do tronco ? 

— Ahí veréis se me sei livrar das occasioens. Como na 
ac^ao de a colher na morada só entrara o meu companheíro, 
e como só a elle podía a mo^a ter visto ... se é que víu al- 
guem, pois que nos meus bracos ía sem accordo . . . disse ao 
meirínho que do poder do roubador a havía tirado com a aju- 
da daquelles soldados, que por accaso passavam. 

— E o meirínho tomou de feí^ao a historia? — acudíu o 
capitao, contente por se ver desaffrontailo d'aquellas apre- 
hensoens, que nao eram para desprezar quaes Ostalríc lh*as 
insinuara. 

— Como Paschoas floridas ! 

— Nao fóra elle meirínho ! 

— Deu-me agradecímentos aínda em cima, quando, para 
aquietar o povo, entregou a mo^a ás visinhas taramelleiras, 
que nos deitaram tudo a perder. Pois aos walloens ! . * • 

— A proposito : porque nao te acompanharam elles ? 

— Ja me tinha despedido do meirínho, e tudo estava ali 
acabado se nao desata a herrar uma das bruxas malditas — 
que era eu um dos roubadores, e que. . . Felizmente ia já dis- 
tante. Nao espereí o resto. Corfceí direito á Bítesga, e d&itei 
por aquellas rúas que leva\a azas. Ouvi grítar e correr atraz, 
nao sei se os capas, se os walloens, se o povo . . . mas nunca 
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mais ^4 ninguem. Queria-me fóra de portas. Fui dar á rúa 
Nova. . . Esta já eu a conhecia. . . Enfíei logo para a banda 
da Ribeira* Por fortuna estava aberto o Postigo do CarvSo* 
Só parei na praia dos Remolares, e ahi escondi-me na car- 
cassa de urna caravella que lá jaz a concertó . . . 

— Tua conhecida tambem ? 

— Talvez. Bem fíno seria o que me ahi apanhasse . . • Mas 
estou que me perderam todos de vista. . . Os walloens tor- 
nar-se-lam ás companhias para se nao fazerem suspeitos... 
« se vos nao appareceram^ bem depressa sabereis por que. 

— É provavel que tomassem , . . E por minha fé que vales 
um reino ... Se a ave está no ninho^ melhor caga Ihe dare- 
mos breve. Assisado és^ e com prudente malicia te bou ves- 
te .. . Nao te arrependerás. 

O capitao levou a mao ao bolso. Ostalric deteve-o com o 
gesto. 

— Recusas f — tomou aquelle admirado. 

— Nao recuso. Ouvi o que falta. . . e fio-vos que me fareis 
tal avenga, que d'ora avante durma eu a somno cheio sobre 
meus cuidados. 

— Dize. 

— Admirae que estrella tendes ! Pouco havia que estava 
no meu esconderijo, pressenti que chegavam algumas pes- 
soas. Pensei que fosse gente de trabaiho . . . 

— Nao era? 

— Nao era. Eram... 

N'este ponto o ex-mosqueteiro aproximou-se mais do ca- 
pitao, e disse-lhe ao ouvido : 

— Nao me perguntastes esta madrugada se conhecia os 
<sabeQas da conjuragao t 

— ConhéceUos acaso ? 

— ConhcQO... agora. 

— Do que ouviste t 

— Do que ouvi. Ouvi quanto basta ! Se queréis, posso mos- 
trar-vos o conspirador mais perigoso. 

— Quando ? 

— Já 

— Onde ? 

11 
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— Acompanhae-me. 

O capitao e Ostalríc tomaram para a banda 4a rúa das 
Fontainhas, que atravessava pelo sopé da encosta de S. 
Francisco. Seguiam-n'os, a poucos passos^ o aragonez e 
Juan. 

— Vamos por aqui — disse Ripol. — Estamos lá n'um cre- 
do. Quero apurar o successo antes de ir ao pa^o. 

— Nao perderéis o tempo, veréis — tornoá o catalao como 
senhor do feito. 

— E asseveras-me que podemos colher o homém ? 

— Com a barba no calix, como se lá diz. Nunca me enga- 
nou o faro. 

— Á fé que por falta de gabos te nao perderás. 

— Quien no se alaba de ruin se muere ! 

— Um é, dizes ? 

— Um, mas o principal. 

— E quem sabe se o encontraremos ainda ? 

— Sei eu. Sei-o do que ouvi, repito- vos. 

— Tal conjurado, como affirmas, em logar similhante f. . . 
Que faz elle ahi ? 

— Cheguemos lá, e vems. 

— Nao observaste ? 

— Se me ficára a observal-o como vos podera prevenir f 
Tres foram os que da minha guarida pressenti. Dois afasta- 
ram-se logo, e o terceiro fícou, segundo concertaram, a es- 
perar alguem que ha de vir. . . 

— D'onde? 

— Da banda d'além. 

— Isso deve de ser ! — ponderen o capitao pensativo.' 
Depois de breve medita^ao, em que parecia resolver as 

duvidas interiores, proseguiu machinalmente : 

— Que mais ? 

— Mais nada. Escoei-me como pude, déixando o impru- 
dente a olhar para o mar e vim n'um salto em cata de Sua 
Mercé. . . A tempo foi, creio. . . Estou que depois de passar^ 
des pelos Remolares, me comporeis de vez com o meirinho. 

— Demos que topassemos o logar vasio. . . 

— Fio- vos que nao. 
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— Repara bem em que jogo te mettes. Bem podaras salr 
d'elle com a cabera de menos» se . . . 

— Se Ihe nao quizera o bem que Ihe quero. Que tos des- 
socega entao ? Isso mesmo de mim vos responde. Nao acho 
outra que me sirva tao bem... outra cabera, se intende. £ 
nao sabe tambem Sua Mercé que pelo mesmo breviario lé- 
mos, nos, homens de espada e aventuras ? Somos acaso como 
¡08 perros de zorita, que, guando no tienen a quien, unos a 
otros se muerden f 

— Entrando no caso, cada vez o tenho por maior mys- 
terio ' 

— Maior do que pensaes. Tramas de conspira^oens onde 
vistes que pelo ordinario se urdissem ? Mysterio parece, com 
efpBÍto. Mas por que é mysterio, nao vos cresce o apetite de 
o ver claro ? Pois vale a pena. Perguntae-o depois á senhora 
duqueza govemadora, quando Ihe ievardes o fío da meada. 
\erí3is como vol-o agradecem. . . e vos a mim ! 

— E o homem que Ihe faremos, se tentar defender-se ? 

— Um só ! Que tem?... Después de muerto, ni viña ni 
huerto, A tudo próvereis. . . se nao perdéis tempo. 

— Dizes bem... Mas espera... Sao estas horas, e nem 
viva alma ñas tabernas ! . . . É fóra do costume ! . . . 

O reparo de Ripol nao era sem fundamento. Parecía que 
toda se abalara a populagáo d'aquelle bairro, de ordinario 
agitado e ruidoso como tao próximo do rio. 

Viam-se apenas, de espado a espago, alguns homens, vin- 
dos dos arrabaldes, que, se chegavam a alcanzar os mais 
dianteiros, segredavam com elles, e partiam logo n'um ro- 
teiro uniforme. 

Esta solidao por um lado, este desusado movimento pelo 
outro, inquietaram afínal o capitao, apesar das preoccupa- 
Qoens suscitadas e entretidas pelo ex-mosqueteiro 

— Que te parece ? — disse elle, parando, ao aragonez. — 
Tanta porta fechada ! É natural ? 

— Por minha vida que nao ! — respondeu o aragonez, que 
de tudo já dera fé. 

— Por minha vida que perdemos o melhor lango, que nunca 
a fortuna tcdhou ! — accudiu Ostalric impaciente. 
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— Que pensas tu ? — continuou para o seu confidente o ca- 
pitao desconfiado. 

— Que nao fóra ociosidade averiguar para onde vae essa 
gente, que ahí passa com ares agourentos — tomou o arago- 
nez aprehensivo. 

— Queixar-se-ha depois Sua Mercé se a occasiao failhar, e 
pagarei eu estas deíongas — exclamou o catalao em tom cons< 
temado. — Veréis que por urna duzia de pardaes se deixa 
voar o a^or. E depois vao lá saber onde pousa ! 

O capitao fitou Ostalric como se Ihe quizera varar com os 
olhos o cora^ao. 

Mostrava-se este tao verdadeira mente afflicto, que o cau- 
teloso Ripol acrediten de todo na verdade da indica^ao, con- 
oluindo que loaco seria elle, se por exaggeradas precau^oens, 
visto como la armado e os dois sem armas, baldasse tal en- 
sejo 1 

Occorreu-lhe porém um expediente que tudo conciliava . 

— Estou comtigo — disse para o aragonez. — Bom é averi- 
guar sempre. Vés aquelles homens ? Segue-os. Se deres por 
coisa de suspeita ou novidade de maior, volta logo. Nos Re- 
molares nos encontrarás. 

O aragonez, sem esperar mais, partiu em seguimento de 
uns tres populares na apparencia homens de forja, que se 
tinham poúco antes reunido do outro lado da rúa, olhando de 
re vez para o capitao e para os seus companheiros. Pelo sim, 
pelo nao, metteu no cinto as pistollas que ihe tinha confiado 
Ripol, e disfar^ou-as embugando-se na capa. 

Este e os dois ex-mosqueteiros encaminharam-se, dobran- 
do o passo, para a Porta do Corpo Sancto, mais vulgarmente 
chamada Postigo de Catequefarás. 

Ficava esta porta contigua á ermida da Graga, no fim da 
rúa das Fontainhas. Saia-se por ella a um pequeño terreiro, 
que para o lado do rio se dilatava em frente do palacio dos 
marquezes de Castello-Rodrigo, denominado de Corte-Real, 
no sitio, pouco mais ou menos, onde se vé hoje a travessa 
do Coto vello. 

O terreiro tinha recebido do palacio a mesma designa^ao 
de Corte-Real. Atravessando-o, descia-se á praia do Corpo 
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Sancto, d'onde se passava á dos Remolares^ actualmente caes 
do Sodré. 

A encosta fronteira á praia era em parte desguarnecida de 
edificios, e nem sequer se vía aínda aii a ermida da Senhora 
do Alecrim, extra-muros, depois tao fallada nos pleitos com 
os italianos. A íunda^ao d'esta capella, que por muito tempo 
serviu de freguezia, só teve logar um auno depois 

Viera ao sitio o nome de Remolares, por que entre varios 
estabelecimentos attinentes ao trafego marítimo, se conta- 
vam, irregularmente dispersas pela extensao do areal, algu- 
mas barracas de madeira, onde se fabricavam remos, e ou> 
tros accessorios de uso frequente e grande consumo na na- 
vegábalo do rio. 

£ra a praia, uma das divisoens do arrabalde da Boa Vis- 
ta, commumroente animada pela actividade dos operarios. 
N'aquelle dia, porém, como as Fontainhas, como Corte-Real> 
esta va totalmente deserta. A vida da cidade refugira inteira- 
mente das extremidades para o centro. 

— E' singular ! — ponderou o capitao para Ostalric — Um 
ermo para esta banda tambem ! 

— Nao vos disse qne acharéis aqui a explicagao do enigma? 
Tudo o que vos ora parece tao extranho, vos parecerá em 
breve a mais natural cousa do mundo. Mandastes examinar o 
que vae pela Ribeira. . . Deixei-vos. . . nSo faz mal. . . Mas 
onde estamos . . . sempre vol-o disse . . . está o verdadeiro 
segredo. Venha por aqui Sua Mercé. . . Nao tenha receio. 

— Receios, eu ! 

— E fazeis bem em nSo ter, que bem se diz em Castella ; 
del mal que el hombre teme d'esse muere ! 

No comprido areal, a consideravel distancia das barracas, 
ha\ia com effeito tombado e carcomido, o casco decrepito 
d'uma caravella desamparada. Bem podia ter-se ali abrigado 
o ex-mosqueteiro, tanto mais quanto era valhacouto conhe- 
cido de nao poneos vadios e tunantes. 

— Onde^está? — disse o capitao para o aventureiro, avan- 
zando na praia direito ao casco velho. 

— Tende paciencia, e vel-o-heis já — tornou-lhe o catalao 
sorrindo. 
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Juan acompanhava-03, sem dar palavra» cada vez mais en- 
leiado. 

— Dizes que o verei ? — insistiu o capitao. — Estás certo ? 

— Certissimo. 

— Mas como ? 

— Demos volta ao navio. 

— Está do outro lado ? 

— Ha de estar. 

— E se fugir ? 

— Nao foge I 

Trocavam-se estas rápidas palavras ladeando todos a ca- 
ravella rota, encostada no areai com a borda meio desfeita 
paralella á agua^ de modo que a maré cheia vinha banhar-lhe 
a quiiha. 

Podía effectivamer te o longo vulto encobrir nao só um, 
senao mais homens, aos olhos de quem viesse de cima 

Passaram os tres junto da popa desmoronada, acautellan- 
do os passos na attitude de quem se dispoe a tomar alguem 
de súbito. la na fi*ente Ostalric, ao parecer descuidóse como 
se já vira iafallivel o fito. Seguia-se Ripol com a mao na 
guarda da espada. Apoz este caminhava Juan entre curiosi- 
dades e cuidados. 

O captiáo, entrando na estreita lingoa de aréa, alongada 
entre o casco da caravella e o rio, e vendo só diante de si 
Ostalric, mais risonho que nuaca, parou deitando em roda 
uns olhos profundamente investigadores. 

Sem saber por que, sentiu percorrer-lhe as veias um cala- 
frio agudo. 

— Que é isto ?— exclamou, alludindo á falta da promettída 
preza. 

— Nao levantéis a voz, que espantaos a caga — accudiu 
promptamerte e serenamente Ostalric. Chegae aqui se vos 
apraz. 

Chegou-se com effeito ao aventureiro o capitao agastado 
de tantas miudezas, e cada vez mais cubi^oso do desenlace 
protraído. 

— Acabamos ? — segredou-lhe soffrendo a custo a irri- 
ta^ao. 
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— Já — toraou plácidamente Ostalric no mosmo tora. — 
Está seguro, créde. 

— Mas quem ? mas onde ? •— insistiu o outro a ponto de 
perder a paciencia. 

O catallLo replicón levando o dedo á bocea em signal de 
}ntimagaa cautellosa, e volvendo os olhos com expressao du- 
bia^ que podia tomar-se por tal ou qual indica^ao. 
Depois, inclinando*se ao ouvido de Ripol, com grande 
. pasmo de Juan, que por nenhum modo atinava a significar 
cao d'estas mysteriosas intimidades, murmurou-lhe a bem 
aizer : 

— Duas palavras antes. . . essenciaes. 

— Dize depressa. 

— Tinheis algum tracto com a donzella da adufa, que nos 
obrigastes a tirar de casa ? 

•— Que te importa ? A que vem isso aqui ! 

— Nao vos disse que era essencial ? 

Pensou o capitao que bem podia ha ver alguma relagáo en- 
tre a promettida victima e o galán naaiorado, Occorrendo- 
Ihe esta idea plaiisivel, responden sem p6r duvidas, como 
quem dése ja concluir, e presume inútil esconder a verdade. 

— Nao tinha. Se tivesse para que seria preciso roubal-a ? 

— Isso é — redarguiu Ostalric sem a minima commogao na 
falla, ^— Desculpae .. . é só mais uma pei^unta. .. a ultima 
será. . . Destinaes^he a honra do vosao leito t 

— Pois que ! — tornou o capitao sorrindo, como se respon- 
derá a uma observa^ao extravagante, e se tractasse da cen- 
sa mais natural do mundo. — Verás como se conforma de- 
pois. E* o mais breve modo de tractar amores — accrescen- 
tou com seus ares de desvanecimento, esquecendo fugitiva- 
mente pelas reminiscencias evocadas as instancias da occa- 
siao. 

— Na verdade ? — atalhou Ostalric— E as consequencias í 

— Quaes ? Se alguem se offender, apparega. 

Alludia Ripol ao mancebo proferido, suppondo estar em 
bom caminho de se ver livre de tal concorrente. 

No rosto do catalao, que vimos já como era impressiona. 
vel, nem um músculo tremia. O mesmo raio dos olhos, de 
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ordinario tao vivo e tao prompto, se Ihe apagara sem deixar 
vestigio. Tal poder tinha n'aquelle homem a energía da von- 
tadel 

Para quem soubesse o segredo de Ostalric nada mais sin- 
gular, nem mais terrivel ao mesmo tempo, de que esta con- 
versaQao ao ouvido, um dialogo quasi sem vozes, com a ap- 
parencia do mais completo accordo 

Ostalric proseguiu, como se nao dera valor ás jactancias 
do capitao : 

— Pode ter parentes a mo^a . . . 

— Uma forasteira e foragida ! 

— Ah ! Sabieis que forasteira e foragida é I Por isso Ihe 
querieis dar tao nobre amparo ? E dizem por ahi que sois • . • 
como direi ?. . . Ninguem se livre de aleivos, capitao ! 

— Suppro-lhe a familia •— replicón Ripol contente da brutal 
facecia — Melhor a acompanharei que a tía velha. 

— Bem discorrido ! Mas i^ale un día de placer que dentó 
de enojo. Supprir-lhe a familia. .. nao é pouco; mas eu es- 
tou mais ad|antado ainda. . . conhoQo-lh'a. 

Ripol cada vez confirma va mais comsigo a idea de que 
Ostalric esta va n*estas delongas encarecendo expressamente 
os seus servidos, e melhor os quería fazer pagar tornando-os 
duplicadamente proveitosos, proveitosos ás suas sensualida- 
des e á sua posigao na corte. 

Esta conjectura diminuia-lhe as impaciencias, avivando- Ihe 
n'outro sentido a curiosidade. 

— Tem familia a forasteira ? — ponderen. 

— Tem. 

— Conhécel-a ? 

— Conhego^ 

— E a donzella ? 

— Tambera. 

— Quem é entao f 

— E' minha irman I 

Pronunciando estas palavras a voz de Ostalric era um ru- 
gido. Todo elle se tranfigurara de novo. A paixao, longa- 
mente reprimida, prorompia a final. O mesmo esforzó do 



os MOSQUETEIROS D'AFRICA 169 

constrangimento fazia mais violenta a explosao formidavei e 
pavorosa. 

Via-se emfím que todas aquellas prolixidades do catalao ti- 
nham sido um calculado arteficio para entreter e demorar 
RipoL 

O capitao estremeceu apesar da sua audacia. Ostalric, 
brancos os labios, ardentes os olhos, soltou a capa, e lan^ou 
mao á espada nua, qi e trazia sobradada e occulta. Fora a 
primeira arma que se Ihe offerecera em casa de D. Antáo, e 
nao quizera outra. / 

Ripol, recuando, exclamou com voz alterada: 

— Trai^ao! 

— Traigao ? — accudiu o ex-mosqueteiro com o seu sorriso 
agora medonho. — Quem é aqui o traidor ? Prometti-vos o 
conspirador mais temivel. . . Vamos. . . da minha resoluQao 
entendestes já que nenhum vos f6ra agora mais temivel do 
que eu ! 

— Quizeste dar tempo aos outros ! — murmurou Ripol no 
tom pesaroso de quem tarde ad verte um erro grave. 

— Aínda agora o percebeis ! — ^tornou Ripol acerando o sar- 
casmo. — Por que es(.eraes? — contínuou. — Nao \edes que 
estou aqui para agradecer a honra que me fazieis ! Conju- 
raQoens e conjurados que importam ? Outro é o fíto^ maior 
ó o caso. Queria-me só por só com o illustre roubador de 
donzellas desvalidas, que tem uma espada, e vacilla diante 
d'outra espada ! . . . Singular successo vos parece este, nao ? 
rísivel tal vez? Commetter ao irmao o rapto da irman ! fazer 
do natural protector instrumento de infamia ! . . . Quem ha- 
vía de suppor que um hornera de aventuras, aportando de 
longe, sem o saber, sem o esperar, acharia ahi, no objecto 
cubicado para um dia de opprobriosos deleites, a casta reli- 
quia, a derradeira memoria do lar disperso ! ... Oh I E posso 
eu dizer isto ! . . . Sao destinos, ahi veréis ! . . . Blasphemo . . . 
É a Providencia, é Deus, é o dedo da Eterna Justina ! 

Estas phrases cortadas, precipitadas, incisivas, anciosas, 
jorravam como torrente despenhada. A linguagem trivial e 
plebea desapparecera tambem. N'aquelle homem estranhis- 
simo alternavam-se estas metamorphoses — metamorphoses 
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totaes, metamorphoses completas — como se uvera o dom de 
novo Protheu. 

O capitáo, a prÍQcipio sogobrado com o repentino de tai 
desenlace, recobrara n'este intervallo a presen 9a de espirito, 
e meditava no modo de se sair do aperto sem maior pengo. 

Como a situagao era seria reconhecia-o elle, que bem ma- 
nifestava a attitude de Ostalric o inexoravel da sua resola- 
Qao. Ponderava porém ao mesmo tempo que de um carácter 
assim reveilado nao teria que temer aggressáo desleal, tanto 
mais quanto, se o catalao quizesse empregar similhante ex- 
pediente, já o poderia ter tentado. 

N'esta particularidade assentou pois o seu plano de eva- 
sivas, deliberado a esquivar-se ao combate quanto podesse, 
para acudir ao pago, no caso de ser possivel ainda, ou abrl- 
gar-se da tempestade popular, que pressentia eminente, re- 
servando- se para a todo o tempo se desfazer do ex-mosque- 
teiro 

— Só por só te quizeste ver commigo, disseste! — ponde- 
rou elle, tanto que poude atalhar o ex-mosqueteiro — ^E o tea 
camarada ? 

— É desforra dos Arcos do Roció ! — accudiu Juan, pro- 
curando com os olhos algum troQO de madeira a geito, para 
llie servir de arma, e dispondo-se a auxiliar cordealmente 
Ostalric. Suppunha com toda a sinceridade resgatar assim 
as passadas culpas. 

— Nem umpasso d'ahi, Juan ! — bradou-lhe Ostalric immo- 
bilisando-o. — Este é repto que nao entendes ! Nem um passo 
d'ahi, ou por Deus te juro que m'o pagas com a vida. 

O pobre de Juan, que pensava ter a fíual comprehendido, 
ñcou expectador ocioso sem de todo perceber. 

— Vá que seja tua irman a mo§a ! — proseguiu o capitao 
derrotado na primeira tentativa. — É caso para tamanho ar- 
ruido ? Pelo mesmo breviario lémos, nos outros, homens de 
espada e aventuras, nao o dizias ? Tao mal irá tua irman 
commigo, se fór a teu aprazimento ? Por que nao compore- 
mos pois tudo entre nos ? Has de querel-a antes com esses 
galans de corte, que em breve Ihe dariam vida de moura ! 

— Perd6o-te, capitao Ripol — tornou-lhe Ostalric medin- 
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do-0 com supremo desdem — pe rdóo-te essas ignominias por 
que nao sabes que sangue ultrajas. 

N*Í8to ouviu se da bandado Terreiro do Pa^o, um sussurro 
longiquo e vago^ como se o trouxesse um sApro da aragem. 

Ripol descorou terrivelmente. 

— Ha novidade, e cumpre que vá averiguar— responden. 
— Nao é occasiao para reptes agora. Arreda. Encontrar-me- 
has quando quizeres. 

— Para que, se estamos prestes? — retorquiu Ostalric en- 
rolando a capa no bra^o esquerdo. — Que tem essas novida- 
des ? — Novidade e grande é tambem esta. Nao nos encon- 
traríamos talvez tao cedo... Deffender-te-has?... Étempo... 
De£íende-te... se nao queres que te mate como um perro vil! 

O capitao fítou Ostairíc. Da nobre fronte do catallLo, in- 
flammada mas sem nuvens, aadava visivelmente longe a 
idea negra do críme. 

— Mata-me pois — disse para ensaiar o recurso extremo. 
— Nao me deffenderei. ' 

— Nao ! — vociferou Ostalric, horrendo de furia impaciente. 
— E agora? 

Dizendo, reianceou com impeto a lamina da espada, e acei- 
tón o rosto do capitao, deixando-lhe um vergao livido na face. 

O capitao, recuando, metteu a mao direita á espada n'um 
movimento de raiva convulsiva, e com a esquerda arrancou 
do cinto a adaga. 

Juan, pregado no seu logar pela intima^ao peremptoria 
do enmarada, contemplava com anciada avidez o terrivel ex" 
pectaculo, em que era testimunha forQadamente ociosa. 

Mediram-se instantes os dois contendores. Ripol, inflama- 
dos com o ultrage os insünctos sanguinarios, preparava o 
mais certeiro- golpe, como quem a um tempo quería vingar 
a offensa e acabar com o estorvo. Ostairíc espera va-o com 
a intrépida serenidade de quem satisfaz uma resolugao im- 
placavel, tao firme o coragao como o brago. 

D'esta fríesa, mais temerosa depois dos impetos em que 
desafogara a procella interior, ti'emia o capitao. Confiando 
porém na sua destreza e na vantagem das armas, investiu 
inopinada e desesperadamente. 
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Outra^ e mui diversa do que é actualmente^ era entlo a 
esgrima. De todos os lados se accommettiam os adversarios, 
já furtando o corpo, já cingindo*se ao opposto, ora passando 
á direita, ora á esquerda» urnas vezes amea^ndo de alto, 
outras, cozendo-se a bem dizer com o terreno, empregando 
mil geitos e ardis boje ignotos. 

O uso da arma curta acompanhava frequentemente o me- 
neio da espada, e tanto servia para a defesa como para o at- 
taque. N'este complicado jogo havia uma variedade quasi 
infinita de sortes e posi^oens, que fariam sorrir a arte mo- 
derna, mais regular, methodica, e podemos dizer scientifíca. 

Cafu o capitao como um raio sobre Ostalñc. Recebeu-o 
este na guarda com a graciosa facilidade que para logo re- 
vella pratica longa e consumada pericia. As espadas, crusan- 
do-se, fícaram um segundo immoveis. 

Conheceu immediatamente Ripol que tinha diante de si um 
mestre, como poneos achara, com ter>se em conta dos mais 
exercitados e versados. Tractou pois de recorrer aos passes 
mais atrevidos, aos que tinha por secretos e decisivos. 

Descreveu rápidamente com os pés, atraz e ao lado, o mo- 
vimento que se chama va de compasso mixto, como se pres- 
sentirá e temerá a aggressáo do contrario; e, ganhando gráus 
ao perfil, segundo se dizia, arremetteu logo de um pulo de 
tigre, despedindo um violento remessáo de estoque — o ul« 
timo provavelmente para qualquer outro que nao fosse Os- 
talric. 

Desusado era o assalto, e Ripoi suppunhao imprevisto. 
Sem embargo, h. espada d'este só encontrou o vacuo, e a do 
catalao, flameando-lhe ao rosto for^ou-o a retrogradar com 
mais vivacidade do que avanzara. 

Se nao fosse a valente e impenetravel coura de laminas, 
que Ihe protegía o peito, o capitao cairia atravessado, com 
tal cortesa e velocidade executara Ostalric o desvio, o reparo, 
e a resposta. 

— Que é isso ? — dizia o ex-mosqueteiro, acompanhando 
a acQáo com o motejo, tao senhor de si como se estiveraem 
demonstragáo amiga vel. — Que ó isso ? A escampavita ! Treta 
velha e revelha é essa. Com que me vi ides ahi I Cem annos 
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tem, nao menos. Por uovíqo me tomaes, capitao? Em Flan- 
dres nem os novÍQOs mesmo a querem já. Se nao estaos mais 
adiantados lá por Castella ! . . . Melhor vos ha de ir em ser- 
des tao precatado e prudente ñas defensas, como sois. Va- 
leu-vos agora, hein? Veréis que terei de vos desfigurar ou 
cegar. . e é pena para um seductor de donzellas !. . . Que 
te parece^ Juan ? A escampa vita ! A mim ! Á fé que nos con- 
funde com os seus waloens, o bargante ! Que te parece ? 

Juan, suffocado ñas alternativas do terror e do jubilo, nem 
podía responder. Ora desmaiava, ora exultava, seguindo as 
phases da lucta com a intensa curiosidade de um artista. 

Melhor que ninguem avaliava elle o que podia o camarada, 
e plenamente confía va ñas suas estremadas prendas; mas o 
capitao era tido tambem por fino espada e passante acabado, 
e depois a adaga e a coura avantajavam-n'o de modo, que a 
amisade do pobre Ribagorza, superexcitada com o sentimento 
das passadas culpas, estava a cada momento em transes 
mortaes. 

A magnifica presenta de espirito de Ostalric e sobre tudo 
a fácil prestesa com que este neutralisára o tremendo ata- 
que do capitao, enthusiasmaram Juan, e cortamente Ihe arran- 
cariam appiausos estrondosos^ se nao se Ihe prendera a voz 
na gai^anta de ver a pavorosa celeridade com que Ripol, ar- 
dendo e espumando, multiplicava em torno do catalao insi- 
dias e arremoQos. 

Os acerados sarcasmos do ex-mosqueteiro tinham levado 
ao paroxismo a furia do capitao, e a impotencia dos seus es- 
forros subia-lhe o transporte a delirio. 

No impeto das investidas voara-lhe o sombreiro ao rio. 
Purpureo o rosto, cerrados os dentes, hirtos os cabellos^ os 
oihos chamas, só tinha um fito, tudo o mais Ihe esquece- 
ra. NSo via senao aquello homem, que parecía inaccessivel 
ao ferro, e cuja infernal ironía o atormentava sem descan- 
so, e o turba va a mais e mais. 

Ostalric, tanto mais jovial quanto maior o perigo, conti- 
nuava sem por uma palavra perder um movimento : 

— Linha em cruz?. . Treta geral... Boa fóra, se melhor 
tomareis a distancia do compasso curvo. . . Nao estaos já a 
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ponto, capitao. Aiitigualhas tudo. Nem. aos arcabuzeiros de 
Ceuta, que sao a gente mafs soez, e as mais chochas compa- 
nhias que em minha vida tenho encontrado, darieis novida- 
de ... A brazal ?. . . Arriscada é para quem tSo atrasado está. . . 
Por um nada me nSo deixaes um olho na ponta da espada... 
Agora a empanada de adagat. . . (1) Triste meneio ! O bra^ 
fóra da rectitude. . . um palmo de peito descoberto. . . Diréis 
que vos fíaes em . . . Nao é bom fiar tanto . . . Melhor é isso. . , 
Talho e revez. . . meio talho. . . Nao sabéis aproveitar a sub- 
jeigao a tempo. . . Oh ! oh ! movimento de condusaof . . . Cui- 
dado, se nao trazeis gorgeira... Trazeis... Acautellado como 
ninguem, é Justina dizer-se... Treta dobre?. .. Essa é do 
tempo dos almogávares de Berengel. Chamar e estreitar ! . . . 
Quebra ! . . • Botonado ! . . . Vedes como vos adivinho ? . . . Ru- 
dimentos, capitao, rudimentos . . Essa defifendida, soffrivel. . . 
Poderieis vir a fazer aiguma coisa com o tempo. . . se o ti- 
vesseis, . • Mas nao tendes. . . oerto estou de que nao tendes. . . 
Que I a irremediavel. . . Irremediavel Ihe chamavam. . . n'ou- 
tras eras . . Onde irá já tudo isso ? 

Com agilidade maravilhosa, e replica táo ajustada, que pa- 
recía presciencia, previa Ostalric em todos os lances, de 
modo que Ripol principlou a fraquejar e a desconfiar do 
éxito. 

Isto provavelmento esperava o catalao, que até aü quasi se 
limitara a urna vigorosa defensiva. A superioridade das ar- 
mas apenas conseguirá ao capitao equilibrar a lucta. Era evi- 
dente que, sem aquella superioridade, a victoria estaría já do 
lado do ex-mosqueteiro. 

Juan respirou. O capitao arquejava alagado em suor, 



(1) Se alguem deitar á oonta de meras imagina^oens as par- 
ticularidades d^esta soena, e a respectiva terminologia, pode 
consultar o curioso livro intitulado Modo fácil e novo para exa- 
Ttíe dos mestres na dextresa das armas, oomposi^áo de D, Luiz Pa- 
checo Narvaes, mestre de armas, por este dedicado a Wolfong 
Guilherme, conde palatino do lUieno, e impresso em Madrid, no 
anno de 1625. 
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apesar do frío cortante^ e ia visivelmente perdeado as forjas 
e o accordo. 

Nao era fácil accudir ninguem, porque a praia estava de- 
serta^ e do lado da térra o casco da galé eneubría os com- 
batentes e o terreno do combate. 

De parte a parte correrá já o sangue. O bra^o em que 
Ostalríc enrolara a capa, para llie servir como de broquel 
ou rodelia, por vezes fóra visitado da fina adaga de Milao, 
bem que sempre a resvalar. A espada do catalao, aocudindo 
á parada com irresistivel rapidez, em mais de uma occasiao 
encontrara Ripol no fraco das defesas, assignalando-o tam< 
bem. 

D'estas ferídas leves, poróm, nao faziam caso os dois, nem 
se inquietava o proprio Juan. Viam todos que o repto só aca- 
baría quando um dos contendores fícasse cadáver. 

Para quem tíresse pratica das armas esta solu^ao final 
era questao de minutos. O capitao estava exhausto do vio- 
lento esforQO e da baldada desespera^ao . Ostalric mostrava- 
se t&o inteiro de animo e forjas como no príncipio. Só o 
olhar se Ihe ia fazendo oada vez mais agudo> como precursor 
do ferro, e o sorrisomais medonho, como presagio de morte. 

Presentiu o capitao eminente a catastrophe, e mais por 
instincto que por arte saltou atraz coliocando-se fóra do al- 
cance da terrivel espada do catalao. 

N*este mesmo ponto o vertiginoso turbilhao tomou-se im- 
mobilidade de estatuas. Resfolegava Ripol para a suprema 
tentativa^ Observava-o fito Ostalric, disposto já a converter 
a defesa em aggressao. 

Juan era todo olhos para os dois, como bem se pode sup- 
por. Chegara emfím o derradeiro lance, e horrendo era. Um 
silencio de morte no areal, aos pés dos contendores o geme- 
bundo marulhar das ondas, nos dois ferros contrarios o li vi- 
do reflexo de um raio de sol filtrado entre nevoas . 

— Arrogante e ousado és, capitao Ripol de Manresa, — 
bradou Ostalric provocando o desenlace — aiTogante e ou- 
sado és contra donzellas desamparadas, ou no meio dos teua 
walloens. Diante de um homem . . . diante de uma espada 
aqui t'o repito, tremes e recuas ! 
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Ripol nao podía articular palavra, tal era a tempestado que 
Ihe tumultuava lá dentro. 

Ostalric, medindo com a vista o intervallo para armar o 
golpe e o salto, prosegoiu : 

— Aqui nao só tremes, aqui nao só recuas. . . aqui atéem- 
mudeces ! Homem serás somante protegido de armas, que fí- 
ram de long... 

Nao poude acabar. Sentiu-se quasi simultáneamente urna 
forte detonagao, o silvo de uma baila, e um grito de an- 
gustia. 

Ostalric vacillou como ebrio, e caiu banhado em sangue ! 

Corren Juan espavorido em soocorro do camarada. 

O capitao, atónito, procuren com os oihos duende Ihe vie- 
ra o inesperado e opportuno auxilio. 

Abicava á praia um bote cacilheiro. Encostado á proa, o 
aragonez, com uma das pistolas do capitao aínda fumegando 
na mao direita, estendís^ a esquerda a Ripol^ bradando em 
tom que insta va: 

— Depressa, ou estáes perdido ! 

O capitao nao perguntou mais. Saltou no bote, e impellin- 
do-o ambos, íizeram-se immediatamente ao largo. 

Juan nem deu por elles, senao quando já estavam longe, que 
todos os seus cuidados eram para Ostalric inanimado Le* 
\antando os olhos ao rumor viu-os aínda, e uma praga de 
tremer cortou as lastimas e exclama^oens com que atroava os 
ares. 

— Que é isto ? Que foi isto ? — exclamou por fim o capitao 
para o seu confidente, como se acordara de pesadello terri- 
vel. 

— A ponto cheguei, pensó — observen o aragonez. 

— Chegaste, nao negó. Mas que ha de novo? 
— Que n'um laQO caistes, ao que parece. . . 

— Pouco mais ou menos. 

— E que por pouco estou eu tamhem aqui. 

— Foste dar com tumultos ? 

— Peior : fui dar com uma revolugao, Tanto que me apar- 
tei de vos, entestei á Porta dos Cubertos. Pouco passei além. 
A multidao era já grande ñas immediaQoes do Pago, e en- 
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eagrossava de minuto para miauto com mangas de gente, que 
vinha nao sei d'onde. Quiz atravessar aínda. Nao pude. Mur- 
mura vam uns> amea^avam outros, e um trogo de calafates 
deu em gritar: «mata que é castelhano!* Logo apoz um dia 
de juizo ! Fóra loucura teimar. Volvi atraz, para vir preve- 
nir-vos. Aquem da Porta, dei de rosto com um rancho mal 
encarado, que desemboca va da Boa Vista. O amaldigoado 
grito já tinha ecoo. «Mata que ó castelhano» vozeavam aquel- 
les tambem. £ por minha alma que o fariam como o didam, 
se Ihes nao pozera diante as vessas pistoUas. 
— Urna providencia ! 

— Foi*am. Torci á esquerda e cortei direito á praia do Corpo 
Santo. Por fortuna esta va um bote sem gente pi eso na praia. 
Os barqueiros tinham ido para a festa, creio. Os que me to- 
mavam o passo deixaram-me ir para seguirem adiante. Apro* 
veitei a occasiao. Metti-me no bote, cortei a amarra, e 
voguei para aqui. Parecen me mais seguro o caminho do 
mar . . 

— Por emquanto. 

— E estou certo nao me heis de reprehender do que ñz, 

— Pelo contrario. Nunca mais te separarás de mim, que- 
rendo. 

— Se bem observei, esta veis em apuros. Contra dois, nao 
admira ! 

— Contra dois, nao ; contra um . . mas contra um que va- 
lia por vinte. 

— Como ? 

— Nao é azo agora para explica^oens. Estamos na altura 
do PaQO Endireitemos ao Caes dos Armazens. 

— Queréis desembarcar? 

— Quero ver se posso fallar á duqueza ou ao secretario. 
Talvez haja remedio aínda. 

O aragonez obedeceu. Os accessos do mar esta vam livres. 
O capitao ia p6r o pé no Caes. 

— Ouvis? — ponderen o aragonez detendo-o, e applicando 
o ouvjdo. 

— Tiros dentro no Pa^o? 

— E tinir d'armas tambem. 

12 
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— Claro ó que os conjurados for^aram as companhias da 
guarda. Ao iargo, depressa, ao largo. 

lyesta vez tomaram ambos os remos, e afíastaram-se for- 
jando a Yoga. 



XV 



A revolugfto na rúa 



No Terreiro do Pa^o, que do rio se via todo coalhado de 
povo, vinha um sussurro tbrmidavel, como os roncos do mar 
arrebentando nos recifes. 

— Assim o quizeram ! disse o capitao enfíando. — Está tudo 
perdido ! 

— Vamos aos galeoens ? — inquiriu o aragonez ancioso. 
Haviacom effeito no Tejodois gaileoens armados, que esta- 

vam para sair, e tinham já as suas tripula^oens e compa- 
nhias a bordo. 

— Que hao de fazer dois gaileoens contra uma na^ao ! — 
redarguiu o capitao tristemente. — Amanha serao colhidos. 

— Para onde seguiremos entao? 

— Ponhamos a proa á banda d'alóm, e o mais longe possi- 
vel. D'aqui a horas provavelmente nao achariamos tivre o 
passo. Vamos ao Alemtejo^ e de lá a Madrid. O conde-duque, 
por fím de contas, ha de agradecer a quem Ihe levar a nova. . . 
antes que chegue a el-rei. 

E eil-o ahi vae, o abominavel capitao, passando a salvo o 
Tejo, em quanto o heroico aventureiro jaz no areal dos Re- 
molares. 

Pois nao se vé dlsso quotidianamente no mundo ? Nao 
prospera muito homem sem alma e sem fé... até que Ihe 
chega a hora da divina Justina? 
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Quem sabe se a hora de Ripol nao chegará tacnbeiB algum 
dia? 

Jazia Ostalric, mas a sua promessa eslava cumprida. O as- 
tuto capitao nao fóra pengoso aos conjurados ! 

Vejamos agora o que succedia no cora^ao da cidade, em 
quanto na praia dos Remolares se passavam os acontecí- 
mentos, que ñcam narrados. 

Á propria hora em que Ripol saia com o infeliz Ostalric 
do seu albergue da rúa dos Escudeiros, comegavam os con- 
federados a aíñuir de diversas partes aos pontos anterior- 
mente concertados. No Terreiro do Pa^o, em Corte Real, 
na Rúa Nova, Arco dos Pregos, Arco das Pazes, Porta doa 
Barretes e por todos aquelles arredores até além da Porta 
da Oura, estanceavam já. os pesados coches e as liteiras de 
muitos dos principaes, que assim tinham querido dissimular 
o numero, e as armas. Passeavam outros divididos pelas pro- 
ximidades. Alguns, os menos, para nao suscitarem descon- 
fianza, con versa vam em frente da guarda castelhana, como 
so esperassem opportunidade de entrar. Os fidalgos de maior 
nome, por isso familiares no Pa^o, tinham subido, e como 
que tranquillamente aguardavam a presenta do secretario, 
ou a recepQao da duqueza. 

A hora para hoje seria uma inconveniente madrugada; 
para entao era naturalissima 

Dos lados oppostos da Boa-Vista e da Misericordia con- 
gregavam-se tronos cada vez mais frequentes de populares, 
especialmente marítimos, ferreiros, e tanoeiros, que antes de 
chegarem á vista da guarda, eram detidos pelos mais conhe- 
cidos e authorisHdos mes tres dos mesteres, apostados ñas 
convisinhan^as do edificio real. Bastava muitas vezes urna 
palavra ou um signal para p6r um dique á multidao, que ia 
crescendo em ondas, similhante a maro cheia. 

Os transeúntes e curiosos junctavam-se, como ó costume, 
aos que no temeroso drama tinham papel designado. A pou« 
eos passos os adventicios tornaram-se mais numerosos que 
os iniciados; mas todos pareclam egualmente accordes. 

Raros eram cortamente os que nao desconfiavam do obje-' 
cto d'esta singular reuniao, em que se percebiam já os sym- 
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plomas da impaciencia refreada e agitagao latente. Mas tao 
unánimes andavam nos sentimentos, e tal se ñzera a aversao 
* ao dominio que se presentía vacillante^ que todos, os previ- 
nidos e os nao previnidos, obedeciam sem reparo ás ordens 
dos disciplinadores mysteriosos, e sem mais inquirirem ac- 
ceitavam a cumpUcidade do extraordinario movimento. 

O espirito da insurreigao estava manifestamente n'aquel- 
las turbas, que, mais pelo proprio instincto, do que por in- 
dustria dos chefes, demoravam a explosao, esperando um si- 
gnal ignoto á maior parte. 

Ñas visinhftnQas do Pago, aonde primeiro tinham cbegado 
os que mais ou menos cabalmente participavam no segredo 
da conjuragao, quasi se nao sentía arruido, e era preciso i^er 
mui perspicaz observador para divisar alguma differenga do 
quotidiano. Só das extremidades d'esta cerragao humana re- 
bentava de vez em quando um sussurro ameagador, táo dis- 
tante porém que nem chegava ás portas do Pago, abafa do 
pelo rumor das palestras. Succedia isto principalmente 
quando passava algum castolhano, conhecido e antipathiGo, 
privilegio de que largamente gosavam as creaturasde Ripol. 

A narrativa do aragonez já nos mostrou de que genero 
eram estas sauda-goens turbulentas, precursoras da grande 
conviilsao, e agora sabe já o leitor — se é que o nao tinha 
adivinhado — a que fíto se dirigiam os bandos desusados, 
que o capitSo encontrara, e qual a causa da solidáo de cer- 
tos sities, que tantas extranhesas Ihe ñzera. 

Condensa va-se em torno do vasto palacio a tempestado po- 
pular, como em noite de calmaría as nuvens da procella en- 
grossam no horisonte, sem do navio immovel sobre o pego 
adormecido advertir n-ellas o piloto, que se descuidou de vi- 
giar. 

Só é visivel o perigo quando súbito o tufáo se desencadea, 
e o trovao estalla, e o mar se empina crusando a vaga com o 
raio. Mas é tarde entao. Foge das maos o leme, voa em pe* 
dagos o panno, desarvora o baixel colhido do vendaval, e 
sem rumo nem esperanza soQobra por fím descon junctado. 

Estava n'aquelle momento em análoga situagao o governo 
de Castella. As portas e no interior dos pateos os soldados da 
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companhia caste]hana, que fazia a guarda exterior, vaguea- 
vam indolentes. No interior, os archeiros desapercebidos se- 
guiam a rotina usual. Na ampia sala dos Tudescos reuniam- 
se, como dissemos, os fidalgos, paticando uns com os outros, 
na apparencia indiífé rentes, como se estiveram de ante- 
cámara. 

Antonio Telles, segundo tinha promettido a sua máe, f6ra 
o primeiro no Pa^o. Seguira-se-lhe logo depois D. Antonia 
Luiz de Menezes, e successivamente muitos mais. 

A derradeira conferencia em casa de D. Antao, complica- 
da dos inopinados incidentes que já conhecemos, terminara 
tarde. Depois da conferencia, os conjurados apenas tinham 
tido tempo de conluir os respectivos prepares Alguns com- 
mungaram para se fortalece rem com as armas espirituaes. 
Outros, egualmente piedosos, pelos paréntes e amigos, que ti- 
nham ñas religioens, fizeram recitar preces pelo bom exita 
de uma empreza que nao explícaram, mas que de muitos era 
presentida. Com todas estas soUicitagoens de uma fé sincera, 
primeiro estimulo das grandes e generosas audacias nao es- 
quecera nenhum auxilio da prudencia humana. 

O incansavel Joao Pinto Ribeiro entenderá -se directamen- 
te com o juiz do povo e os da Casa dos Vinte e Quatro, e 
d'essa intélligencia nascera o movimento popular já obser- 
vado. As disposiQoens do Senado e dos Tribunaes Superiores 
estavam sufficientemente sondadas. Os quarenta, cada um 
por si, prevenira todos os seus adhe rentes e clientes por 
meias palavras, que, sem dizerem tudo, avisavam o necessa- 
rio para os levar dispostos. Do capitao Ripol, tao temido do 
doutor pela suasagacidade, tomara a bem dizer conta o nosso 
aventureiro, como se viu. 

Tudo em fim corría de melhor a melhor, e o enthusiasmo^ 
em vez de diminuir, crescla em todos. Um pequeño e impre- 
visto incidente estivera todavia a ponto de perder este 
admiravel concertó, tao certo é que nos lances atrevidos 
mais faz a fortuna do que a precau^ao. 

Tinha D. Antonio Luiz de Menezes em sua casa um ami- 
go, homem nobre e pessoa de sua confianza. Antes de par- 
tir para o Pago, pensou que seria offender o seu hospede e 
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aínda mais a amisade o occultar-lhe tal designio. Comniuni- 
cou-lh'o portanto, convídando-o a tomar parte n elle^ como 
quem esperava, nao só prompta acquiescencia^ senao justo 
agradecimento. 

Turbou-se o hospede ao receber a perigosa confidencia, e 
hesiten. Instou-lhe D. Antonio que se decidisse, que logo vol- 
tava pela resposta, e foi armar-se. 

Occorreu-lhe entretanto que arrriscado ficava o segredo 
em homem tao vacilante; e, cingindo as armas nos seus 
quartos^ nao perieu de vista o pateo, por onde o hospede 
forzosamente havia de passar se quizesse sair. 

Nao se engañara. Pouco tempo decorrera, e já o hospede 
fazia sellar o seu cavallo. 

Sem perder um instante, saiu-lhe ao encontró. Era tempo. 
O hospede ia a por o pé no estribo. 

— Aonde ides ? — exclamou paludo de colera. 
O hospede balbuciou estremecendo : 

— Vou. . . a umas voltas. . . necessarias. 

— Nao salreis. 

— Nao? 

— Nao — insistiu D. Antonio pondo-lhc sem seremonia a 
espada aos peitos. 

— Que é isto ? 

— É que antes do sairdes um de nos aquí fícará. 

— Desconfíaes de mim ? — tornou o outro com modos de 
offendido. 

— Desconfio — responden o resoluto fidalgo sem a mais, 
leve perplexidade. 

— E que é preciso para vos restituir a confianza ? — pro- 
seguiu o duvidoso amigo depois de reñectir. 

— Que me acompanheis. 

— Em boa hora seja. 

— Vindes? 

— Vou. 

O confidente ponderara naturalmente comsigo que, em taes 
alturas, tao perigoso seria recuar como avanzar. 
Era mais um soldado da insurreigao. Minutos de demora, 
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e segundo todas as probabilidades tornava-se um cumpYice 
da tyrannia. 

Depois de tantos cálculos, vencidas felizmente tantas in- 
certezas, veja-se de que leve fío penderá a redemp^ao deum 
reino ! 



XVI 



Os Pagos da Ribeira 



Busquemos agora^ para melhor intelligencia, dar idea do 
local em que se vae desenvolver a ac^ao dos conjurados. 

Os famosos Pa^os da Ribeira, táo venerados dos naturaes, 
como ao diante admirados de extrangeiros (1)^ tinham sido 
sumptuosamente reedificados pelo sr. rei D. Manuel. Outros 
soberanos os accrescentaram ulteriormente, levando-os ao 
grau de explendor a que chegaram. Na época porém em que 
estamos, obra de vulto só Ih'a addicionara Philippe II com o 
magostóse forte de cantarla, que ordenou, e a que se abriu 
alicerce em 1584. 

O forte, cuja disposigao fica já esbozada n'um dos anterio- 
res capítulos, dominava o rio e o Terreiro do Pa^o, e, como 
tambem se disse, ligava-se com a habita^áo real por um pas- 
sadÍQO e corredor interno. 

Em frente do forte e dos pa^os^ de Occidente e Oriente, 
corría a vasta praga, trabada e acabada egualmente no rei* 
nado do rei felicissimo. 

Em conta de ousado emprehendimento se tivera entao 



(1) A prova está nos louvores que no seculo xvín mereoeram 
a Colmenar, como se vé do tomo 3.<* da sua obra intitulada 
Anncies de Hispcmha e Portugal, edi<jáo de Amsterdam. 
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aquelle, por que sendo o sitio um grande areal, e ás vezes 
esteiro, por onde, crescendo as aguas, se espraiava o rio, fóra 
necessario sepultar ali grossos cabedaes para o terraplenar 
e nivellar elevando o terreno. Nao servia assim a obra úni- 
camente de aformoseamento : fazía como um resguardo á ci- 
dade baixa contra a repetida invasao das mares. 

Errarla quem imaginasse o antigo Terreiro do Pa^, re- 
fazendo-o pela feigao do actual. Era um parallelogrammo, 
que media seiscento^ e vinte passos de comprido sobre du- 
zcntos de largo. Rematava-o do lado do Oriente o Terreiro 
do Trigo, a Alfandega, e a Casa dos Contos, assim chamada 
por ser o tribunal aonde iam dar contas todos os que admi- 
nistra vam, ou tinham administrado, os bens e rendas reaes, 
assim 'no reino, como na India e demais conquistas, quer a 
administradlo fosse por delegacjao, quer em virtude de arre- 
matagao, como frequentemeiite se usava. Do Norte corria-lhe 
ao longo a cerca da cidade com altas casadas e nobres edi- 
ficios. Do Meio Dia orlava-a o rio, Ao Occidente emfim er- 
guiam-se os Pagos reaes, que tomavam toda aquella ftice. 
Contiguos ao forte estendiam-se os grandes estabelecimentos 
maritimos e coloniaes, como a Ribeira das Naos, a Casa da 
India, vasto e fortissimo edificio, e os Armazens e Provedo- 
ria das armas. 

Dava accesso para a praga, do lado dos Pagos, a Porta do 
Arco das Pazes, que se transpunha vindo do largo chamado 
das Tendas da Capella, em que se vendiam adornos precio- 
sos, d'onde veiu o nome que ainda hoje conserva a classe 
dos capellistas e o respectivo armamento: esta porta foi de- 
molida logo depois do teiTemoto com grande parte do pala- 
cio arruinado. A Porta da Moeda, aberta por baixo do lango 
onde, nos últimos tempos do sr. D. Joao V, vieram a estabe- 
lecer-se os aposentos da senhora rainha D María Anna d'Aus- 
tria, dízia tambem directamente para o ampio terreiro. Se- 
guiam-se na cérea a Porta do Arco dos Pregos, que do lado 
da térra ficava fronteira ao forte, pouco mais ou menos, no es- 
pago comprehendido hoje entre o edificio incendiado do Ban- 
co e a arcada da Cámara Municipal, e da banda da Alfandega 
a Porta dos Barretes, mais vulgarmente Arco do Agougue. 
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Se o leitor nos quer aínda seguir^ pas sernos a observar 
mais de perto os Pagos. 

Levantavam-se estes no terreno em que actualmente se 
vé o Arsenal da Marinha, em parte pelo menos. Figurava 
o todo um quadrilatero regular de tres andares de altura, 
com um grosso torreao ornado de formosa cupola, e nos 
quatro ángulos outros tantos pavilhoens terminando em langa. 
O torreao olhava sobre a praga. Dos pavilhoens que deita- 
vam para o rio saiam dois eirados parailelos, avanzando por 
este. Eram os eirados guarnecidos de balaustres de pedra. 
Ligava-os na baze urna espessa muralha, menos alta do que 
elles, em que se engasta va um bello pórtico, e escadaria até 
á agoa. 

Juncto ao torreao principal, e tambem deitando para o rio, 
admii*ava-se, apesar da visinhanga do mar, uma especie de 
terrado todo copado de arvores frondosas, precioso e ame* 
nissimo retiro em tal sitio. Seguia-se uma comprida galería 
cuberta com seu caes de desembarque, e, no espago interíor 
da praia, entre os eirados e o torreao, viam-se as extensas 
linhas dos telheiros enñleirados, onde, sob os olhos dos reis 
a bem dizer, se arrecadavam os copiosos apparelhos das fro- 
tas, que Portugal mandava ás quatro partes do mundo. 
Este o aspecto exterior visto do porto. 
Entrando de térra notava-se no centro do edifício um pa- 
teo quadrado, todo cercado de arcadas, debaixo das quaes 
os primeiros mercaderes do reino tinham em exposigao, 
como hoje se diria, para tentar a oobiga dos cortesaos e po- 
derosos, os raros artefactos, as custosas pedrarias, e os es- 
tofos magnificos da Asia, bem como as preciosidades e lavo- 
res mais reoommendaveis da Europa. Este pateo baptisara 
- o vulgo com a designagáo de Largo das tendas da Capella, 
nao só por que effectivamente a capella reil Ihe ficava im- 
mediata, mas por que os mercaderes pagavam o privilegio 
d'aquelle permanente mercado palaciano com uma contribui- 
gao applicada ás despezas d'ella 

Adornava-se de sumptuosas tapetarías e colgaduras o in- 
terior do pago, e bem que nao estivessem ainda ali accumu- 
lados todos os thesouros, que passado um seculo o incendio 
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devorou, rauito ha vía já para ver, sobre tudo ñas pareas en- 
viadas do Oriente. 

A espa^osa sala dos Tudescos, que depois serviu aos Es- 
tados do reino, fíxava a attengao pela sua grandeza e ma- 
gestade, e abaixo d*esta a que posteriormente se destinou ao 
conselho de guerra. 

Recommendava-se finalmente, como cousa entáo de su- 
bido valor, a bibliotheca, albergada no terceiro piso, e reco- 
Ihida em ricos armarios de rogueira. Era uma afamada col- 
lecQao, comeQada por el-rei D. Afifonso V no pago da Alca- 
Qova, enriquecida com mSo larga pelos seus successores, e 
como tudo o mais perdido sem remedio na catastrophe as- 
sombrosa do terremoto. 

O secretario Miguel de Vasconcellos, alma dos conselhos 
da duqueza goveroadora, residia nos Pagos. Com rasao, ou 
sem ella, attribuia-se-lhe a parte principal ñas vexagoens do 
piuz e nos padecimentos do povo. Dos ministros do jugo de 
Castella nenhum era tao execrado como elle. Uns, os since- 
ros, odiavam-n*o como nacional degenerado; outros, os ar- 
tefíciosos, nao o odiavam menos em rasao da sua habilidade 
nos negocios, pelo que o tinham por nocivo. 

Ficavam os quartos do secretario da banda do rio, quasi 
pegados á torre da Casa da India para onde tinham passagem 
por dentro, e communicavam-se com o corpo do Pago por 
um extenso corredor, ou antes ramal da elevada galena, 
que interiormente dividia em cruz o edificio, abrindo para 
todos os lados fácil serventia. 

Os aposentos da duqueza, esses occupavam o torreao, que 
dava immediatamente para a praga, como se leva referido. 

Nao seráo inuteis estas particularidades para entender 
mais cabalmente os acontecimentos que vao seguir-se. 

Joao Pinto Ribeiro nao podia em tal occasiao faltar no 
Pago, muito mais sendo ali conhecido e recebido como fa- 
miliar do duque de Braganga, e ordinario medianeiro entre 
este principe e a duquesa de Mantua. 

Ainda bem nao davam oito horas já elle estava á portada 
capella, d'onde a um tempo Ihe era fácil vigiar os que subiam, 
advertir o que se passava em baixo, e providenciar em qual- 
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quer occorrencia, podendo tanto accreditar-se que espera va 
para ejercicios de devogao como para preteu^oens de corte. 

Escolhera o doutor este posto avantajado^ como um gene- 
ral em día de batalha escolhe a elevagao d'onde pode obser- 
var as operaQoens dos diversos corpos, e adoptara esta at- 
titude dubia, como um procurador em dia de audiencia es- 
colhe o banco d'onde pode sorrir ao juiz eacenarao cliente. 

Eslava onde devia estar^ o homem que de um lado dava a 
mao ao povo, e do outro á nobresa, para arrojar com o 
mesmo impulso estes elementos^ frequeute mente rivaes, á 
grande obra da restaura^ao nacional. 

N'esta posi^ao de tanto risco e respe nsabilidade, victima 
de todos se o plano se mallograsse, o desassombro de Joáo 
Pinto era tal como se vae ver. 

No caminho do Roció para o Pa^o, indo a praticar ale- 
gremente com um amigo, como se fosse para alguma festa^ 
acertou de topar junctos varios conhecidos seus. 

Um d'estes perguntou-ihe : 

— Aonde ides, Joao Pinto, tao acodado e tao risonho? 

— Queréis vir comnosco, vos outros? — tornou elle jovial- 
mente. 

— A que? — instaram aquelies. 
— Veréis que é a cousa de folgar. 

— A montear na Outra-Banda acaso? 

— A menos que isso, e mais perto. Imos aJi abaixo á Ri- 
beira apear um rei, e levantar outro. Acompanhaes ? 

Riram os conhecidos, e seguiram com elle, tanto mais con- 
fiadamente quanto o proprio gracejo em cbusa de tal monta 
Ihes parecen certificar o pouco fundamento das balellas po- 
pulares que nao ignora vam. 

Joao Pinto nem se deu por achado. 

A poneos passos achavam se todos conspiradores tambem 
conspiradores sem o saberem, conspiradores sem o quere- 
rem talvez, mas irremediaveimente conspiradores, porquo 
só.abriram os oihos quando de todos os lados os apertava a 
conspiraQao ! 



XVII 



o Secretario 



Tal era a disposÍQao dos conjurados e do povo. Tal era a 
situa^ao no Pa^o e no exterior. 

Pouco antes das nove horas, Gaspar de Seixas, escrevente 
do secretario de Estado, e familiar na casa, por que muitas 
vezes trabalhava com elle no seu gabinete, passando para os 
aposentos particulares, maravilhou-se de ver os fídalgos em 
tamanho numero, e estranhou sobre tado a presenta de muí- 
tos, que Ihe eram desconheeidos. Chegando á residencia do 
ministro, quiz logo entrar, como succedia a miudo. 

— Aonde ides ? — perguntou, tomando-lhe o passo. o criado 
particular, que vigiava ua ante -cámara. 

— Bem vedes. Nao me conheceis f 

— ConhcQo; mas tenho ordem de nSo deixar entrar nin- 
guem. 

— Nem eu ? 

— Ninguem. Se queréis, esperae. 

Gaspar de Seixas conhecia bem a residencia e os eostu- 
mes d'ella. O criado particular de Miguel de Vasconcellos 
«ra um beirao velho, testudo e pouco accessivel. Nascera ao 
servido da familia, e no desempenho das suas funcgoens ti- 
nha o aspecto rispido de um verdadeiro Cerbero, junto a um 
pundonor de inflexibilidade, que chegava a mania. 

Persuadir a este homem a conveniencia de infringir, n'uma 
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virgula que fosse, o theor stricto dos mandados do amo, era 
tempo perdido. 

O escrevente nem sequer o tentou. Resolveu-se a esperar, 
medindo o pavimento n'um passeio, que a impaciencia acce- 
lera va. 

Instava na verdade o tempo, e quanto mais elle reflectia 
no que observara, mais se convenciá da importancia e ur- 
gencia de prevenir o secretario. 

— Mal sabéis que transtorno causaes ! — disse, parando 
diante do criado immovei no seu posto. 

— Transtorno, eu ! Em que ? — tor lou o servo, admirado 
mas nao convencido. 

— Vosso amo espera uns pipéis que Ihe trago, e de certo 
folgára de recebel-os quanto antes. Nao imaginaes que pre- 
cisos Ihe sao! 

O escrevente quería ver se com esta pia fraude vencía a 
obstinada resistencia do guarda intractavel. 

— Se meu amo assim o entendesse — acudiu este sem en- 
cubrir a incredulidade — se meu amo assim o entendesse, 
ter-me-hia advertitlo já o que vos ora me dizeis. D'elle por- 
tante o havia de ouvir, nao de vos. 

— Levae-lhe ao menos recado meu. Participae-lhe que Ihe 
trago novas de summa importancia. 

— Novas ou papéis ? Eram papéis ainda agora, 

— Participae-lhe o que quizerdes. . . nao é do vosso officio 
indagar — insistiu o escrevente irritado — Mas dizei-lhe que 
estou aqui. 

— Nao posso. 
— Nem isto? 

— Nem isso. Está trabalhando, e prohibiu que ointerrom- 
pessem. 

— Bem pode ser que o venham interromper de vez — mur- 
muren para si o escrevente. 

E recome^ou o passeio agitado. 

Gaspar de Seixas era obrígado ao secretario, e tinha amor 
ao emprego. Duas grandes razoens para Ihe estimularem o 
zelo e mais Ihe avivarem a contrariedade. 

—Como hei de persuadir esta alimaria? — pensava elle, re- 
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ferindo-se pouco amavelmente ao rígido beirao. — Ninguem 
n'o convence. Tanto valera raciocinar a um penedo. E pen- 
sar que por uní obstáculo tao . . . um estorvo para que nin- 
guem olha. . . se pode talvez perder. . . E o tempo a voar !..: 
Se ao menos podera chamar a attengáo do secretario ! . . . 

Em quanto o escrevente scismava, o tempo com e£^ito ia 
voando. Como que a Providencia conspirava tambera com os 
conjurados. 

— Se armasse uma pendencia com o tonto do \elho ! — 
continúen meditando. — O secretario onde está ha de ouvir 
por forga... Se nao quer ser interrompido, hade p6r cobro 
na interrupgao. . . Nao ha outra maneira de conseguir fal- 
lar-Ihe. 

Dicto e feito. Resoluto a provocar arruido, intimou nova- 
mente e com maior desabrimento ao criado que fosse avisar 
o secretario. O criado, grave como um desembargador, offen- 
deu-se da desusada petulancia do escrevente, e replicou em 
tora que a indignábalo fazia vibrar. 

De replica em replica a porfía subiu depressa a alterca^Io 
furiosa. A poneos passos a vozeria era tal, que a porta do ga- 
binete abriii-se, e o proprio Miguel 'de Vasconcellos assomou 
a ella em pessoa : 

— Que é isto? — disse severamente. — Oh ! sois vos, Gas- 
par de Seixas. Cuidei que tinha assalto de inimigos ! 

— Tendes — observou com vivacidade o escrevente, que 
logo do primeiro rasgo quería excitar a curíosidade para nao 
esperdigar a occasiáo. 

— De inimigos? 

— De inimigos. E melhor o sabereis, se consentís em me 
ouvir. 

— Nao vos disseram . . . 

— Disseram. Mas eu recorrí expressamente a este artefício 
pBra vos fallar. 

— Ah ! foi um arteficio ? 

— Foi. 

— E ousaes dizer-m'o ! — ponderen o ministro carregando 
o semblante. 

— Ouso — redarguiu o escrevente com firmesa. 
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Miguel dé Vasconcellos fitou-o. Conhecera-o sempre sub- 
misso e commedido, e julgava-o com rasao affecto á sua pes- 
:Soa. Algum extraordiaario motivo iheincitava estas audacias. 

— Queréis efitao partícipap-me cousas graves ? 

— Das mais graves. 

— E urgentes? 

— Nao se pode perder um instante. 

— Entrae pois. 

Entraram os dois, e Miguel de Vasconcellos cerrou as por- 
tas sobre si, 

— Olhae bem I — continuou o secretario sentando- se, e cra- 
vando no interruptor uns olhos inquietos, avezados á investi- 
^a^ao. — Se por cousas futeis vos atrevestes. . . 

— Podéis julgar ouvindo-me. 

— Dizei. 

O escrevente contou o que vira, e sobretudo o que descon- 
fiara. 

Miguel de Vasconcellos descorou. Se nao sabia os planos 
da conjuraQao, nao ignorava totalmente as inquieta^oens da 
cidade. Ti vera dlsso repetidos avisos, nao só pelo capitao 
Ripol, senao por outros agentes. Até nao faltou quem aíflr- 
masse que na vespera d'este dia recebera elle uma carta ano- 
nyxna em que se Ihe relata va parte do segredo. Temporisava 
porém, como foi já de passagem indicado, porque se via de- 
samparado de forgas, e temia irritar mais o povo Suppu- 
flha dilatar-se-lhe ainda a occasiao para esperar de Castella 
os soccorros de gente e armas, que todos os días pedia & 
aguardava. Estava emfim n'aquelle periodo das tyrannias, 
maduro para as revoluQoens, em que ó cegueira a confianza 
e o costume do poder nao deixa ver a caducidade d'eile. 

A descripgao do escrevente mostrava-lhe a eminencia do 
perigo. O seu sobresalto foi tanto maior em presenta da rea- 
lidade, quanto mais exageradas reputara as anteriores infor- 
ma^oens. 

Quería, sem embargo, resistir ainda á evidencia, com 
aquella reluctancia natural do espirito, que, nos casos extre- 
mos, como para a si mesmo se illudir, prefere urna chimen- 
ea esperanza á confissao da propria imprevidencia. 
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— Nao é de estranhar ver os fídalgos no pa^o. Vem nmi> 
tas vezes á audiencia. 

— Em tao crescido numero ? 

— Quantos mais tiverem dependencias, tanto melhor ! 

— Dependencias sollicitadas com armas ! 

— Armas, dizeis ? 

— Se Ih'as vi ! 

— Vistes armas aos fídalgos? 

— Dissimuiadas ; mas vi. 

— Armas além das espadas ? 

— Conheciam-se debaixo das capas. 

— Reparae : é grave o que affirmaes. 

— Ahi reconhecereis que valia a pena interromper-vos. 

— Valia — respondeu o secretario; depois de reflexao — 
Nao me esquecerei. Mandae-me aqui os creados. 

— Só, meu senhor? 

— Pois que mais ? 

— Se m'o permittisseis, diría uma lembran^a. 

— Dizei. 

O escrevente punha o zelo da advertencia ácima daS' 
usuaes etiquetas. O aperto da situa^ao fazia desappareeeraa 
distancias. 

— No vosso caso passaria já á casa da India, e da Casa da 
India a bordo dos galleoens. De lá providenciaría defendida 
pelos falcoens e pedreiros de bordo. 

O secretario tornou a reflectir. Nao era de todo máu o con- 
selho, politicamente fallando. Deteve-o uma consideragao de 
outra ordem. 

— Que diría a senhora duqueza, minha ama ! — ponderou» 
— Se ha effectivamente piano aprasado, e os fídalgos estao 
no Pa^o para executal-o, tambem provavelmente guardarao 
a Casa da India, porque nao ignoram a communica^ao, e do 
mesmo modo Ibes caio ñas máos. Se observastes mal, e nao 
ha o que suppondes, esta fuga sem causa é uma vergonha, e 
sendo publica, bastará para me tirar a auctoridade ! Aprovei* 
tarei o aviso; mas a seu tempo. 

Inclinou-se Gaspar de Seixas, como quem nSo tinha outra 
resposta plausivel. 
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— Fizestes o vosso de ver — accrescentou o secretario — 
Voltae logo. Pensare! e indagarei. 

— Mais nada ordenaes? 

— Nada. Enviae-me os criados, como vos disse. 

Saiu o escre vente, e pouco depois entrou o criado particu- 
lar, aínda agastado da contenda ero que fóra mal succedido. 

Miguel de Vásconcellos estava como absorvido, e pendía 
a fronte annuveada, comprimindo-a entre as maos. 

Era irresolu^ao ? Eram presentimentos ? 

O criado esperou respeitosamente á porta. 

— E's tu — disse afinal, aleando o rosto e dando por elle — 
E os outros ? 

— Estao ahi fóra. 

— Bem. 

— Esperamos as ordens. 

— Ah ! sím. . . Que me cerrero todas as portas e se occor- 
rer novidade advirtam-roe ! 

O criado ia a partir e estacón á hombreira. Miguel de Vas- 
concellos estreroeceu ao roesroo passo. 

— Foi uro tiro de pistola, nao ? — interrogou. 

— De pistolla ou arcabuz. 

— Ouviste tambero? 

— Perfeitamente. 

— Dentro no Pago ? 

— Parecen. 

— Que cerrero, que cerrero depressa! Cerrem-me tudo ! 
Logo apoz ouviu-se distinctaroente uro estrépito de armas» 

e fóra^ ero torno do palacio^ rebentou uro alarido immenso^ 
clamoroso, phrenetico, terrivel, de jubilo ede colera ao mes- 
mo teropo — uro d'esses gritos pavorosos, ero que de seculos 
a seculos desafogaro os povos provocados ! 
Era o roesroo tiro que do rio ouvira o capitao ! 



XVIII 



A revolugSo no Pago 



Que succedera em quanto no interior dos aposentos do mi- 
nistro se passara a rápida scena a que assistiu o leitor? 

Dentro e fóra do PaQo a situadlo era a mesma. Tinham 
subido mais alguns fídalgos, engrossando insensivelmente o 
numero dos que já aguarda vam. Crescia de minuto para mi- 
nuto a multidáo nos arredores ameagando invadir a pra^a. 

Defronte dos portaes e ñas salas nenhum signal porém» 
que indicasse mais de perto a novidade e o movimento. 

Tornara-se impossivel atravessar a espessa mole de povo, 
que tomava as avenidas, e bloqueava estreitamente o pala- 
cio. Assim, do interior da cidade nenhum aviso. 

As sentineias continuavam a passeiar descuidosas. Os ar- 
cabuzes estavam arrumados na estacada. Os pequeños gru- 
pos que estanceavam ali próximos, pareciam absolutamente 
inoffensivos, e nao excediam em numero a concorrencia or- 
dinaria. 

N'isto soou no relejo do Pago a primeira badalada das no- 
ve horas. 

Parou tudo instantáneamente, conversa^oens em voz bal- 
xa, palestras simuladas, passeios ao disfarce,tudo. Fez-seum 
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silencio grande em relance tao fugitivo como terrivel. O inex- 
plicavel sobresalto estremeceu e logo immobilisou as derra- 
deiras ondas da multidao. 

No mesmo ponto sentíu-se o tiro, que o secretario ouvira, 
que ouvira o capitao, que a immensa turba, longamente re- 
primida, parecerá ouvir tambem. 

De dentro eccoara a explosao. D*onde vinha ? 

Vinha da máo candada de um anciao, temerario sob as 
cans augustas, que, sem tremer, oom animo e resolugao ju- 
venil, dava a um reino o signal da emancipa^lio, e ao mundo 
o exemplo do patriotismo. 

D. Miguel de Almeida esperava ancioso a hora no corre- 
dor visinho á sala dos Tudescos. Tanto que ella bateu, dispa- 
rou uma pistolla. Era o aviso ajustado para todos. 

Nunca houve tiro de tao longe e certeiro alcance. Foi dar 
em cheio na coroa do mais poderoso monarcha da christan- 
dade, e desengastou-lhe de golpe a joia, de tanto tempo co- 
binada, em tao pouco perdida ! 

Impossivel é descrever o tumulto, o alboroto, a confusSo, 
que se seguiu ao signal, assim no interior do pago como ñas 
suas immedia^oens. 

Ao corpo da guarda castelhana tinham-se aproximado tres 
homens de grande esforgo e energía. Antonio de Mello e 
Castro, Jorge de Mello, e Estevam da Cunha eram elles. Al- 
teando a voz em amigavel contenda, como por distrac^ao, 
haviam-se achegado cada vez mais á estacada das armas. Por 
pessoas da grande nobresa os conheciam todos. A sentinella 
ou nao deu atten^ao ou respeitou a jerarchia. 

Mal se ouviu o tiro, Antonio de Mello e Castro, ajudado 
dos lOutros dois, arremetteu á estacada e derribou a com os 
arcabuzes, mettendo todos immediatamente a mao ás es- 
padas- 
Da celeridade e simultaneidade da execu^ao dependia o 
éxito do plano. Um só que vacillasse estava talve? tudo per- 
dido. Nenhum vacillou. 

Vendo a acQao, acudiram os soldados. Mas estavam já de 
envolta com elles, outros nao menos animosos. 

JoSo Pinto Ribeiro accorreu do seu posto de observagao. 
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que esta entrada do pa^o era ponto essencial e convinha de- 
cidir promptamerite. Acommetteram egualmente o padre Ni- 
colau da Maia, Francisco de Lemos, um dos principaes ca- 
begas do povo, o capitao Jord&o de Barros e Sousa, o alfe- 
res Marcos Leitao de Lima, o padre Bernardo da Costa da 
Azambuja, que rompeu impetuosamente da banda de Corte- 
Real, á frente de um troQo de gente da Ribeira, armado de 
terrado e rodella como um capitao de ginetes. Atraz d'estes 
vieram os ñdalgos mais próximos, muitos particulares que 
atraira a curiosidade, e os populares, os prevenidos, e os nao 
prevenidos^ que de todos os lados conñuiam, como as leva- 
das, que a um tempo se precipitara das vertentes, e, derri- 
bando os diques, em breve fazem da planicie tranquilla um 
pego revolto. 

Quiz aínda luctar a guarda, e fícou suffocada. Tentou o com- 
mandante com os brios de militar porfíar na resistencia, e 
te ve de render-se á furia irresistivel. Logrou um dos solda- 
dados fazer uso do arcabuz, disparando-o contra o alferes 
Marcos Leitao, mas, baldando o tiro, ás maos do padre Ber- 
nardo pagou cara a ousadia^ 

Em menos de um credo caiu prisioneira a companhia cas- 
telhana, passaram os arcabuzes ao poder dos conjurados, e 
fícaram entregues as portas aos que erara de inteira con- 
fianza. 

— Deus é por nos, que sua é a causa — disse alegremente 
Joao Pinto Ribeiro, ordenados estes preliminares — Agora, 
senhores, vamos lá ácima ver se as alabardas dos tudescos 
sao mais firmes do que os arcabuzes dos castelhanos ! 

Um grito de enthusiasmo acolheu o convite do ardente 
procurador do duque de Bragan^a, e todos os fidalgos e pes- 
soas notaveis o acompanharam ebrios de exalta^ao. 

A este tempo já a multidao do povo enchia o Terreiro do 
PaQO, atroando continuadamente os ares de acclama^oens 
phreneticas e de impreca^oens tremendas ! 

D. Miguel d'Almeida, por sua parte, entrara improvisa- 
mente na sala dos Tudescos. Ahi junctaram-se-lhe D. Anto- 
nio Luiz de Menezes, D. Rodrigo de Menezes, irmao d'este ; 
Luiz de Mello, Porteiro-Mór; D. Affonso de Menezes, D. 
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Antonio Tello de Menezes — urna familia heroica — Joao de 
Saldanha, e todos os outros^ que expressamente se tinham 
aprazado para aquelle intento. 

Como no accommettimentodaguardacasteihana,aprímeira 
operagao fóra derribar os lanceiros, ou cabides das alabar- 
das, para evitar que os archeiros se servissem d'ellas, Gaspar 
de Brito Freiré, Marco Antonio de Azevedo, Paulo de Sá, e o 
licenciado Gabriel da Costa arreme^aram repentinamente as 
armas ao chao, em quanto por outro lado, uma parte dos con- 
jurados tomava o passo e apertava os alemaens colhidos de 
súbito. 

Dois dos archeiros todavía conseguiram ainda armar-se. 
Um d'estes, jogando o ferro, feriu no bra^o a D. Antonio. 
Teilo de Mene/es. O animoso fídalgo, sem perder x) accordo^ 
desfechou sobre elle uma pistolla, e estendeu-o morto. O ou- 
tro tudesco da guarda cafa ao mesmo tempo crivado de gol- 
pes. 

Correrá já o primeiro sangue em palacio. A tentativa de 
resistencia, é a vista dos cadáveres sobreexcitaram os fídal- 
gos. A mesma grandesa do desacato esta va incitando á con- 
clusao. Se apparecessem obstáculos, cumpria superal-os sem 
pensar ñas consequencias. A revolu^ao, como Cesar, tinha 
passado o Rubicon, e, como Cesar, ia direita á sua Pharsalia. 
Viam-n'o, sentiam-n'o todos : era já inevitavel vencer ou mor- 
rer, ou antes vencer para nao morrer! 

Com ser grande o impeto dos attacantes, alguns dos archei- 
ros, que estavam na sala, evadiram-8e,eaosses junctaram-se 
os que andavam dispersos no Pago. Instinctivamente se dividi- 
ram estes fugitivos em dois pollotoens. CoUocou-se um á por- 
ta do corredor que da va para os aposentes do secretario, 
deffendendo por aquelle lado o accesso; corren o outro ás an- 
te-camaras da duqueza govemadora. 

Ñas maos da více-rainha e do ministro estavam ainda efe- 
ctivamente, coro os últimos recursos da authoridade, as der- 
radeiras claridades de esperanza ! 

N*este cómenos entrava nos pavimentos superiores o dou- 
tor Joao Pinto 

Pedro de Mondonga e Thomé de Sousa, que tinham visto 
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O movimento dos archeiros no corredor do secretario, e iam 
em seu seguimento, toparam-se com o doutor e o séquito 
d'este. 

— Boas novas? — inquiriu rápidamente Pedro de Men- 
don^a. 

— Sao nossas as portas — redarguiu Joao Pinto ainda in- 
ñammado da lucta. — A guarda castelhana está segura. E . 
por cá ? 

— O mesmo, pouco mais ou monos — repUcou Pedro de 
Mendon^a. 

— Aonde ieis pois tao acodado ? 

— Ali — tornou Pedro de Mondonga indicando o corredor- 

— Nao está colhido o secretario ? 

— Ainda nao. 

— Entao nada se fez ainda. 

— Acharemos resistencia, pensó. 

— Tanto melhor, nao vos parece ? 

— Poupam-se trabalhos ás Justinas — atalhou Pedro de 
Mondonga, sorrindo ao doutor em ar de quem perfeitamente 
o entendía. 

— Convém nao perder um instante agora — accudiu Joao 
Pinto. — E' precioso o tempo ! 

E sem mais preámbulos arremegaram-se todos de roldao 
ao corredor. 

Nao poderam os archeiros suster a investida, e o accesso 
em breve ficou patente. 

Da sala dos Tudescos tinham entretanto ouvido o estrepido 
da rápida lucta D. Antonio Tello de Menezes, D. Gastao Cou- 
tinho, D. Joao da Costa, o mogo conde de Atouguia e seu 
irmao, D. Alvaro de Abrauches, o Camareiro-Mór Joao de 
Sá de Menezes, D. Antonio Alvares da Cunha, Joao de Sal- 
danha de Sousa, Sancho Dias de Saldanha, e Tristao da Cu- 
nha de Attafde com seus dois fíihos e seu genro Manuel 
Childe Rolim. Julgando necessaria a sua presenta, voaram 
ao logar do conñicto. Chegaram só para verem rendidos os 
soldados e franca a entrada. 

— Que foi isto para aqui, senhor Joao Pinto Ribeiro? — 
perguntou o impetuoso Antonio Tello. 
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— Nada foi — ^respondeu o doutop, que estava nos seus dias 
de jovialidade. — Urna cacada de raposas ! 

— Se 03 raposinhos fízerem monte é que o raposo velho 
está na toca — tornou Antonio Tello. — Por Deus, senhores! 
dae-me logar ! 

— Já cá estavam outros. 

— Quero ver se o animal tem garras como tem astucia. 

— Ha quem tenha o mesmo desojo; 

— E eu jurei. 

A singular porfía paralisou momentáneamente a ac^ao dos 
conjurados. Qreriam todos a primazia, competíñdo na ancia 
da vindicta, tal era a intensidade dos odios. 

— Que fazeis ? — bi^adou Joao Pinto, vendo que a disputa 
pedia dar azo de fuga ao secretario. — Ha logar para todos. 
Se os caladores, em vez de montear, contendem, aonde irá 
a presa? Serei o primeiro eu. . . por meu amo. 

Antonio Tello, que f6ra abrindo passagem^ e estava já ao 
lado de Joao Pinto^ accudio promptamente, apontanto para 
o bra^o ferido. 

— Eu tenho este titulo. 
E tomou-lhe o passo. 

Mirava o doütor a um grande fito, e importavam-lhe pouco 
as pequeñas glorias. Deu-lhe a dianteira, e seguiu-o, dizendo 
simplesmente para Ayres de Saldanha^ que se Ihe juntara : 

— Estes rapazes ! Sobe-lhes o sangue á cabera ! 

^ Falta de costume — tornou Ayres. — Elles se costuma- 
ráo. 

Na extremidade do corredor encontrou o corpo tumultua- 
rio o corregedor do civel da Cidade, Francisco Soares de 
Albergarla, que vinha saindo da secretaría do Estado. 

Joao Pinto, vendo-o, e conhecendo o espirito e a impor- 
tancia da pessoa, bradou-lhe para evitar albcuQoens : 

-- Viva el-rei D. Joao IV ! 

— Viva el-rei D. Philippe ! — responden o corregedor le- 
vando da espada. 

Nem te ve tempo de acabar a ac^ao. No sombrío corredor 
fulgiu como um relámpago, e uma baila deitou mal ferido ao 
chSo o audaz magistrado. 
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A revolu^ao, como se vé, nao zombava. Da rúa» onde ella 
rugía, até ao derradeiro refugio do ministro, onde agonisava 
o poder estrangeiro, ia um rasto de sangue, tíngindo egual- 
mente o solo oppresso de violencias e os sobrados reaes 
profanados com a presenta de um governo intruso. 

Passaram avante os conjurados, deixando o corregedor 
moribundo, e chegaram á porta dos aposentos do secretario. 
A porta estava fechada. 

— Que obstáculo era este para os bracos furiosos, que um 
reino impellia? 

Foi dentro do primeiro repellao o frágil estorvo Entraram 
ávidamente os conjurados, inundando os aposentos. 

No interior um deserto. Nem • os serves sequer. Haviam 
todos fúgido, deixando ao desamparo quem pouco antes era 
arbitro de tantos destinos 

Os interessados viam já n'outra parte o interesse. Os afei- 
^oados eram tac raros, que nem ousavam dizelo. O proprio 
criado particular, familiar antigo e bemquisto, nao podera 
resistir ao contagio do terror ! 

Percorreu Joao Piato, percorreram os fidalgos, quartos, 
salas e gabinetes, som encontrar folego vivo. Apenas na cá- 
mara mais recóndita uma escrava moura, toda a tremer de 
susto, e na apparencia quasi idiota 1 

Ficaram os conjurados como assombrados. Se o desejo de 
colherem ás maos o secretario attestava a execra^ao publi- 
ca, o recelo da evasao nao certiñcava menos quanto era 
reputada perigosa a sua capacidadé. 

— Isto temia — disse por fim D. Joao da Costa — Sao inu- 
teis as victimas que lá jazem, pois que o mais importante ho- 
mem nos escapa. 

— Estava aqui ainda ha pouco — atalhou Pedro de Men- 
donga. 

— Estava, de certo — acudiu Thomé de Sousa — A tentati- 
va dos archeiros no corredor é um indicio, aquella porta 
cerrada á pressa é uma prova. 

— Foi para Ihe dar tempo, veréis— observou outro. 

— E' natural — accrescentaram muitos — Mas por onde 
iria ? 
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No meio da turba inquieta dos ñdalgos^ a escrava, de quem 
nao faziam caso, com mais inteDigencia do que se Ihe podia 
suppor, procurara pouco a pouco approximar-se á porta. 

— Que eu sail^a — tornou Pedro de Mendon^a aos que o 
interrogavam como pessoa expedente do pago, e um dos 
gulas da conjura^ao— que eu saiba, nao ha senao urna com- 
munica^ao. 

— Mas ha urna. 

— Ha. 

— Qual? 

— O passadiQo que vae á torre da Casa da India. 

— Conheceil-o ? — perguntaram vinte vozes anciosas. 
-^ ConheQo. 

— Por ahi foi : guiae-nos. 

— Quanto antes !— bradou Antonio Tello— Iremos tal vez a 
tempo . . veremos ao menos. . . E esteja onde estiver. . . 

lam todos sair precipitados. Joao Pinto Ribeiro deteve-os 
com o gesto e com a paiavra: 

— Nao é preciso — disse — Aqui está quem nos dará me- 
Ihores indica^óens. 

E travou do brago á escrava, que se escoava a favor do 
tumvlto. 

Os fídalgos rodearam a moura tranzida. 

Callara até entao o doutor ; mas callara para observar. E 
Joao Pinto, quañdo observava, nunca perdía o tempo 

Em quanto os outros conjecturavam, nao tirara elle os 
olhos^ da escrava, e notara como esta instinctivamente os 
Yolvia com furtivo temor para um armario de papéis, que ha- 
via no fundo da cámara. 

— Onde está teu amo ? — continuou para a moura o dou- 
tor, sem Ihe largar o bra^o. 

A moura caiu de joelhos, mas nao responden. 

— Se nao fallas, morres -^ insistiu o implacavel Joao Pin- 
to, encostando-lhe a espada ao peito. 

A moura ergueu as maos em angustiosa supplica, mas nao 
responden. 

— E' mulher ! — observou em voz baixa o moQO conde de 
Athouguia. 



204 COLLECgÁO ANTONIO MARIA PEREIRA 

O doutor encolheu os hombros, e tomou resolutamente : 

— Enganaes-vos : 6 a sorte de um reiúo ! 
Depois accrescentou para a escrava : 

— Dirás ? • 

Como aínda nao respondesse, carregou de leve a lamina 
añada. 

Sentindo o frió contacto do ferro, a moura fugiu com o 
corpo, e apontou convulsa para o armario. 

Ayres de Saldanha correu a elle immediatamente, e abriu- 
Ihe as portas com impeto. 

Esta va lá com effeito o secretario, paludo, immovel, meio 
morto. 

Nao fez um aceno, nao proferiu urna pakvra, ou fosse que 
o terror Ihe cortasse a voz, ou fosse que o desengaño Ihe 
nao consentisse esperanza. 

Vendo Ayres de Saldanha correr ao armario, tinham-se 
voltado todos, e á frente de todos o inexoravei D. Antonio 
Tello. 

Foi um instante, supremo e terrivel este em que o minis- 
tro, antecipadamente condemnado, appareceu áquelles olhos 
que a vingan^a infiammava. 

Foi un instante, dissemos, mas, com ser tao rápido e fugi- 
tivo, bastou para a sentenga e para a execu^ao. 

D. Antonio Tello, erguendo o brago vállido, ja de novo ar- 
mado, derribou o infeliz com um tiro de pistolla. No mesmo 
ponto mais de uma espada se Ihe imbebeu no corpo, como 
se cada um quizera proporcionar a cruesa do exemplo á gran- 
desa das injurias. 

N'este lance pavoroso apenas se ouvira um grito. Soltá- 
ra-o a escrava, que o doutor emfim deixára fugir espavo- 
rida. 

Jazia^no chao o cadáver passado de hórridas feridas, e os 
fidalgos contemplavam-n*o ávidamente, nao podendo crer 
ainda que ali estivesse, inanimado e miserando, aquelle que 
por tanto tempo avexara o reino e os trouxera em sobresalto ! 

— Agora, senhores — exclamou Joao Pinto, que nunca per- 
dia de vista o seu ñto — agora mostremos ao povo que Ihe 
foi feita Justina ! 
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Pouco depois, do alto de urna das janeHas que davam para 
o Terreipo do Pago, o corpo era arremedado á multidao. 
A multidao saaiou o tremendo holocausto com o delirio fe- 
roz que inspira a ébriedade do sangue. 

Todo aqueile dia, e parte da manha seguinte, fícou o lace- 
rado cadáver exposto ás affrontas da plebe, que em impro- 
perios e despresos desafogava o longo padecer, até que o 
Escrivao da Misericordia, Gaspar de Faria Severim, alcan- 
Qou com piedosas instancias mándalo sepultar a um canto 
do cemiterio,' 

Assim acabou, coberto de oprobrios e em ignorada sepul- 
tura^ o homem, que, para exercer a potestade, nao duvidara 
tornar- se instrumento da oppressao da sua patria. Triste do- 
cumento das inconstancias da fortuna ! 

O sangue abundante, derranaado nos supplicios de Evora, 
assim foi pago com a lei de taliao. Severa advertencia aos 
que julgam poder eternamente desafiar a paciencia dos po- 
vos ! 

A morte do secretario nao acabara todavia a empresa. 
Muito faltava, e o incansavel Joao Pinto Ribeiro, com o seu 
conselho, com a sua energía^ com a sua actividade, apres- 
sava e dirigia a conclusao. 

Salado dos aposentos do secretario, parte dos conjurados, 
por suggestao do doutor, foi tomar posse da secretaria, nao 
sem resistencia, vencida com a mesma resolugao e ventura. 

Outra parte, e com esta Joao Pinto, voltou á sala dos Tu- 
descos, depois de arremedar pelas janellas, como vimos, o 
corpo do ministro, cuja cabera pedia o desagravo publico. 

Na sala dos Tudescos esperava D. Miguel d'Almeida, já 
prevenido do fim do secretario. 

— Está satisfeito o povo ? — perguntou o grave aciao ao 
doutor, tanto que o viu entrar. 

— Foi satisfeito, como o devia ser — tornou Joao Pinto. 

— Dómos-lhe o ministro traidor. É tempo de Ihe darmos o 
rei legitimo ! — redarguiu D. Miguel d'Almeida. 

— Demos — replicou o procurador do duque — - Veréis como 
o recebe. 

— D. Antonio Luiz de Menezes — disse D Miguel d' Al- 
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meida, para este fídalgo, um dos de maior nome e estado — 
D. Antonio Luiz de Menezes, ide vos por um lado, que eu 
vou pelo outro. 

E, separando-se cada qual para sua ala do palacio, acom- 
panhado dos respectivos parentes e conjunctos, foram-se os 
dois pelas janellas, bradando para fóra ás vagas humanas» 
que ferviam em tomo do edificio : 

— Liberdade, portuguezes ! Viva el-rei D. Joao iv I 

Um clamor unisono e formidavel trovejou na immensa 
pra^a, e eccoou por todas aquellas convisinhan^as : 

— Viva ! . . . Viva o nosso rei portuguez ! 

O principe, que em Villa Vinosa amarga va aquella hora 
os transes da incertesa, tinha emfim na cabera, em vez do 
diadema ducal, uma coroa de rei, a coroa de espinhos de 
uma redempgao nova 

Era a segunda dymnastia por acclama^ao popular ! 

— Viva o nosso rei portuguez ! — repetía insaciavel a mu!- 
tidao com jubilo phreaetico ! 

Na eífusáo d'este enthusiasmo esqueciam as desavengas; 
reconciliavam-se as inimisades ; homens que se nlU) conhe- 
ciam abra<;avam-se derramando lagrimas; rivaes que traziam 
rixas aporta vam as maos enternecidos; congratulavam-se 
todos como se a cada um o alvoroijo derretera o cora^ao em 
extremos. 

Sao terriveis como nenhumas as coleras do povo; mas sao 
tambem inimitaveis as expansoens do seu affecto. E custa 
tao pouco a merecer-lhe o amor ! E leva tanto tempo a in- 
flammar-lhe as iras ! 



XIX 



A duqueza de Mantua 



Logo que tudo se achou consummado no primeiro pavi- 
mento do Pago, D. Miguel d'AImeida junctando-se a D. Antao 
d'Almada, foi ter com D. Carlos do Noronha, um veterano 
do tempo e dos bríos de ambos. Este e alguns outros haviam-se 
incumbido de vencer os archeiros refugiados ñas ante-ca- 
maras da duqueza govemadora, e ao mesmo tempo de vigiar 
e guardar todos os accessos para os quartos superiores, 
onde a princesa, ao rumor do inopinado attaque, se clausu- 
rara com as suas damas. 

Os archeiros tinham sido fácilmente submettidos ; os <|uar- 
tos achavam-se estreitamente atalayados. 

Esta parte do commettimento fóra reservada para ultimo 
logar por ser a mais melindrosa. 

— Tendes presentido novidade ? — perguntou D. Miguel a 
D. Antao. 

— Nenhuma — respondeu este com a sua costumada seré- 
nidade. — Só o que era de esperar. Todas as portas fecha- 
das. Senti-as fechar. . . E o mais? 

— Concluido — tomou D. Miguel de Almeida. 

— Concluido o principio — accudiu Joao Pinto Ribeiro, — 
folta o fím, e o fím depende da duqueza. 

— Que faremos a uma dama encerrada? — inquiriu D. An- 
tao, mais á sua vontade n'uma batalha, do que n'estes apuroa 
que dolam aos seus costumes de cortesao. 
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— Em primeiro logar. . . desencerral-a — observou D. Car- 
los de Noronha. 

— Boa palavra, sr. D. Carlos ! — atalhou o doutor, que ex- 
pressamente fizera designar D. Carlos de Noronha para au- 
xiliar de D. Antáo^ como homem especialmente adequado 
ao empenho pelo seu desembarazo e ousadia superior a eti- 
quetas — Desencerrar as damas foi sempre dever de caval- 
leiros ! 

— Foi — replicón D. Antao — mas antes de as desencer- 
rarmos á for^a. . . 

— Nunca ninguem as desencerrou de outro modo. 

— Tentemos ver se nos abrem. 

— Tentae. É só perder alguns minutos — redarguiu o dou- 
tor. — Nao sobra o tempo; mas já agora nao importará tanto 
o desperdicio. 

Bateu D. Antáo á primeira porta, bateu uma, duas, tres 
vezes. 

Parecia deshabitada a residencia da princesa ! 

Vendo que ninguem respondía, D. Antao afEastou-se, Qvol- 
tando-se para os confederados, disse : 

— Nao ouvii'am talvez: passémos adiante, senhores. 
A porta voou immediatamente em pedamos. 

Seguia-se um longo corredor. Ao cabo d'elle ficava a pas- 
sagem que levava ao piso superior. A porta da escadaria es- 
ta va aferrolhada como a outra. 

— Dentro, dentro ! — bradou o doutor. 

— Esperae — atalhou o anciao. 

E achegando-se gravemente bateu de novo por tres ve- 
zes. 

Joao Pinto como que so mordia de impaciencia com estas 
formalidades inuteis; mas nao Ihe fazia objeQoens, que se- 
riam egualmente perdidas em presenta da inñuencia e au- 
thoridade que D. Antao exercia nos fidalgos. 

Era homem, que sabia callar-se como sabia fallar, o dou- 
tor Joao Pinto Ribeiro. 

Escusado é dizer que tambem d'esta vez o respeitavel ve- 
terano bateu debalde. * 

A duqueza, \<\ informada da morte de Miguel de Vascon- 
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cellos, ou contava ser soccorrida dos seus e procurava ga- 
nhar tempo, ou no primeiro sobresalto feminil, cuidando só 
em fugir ao perigo, cria evitalK>| permanecendo inexoravel- 
mente no asylo, que o seu orgulho reputava ainda in viola vel. 

— Passemos adianto — repetiu D. Antao. 

A porta n'um abrir e cerrar d'olhos calu desconjunctada. 

Os conjurados romperam impetuosamente pela escadaria. 
No cimo acharam outra porta fechada. 

Joao Pinto sorriu sem já dizer palabra. A furia dos ñdal- 
gos crescia em propor^ao da multiplicidade dos obstáculos, 
e redobrara com a pertinacia dos familiares da duqueza. Era 
boa preparadlo para superexcitar e endurecer os ánimos, 
que a presenta de uma dama, e tao aita dama, podía acaso 
entibiar. 

Se esta cortezia in exóremís, regulada pelo sizudo cortezao 
com tao escrupulosas pontualidades, fosse um ardil, ou um 
calculo, de certo nao podía surtir melhor éxito. 

Á terceira porta renovou-se, com o mesmo ceremonial, e 
com o mesmo resultado, a scena que tivera logar ñas duas 
anteriores. Nem D. Antao se desenganava, nem os de den- 
tro cediam. 

Depois d'esta toparam ainda os fídalgos quarta, quinta e 
sexta porta. Quarta, quinta, e sexta vez se reiterou o invite 
baldado, e, apoz o invite, a violencia. 

Raivavam os conjurados, crescia-lhes a éxalta^ao a cada 
momento, e se este singular incidente se prolongasse, torna* 
va-se evidente que nem a propria voz de D. Antao os pode- 
rla conter. 

Era na verdade terrivel de ver aquella etiqueta obstinada. 
Melhor talvez que todos os passados lances provava ella a 
firmeza de uma resolu^ao inñexivel. De certo nSo se tinha 
visto ainda observar um ritual, uma pragmática, uma pala- 
cianidade d esta ordem. O homem que assim procedía, e con- 
seguía obediencia em conjunctura d*estas, era necessaria- 
mente de tempera excepcional. 

Derribada a sexta porta, acharam-se os conjurados na vas- 
ta sala, situada no ángulo do torreao principal, que dava para 

o Terreiro do Paco. Precedía esta sala immediatamente os 

14 
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aposentos particulares da duqueza> e communicava por urna 
galería com a capella. No topo fronteiro á entrada^ forjada já 
pelos íidalgos, fícava a derradeira porta. Só esta impedia o 
acoesso á princeza. 

D. Antáo, com a mesma implacavel gravidade, deteve com 
um gesto os conjurados, e adiantou-se, a passo lento e ñrme 
para esta sétima porta. 

Ávida curiosidade suspendía a bem dizer as respira^oens 
d'aqueiles homens anhellantos e frementes. O mesmo Joao 
Pinto Ribeiro admira va comsigo a tranquülidade magestosa 
do anciao, que fazia urna cousa sublime, julgando ñizer urna 
cousa natural. 

Espera vam todos em oppressiva anciedade esta ultima in- 
timagao, e o desfecho que se Ihe seguiría. 

A intima^ao nao foi precisa. Quando D. AntSo ia a por a 
mao na argola dourada^ a porta abríu-se e a duqueza appa- 
receu no limiar, seguida de todas as suas damas, paluda, 
mas altiva. 

D. Antáo recuou dois passos, e incUnou-se respeitosamen- 
te na presenta da princeza, bem como os seas companhei- 
ros. 

Era solemne a situagao. De um lado os fídaigos, annuvea- 
das as frontes, os oihos flameantes ; do outro as donas, cho- 
rosas e atterradas; no meio um velho e uma dama-, elle meio 
dobrado, ella ftieio suffocada. 

N'elle se resumía n'aquelle momento o estado renascente; 
n'ella a oppressao agonisante — a revolu^llo e o poder — o 
poder infesto, a revolugao provocada ! 

Seguiu-se breve silencio, que pareceu longo a todos. 

— Que é isto, nobles cavalheiros? — disse por fim a du- 
queza, procurando em váo dissímular o tremor da voz. 

— Nada que assuste, minha se ahora duqueza — tornou-lhe 
D Antao com profundo acatamento, mas sem a menor hesi- 
ta^lk) — Procuramos a Vossa Alteza. 

— Assim ? 

— De outro modo como teriamos audiencia ? 

— Arrombando as minhaff portas ! 

— As portas d'este Pa^o, que é o Pago dos nossos reis> 
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nunca nossos paes quizeram eiitral-as a pedir justíga^ que 
Ihes nao fossem abertas de par em par. Chegámos a ellas, e 
achámoVas cerradas; batemos a ellas, e achámpl-as mudas. 
Extranhámos pelo descostume> e pensamos que, ou o Pago 
estava ermo, ou os porleiros de Vossa A.Iteza ousavam des- 
obedecer ás suas ordens. Quizemos^ntao verifícar, e. . . 

— Basta — accudiu a duqueza. — Já o ministro culpado pa- 
gou os seus delictos. Nao passe adiante a vossa paixáo, que 
faltaes á fídelidade. 0£ferego-vos ó perdáo de Sua Magesta- 
de, e comprometto me a que tenhaj)or bem merecido o cas- 
tigo d'aquelle máu servidor, com tanto que tudo se aquiete, 
guardando a de vida fé ao vosso rei. 

— Desculpe-me Sua Alteza » teraeridade de interrogal-a — 
tornou D. Antáo. - Que rei? 

— Aqui nao pode ha ver senao um rei, e essa pergunta é 
mais que temeridade, é sacrilegio, porgue offende a Magos- 
ta de do meu e vosso senhor D. Philippe. . . 

— Engana-se Vossa Alteza : Esse é rei de Castella, nao de 
Portugal. 

— Quem tal diz é inimigo darelígiao e do throno — inter- 
rompeu uma voz áspera e iracunda. 

Era o arcebispo de Braga, D. Sebastiao de Mattos, presi* 
dente do Desembargo do Pago, que estava ñas tribunas da 
capella, e, sabendo do occorrido, vinha em auxilio á duqueza, 
confiado no respeito e ñas immunidades do seu carácter sa- 
cerdotal. 

Fizera-se o turbulento prelado grande partidario de Cas- 
tella, soberbo para o povo, humilde ante o poder, e assim 
conseguirá ser um dos mais favorecidos do governo da du- 
queza. Saindo da galena, que fíca mencionada, atravessou 
por entre os conjurados, róxo de colera, e foi collocar-se ao 
lado da princeza, em frente de D. Antao. 

— Vos sois? — continúen o anciao com extrema vehemen- 
cia.— Sois vos ! um homem do vosso nome e da vossa eda- 
de ! E nao temestes envergonhar esses annos! E nlLo receias- 
tes... 

Nao concluiu a comegada parenése. D. Miguel d'Almeida, 
saindo de entre os fídalgos, foi collocar-se tambem ao lado 
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do seu velho irmao d'arraas, e atalhou a fecundia ao inopor- 
tuno orador com estas palavras, que Ihe regellaram súbita- 
mente os ardores : 

— Nao-hao de os anuos euvergonhar-nos do que fazemos : 
essas vestes se devem affrontar do que dizeis. Um homem do 
vosso eatado serve a Deus honrando a patria. É ministro do 
altar, nao de usurpagoens ! . . 

— Quem se atreve a assegurar. . . — balbuciou o prelado^ 
meio intimidado j¿i com a intimativa de D. Miguel d'AI- 
meida ^ 

— Eu — redarguiu este com mais forga ainda — Assevero 
eu que pelas grandesas mundanas vendéis esta terra^ porque 
08 proveitos que tiraes vos fazem esquecer que n'ella nas- 
cestes, e vos induzem a lisongear quem a opprime. 

— Reparae ... 

-T- No logar que tendes na Egreja, sr. arcebispo ? Reparei 
já. Mas ó na Egreja . . só, considerae. . . Se d'ella sais para 
o seculo, como queréis que o seculo vos respeite ? Estes ñ- 
dalgos sabem o que hontem me custou a salvar-vos a vida, É 
verdade, senhores? 

Um sussurro ameagador coníirmou as severas palavras de 
D. Miguel d'AImeida. 

D. Miguel proseguiu : 

— Quando eu dizia: ó um prelado ! muitos respondlam: é 
um traidor ! Com mais rasao o poderiam agora repetir. Re- 
tirae-vos pois^ que nao se trata aqui dos interesses do ceu» 
mas dos direitos da nagao. Retirae-vos por Deus ! Nao posso 
eu, nem pode ninguem, affiangar que vos hajam de proteger 
sempre o báculo e a mitra, desamparados na vossa diocese, 
trocados n'este logar e n'esta hora pela vergonhosa libré de 
servo de estrangeiros ! 

D. Sebastiáo de Mattos, sem acertar mais resposta, reti- 
rou-se tranzido, convertida a arrogancia em confusao^ des- 
botado o rubor da ira na lividez do medo. 

Gonservara-se calada a duqueza em quanto duram a alte- 
radlo. Raiara-lhe uma esperanza com a inopinada íntervea- 
Qao do arcebispo. Esta mesma porém bem rápidamente se 
Ihe esvaira. 
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Servira-lhe todavía aquelle episodio para recobrar atentos 
e asserenar o espirito. Esperando abalar ainda o animo dos 
ñdalgos, ou talvez sómente provocar urna diversáo e urna 
demora, que, em similhante crise, podia ter infinitas conse- 
quencias, diñgiu-se com modo inteiro e senheríl a D. Miguel 
d'Almeida : 

— Na minha presenta fallastes de direitos da na^ao ! Esse 
é acto formal de rebeldía. Nao ha outros direitos onde estaó 
os do sr. reí D. Philippe ! 

— Perdoe-me Sua Alteza: os direitos do sr. rei D. Philippe 
nao estao aquí — intorrompeu D. Antonio Luiz de Menezes, 
tronco dos Marialvas, tao illusti*e soldado como afamado em 
boas letras, adiantando-se na sala, e indo reunir-se aos ou- 
tros dois anciaos. 

— Nao estao ! — exclamou a princeza, sem voz para mais, 
tamanha e tao monstruosa Ihe parecía a audacia. 

— Nao, senhora minha — ^tornou resolutamente D.Antonio 
Luiz — Aquí estao sómente os direitos do sr. rei D. Joao iv 
de Braganga, um rei nosso e natural, como sempre os esco- 
Ihemos e levantamos. El-Reí D. Philippe de Castella bem se 
vía que era rei de fóra no modo por que nos tratava. Rei 
que nos rasga os foros, e trata os povos como rezes para a 
tosquia, faltou ao pacto, e nao tem que nos pedir. Com os de 
casa nos hemos dado bem, e pois que de casa o temos, justo 
é que a esse juremos preito e lealdade. Portugal nao precisa 
de soberanos intruzos, e no sr. D. Joao iv de Braganga ve- 
nera ao mesmo tempo as virtudes, a stirpe, e o direito que 
vem da heranga. 

Aquí D. Antonio Luiz de Menezes desenvolveu longamen te 
a duqueza as razoens genealógicas e jurídicas, que, no seu 
conceito, justifica vam a transmissao da coroa ao novo mo- 
na rcha. 

Esta apología da legalidade, no meio das terriveis peripe- 
cias da insurreigao, correspondía exactamente ao ímplaca- 
vel formulario com que o velho Almada regróra os commet- 
timentos da effracgao antecedente. 

A princeza, como é de suppór, ouvia forjada e distraída a 
prolixa demonstráoslo de D. Antonio Luiz de Menezes. Em 
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quanto o erudito fíd&lgo deduzia provas para convencer, ex- 
cogitava ella modos de recuperar a authoridade e atalhar o 
movimento. N'este secreto trabalho do espirito volvía a cada 
momento os olhos para as janellas, que deitavam para o Ter^ 
reiro do Pago, onde o vozear do povo continuava temeroso. 
Joao Pinto Ribeiro, que observava attentamente a duqueza, 
disse em voz baixa para D. Carlos de Noronha : 

— Adivinhaes o que a duqueza medita ? 

— Advertí já — tornou D. Carlos no mesmo tom. -^ Quer 
mostrar se ao povo. 

— É provavel. E queira Deus que. . . 

— Pois tendes tanta fé no povo, e teméis ? 

— Temo, justamente por que tenho fé. O povo é crédulo 
e bom. Ella é mulher e princeza. Ha de jurar e chorar. Se 
o povo Ihe accredit ir as promessaa e se apiedar das lagri- 
mas.. . estamos todos perdidos. 

— Nao vos dé cuidado — accudiu D. Carlos promptamente. 
Era o que o bom do doutor quería ouvir. 

Logo que D. Antonio Luiz de Menezes concluíu a sua ex- 
posÍQao, a duqueza tentou responder em nome e nos interes- 
ses d'el-rei de Castella. D. Miguel d*Almeida, recelando a 
exaítagao cada vez maior dos conjurados, nao Ihe deu tempo 
e bradou. 

— Viva ei-rei o sr. D. Joao iv ! 

Os fidalgos repetíram com longo clamor: 

— Viva o sr. D. Joao iv, reí de Portugal! 

Desengañada por este modo a princeza de que nada con- 
seguiría dos fidalgos, quíz effectivamente recorrer ao ultimo 
expediente, apresen tando -se ao povo, como bem o previra o 
sagaz Joao Pinto, e para isso encaminhou-se ás varandas. 

D. Carlos de Noronha saíu-lhe ao encontró. 
— Vossa Alteza permitte urna observábalo? — disse o ve- 
terano com tal placidez, que chegava a ironía. 
— Algum no 70 ultrage? 

— Nao, minha senhora duqueza. Cuidados só, justos cui- 
dados. Vossa Alteza dirige-se ás varandas? 

— Nao podereí ? 

— Nao seria prudente. Estes días. . . de hynverno. . . sao 
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perigosos. O ar corta, e Vossa Alteza pode resfriar-se. Eu 
no caso de Vossa Alteza reoolhia-me. 

A princeza fítou o ousado veterano com indizivel expres- 
sáo de assombro e orguiho. 

— Queréis dizer que m'o impediréis ? — proferiu, trémula, 
nao já de susto, mas de indigna^ao. 

— Nao o quero dizer; estou-o dizendo. 

— A urna dama ! 

— Cóm muita magoa. Prefería que fosse a um homem. 
Nao está na minha mao escolher. 

— Veremos ! — atalhou inconsideradamente a princeza, 
fazendo men^ao de seguir adianto. 

— Nao queíra Vossa Alteza ver, nem se exponha. . . 

— A que ? 

— A faltarem-lhe ao respeito. 

— Faltarem-me ao respeito I A mim ! E como ? 

D. Carlos, excitado, estimulado, provocado por esta im- 
prudente insistencia, respondeu já fóra de si : 

— Obrigando Vossa Alteza a sair ppr aquella janella, se 
nao quizer entrar por esta porta. 

A duqueza, táo soberba antes, fulminada agora, como dama 
só em lagrimas desafogou. Vendo porém que era ine\itavel 
ceder, retirou-se em continente ao seu oratorío. Acompanha- 
ram-na D. Antao, D. Luiz ñlho d'este, D. Antonio Luiz de 
Menezes, e outros dos mais respeitaveis — uma guarda de 
cortezáos para Ihe servirem de sentinellas. 

A duqueza governadora esta va emñm subjugada, e a ul- 
tima resistencia do Pa^o felizmente vencida. 

Uma hora depois tinham os conferados obtido um escri- 
pto, assignado pfelo marquez de Puebla mordomo-mór, e ru- 
bricado pela propria duqueza, uo qual'se ordenava ao gover- 
nador do castello, D. Luiz d'el Campo, a entrega immediata 
da fortaleza. 

Congratulavam-se na sala dos Tudescos os principaes con- 
jurados pelo éxito da arriscada empresa, quando o mogo 
Antonio Telles da Silva, que em todos os lances fóra dos 
primeiros, assomando casualmente a uma das janellas, re- 
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cuou paludo, e logo acenou a JoSo Pinte Ribeiro, que Ibe fí- 
cava próximo. 

— Que é ? — disse este accudindo. 

— Olhae ! — retorquiu o mancebo com a voz presa, apon- 
tando parti a pra^. 

Abrindo passo custosamente por entre a multidlLo do povo 
apinhado, passavam quatro homens da Ribeira, que n*umas 
andas conduziam um corpo ensanguentado. 

la piedosamente adiante um frade fazendo afiOastar o povo: 
era Fr. Thomaz do Rosario. 

Ao lado ia um fero maltrapilho, inclinado por ddr profunda: 
era Juan. 

O fílho de D. Catharina de Lencastre conhecera, ou antes 
presentirá, que era aquello o denodado irmao de Branca. 

— E o capitao nao appareceu ! — ponderou o doutor, tris- 
temente pensativo, como se responderá a uma reflexao in- 
terior. 

O lúgubre acompanhamento atravessou para o lado da Mi- 
sericordia. Mal dei^avam os alvoroQos reparar, e a multidao 
proseguiu ñas acclamagoens jubilosas. 

No seio íuma grande alegría uma grande dór. Nao sao 
assim todos os contentamentos humanos? 



XX 



A enfermarla de S. Oosme 



Permita agora o leitor que o transportemos d'este centro 
agitado, conñiso e tumultuario, a um recinto bem diverso^ e 
todavia quasi sempre bem conjuncto. 

Estamos n'uma especie de longa claustra, que nao tem me- 
nos de centp e trinta e tres palmos em comprimento, sobre 
vinte de largura, e trinta de altura até aos frechaes, duende 
se levanta o magnifico madeiramento esculpido do tecto. £' 
a enfermarla de S. Cosme, do Hospital Real. Divide-se toda 
ella em arcos, formando outros tantos repartimentos, dentro 
nos quaes fícam os leitos. 

Pelas janellas, interior e posteriormente guarnecidas de 
cantarla lavrada, entra escassa a luz na funda quadra. Respi- 
ra-se ali um ar denso e oppressi^ o, impregnado de exhala- 
Qoens de sangue. O mudo horror, que parece encheraquelle 
espado, faz mais agudos, plangentes, e vibrantes os gemidos 
que de vez em quando se levantam do silencio e da sombra* 

A enfermaría de S. Cosme era n'este tempo a dos feridos, 
e tao freguentada de ordinario, que nao bastava ao servido 
do estabelecimento. 

N'um dos repartimentos, qnasi fronteiro á janella do meio^ 
por consequencia melhor alumiado e arejado, vamos encon- 
trar algumas das fíguras mais conhecidas d'esta historia. 

No leito jaz estendido o catalSo com a cabega envolvida em 
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tiras ensangueniadas, e o bra^o direito pendente aperlado 
d'uma ligadura tambem manchada de sangue* Está immovel. 
Tem 08 olhos cerrados. A respira^ao, alta e ardente, diz to- 
davía que vive. 

Vive eSectivamente. 

O leito, preparado de novo com len^oes frescos e aI\os, 
cuidado que nao era muito vulgar, attesta va considera^ao ex- 
cepcional, e os desvellos d'uma vigilancia intelligente. 

A' cabeceira do ferido o angustiado Juan interroga-Ihe a 
cada instante o resfolegar ancioso, como se ternera ver ces- 
sar este único signal de vida. 

Aos pés do leito, o doutor Joao Pinto, Fr. Thomaz, e An- 
tonio Telles da Silva, conversara em voz baixa, nao menos 
sollicitos e inquietos do que o proprio Ribagorza. 

Oigamol-os, e sabe remos, nao só como o bom frade, ver- 
dadeiro religioso, tao opportunamente apparecera no desas- 
tre do ex-mosqueteiro, senao tambem o que se passou até é 
entrada d'este no Hospital Reai. 

— Vinheis entao de S. Francisco? — pei^untou o doutor a 
Fr. Thomaz, como para melhor confirmar as particularida- 
des d'uma narra^ao já come^ada. 

— Vinha, respondeu o xabregano — Ali me tinha ido aco- 
Iher e prostrar. Era bem occasiao de orar, pensó. 

— E nao orastes de balde. 

— Nao tenho vaidade de pensal-o. Grava nao por confiar nos 
meus merecimentos, mas por que intercedía por uma causa 
justa. Orava por.. . por que precisa va de orar. Ao Deus dos 
exercitos, e ao meu sancto padre fervorosamente implorava 
este resgate de captivos, que é tambem uma obra de mise- 
ricordia. Nao podia outra cousa, dizia eu commigo. . . Podia, 
lembrou-me depois. Se uem o habito nem a edade me deixa- 
vam empunhar as armas, podia ao menos al^r ñas maos esta 
imagem de Christo crucificado, e guiar os guerreiros da pa- 
tria, se fosse preciso. Nao estaría acaso na mente do Senhor 
querer por este modo conceder-me agra^ e apalmadomar- 
tyrio? Eram cegueiras de orgulho presumir- me d^no de tao 
assigu alado favor, diréis. 

— Nao digo. 
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— Disse-0 eu já commigo. Eram talvez. Perdoe-m'as a di- 
iiina bondade. . . peixioe-as á humana fraquesa. Mas tive aque'le 
peasamento, confesso-o ; e tanto que me occorreu^ só cuidei 
em exeeutal-o. Com elle sai do con\ento, com elle vÍQha,elle 
me .trazia e me apressava o passo em que já nao tremía o 
peso dos annos ! . . . Tomei ás Fontainhas para descera Cor- 
te Real, e ver o que se passava nos arredores do Pago. Ao 
cabo da rúa pareceu-me ouvir ao longe uns gritos desespera- 
dos e lastimosos, que vinham da banda do Corpo Sancto. 

— Era eu — interrompeu aqui Juan, approximando-se co- 
mo para se justificar d'uma puerilidade vergonhosa aos seus 
bríos. — Nao sube fazer outra eousa. Tinha perdido a cabe- 
q&.., a cabera, nSo, que foi coisa que nunca tive — conti- 
nuou corrigindo se com sincerídade tao de dentro e tao do- 
lorosa, que mais do que o riso desafiava as lagrimas. — Ti- 
nha perdido. . . a alma, que me esta va allí aos pés n'aquelte 
corpo sem movimento Fdra eu, covarde ! que desatara aos 
gritos como crianza, em vez de . . . em vez de vingar a flor 
de quantos homens de guerra tem havido e ha de haver. . . 
como devia quem tanto Ihe de ve . . . Era eu que ... Se elle o 
soubesse, o meu pobre Ostalríc ! . . . Que vergonha ! . . 

Aqui o ex-mosqueteiro, suñocado talvez de allegado pejo, 
talvez de intensidade da magoa, desabafou n'uma praga tre- 
menda, com applica^ao intencional ao seu amigo aragonez, 
e voltou á anterior posi^ao para dissimuiarduas lagrimas co- 
mo punhos, que Iho assomavam importunamente aos cantos 
dos olhos. 

— De que vos envergonhais. filho? — proseguiu Fr. Tho- 
maz. — Nao ha n'isso affronta. Mais valia em taes estremos 
chamar auxilios do que satisfazer vingan^as. 

— Nao importa — rosmoneou Juan para si. — O voto está 
feito. Quer este viva quer morra, Deus é grande e o mundo 
é largo. . . Ou eu deixo a pelle no caminho, ou mais dia me- 
nos dia... 

O resto nao saiu do espirito obstinado do miquelete. 

— Ouvindo os gritos, acudistes? — observou o dr. a Fr. 
Thomaz, para o rep6r no caminho da dése jada narra^ao. 

— Accudi — tornou este — Outros os tinham ouvido tam- 
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bem. Mas no meio do albotroo, mais pensavam todos em ir ver 
o que 96 passava no Terreiro do Pa^o, do que em dar tempo 
a lastimas. 

— Era natural. 

— Tao natural que eu mesmo vaciUei. Os gritos porém 
apertavam. O amor do próximo venceu. Corrí, como pude, 
para o lado d'onde soavam. Vendo-me correr, um calafate 
que sala da Riiseira seguiu-me bradando : — «aonde vae as- 
sim Vossa reverendissima ? ha novidade ? quer que o ajude ?> 
— e nao sei que mais. — «Vinde — disse — lüguma alma de 
Deus está em afflic^ao.» — Foi eom effeito. E apoz elle, ou- 
tros. E logo nao sei quantos officiaes das barracas dos remo- 
lares, que, presentindo occorrencia gi*ave para a banda de 
suas officinas, se apressaram estimulados do cuidado. Des- 
ci com elies ao área) da praia, guiado pelas vozes e lamen- 
tos d'esse homem. Jazia em térra o seu companbeiro. Conhe- 
ci-o logo. Era o mesmo que já tinha visto em casado D.An- 
tao. N5o dava accordo, mas respirava ainda. Bem heis-de pre 
ver que nao perdi tempo. Um dos calafates vedou-lhe o san- 
gue com estopas. . . Era o que havia á mao. . . Os remola- 
res prepararam-lhe umas andas com pranchas e través, que 
nao fattavam ali. O hospital da Misericordia fícava perto. 
Com o auxilio dos calafates transportei o ferído. . . 

— Sua reverendissima nao diz tudo — interrompeu nova^ 
mente Juan n'um ar que tirava a indignado das ommissoens 
de Fr. Thomaz. 

— Pois que mais importa dizer, filho ? — replicou ingenua- 
mente o xabregano. 

— Importa dizer — volveu Juan — que se nao fosse sua Re- 
verendissima talvez deixassem o pobre do meu Ostalríc para 
ali ao desamparo ou me apedrejassem pelo caminho. Era as- 
entar o que diziam. Um : có menos um castelhano.» Outro: 
cDeus sabe o que faria.» Este: «é entérralo na praia, que é 
sepultura de perros.» Aquello : «e podiaacompanhal-o o com- 
panbeiro!» Uma samvada de chascos desalmados!... Ou- 
vi-os, por meu mal. ainda que para bem pouco tinha ouvidos. 

— Dictes, filho ! 

— Dictes e amea^as ! 
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— De quena muito padeceu por causa da vossa térra. 
— ^Que ^ulpa tem una do que fazem os outros? 

— Falla cada qual com a siia paixao. Em dia tal nao era 
para admirar. Aünal todos se houveram como christaos. 

— Por que vos o ordenastes. 

— Que taña a minha voz» se nao fóra o bom natural I Viam 
em nos outros lingua e trajo de inimigos. Mais era para se 
irrítarem do que para se compadecerem. Aspereza de pala- 
vras^ que nao chegaram a obras. Andava-lhes lá por dentro 
a piedade em lucta com a aversao. Bem vistes : a piedade 
com bem pouco esforzó levou a palma. Bastou chamal-a para 
acudir promptamente. Succede asssim muitas vezes em Cas- 
tella? 

— Nao digo. Mas contra aquelle nao tinham razao. 
— Ninguem o sabia. 

— Sabia-o, dizia-o eu. Quem tinha posto n'este estado o meu 
valente camarada... á traigao, que d'outro modo nao o lo- 
graria o mais destro . . . quem tinhU sido ? O maior inimigo 
d'essa gente. B amaldigoavam-n'o ainda emcima... Viva 
Deu8> que se elle estivera de pé, nao nos ladraría tao de 
perto aquella matilha do rafeíros ! 

— Apaixonado estaes tambem, e sois por isso injusto. Deus 
vol-o perdoe. Elles nao podiam adivinhar. Se com as boceas 
vos afBrontaram com os bracos vos valeram. 

— Valeu-lhe... valeu-nos Vossa Reverendissima, hei de 
sempre dizel-o. 
—rEunSo* Um homem pouco pode. 

— Foi a vossa presenta, tbi o vosso habito, foi. . . 

— Foram as chagas de Nosso Senhor Jesús Christo. Essas 
vos protegeram... com a verdadeira protecgao. Cá, onde, 
ellos apparecem, abrem caminho a devogao e o respeito. 
lyeUas sao estes reinos, e olhae como d'ellas foi soccorrido 
o vosso camarada, que tao maltratado está por ter investido 
um inimigo da nossa térra, segundo dizeis. 

— E d^o eu — atalhou o doutor, que até ali tinha escuta- 
do em silencio a amigavel aitercagao, em que se esclareciam 
os feitos anteriores do bom frade — Digo-o, e afflrmo-o, por- 
que 6 a verdade. 
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— £'— acci*escentou o mo90 Antonio Telles. — Compa- 
recer tao humilde pessoa o aventureiro, vimol o ¡^ mostrar 
08 mais altos espirites ; e, ou muito me engaño ou, apesarde 
n&r ter figurado entre nos, apesar de ter sido infeliz, ninguem 
talvez fez hoje mais assignalado servido. 

— Nao. cortamente — confírmou Joao Pinto — Sei-o me- 
Ihor do que ninguem. Por isso desejava ter esp^ran^as. 

— E eu, doutor — ^accrescentou com voz commovida o man- 
cebo — Bu nao quizera sair d'aqui sem as levar. . . a quem 
tanto d'ellas precisa. 

— E' natural Inquieta vos a inquieta^ao da irman. E vos- 
sa mae, n§o estará tambem inquieta por vos 7 

— Essa nao. Meu senhor irmao se incumbiu já de Ihe le- 
var novas de tudo. A pobresinha da donzella é agora a mais 
de lastimar. Que hemos de dizer n'esta incerteza? Em que 
cuidados nao estará já ! Lembrae-vos que nao tem mais nin- 
guem na térra. 

— Hoje? — tornou o doutor sorrindo — Talvez tenha. Mas 
nao me toca entrar n'isso — accrescentou para o mo^o que 
se fez escaríate percebendo como o doutor adivinhara o seu 
segredo. — Em todo o caso, de razáo é. Importa prevenir a 
donzella. Ha n'este homem um grande mysterio, creio-o fir- 
memente. Nao é de corto o que parece. Ha de ter que re- 
commendar. . . e talvez que revellar. Pode morrer, e sua ir- 
man nao de ve ignorar o acontecido. É grave. 

Juan escuta va attentamente. Ouvira já Ostalric fallar ao ca- 
pitao n'uma irman e n'um ultrage de familia, e ouvia agoi*a 
alludir a essa irman, conhecida de pessoas tao principaes co- 
mo estas. O pobre Ribagorza presentía vagamente uma me* 
tamorphose, cuja possibilidade multas vezes Ihe occorrera. 
O enleio d'esta suspeita, que Ihe era quasi nova dor, porque 
punha entre elle e o camarada incommensuravel distancia, 
complicava singularmente as apprehensoens, que Ihe causa- 
va o lamentavel estado em que o via. 

— Mas que diremos a Branca? — tornou o mancebo em 
resposta ás observagoens do doutor — Dar-lhe a triste noti- 
cia antes de sabermos ao certo se nao ha remedio, é arría- 
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ear muito. üludii-a^ faría mais porígoso o desengaño. Deses- 
peral-a sem precisao^ seria barba ridade. . . 

— E vos nao queréis ser bárbaro, sr. Antonio Telles ! Fal- 
laes com juizo e previsao'de homem maduro. Esperemos 
entáo o licenciado. 

— Bastante tempo ha ja que o esperamos. Por que se de- 
morará elle tanto ? 

— Bastante ha com effeito. Nao Ihe levariam recado ? 

— Dois foram já — accudiu fr. Thomaz — Mandei-os eu 
mesmO; um da Misericordiaj- autro d'aqui. Descansae. Tenho 
esperanza e tenho fé. O licenciado é homem perito e sabido. 

— Deus vos ouvira — replicón o mancebo — Mas este deli- 
quio tao prolongado ! . . . 

— Em feridas de cabera que espanta? 

— Na Misericordia nao appareceu quem o curasso? — 
observen o doutor. 

— Occorreu-me que alguem haveria, e centava achar lá o 
necessario soccorro. 

— O hospicio dos incuraveis tem cirurgiao. 

— Tem. Mas a occasiao era poueo azada. Andava tudo por 
fóra. Nem cirurgiao nem irmaos. Andariam os mesmos en- 
trevados se podessem. O remedio era trazer o ferido para 
aqui. 

— Soubemol-o. Aqui ao menos encontrarieis. . . 

— Os enfermeiros, e ainda esses ! . . . 

— Nao fizeram a sua obriga^ao? 

— Fizeram. Mas foi preciso exhortal-os e reprehendel-os 
em nome da humanidade. . . os poneos que tinham resistido 
á tentagao de correr tambem ao Terreiro do Pa§o. 

— Sao desculpaveis — ponderou o doutor — Ha dias em 
que a vertigem chega a todos. É uma contagiao. 

— O de ver d'elles é sagrado. . . mais ainda em taes días... 
vedes a prova. Ouviram-nos por fortuna. Proveu-se a tudo 
quanto se podia prever, como vedes. 

— E com extremada caridade e desvello. 

— Na falta de pessoa mais entendida veiu logo o sangra- 
dor, que pez as ligaduras, e abriu imoaediatamente a veía 

— Nao tinha o ferido perdido já sangue de mais ? 
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— Affirmou que era costume em casos d'estes, e que sem 
isso o enfermo nao duraría urna hora. E homexn pratico e an- 
tigo no estabelecimento, e aquella rasao nio admitía replica. 

— Assim é. 

— Agora o licenciado nao pode tardar. 

— Sabéis se já o encontraram ? 

— Soi. Foi chamado para curar o bra^o a Antonio Tello 
de Menezes. Em casa d'este o acharíam. 

— Nao terá de tratar só a essQ^ talvez. 

— Vira, apesar de tudo. É meu coahecido antigo, e avisei- 
o da instancia. Se queréis todavía, mando>lhe novo recado. 

— Mandae, mandae — accudiu Antonio Telles ^ O ferido 
nao dá signal de si. Horas sao já pausadas e maior demora 
pode ser sem remedio. 

— É tambem o vosso parecer ? — pergiintou o xabregano 
para o doutor. 

— É — redarguiu este, inclinando-se sobre o leito, como 
para consultar a respiragao anciosa do ferido. 

Fr. Thomaz fol direito á porta para chamar um servente. 
A cousa de dois tercos da claustra, parou em frente da en- 
trada com gestos de visivel satisfa^ao. 

— Vem o homem? — inquiriu já impaciente o doutor, que 
outros de veres chama vam, e mal pedia dar momentos fugiti- 
vos a taes interesses e affectos. 

— Vem — respondeu fr. Thomaz, como se já o tivesse 
avistado. 

Com effeito, um instante depois entrou na enfermaría o li- 
cenciado Garcia Rodrigues, physico afamado entre todos os 
do hospital e da corte, e tido por um dos mais habilidosos 
ñas artes de cirurgia, como se dizia n'aquella época. 
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o lioenoiado Garoia Rodrigues 



Antonio Telles impaciente corren a fr. Thomaz, e ambos 
juntos sairam ao encontró do suspirado Esculapio, como pa- 
ra mais o apressarem. 

— Fago falta? — disse este familiarmente para o xabrega- 
no, armada nos olhos uma cuidadosa interroga^áo, justifica- 
da pela attitude dos dois, e pela instancia dos recados. 

— Fazeis falta sempre... — accudiu polidamente fr. Tho- 
maz 

— Mas agora ? — atalhou o licenciado como quem deseja 
utilisar o tempo, sabendo-lho o valor. 

— Agora mais que nunca. 

— Se nao tenho tido máos a medir ! 

— Creio. Visto porém que chegaes. . . 

— Vamos a ver. 

— Vinde — observou lacónicamente o doutor Joao Pinto, 
que se approximara no intento de abreviar estes prelimina- 
res. 

E juntaram-se todos rodeando o leito do ferido. 

Em quanto o recemchegado o examina, estudemos nos o 
novo personagem. 

Era o licenciado Garcia Rodrigues homem entre os seus 
quarenta e cincoenta, meáo de estatura, vulgar de apparen- 
cia, por costume verboso e diffuso, ñas occasi5es arduas sin- 
gularmente conciso e proporcionalmente prompto e resoluto. 

15 
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Quando mais insta va o perigo^ illuminavam se-lhe de umaco- 
mo chamma de enthusiasmo as fei^oens fatigadas e ordinaria- 
mente insigniñcantes. Os mais altos e poderosos pareciam 
n'estas occasioens áo pé d'elle pequeños e nullos. 

Via-se que tinha fé em si aquelle homem ; e ter fó, bem se 
sabe, é ñas máximas difficuidades a suprema for^a, e por is- 
so a incontestavel primazia. 

De um éxito constante Ihe vinha a confianza. Do que á 
sua profíssao tocava, sabia quanto se podia saber por tal épo- 
ca. Á longa pratíca e perspicaz observagao devia a consum- 
mada pericia, e a destresa inimitavel, que Uie davam em toda 
a parte urna authoridade, entao pouco vulgar nos da sua 
classe. 

Podia-se com effeito considerar em segunda infancia, como 
outros muitos, e mais tal vez do que outros este importante 
ramo das sciencias. A arte de curar, recebida do Oriente, 
com fortuna introduzida pelos Asclepiadas na Grecia, e ali 
tao honrada que tinha logar entre as institui^oens religiosas; 
essa nobre arte, aperfei^oada por Hypocrates e continuada 
por Galieno, depois de glorificada no seculo vii por Paulo de 
Egioa, o ultimo representante das tradic^oens prestantes da es- 
cola de Álexandria, viera toda a Meia-Edade ao infímo grau na 
decadencia e prostra^ao. Tentara reanimal-a, econsegniradar- 
Ihe momentáneo lazimento Lanfranco de Milao no seculo xib 
Guy Chauliac no seculo xiv, e no xv a escola de Salomo, que 
sobre a hygiene ordenara am poema latino, cu jos versos 
constituem ainda hoje preceitos reconhecidos. Floresoera 
pelos mesmos tempos entre os árabes um Avicena^ um 
Averroes, um Albucasis, e entre os hebreus da Penin- 
sula hispánica um Aben-Esra de Toledo, um JMaymonides 
de Gordo va, um Zacuto Luzitano. N'estes esforgos inter- 
mittentes faltara porém o impulso, a direc^ao, o nexo, a 
unidade. Inflammara-se como astro solitario, por entre acer- 
ra^ao densa, uma ou outra intelligencia privilegiada,, que 
fulgirá e se apagara, esclarecendo de passagem um ámbito 
restricto. Para se acreditar e dififundir-se, para se populari- 
sar, como hoje dizemos, para emfím se fazer respeitada, 
achava a sciencia multiplicadas difficuidades, já em si mes' 
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ma, já nos públicos precoaceítos. A mésela com as praticas 
da alchimia e os mysterios da astrologia, se por um lado com 
« anciosa avidez e pertinaz investiga^ao Ihe promovia os pro- 
gressos, pelo outro, com a abomina^So e o terror Ihe arre- 
dava o povo. Para o vulgo d'aquelles tempos rudes, Raymun- 
do Lulío ou paracelso, adeptos delirantes, mas incansaveis 
promotores de verdadéiros adiantamentos, eram entes sobre- 
naturaes, mais admirados que estimados, em quem os olhos 
^e fíxavam com assustada ouriosidade e desdonfían^a pro- 
pensa ao rancor. 

Auxiliavam estas disposi^oens hostís as aversoens invetera- 
das de raga e de crenga. 

Por que meios se derramaría além dos eruditos a ligao dos 
árabes, cuja lingoa se tornara interprete de odios profundos, 
<5uja religiao se fizera motivo de cruentas luctas ? Passada a 
hora da necessidade, que o fazia tolerar, qual influencia mo- 
ral exercería o israelita, subjeito a excepcionaes rigores, e 
umversalmente villipendiado, despresado, conspurcado e op- 
primido? A communhao em doctrinas e estudos, que affecta- 
vam modos e davam ares de terriveis arcanos, como que es- 
tabelecia entre os sabios uma cumplicidade suspeita, e a com- 
munica^ao com essas ra^as, abominadas ou proscriptas, pro- 
movia contra todos instinctivas preven^oens e antipathias. 

Accrescente-se o predominio, a bem dizer exclusivo, da 
theologia, addiccionem-se as subtilesas, as longas series de 
defíni^oens, as glossas complicadas, e o pedantismo da sco- 
lastica alongando insensivelmente a sua authoridade por to- 
das as provincias do saber, e comprehender-se-ha que inven- 
<3iveis estorvos haviam de encontrar as sciencias experimen- 
taes para se aperfei^oarem na observa^ao, para se genera- 
lisarem, para se humanarem emfím. 

Be tudo isto se aproveitara tambem a industria monachal. 
Era o commercio dos enfermos um poderoso instrumento de 
influencia. Apoderou-se d'elle o novo elemento, que rápida- 
mente se espargira no Occidente, senhoreando uma socie- 
dade inculta, dispersa, e semi-barbara. 

Com o amor da verdade> no recesso mais tranquillo dos 
mosteiros, tinham-se dedicado alguns homens sinceramente 
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pios ao servigo de Deus e do próximo, cultivando as artes^ 
as boas lettras, os methodos excellentes^ e as uteis noticias» 
A estes deve a moderna civiüsa^ao eterno louvore reconhe- 
cimento, por que nos conservaram inestimaveis thesouros^ 
por que nos facüitaram novos caminhos, por que nos aceres- 
centaram bens preciosos. Mais froquentemente porém a su- 
perstigao, a ignorancia, e a cubi^, explorando a credulidades 
contribuiram para fechar as trevas. 

Cumpre guardar eguai memoria do beneficio e do damno, 
do beneficio para o agradecer, do damno para o acauteUar. 
Nao permitte a boa fé que a luz do beneficio proteja o damno, 
ou que a sombra do damno escure^ o beneficio, por que só- 
prestaría a confusao para manter prejudiciaes engaños e fa* 
vorecer funestas paixoens. 

Degenerada a instituidlo primitiva das ordens, em que se 
havia de tornar a sciencia ñas maos de monges ávidos e 
pouco escrupulosos, que se prevaleciam do seu carácter para 
se locupletarem sem trabalho ? A escuridade dos espirites era 
tal, que por espado de seculos, mesmo nos conventos, refugio 
ordinario dos doutos, Virgilio, quasidesconhecido como poeta, 
foi tido em conta de mágico afamado e mestre insigne de íei- 
timarías ! 

Esta escuridade propiciava todas as abusoens, e predispu- 
nha a todas as crendices o povo, naturalmente inclinado aa 
maravilhoso. A pratica illustrada da therapeutíca fóra suprída 
no commum por votos, exorcismos, imposi^ao de maos, e 
outras receitas análogas, methodo fácil, commodoe expedito, 
rendóse todavia, e por todos estes motivos ardentemente e 
exclusivamente abracado por audazes curandeiros, pouco 
menos ignaros que os pacientes. As impiedades e sacrilegios 
que d'aqui re3uita\am, os erros, abomina^oens, heresias e 
offensas da propria religiSo, nem sequer inquieta vam a cons- 
ciencia calejada de quem presumía tudo justificar e tudo au- 
thorisar com a apparencia e as exterioridades das coisas 
santas. 

Durou esta situa^ao até que em Franca no Concilio de 
Tours se prohibiu ao clero o exercicio da cirurgia como con-- 
trárío á castidade. 
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Nao se cuide porém que para logo come^ou a ressurgir a 
sciencia. 

Os barbeiros, destros no uso de una instrumento cortante, 
entenderán! era melhorar a profissao, subjeita ás alternativas 
da moda, e apossaram-se da heran^a que fícára jaceute. Aju- 
<laado-se das guerras prolongadas, que desde o seculo xiii 
assollaram a Franca, e trouxeram commovidos os reinos do 
extremo Occidente dilatando a geral asperesa e bogalidade, 
lograram, nao só fazer-se acceitos á plebe, mas ser O^ficíaU 
meate recoahecidos, como se diria na actualidade. 

D'este investimento da corpora^ao nos correspondentes 
privilegios resultara passar a faculdade especialmente na ci- 
rurgia, á ser coticeituada menos que officio, apenas acces- 
aorio. 

N'este resumo e esbogo da deolinagao que seguirá, do aba- 
timento a que descera conectivamente, com facilidade se 
observará como, apesar de parciaes tentamos, tanto chegara 
essa faculdade a distanciar-se das honras a que se elevara, 
e da importancia que tivera. 

Com a renascenga dos bons estudos, com a aurora intelle- 
ctual, que amanheceu sobre a barbarie illuminando a socie- 
dade transformada, comegou tambem esta sciencia a restan- 
i^r-se. 

Maravilhoso período é esse em que difíünde os primeíros 
resplendores o invento de Guttemberg, a mais admiravel e 
eíficaz revolugáo .que jamáis foi sonhada ! Nao pederá apar- 
tar d*elle os olhos o observador, por' que sempre Ihe achara 
novos aspectos ! Nao se cansará de analysal-o o philosopho, 
por que ahi encontrará, em cada facto apurado, em cada ver- 
dade deseutranhada das trovas, o segredo d'esta vida coUe. 
cticia, que se chama civilisagao ! 

Que se vó com effeito ? 

Depois de uma infancia atormentada, entra-se n'um período 
vlríl. Impelle o genero humano a imprensa, nova alavanca 
do mundo, motor de forga incomparavel. A sua luz cada vez 
raais intensa, e quanto mais intensa mais poderosa, é clarí- 
dade, é vida, é o pharol, é o astro. Brilha a mobil chamma so- 
^re os escolhos infamados de naufragios, advertindo a ca- 
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tastrophe e o perigo; rompem os seus ralos o negror das 
procellas, guiando no deserto o povo escolhido á térra da 
promissao. 

Chegou a hora da emancipagao das gentes* Pensa por si 
o homem. Reñecte, medita, controverte, amadurece a rasao, 
prepara o genio, sacode a tutella ; e a fulgente pleiada dos 
novos seculos, gigantesca procreadlo do obscuro impressor 
de Mayen^a, desfíla na íromensidao do espado como ala de 
sombras coroadas de raios ! 

* Soldam-se ao lume d'aquelie activo foco os ellos que pren- 
dem ao mundo antigo o mundo moderno. Compensa a ardente 
curiosidade o tempo na apparencia peiniido. 

As indómitas paixoens elaboraram os sentimentos creado- 
res. Foi a tempestuosa quadra do longo batalhar com a forja 
e a incude^ em que' a ferro e fogo se temperou o animo daa 
gera^oens destinadas ao trabalho. 

Eis n'um momento recuperadas, recolhidas, e depuradas 
as riquezas espirituaes, até entao derramadas ou esquecidas. 
A heran^a passa com poucas lacunas, e em breve se en- 
grossa, e ininterrupta se transmitte, accrescentada por cada 
successor. Continua o amanho e grangeio em térra melhor 
adubada, e mais rica dos passados despojos. Tornamse mais 
bastas e gradas as searas. Policia-se a humanidade, e a pon- 
eos passos excede em maravilhas os mais assombrosos mo- 
numentos. Definem-se emfim as leis do progresso, d'esíe pro- 
gresso constante e universal, cujo rasto é a historia, cujo 
termo se nao vé, cujas aspiragoens se dilatam pelo infinito, 
d'onde vem, e para onde vae ! 

Ha na serie das edades mais bella, mais vasta, mais bri- 
Ihante methamorphose ? Nao é esse magnifícente expecta- 
culo bem para atrair os olhos e bem para enlevar a alma? 

Na prodigiosa reformaba© e geral movimento entrou logo, 
como fíca dicto, a faculdade a que se aqui alinde; e o mesmo 
foi resurgir á luz que entrar com zello incansavel a analy- 
sar. a pesquizar, a experimentar, a inquirir, a averiguar, a 
avanzar. Os serviQos prestados pela alchimia, pela chryso- 
pedia, pela spagyrica principiaram a ser com mais positivo 
6 discreto fito aproveitados. Desterraram-se as formulas te- 
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nebrosas como inútil apparelho. Travou-se lucta porñada 
com o preconceito, com a degenera^ao, com a uzan^a. 

Longa porém f6ra essa lucta. Sao os povos obstinados ñas 
suas ppedilec^oens. Tinham-se aJBfeigoado oom o costume aog 
seus curandeiros e vedores, e, como sempre, olhavam des- 
confiados e incrédulos para todas as innovagoens. 

Concentrando ñas maos todas as influencias, conhecido 
expediente dos regimes theocraticos, tinham já os sacerdo- 
tes egypcios chamado a si o exercicio da medicina, fazen- 
do-a consistir em amuletos e em encantamentos, que as tur- 
bas, privadas de toda a instruc^ao, acatavam como coisas 
sagradas, apesar da crueza de repetidos desengaños. Reno- 
vara-se com egual effeito o arteficio na distancia de muitos 
sáculos. O crédito dos sortilegios resistirá pertinazmente e 
longamente ás mesmas experiencias, e fóra preciso que a 
verdade persistisse com a paciencia das coisas eternas para 
ir ganhando terreno a passos lentos e contados. 

Pelos fins do seculo xvi os esfor^os de Marchetti e de Am- 
bpozio Paró haviam expurgado a cirurgia de grande numero 
de praticas barbaras, que hoje pareceriam incriveis ; e os 
escriptos de Fabricio Acquapendente, vulgarisando-se, co- 
me^aram a eleval-a no geral conceito, e a ganhar-lhe uma 
estima^áo a bem dizer nova. 

Estes adiantamentos porém, muito reaes, muito sensiveis, 
muito consideraveis relativamente aos seculos anteriores, 
eram pouco mais do que balbuciaQoens e incertesas, aínda 
eivadas das antigás preven^oens e velhas praxes, eram ape- 
nas predisposiQoens e ensaios, comparándose com os desen- 
volvimentos ulteriores, e com as applica^oens dos homens 
eminentes, que tem illustrado a sciencia e a humanidade nos 
últimos tempes. 

Na época pois em que se passa a ac§ao narrada n'esta 
historia a arte de curar, bem que já renascida, bem que já 
em cometo de aperíei^oamento e de voga, por uma parte li- 
dava custosamente contra as temeridades das classes que se 
tinham apropriado das suas attribui^oens, pela outra ainda 
se nao libertara de tradicQoens, que na actualidade seteriam 
por singularmente caducas. 
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Resumiado as ideas: era para o abatimento passado um im- 
menso progresso; ora para o presente desenvolvitnento um 
immenso atraso. Sabido isto fícarao prevenidas ou atenua- 
das as extranhesas, que poderia causar o dogmatismo senil 
e a teohnologia desusada do nosso licenciado. 

Desatara elle cautelosamente as ligaduras, e sondaba, ten- 
teava, interrogava a ferida com minuciosos cuidados, como 
se todas as faculdades tivera n'esta iuspec^áo. 

Mal Ihe respira vam em torno os circumstantes, e nem ou- 
savam proferir urna palavra, tanto era solemne este exame, 
tanto se esperava e temia da sentenga que d'elle podía re- 
sultar. 

Joao Pinto Ribeiro, que outros deveres instavam, e que 
nao quería apartar-se d'ali sem o desengaño, por que o moQO 
catalao Ihe inspirara inexplicavel sympathia, Joao Pinto Ri- 
beiro, diziamos, rompen emfim o silencio, em quanto fr. Tho- 
maz, que tinha maior cenhecimento do licenciado, e sabia 
como aquella sua prolongada taciturnidade de ordinario agou- 
rava mal, erguía com fervor as maojs ao céu, supplicando 
um prodigio á divina misericordia, se a sciencia humana se 
confcssasse impotente. 

— Entao? — disse o doutor em tom de quem já nao podía 
reprimí r-se. 

Garcia Rodrigues, todo na sua investigagáo, nao res- 
ponden. 

— Ha esperanza? — ínsistíu anciosamente Joao Pinto. 

— Em quanto ha vida. . . — retorquiu o licenciado, sem se 
interromper. 

— E ha vida? — atalhou o xabregano tímidamente* 
N'ísto o paciente estremecen em convulso movímento. 

O licenciado ínclínou-se para elle cora fixídade de atten- 
^áo cada vez mais intensa. 

Juan quería interrogar tambem, e nem podía articular um 
som. As faces adustas do rude mosqueteiro estavam aljofra- 
das de lagrimas Nao se lembrava elle já de.ter chorado; e a 
um tempo envergonhado, commovido, e consternado, fita va 
com muda e índízivel angustia o operador, que por sua parte 
nada /ia, e a nada attendia, senao áquelle nomem, quasi ina- 
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iiime, aquella existencia periclitante, oüjo derradeiro fio se 
achava pendente da sua presenta de espirito e da sua scien- 
cia. 

A dor, motivada ou avivada pelo contacto da sonda, ameu- 
dava os estremecimentos nervosos do ferido. Ere este porém 
o único signal de vida ! 

Ao cabo de instantes, que pareceram seculos, o licenciado 
voltou-se para o xabragano interrogando-o em tom rápido e 
peremptorio : 

— Está ferido de horas este homem. Ha quantas ? 

— Ha verá sete. . . para mais tal vez, respondeu fr. Thomaz. 

— E ainda nao deu signal de si ? 

— Os que vedes. 

— Gemidos, alguns gemidos, quando o transporta vamos da 
praia dos Remolares para a misericordia, e da Misericordia 
para aqui — atalhou Juan como para completar as informa- 
^oens — uns ais sumidos, que trespassavam o coragao. Ai ! Deus 
Senhor ! tenho ouvido muito gemer de feridos, mas cousa as- 
ftim nunca. . . nem cuida va que o havia de ouvir já agora... 
e ainda menos a este, que nunca houve dór que Ihe arran- 
casse um grito. 

— Vamos ao caso — continuou Garcia Rodrigues para fr. 
Thomaz, pondo ponto á inoportuna verbosidade em que o 
mosqueteiro afinal- se desafogava — Reparastes se tem tido 
vómitos ? 

— Nenhuns. 

— Deu mostras de padecer de cólica, ou dór grande na re- 
giao do ventre ? 

— Como se ha de conhecer nao fallando ? 

— Por exemplo, se leva machinalmente as máos ao esto- 
mago e abdomen quando Ihe vem estes estremecimentos, 
que indicam ainda a presenta dos espirites . 

— Fóra preciso estar prevenido para reparar e asseverar. 
Mas creio que nao. 

— Nao? — accudiu o licenciado como se Ihe raiassem uns 
longes de esperanza. — Vede se bem vos lembraes. 

— Nao — insistiu lentamente o xabregano, consultando a 
memoria, e afirmando-se na posi^ao do paciente. — Nao, pelo 
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menos dos que o deitaram aquí. Nao tenho tirado d'elle os 
olhos quasi. A posi^ao é a mesma. A immobilidade tem sida 
a bem dizer completa. 

— E solutos? teve-os? Teve sequer algum annunoio d'el- 
les? 

— Nada que se parecesse ! 

— Nao deitou sangue pela bocea ? nem pelos narizes ? nem 
pelas orelhas ? 

— £m quanto se nao pensou a ferida, bem podía ser que 
se confuudisse com o que d'ella corría. 

— Mas depois? 

— Nao ha vestigios de tal. 

A cada urna d'estas respostas (escrupulosamente exactas, 
via-se); parecía desanuvear-se o rosto do licenciado. 

Fr. Thomaz, que attentamente o observava renascendo- 
Ihe proporcLonalmente a confianza, nao poude ter-se que naa 
cortasse o interrogatorio para Ihe perguntan: 

— Sao bons signaos? 

— Bons, a fallar a verdade, bons . . Nem bons nem maus . . » 
Ou antes menos maus. Mas signaos sao signaos. Primeira^ 
mente sabereis que se dividem em duas cathegorias, demons- 
trativos e presumptivos. Sao demonstrativos os que á vista 
apresentam o destrono . . . 

— Esses, que taes ? 

— Nao se pode dizer logo. Sao presumptivos os que por 
oonjecturas ajudam a conhecer o perigo, e para acertar ñas 
eonjecturas, já vedes, nenhuma particularidade se ha de des- 
presar. 

— Isso ó E as particularidades coutentam-vos? — aceres- 
oentou ñ*. Thomaz, suspeitando n'este cometo de disserta^aa 
o melhor symptoma, e desojando naturalmente confírmal-o. 

—Poderam ser peiores; mas d'aqui até certificar... Dei- 
xae^ que estamos perdendo tempo, e tempo de mais se per- 
deu já Sangraram o ferido? 

— Sangraram. 

— Quem o mandou sangrar? 

— Sangrou-o o enfermeiro praticante, que é experimen- 
tado, disseram-me. 
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— É; mas ousado de mais, e muita vez. . . Emfim, acertou 
d'esta. É homem forte, o enfermo . . • 

— Aínda mais do que parece — ponderou d'ali Juan, como 
quem nao perdía occasiao de exaltar o amigo, e n*este pre- 
dicado vía um dos máximos louvores. 

— É homem forte — proseguiu o licenciado sem d r impor- 
tancia á interrupgao do mosqueteiro — e convem diminuir o 
sangue para que nao corra á ferida, e a fa^a apostemar. O 
lethargo pode ser tambem de enchimento. Ordinariamente 
as feridas de cabera deitam menos que o necessario em ca- 
sos taes Foi acertado, foi. Chamae-m'o poróm, senhor fr. 
Thomaz. Que me traga uma bacía e gomil com agua. . . Agua 
rosada tambem . . . Por mercó, avisae o irmao-mordomo dos 
feridos para o que for preciso . . . Que venha luz, preveni 
egualmente . . . Quasi senao vé já. 

Fr. Thomaz foi-se a cumprir as indica^oes do licenciado, 
como pratico da casa, e leve que nem que tivesse vinte an- 
nosf 

— Que vos parece d'este deliquio? — perguntou o dr. Joaa 
Pinto, aproveitando o intervallo, e chegando-se para o licen- 
ciado como em confidencia. — Dizei-me com franquesa. Pro- 
longa-se, nao? 

— Prolonga com effeito. Sem embargo, tenho-os visto mais 
dilatados. 

— Tendes ! E táo completos? D'aqui á morte. .. 

— Pouco dista, concordo. Mas nao ó o indicio peior. 

— Naoé? 

— CommoQao no cerebro, se nao me engaño. Forte, mas 
acaso remediavel. É frequente n'estas commo^oens perder-se 
repentinamente, e por largo espago, o ver, o ouvir, e tam- 
bem o fallar, como sustenta Jacobo Carpo. 

— E pode o enfermo tornar a si como d'aates depois de 
tanto agonisar? 

— Conforme. Da violencia de um pelouro nao admira tal 
effeito. Admira mais como esse Ihe resvalou sobre o osso... 
posto que nao seja a primeira vez que tal vejo. 

— Resvalou só ? 

—No coronal. Disparado com affogo e de soslaio foi o tiro. 
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Sem isso^ teria causado maior estrago, seriam outros os ac- 
cidentes, e provaveloiente já nao vivía o ferido. 

— Ah! 

— Sao resistentes os ossos da cabe^, e, como diz Mun- 
dillo, estao dispostos de arte que nao possa com facilidade 
ser offendida a substancia que protegem, que é a bem dizer 
o deposito da vida. 

— Está salvo ! — clamou Antonio Telles alvoro^ado. 
Juan te ve tenta^oens de se deitar aos pés do licenciado, 

que Ihe parecen o maior homem do mundo. 

O doutor, mais reportado, mas nao menos satisfeito, disse 
para García Rodrigues : 

— Mal sabéis que peso me tiraes com essa esperanza ! 
—Esperanza ! — accudiu o licenciado. — Nao digo que nao 

seja. . . mas íncerta por ora. . . m lito incerta.Nada afflrmo... 
nada assevero. . . É senten^a do grande mestre Hypocrates 
que em feridas d'estas se acautelle com extremo cuidado o 
prognostico. Nao ha nenhumas em que mais enganem os si- 
gnaes. Parece ás vezes insignificante o damuo, e é grande 
o perigo. O que fará onde o abalo foi tamanho como vedes. 
Pode ha ver fractura invisivel, lesao no cráneo ou ná dura 
mater, deslocagao das comisuras, ou achaque nos paoiculos 
do cerebro. Pode este achaque, podem outros nao existir por 
em quanto, e sobrevir depols. Ha mil acasos e circumstan- 
cias que se converte m em risco. Em fím, se quaesquer per- 
turbagoens sao para temer em casos comparativamente mi- 
nímos, bem mais o háo de aquí ser. Carpo é de opiniao que 
em quanto se nao reconhece se os panículos padeceram, nSo 
se pode afianzar que a ferida nao seja mortal, e Alcázar tem 
que ñas dilaceradas e de arma de fogo, como esta, até ao 
septeno, e ás vezes até ao quatorzeno, é imprudente dar a 
cura por decidida. 

— Concedo — tornou o doutor — Entretanto ó já alguma 
coisa admíttir a possibiiidade de vi ver a quem de todo morto 
julgava. 

— Julgaveis ? 

— Cá para mim tinha por illusoens do desejo as proprias 
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iucertesas . . . que suscita va á consciencia sem quas; 
creditar. 

— Nem tanto ! 

— E era tudo isto peso grandissimo, repito-vos. Ha 
bomem um mysterio^ que involuntariamente me ti 
Concorri eu tambem para o seu desastre^ se morre . 
a sua ventura talvez, se vive ! Por isso ardentemente 
ra que vivesse. Entendéis- me? 

— Nao está só em querer. . . . 

— Sei. Digo-vol-o poróm para que fagaes, para q 
teis... tudo, como quem tracta, nao a pessoa humi 
parece, mas... 

— Mas? 

— Nada, senhor licenciado — continuou o doutor 
meio sumida. —Nao vos digo mais para guardar seg 
é por que o nSLo sei. 

Garcia Rodrigues fitou-o attonito. 

— Nao sei — proseguiu o doutor. — Mas suspeit 
sinto... 

— Oque? 

— Repai*ae-Ihe ñas maos, na fronte, na bizarría sot 
mesmo n'esse estado 1 

— Assim é. Tinha só observado o enfermo, nao ti 
tendido ao homem. Descan^ae. Tratal-o-hei.. . como 
um grande . . . 

Nlsto voltou o xabregano oom o enfermeiro pral 
üm ajudante enfermeiro, o proprio irmao-mordomo ( 
feriparías dos ferídos, e os mais essenciaes preparos. 

O ajudante enfermeiro chegou luz, e o praticante a] 
mou-se respeitosamente, prompto a obedecer ás ordc 
recebesse do licenciado. 

O catalSo esta va doitado do lado opposto á ferída. 
Rodrigues tirou de todo as ligaduras provisorias, e coi 
aínda mais cuidadosamente o exame. 

Os fartod cabellos anellados do paciente, empasta 
sangue, encobríam em grande parte a superfície vuli 

— Mandae-me aqui já o barbeiro do Hospital — dis 
cenciado em tom peremptorio. 



238 COLLECgÁO antonio maria pbreira 

o ajudante, sem mais perguntar, tal era a instaacia que 
pelo costume adiviahára na intoaa^áo do licenciado, deixou 
a luz ñas maos de Juan, que pela primeira vez tremiam, e 
partiu como um raio. 

— Chegae-me a bacia — continuou García Rodrigues — 
Deitae do gomil. Basta. . . A agua rosada ? 

— Aqui está — accudiu o irmlo-mordomo dos feridos, pra- 
tico ji n'estes preliminares, e ñas suas u«uaes exigencias. 

— Deitae, deitae . . . Bom. 

— Fría? — observen Antonio Tello. 

— Fría — respondeu o licenciado sem mais commentarios. 
E poz-se a chapinhar, a amollecer, a lavar ao correr dos 

cabellos, com tacto subtil e destreza consummada. 

Ura leve suspiro do ferido sobresaltou de novo os assis- 
tentes. 

— Torna a si !— disse em voz baixa e commovida o doutor 
Joao Pinto Ribeiro. 

— Ainda nao — tornou lacónicamente Garcia Rodrigues, 
proseguíndo na comegada diligencia. 

Nlsto entrou o ajudante *com o barbeiro, que por fortuna 
voltava n'aquelle mesmo instante d'uma excursao pouco 
ajustada aos regulamentos da casa, 

— Cortae-me já ahi os cabellos a este homem... Rente, 
bem rente ! 

O mestre comedón gravemente a opera^ao, dando treguas 
á exuberancia palavrosa, táo proverbial como antiga na sua 
classe, que ainda nutria ciumes de rivalidade contra a do li- 
cenciado. 

A mao do mestre era mais pesada do que a d'este. Novo 
43uspiro, dolorosamente accentuado, manifestou que a insen- 
sibilidade do ferido nao era tao completa como da suaimmo- 
bilidade se podia suppor. 

— Dae-me as thesouras, que mal vos sabereis haver ahi — 
nterrompeu Garcia Rodrigues, cada vez mais impaciente, 

pondo de parte etiquetas, e operando elle mesmo quando Ihe 
pareceu. mais melindroso o desempenho. 
A pouco espado estavam totalmente desobstruidos os la- 
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hios da ferida; e o licenciado curvou-se para nóvame ate a 
sondar. 

Os circumstantes permaneciam immoveis e attentos, in- 
terrogando cem avidez a physionomia do operador, aguar- 
dando anciosos a primeira paíavra que soltasse. 

Depois de muda e minuciosa analyse, um pouco desassom- 
hrsiáo de rosto, desatou n'estas phrases cortadas, que pare- 
<2eriam repetigoens escusadas a quem nao conhecesse o fío 
das internas observa^oens a que eilas correspondiam, e te- 
idam a pecha de singularmente fastidiosas para quem igno- 
rasse como, em tal homem, indicio cada vez melhor aquelle 
«ra. 

— Bem o dizia. . . Nao me enganei no prognostico. . . Vi- 
iiha de soslaio o pelouro, e resvalou no coronal..,. Se hou- 
vera lesao na dura mater, ou osso quebrado carregando so- 
bre os panículos do cerebro, que é de ordinario o que faz 
vértigo e estupor como pertende Joannes de Vigo, o doente 
levaría a meudo a mao á cabecea. . . Commo^ao grande foi, e 
d'ahi vem que tanto tempo jaz sem accordo . . . Fractura 
grave nao ha, salvo se. . . Nao, que impedem as comisuras a 
eommunicagao do abalo e do damno, como diz Mundino, e 
deslocagao d'ellas nao apparece. . . Nao havendo rotura. . . 
Os labios nao estao seceos... Menos mau symptoma... Bem 
ensina Carpo que as ferídas de cabega, quando nao penetram 
nos paniculos, podem nao ser mortaes . . . 

— Está salvo ! — repetiu Antonio Telles. 

— De vagar... de vagar — accudiu o licenciado insistindo 
na observagao. — Affirma, como disse, o grande mestre Hy- 
pocrates que taes sao estas feridas, que de pequeño estrago 
apparente vem a proceder muitas vezes grande perigo. 

— Bem vos dizia entao que se pode ter esperanza — instou 
o doutor. 

— Afínal todos estamos ñas maos de'Deus... Se nao so- 
brevier rigor e repetigao do spasmo. . . se nao apodrecer o 
jsangue ... se nao apparecer negrídao de dentro ou febre 
ruim. . . nem enxugar de repente a ferida, nem enfraquecer 
de mais a virtude do corpo. . . E' o que vos eu annunciara... 
nao ha que fíar até ao septeno . . . e aínda até ao quatorze- 
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no. . . e tambem depois. . . Nao faltam exemplos de acciden- 
tes perniciosos !. . Dyno de Floren^ refere. . . 

— Milagre é para o que temíamos, e para o que parecía ! 
— replicou Joao Pinto — Dias de vida em caso tal ! . . . Re- 
medios ha de ha ver. 

— Ha. . - Ha-os diversos. E hao-se de applícar os que mais 
experimentados authores aprovam, e eu em minha pratica 
tenho por efficazes. . . Que na verdade o impulso foi grande, 
e bem poda ser que . . . Ah ! olhae 

Ou fosse crise da naturesa, ou allí vio já resultante d'aquelle 
principio de intelligente curativo, o paciente abríu os olhos, 
e comegou a mover-se naturalmente, como se quizera con- 
firmar as meias palavras, e aínda mais o bem agourado meio 
sorriso do licenciado. 

Joao Pinto nao quiz saber mais. Chamou de parte Antonia 
Telles e o irmao dos feridos. 

— Sr. Antonio Telles, — disse para este — ide socegar. . . 
quem sabéis. A vida torna como vedes. . . . Mas se díssera e 
se acreditara ha pouco ! . . . E eu confio ñas artes e saber do 
licenciado. Ide. 

Antonio Telles, com um renascimento de confianza egual 
ao anterior pezadume, abalou-se de carreíra. 
O doutor proseguiu para o irmao dos feridos : 

— Conheceis-me ? 

— Quem nao conhece o sr. doutor Joao Pinto Ribeiro. . . e 
o que ó . . . e o que tem feito. 

— Que me conhe^aes basta. Demaís me tenho já aqui 
demorado para o muito que importa fazer. Aos vossos cuida- 
dos entrego o ferido. Tende tentó em que á risca se cumpra 
quanto o licenciado ordenar. 

— Essa é a caridade, e na casa obriga^ao e costume. 

— Estou que será, mas com enfermos d'estes a caridade 
commum pouco seria. Grandes cuidados e desvellos precisa. 
Sabereis que é . . . É pessoa principal. Nada mais vos digo. 

Serviam em todos os ramos da superintendencia do Hos- 
pital, sob diversas designa^oens, os irmáos da Misericordia, 
ao todo seiscentos e vinte, trezentos nobres, trezentos offi* 
ciaes de officio, e vinte letrados, os quaes se empregavam 
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alternativamente, quer n um quer n'oiitro estabeleoimento, 
no desempenho das respectivas obrigagoens, revezando-se 
aos mezes os officiaes e os nobres, e dando assim o exemplo 
de verdadeira e christianissima irmandade, que distinguía 
aquello admira vel instituto. 

O irmSo, que n'este dia principiara o servido mensa 1, e > 
que era do povo, inclinou-se respeitosamente. 

O doutor tornou-se ao leito de Ostalric. 

— Sr. licenciado, preciso sair. Voltarei ou mandarei. Pos- 
so ir descansado f 

— Podéis — responden García Rodrigues. — Nao ouvis? 
Ostalric principiava com effeito a articular algumas pala- 

vras sem sentido. 

García Rodrigues sem levantar olhos do doente, prose-» 
guiu: 

— A' fé que tudo o que estiver era maos de homens ! . . . 
O doutor ia já longe. 

Quiz Juan balbuciar as suas admira^oens pelo licenciado, 
que tinha decididamente em conta de ente sobrenatural, mas 
nao poude atinar palavra. 

García Rodrigues, depois de mandar vir e preparar tudo o 
que necessitava, desejoso de ouvintes quando aintensida- 
de da observábalo o nao absorvia, ou o maior cuidado Ihe pas- 
sava, continúen para o praticante, a quem tocava mais es- 
pecialmente o vigiar na execu^áo das prescripQoens do mes- 
tre, e perante o qual o bom do licenciado ostenta va com certa 
coñnplacencia, que era o seu fraco, a li^ao copiosa que pos- 
suia, e a pericia que Ihe grangeara justos créditos : 

— Reparae bem. Se houvera fiuxo de sangue, o melhor se- 
ria lavar a fcrida com vinagre destemperado, como expres- 
samente maadam Avicena e Galeno. Albucasís em verdade 
tem para si, que, nos casos em qué ha damno profundo no 
cráneo, o vinagre ó nocivo por entrar dentro e offender os 
ñervos e a cabega, mas o insigne Cornelio Celso aconselha 
que até sobre a dura mater o botem. Aquí porém, nao ha ñu- 
xo. Assim, o que naturalmente faria qualquer seria dar-lhe 
unturas de oleo ofaacino, segundo o parecer trivial. Desa- 
certó seria. Funestas error ! Nesta ferida o verdadeiro mal 

16 
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vem meno3 d'ella que do choque. Alcázar em taes circums- 
taacias usou p6r sobre os olhos do docnte pannos embebi- 
dos em leite de mulher que crie femea. Nunca experimentei 
e vou pelo seguro. Primeiro a untura, mas em vez de ser 
com oleo ofancino, será, como vedes, com oleo de murtinhos. 
Depois. • . attentae bem ! . . . polvilha-se em redor a feridade 
pos de murtinhos e de rosas. Agora. . . isto é o delicado !. . . 
applicam-se-lhe em cimi... como vou fazendo, notae, esto- 
padas de ovo. . . com gemma e clara^ que sao soberanas !. . . 
por que a gemma resolve e digere, a clara conforta e reper- 
cute pouco, e todo o ovo é temperado e mitigativo, como o 
afflrma Guido. Advertí mais que as estopadas se Ihe hao de 
renovar por quatro dias, nio se manifestando altera^ao de 
maior. 

— E nao haverá necessidade de limpar por dentro o ferido? 
— observou o pr¿iticante para mostrar que nao era absoluta- 
mente leigo na materia, e aproveitara com similhante mestre. 

— Por ora nao. Está muito derrubado de forjas. Depois do 
septeno talvez, ou se vier apostema Por emquanto bastarao 
uns cristeis de canañstula e tamarindos desfeitos em agua 
d'almeirao. . . As ligaduras sempre novas. . . Quando lavarem 
as servidas, nao as deixem ao luar por nenhum caso. Era 
morte certa... Recommendae . . . recommendae-o bem, se- 
nhor irmao dos feridos. 

— Descan^ae, podéis descansar. Fio-vos que tudo se fará 
como dizeis. 

—As ligaduras novas, como la dizendo... Conchegadas. 
mas nao muito apertadas. . . Assim. Vedes ? 

— E dieta? — perguntou aqui o irmao dos feridos, que 
tinha de assignar o respectivo bilhcte para o irm^o da cosi- 
nha> e queria corresponder zelosamente ás recommenda- 
^ens do doutor Joao Pinto. 

^Hoje nada. . . Veremos depois. A'manhS provavelmente 
alguma ooisa de temperamento frió para abator a fervura do 
sangue. . . caldo de pao e alface. Se continuar bem, passare- 
mos a frangáo, e confeitos de coentro, para que Ibe n^ su- 
bam fumos e vapores á cabera. Dae-lhe a beber agua cosida 
com cevada . . Ha de ter seccuras. 
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O cataláo ia gradualmente recobrando os sentidos e o co- 
nliecimento. Nos olhos, a principio fítos e sém objectivo^ re- 
nascia pouco a pouco a expressao da intelligeiicia. 

Garcia Rodrigues, que nao o perdia de vista, proseguiu : 

— Quieta^ao é o essenciai. Cuidado em Ihe impedir todo o 
movimento, para que os humores se Ihe nao perturbem e vao 
damhar a ferida. E nem faiia se Ihe consinta, nem haja rui- 
do. Levantam-seihe já os espirites vitaos — accrescentou af- 
fastando-se. — Está feito o que se pode fazer. Bastantes ho- 
ras durou o lethargo. D'aqui a duas toroarei. Senhor irmao 
dos feridos, mandae-me ordem á botica para me terem pesa- 
das e preparadas estas drogas que escrevo aqui : — seis on- 
^as de farinha de favas e de fareiios seceos e bem pisados ; 
de pos de rosas, de murtinhos e de murta, urna on^a de cada 
coisa; urna mao cheia de coroas de rei, e duas de losna; de 
rosmaninho, esquinante, betónica, madre silva e endro, meia 
mao cheia de cada coisa; de erva doce seis oitavas. Que me 
reduzam tudo a pó, de modo que se possa mixturar, e como 
se fosse para amassar. Tenham-me tambem arrobe e vinho 
cheiroso. 

— Para cataplasma ?— atalhou offlciosamente o praticante. 
^— Para emplasto -— retorquiu o licenciado, nSo esperdi^an- 

do a occasiao de reprimir a abelhuda importancia e os ares 
de confraternidade que o praticante intempestivamente affe- 
ctava aos olhos do irm^ dos feridos. — Para emplasto é, e 
e nao para cataplasma. Sois muito novo, e estaes multo atra- 
zado, para entrar ñas virtudes d'estas composi^oens, mas já 
devanéis saber a difEerenga que vae d'uma cataplasma a um 
emplasto... Vamos ao caso. Tudo me hao de ter prestes 
para sepór immediatamente a ferver no caso de ser preciso. 
E será bom pozare m-me logo tambem : oleo de macolla, oleo 
rosado, oleo de murtinhos, oleo de endro, de cada um duas 
on^as ; e de oleo de a^afráo meia oitava. E' para dar según- 
d9> tervura á massa depois de espessa. E mais seis oitavas 
de cálamo aromático para Ihe ajunctar no fím ^. Com esta re. 



1 Quem por entranhas jolgar meras phantasias estas diver- 
sas particularidades, pode consultar os livros teohnicos da época. 
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ceita curou o licenciado Amaro da Fonseca um liomem que 
tinha caído de cabera da gávea d'uma ñau da India, e esti- 
vera mais de 24 horas sem &lla. Vigiae-me bem o enfer- 
mo, tomae-me bem conta nos movimentos que fízer para 
tudo me participardes. . . Tomo logo. . . Quem fíca de vigia? 

— Fico eu, que nao me aparto d'aqui — respondeu fr.Tho- 
maz. — É o meu logar. 

— E eu ? — sussurrou d'ali Jujín em ar de prejudicado e 
queixoso, conseguindo emfím recuperar a palavra. 

— E vos tambem, filho — accudiu carinhosamente o reli- 
gioso. — Cabemos ambos. 

Accommodado de todo o ferido, saiu o licenciado renovan- 
do minuciosamente a frei Thomaz as prescrip^oens. Com o 
licenciado sairam o irmao dos feridos, o ajudante enfermei- 
ro, e o praticante que tinha de ir assistir a outros doentes. 

D'ahi a um instante, o catalao, fítando na penumbra o ca- 
marada, pronunciou em voz fraca mas clara : 

— Juan I 

— Conheceu-me ! — prorompeu o miquelete n'um sobre- 
salto de jubilo, em que toda se Ihe dilatava a alma longa- 
mente e cruamente comprimida. 

— Coñheceu-vos !... É a rasao e a vida... Demos grabas ! 
— acudiu o xabregano, caindo em joelhos ao lado do leito. 

Juan, sem saber o que fazia, ajoelhou tambe m. Vendo pen- 
dente uma das maos do catalao, crivou-lh'a de beijos fervo- 
rosos, desatando a solu^ar como crianza. 

Quem na vespera prognosticasse a Juan similhante pueri- 
Udade — affrontosa puerilidade em seu conceito 1 — correria 
risco de Ihe provocar um accesso de perigosa indignagao I 



XXII 



De quem era o mosqueteiro Ostalric, 
e como viera a Lisboa a donzella da adufa 



Estamos a 15 de dezembro. Na sala nobre dos aposentos 
dos dois filhos de D. Marianna de Lencastre encontramos 
esta illustre dama, sentada no logar de honra, cuidadosa- 
mente attenta e gravemente cogitante; a seus pés, meio senta- 
da e meio ajoelhada na almofada, Branca, húmidos os olhos e 
inclinado o rosto ; ao lado, D. Leonor, formosa e senhora de 
pouco mais de vinte annos, de porte altivo e varonil, viuva já, 
e fílha de D. Marianna, que assistia, pensativa e curiosa, como 
pessoa tanto da familia; a poucos passos, o mo^o Antonio Tel- 
les da Silva, de costas para um contador da India, cruzando 
os bracos, e todo no enlevo da donzella ; defronte de D. Catha- 
rina, em cadeira de bracos, o cataláo, paludo e fraco ainda, 
mas entrado já.am declarada convalescenga. 

Ostalric, vencido o perigo da violenta commo^ao que por 
tanto tempo o immobilisára e Ihe pesera a vida de um fío, 
na endurecida robustez e excepcional organisa^ao, com pas- 
mo do proprio licenciado, achara forjas para rápidamente 
triumphar de tudo — do abalo, do sangue peixlido, das tisa- 
nas, das receitas complicadas, e da propria dieta. Ao tercei* 
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ro día sentava-se na cania, zombando das aterradas admoni- 
toñas de Juan, que no pavoroso lance, para todo se transtor- 
nar, até perderá a fé illimitada e absoluta que Ihe merecía o 
vinho, único antidoto que jamáis encontrara com sufficiente» 
virtudes para todo o genero de fracassos e achaques. Ao 
quinto salta va para o chao — posto andar-lhe aínda a casa 
á roda— fazendo fugir o praticante e o ajudante enfermeira 
espavoridos da herética e inaudita infrac^ao, e fazendo acor- 
rer o solicito licenciado armado de vaos protestos em nome 
do terrivel septeno e quatorzeno. 

Únicamente frei Thomaz conseguirá domar-lhe as impa- 
ciencias, o lograra d'elle o nao sair em quanto nao dósse 
mostras de fechar a ferida, que era já a coisa que menos o 
preoccupava. 

Como interventor e mediador imparcial, obtivera o xabre- 
gano de Garcia Rodrigues — resultado nao menos prodigio- 
so ! — uma commuta^ao de pharmacopéa sem exemplo no 
Hospital, e concessoens alimenticias que suscitaram intermi- 
naveis commentarios nos familiares atonit 'S. 

Juan con corren tambem para o feliz accordo, andando 
n'uma roda viva, e em perpetuas carreiras, do Hospital para 
casa de D. Marianna de Lencaslre, e de casa de D. Marian- 
na de Lencastre para o hospital, cousa a que só se submet- 
tera de bom grado, depois de ver como estas auzencias lon- 
go de prejudicarem a vigilancia, apressavam a cura. 

Ao cabo de oito dias come^ava a cicatrisa^ao com as me- 
Ihores apparencias, o o licenciado confessava com rara e me- 
ritoria ingenuidade : 

— Que nunca tivera mais rebelde enfermo, nem que me- 
Ihorasse tao depressa ! 

Fóra tambem difñcil conter nos primeiros dias a angustia- 
da Branca, bem que nunca tivesse chegado a saber a verda- 
de toda. Os rogos e conselhos de D. Marianna de Lencastre^ 
e da ancian da casinha da adufa, que D. Marianna, informa- 
da pela donzella, mandara logo chamar, as mesmas supplicas 
e instancias que a furto Ibe fazia Antonio Telles, mal podiam 
enxugar-lhe por momentos os prantos, e illudir-lhe cuidados 
que os presentimentos continuamente avivavam. 
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O caridoso Fr. Thomaz sollicitado pelo mancebo, e Juan 
apresentado pelo religioso, tambera aqui tinbam poderosa e 
eíficazmente contribuido para alcanzar de Branca tao larga 
resignagao; Fr Thomaz peas informagoes que trouxera, 
abonadas cora o austero respeito do seu carácter, Juan pela 
exeraplar e coraplacente paciencia cora que respondia ao 
minucioso interrogatorio, repetido umas poucas de vezes ao 
dia, e pelo entranhado aíTecto cora que fallava serapre do fe- 
rJdo, que instinctivamente deixára de tractar como cámara- 
da, nao sera algumas horas de profundo e secreto araargor. 

O doutor Joao Pinto Ribeiro apparecera, é verdade, uraa 
vez por outra, corroborando as auspiciosas noticias do doen. 
te. Esse porém andasra por tal forma absorvido cora a vinda 
d'EI-Rei, os prepares da acclama^ao, e a lida immensa de tal 
conjunctura, que apenas apparecia de relance, mixturando 
aquellas noticias cora as das graves occorrencias, nao menos 
prosperas, que no reino se haviam multiplicado cora miracu. 
losa celeridade. 

Tinham com effeito os acontecimentos corrido cora indi- 
sivei facilidade e fortuna para tao grande e temerosa empre- 
sa. No raesmo dia da i-evolucao tomara a cidade o seu cos- 
tumado aspecto, a brindo se as lo jas e oíñcinas, e voltando to- 
dos ao tracto e trafego quotidiano, como se tu do houvera sL 
do cousa natural e sem perigo. 

O conde de Cantanhede, D. Pedro de Menezes, presidente 
do senado, posto nao estar no segredo, abrirá sem diíñculda- 
de as portas da casa da cámara, e fóra á Sé com a bandeira 
da cidade, que levava D. Alvaro de Abranches, dar grabas 
publicas pelo resgate da capital, legitimando assim e impri- 
mindo maior for^a ao movimento. 

O arcebispo de Lisboa, com vontade ou sem ella, organi- 
sAra uma procissao que ti vera o mesmo resultado. Na casa de 
supplica^ao Ayres de Saldanha conseguirá dos desembarga- 
dores, cuja authoridade era grande como magistrados e le- 
gistas, approva^áo escripta de quanto fóra. executado, confír- 
magao era direito que se torna va documento valioso para fa- 
zer acreditar e dilatar a subleva^ao do reino. 

Haviam- se soltado os presos, a fim de que ninguera choras- 
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se por liberdade quando a liberdade tocava a todos. Pam os 
primeiros dias, em quanto de Villa Vinosa nao chegava o no- 
vo rei> tinham sido nomeados governadores os arcebispos de 
Lisboa e de Braga, attonitos ainda do suocedido, e o viscon- 
de D. Louren^o de Lima, que era o verdadeiro motor da go- 
veman^a, como instrumento immediato da vontáde e intui- 
tos dos principaes conjurados. 

Estavam já em armas as companhias da ordenanza. Tinha 
sido entregue a D. Alvaro de Abranches e a Thomó de Sou- 
sa o castello, com 500 mosqueteiros e wailoens, sendo soltó o 
experimentado general Mathias d'Albuquerque aü detido, que 
pelo seu saber e capacidade valia um exercito. Servindo-se 
de urna só gallé, ha\iam Joko Rodrigues de Sá e H. Joao da 
Costa rendido sem estorbo nem combate os gaUeoens caste- 
Ihanos, guarnecidos de infantería, e proraptos a fazer-se de 
vella. Cairam egualmente e com a mesma promptidao em po- 
der dos conjurados triuraphantes as torres de Beiem, Cabe- 
ra Secca e Santo Antonio, a torre velha, e o castello d'Al- 
mada, entao nao pouco importante. A fortaleza de S. Giao, 
essencial por dominar a barra, ao e.abo de poueos dias de 
assedio, fóra submettida; com seiseentos homens de gudmi- 
Qao, por D. Francisco de Souza, novo mestre-de-campo, caindo 
já ñas maos do vencedor o soccorro de gente e armas que o 
duque de Maqueda, general da armada castelhana, Ihe envia- 
ra sob o commándo de D. Sabiniano Manrique. Lograra com 
a fortalesa de Casoaes egual fortuna D. Gastao Coutinho, oo- 
cupando-a depois de breve resistencia. 

O castello de Vianna, galhardamente investido pelos mo- 
radores da villa, hoje cidade, ajudados de alguma gente de 
Guimaraens, Braga e Barcellos, entregara se tambera com 
toda a infantería castelhana que a presidiava. Em Setubai a 
torre do Outao e o castello de S. Pliilippe haviam egual- 
mente capitulado no fim de oito dias de defensao. 

O Algarve inteiro, governado por Henrique Correa da 
Silva, seguirá immediatamente o impulso. De Evora, onde 
antes se fizera a primeira e malfadada tentativa, partirá o 
signal a todas as povoaQoens do Aleratejo, sublevando os po- 
vos, na sua passagem para Villa Vinosa, Pedro de Mendon^a 



os MOSQÜtíTEIROS d'aFRICA 249 

e Jorge de Mello, emissarios despachados de Lisboa ao du- 
que de BraganQa^ com o encargo de Ihe participarem os pri- 
meiros resultados da revolugao, e requererem a sua presenta 
na capital. 

Finalmente, nao havia já um só ponto do continente do 
reino que nao obedecesse ao governo nacional restaurado, 
inoluindo os proprios logares raianos, que seryiam de demar- 
ca^ao entre os dois paizes, onde era continuo o contacto re< 
oiproco, natural a comnHinidade de interesses, e mais imme- 
diata a vigilancia dos dominadores. 

Tinham sido presos no proprio dia l.« de dezembro o mar- 
quez de Puebla, accessor da duqueza de Mantua na direc^ao 
superior dos negocios, o conde Bayneto, seu estribeiro-mór, 
D. Diogo de Cárdenas, mestre-de-campo general, D. Diego 
de Rojas, juiz dos contrabandos, D. Thomaz de Hibio Calde- 
rón e D. Fernando de Albia e Castro, conselheiros de fa- 
zenda. 

O marquez de Puebla e D. Diogo de Cárdenas haviam sido 
coihidos tentando, furtiva posto que inutilmenta, introduzir-se 
no Castello de S. Jorge, com o fím evidente de estabelecer 
ali a sede da resistencia para mallograr o triumpho e a em- 
presa. 

Atalhara a tempo este risco a sollicitude e previdencia po- 
pular; mas nao podía haver mais claro indicio dos intentos 
e esperanzas que ainda conserva va a duqueza governadora. 
Afím de evitar maiores ousadias fóra esta removida do pa^o 
real papa o de Xabregas, e pouco depois, por se reputar ain- 
da insuffíciente precau^áo, d'ali para o convento de Santos 
acompanhandoa o arcebispo de Braga, sem se Ihe faltar ás 
attenQoens de vidas á sua alta condic^ao e jerarchia. 

Ás nove da manha de quinta feira 6 do mez, tendo partido 
de Aldea-Gatlega, aonde chegara na vespera, aportara á ponte 
da Casa da India o duque de Bragan^a, já entao o sr. rei D. 
Joao IV de Portugal, sendo saudado dos grandes e do povo 
com alvoroQO indescriptivel, e logo reconhecido de todos os 
tribrnaes e corpos do estaio. 

Nos 15 dias decorridos operara-se inteira, cabal, a bem di- 
zer indisputada, a restaura^ao de um reino 60 annos senho» 
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reado por urna potencia visinha e guerreira^ entSo a mals 
poderosa do mundo civilisado, cedendo a bem dizer de golpe 
ao unánime e irresistivel impulso todos os centros de for^a, 
que os dominadores haviam criado e escolhido, táo grande 
se tornara a incuria d'estes com a persuasao do rematado 
abatimento e da submissáo imposta, ou antes tac seguro é 
que nao ha cidadellas nem exercitos que possam refrear urna 
nagao, quando esta deveras quer emancipar-se, e presente 
no seu grande instincto a hora da redemp^ao. 

F6ra certamente favor assignalado da Providencia o pe- 
queño sacrificio que tudo istocustára, os recursosT que imme- 
diatamente déra, e sobre tudo os alentos e esperanzas que 
infundirá, avantajando material e moralmente os novos po- 
deres para a I jcta desegual que vinha eminente. Mas, pois 
que a ninguem era dado prever tao fácil, tao prompto, e com- 
pleto éxito, a grandesa do feito, accaso sem exemplo em taes 
circumstancias, nem por isso fíca menor maravilha quando 
justificado por triumphante, sendo certo que se nao pederá 
imaginar gloria maior do que vel-o triumphante por commet- 
tido. 

Poucas li^oens offerecc com effeito a Iiistoria em que tanto 
se exalte e enobre^a o patriotismo. E nao é a temeridade fe- 
liz do emprehendimento, nem o pasmoso accordo na exe- 
cuQao, nem a rara concordia de esforzó e vontade para tra^a 
de tal ordem, o que se faz aqui mais prodigioso e mais in- 
structivo. É justamente o que na apparencia poderla atte- 
nuar-lhe a valia: é aquella facilidade miraculosa com que — 
de mil modos oppresso, systematicamente exhaurido, longa- 
mente avassalado por urna potestade tremenda e tenebrosa, 
armada a seu lado, armada na Europa, senhorados mares — 
um reino peque no e desajudado de um para outro dia se le* 
vante livre ; e no seu primeiro desafogo aspira logo a victo- 
ria; e sem demora se aprésenla no campo brandindo a es- 
pada forjada das cadeas, á falta da velha langa com que ha~ 
via conquistado o bergo e dilatado o dominio, e que a astucia 
Ihe sepultara nos areaes mauritanos para melhor o colher 
desarmado. 
- Uma nagao potente e visinha entra por esse limitado ter- 
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ritorio; faz-se como proprietaria d'elle ; assenta morada e go« 
verno ; estabelece rela^oens e dependencias ; distribue postos 
e tropas; absoryelhe a substancia e as forjas; occupa-lhe as 
enseadas e fortalezas ; faz-lhe perder muitas das suas conquis- 
tas^ desde o Cabo da Boa-Bsperanga até ao promontorio 
Llampo^ em Java, ñas Molucas, em Amboino, etn S Jorge 
da Mina, Ormuz, Onor, Meliapor, e n'uma parto de Pernam- 
buco; dessangra-a finalmente com o cadafalso e a cxpatria- 
Qao. Tres quintos de seculo decorrem ; e um día basta para 
que os senhores — senhores de tudo, senhores em tudo — 
senhores e regentes — se achem no meio do povo, geral e 
impetuosamente sublevado, á similhan^a d'aquellas penedias, 
apenas adherentes '^ costa por tenues restingas, que fícam 
súbitamente isoladas tanto que a tempestado levanta as va- 
gas, e todas se mergulham e Ihes desapparecem debail^o ape- 
nas encbe a maré. 

Nao faltava illustragao e valor ás authoridades e aos ter- 
cos de Castella. O que fez soQobrar tudo tao rápidamente, 
táo uniformemente na repentina procelia ? Como foi isto, que 
as armas parecem cair-lhes das maos, e a luz fugir-Ihes dos 
olhos, como se foram as íegioens de Senacherib suspensas 
na invasao contra o povo de Deus peto sopro invisivel de um 
poder sobrenatural ? 

É que as hostes, e os capitaens, e os magistrados, olharam 
em torno de si, e viram-se por toda a parte rodeados das on- 
das embravecidas d'aqueüe pélago humano. É que improvi- 
samente se acharam no paiz, occupado mas nao adquirido, 
tao intrusos, táo extranhos, táo inimigos como no primeiro 
dia dos sessenta annos traaspostos, bom mais inimigos do 
que n'esse primeiro dia, por que a surpresa passara, e ampia- 
mente haviam germinado os odios com as compressoens. B 
que a intui^áo providencial das supremas crises Ihes adver- 
tiu que podiam rodear^se de cadáveres, mas havia de inevi- 
tavelmente vairel-os o vendaval implaca vcl, e a torrente im- 
petuosa passar-Jhes por cima.. 

Adherencias interessadas, nao Ihes falta vam: bem o pro- 
varam as conspiragoens ulteriores. O largo periodo da domi- 
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^ao hespanhola nao bastara porém para Ihe criar o cimento, 
sem o qual nenhuma se poderá perpetuar. 

NSo tinha a sua influencia deitado raizes, tao vigoroso ó 
aqui o sentimento nacional, e tao resistente e dura é esta 
térra de fragas a toda a planta mal avinda com a Índole e 
clima d'ella ! 

Nada tinham tornado commum entre os dois povos con- 
terráneos aquellos 60 annos tao pesados. 

Desde o Minho ató ao Caia, o torrao portuguez era mais 
portuguez do que nunca. O primeiro protesto fóra lavrado 
ñas cortes em que os procuradores do povo obstinadamente 
recusaram acceitar o idioma castelhano por lingua ofiBcial. 
A revolu§ao era o destecho correspondente a esse . prologo 
característico. 

A aJtonomia portugueza, salva ahi, renascia mais vivaz do 
que nunca. E singular coincidencia ! Essa lingua, recusada 
pelo povo, havia-se tornado tao familiar aos doutos, que mui- 
tos dos nossos mais primorosos escriptores. já alternada, já 
commulativamente com a propria, n'ella escreviam. Quando . 
parecía que mais devia ter-se vulgarisado é quando cometa 
gradualmente a ser descultivada até se tornar como desco- 
nhecida ! 

Ha verá pro va maior da naturesa d'aquelle forjado tracto, 
e da incontrastavel acgao d'este tenacissimo patriotismo, que 
na longa adversidade por tal modo se depura ? 

Nao seria este na verdade o admiravel germe e portentoso 
inspirador d'esses días inco rapara veis, e d'essa época fecun- 
da em novas heroicidades ? 

Por aquello nacional espirito, que entre nos parece neces- 
jsitar sempre o estimulo do infortunio para se fazer superior 
¿s desconfianzas e pequices da estreiteza local, se tornara 
tao possivel e tao azada a acclama^ao de um rei portuguez, 
acclama^ao que estava para ser solemnemente ratificada bo 
proprio dia 15 de dezembro em que encontramos o principal 
mosqueteiro na morada de D. Marianna de Lencastre e na 
sua presenta. 

Como e para que ali viera o catalao, em poucas palavras 
se perceberá. 
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Por mrior que fosse o respeito de Antonio Telles á casa e 
pessoa de sua mae, e por mais que se precatasse em gestos 
e palavras, nao fícaram por muito tempo segredo os seus 
amores aos olhos perspieazes do desvello maternal. Affron- 
tara-se D. Marianna nos seus extremos e na sua authorídade 
descubrindo o que por si mesmo se denuncia va, como a cha- 
ma se denuncia pela claridade. Quizera porém como prudente 
observar e verificar, indignada a principio suspeitando um 
trama indigno, bem depressa convencida da innocencia de 
tai affecto, com achar inaltéravel o candor e recato da don. 
zalla que a todos captivava, o acatamento e reverencia do 
mancebo que nunca se desmentia. 

Se porém se modiñcavam as inquietagoens pelo decoro 
domestico, nem por isso deixavam de subsistir os escrúpulos 
de classe e o zelo pela pureza do nome. 

Depois de bem observar e bem reñectir, mandara uifa dia 
chamar Antonio Telles ao seu oratorio, e ali com elle se en. 
cerrara. 

— Galanteaos, filho, a donzella, que eu recolhi ? — inquiriu 
sem preámbulos, fítando os olhos no mancebo 

Antonio Telles estremecen. 

— Nao tentéis occultal-o — continúen severamente. 

— Para que, minha senhora mae ? — responden singella- 
mente o interrogado. 

— Confessaes entao ? 

— Sem licen^a vossa foi, perdoae-m'o — exclamou Antonio 
Telles caindo-lhe aos pés. — Esse o único erro, e erro invo* 
luntario. Olhae bem para ella, e dar-me-heis desculpa. 

— Sem saber quem seja ? 

— Nao ouvistes a seu irmao que era filha de condes e neta 
de reis ? 

— Nao basta para o sangue de Lencastre a pálavra d'um 
aventureiro. 

— Desean Qae, minha senhora mae. O irmao de Branca, 
poi* mercé de Deus, vive. O ar e a galhardia de ambos, di- 
zém que de alta stirpe vem. Sé me engaño. . . se isto fór illu- 
sao ou cegueira ... se nao apparecerem pro vas que vos con* 
tentem . . nao vos prometto esquecer a quem já nao posso 
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deixar de querer roais do que á vida. . . mas proioetto callar 
e fugir... prometto deixar intacto o brasao da familia... 
Dep^essa se abrirá a campanha. . . Para remedio de magoas 
incuraveis haverá sempre urna gloriosa morte, e com ella o 
fím de todos os tormentos ! 

D. Marianna estromeceu por sua vez, e fícou pensativa al- 
guns instantes. Conhecia bem seu fílho, e sabia que sincera 
resolu^ao ha\ia n'aquellas palavras. 

Depois, em grave silencio, curvou-se sobre o genuftexorio, 
fazendo signa! a Antonio Telles para Ihe ajoelhar ao lado. 

— Roguemos a Deus que seja tao digna de ti pela nobre- 
sa, como o é pelas prendas — disse, sem mais advertencias 
nem pondera^oens. 

E orou com fervor ! B oraram ambos longamente. 

Passados dias, como o visivel estado de Ostalric Ihe per- 
mittisse sair, e nao fosse já possivel contel-o, Antonio Telles, 
que ia frequentemente ao Hospital, vencendo as naturaes 
hesita^oens, communicou-lhe tanto a paixao que sua irmaa 
Ihe inspira va, como a única mas severa condic^ao, que sua 
mae implicitamente Ihe impozera, e elle mesmo julgava in- 
dispensavel. 

Bem que os colloquios da adufa, a que involuntariamente 
e de longe assistira, Ihe fossem já significativa noticia, ouvia 
o mosqueteiro a confidencia do mancebo com grave attea- 
^ao, receben a intima^ao da nobre viuva sem a menor extra- 
nhesa, nem protesto, como coisa em seu conceito naturalls- 
sima, e responden apenas : 

— Justo é. Podéis ievar-me á presenta de vossa mae? 

— Hoje? 

— Já. 

— É tarde . . . e é sexta-feira. ISTeste dia só em caso extre- 
mo consentirá minha senhora mae em quaiquer conferencia, 
por que o tem em conta de aziago, e por isso todo o consa- 
gra ás suas devo^oens. 

— Amanha entSo — tornou lacónicamente o mosqueteiro. 
Efectivamente no dia seguiate apresentára-se no palaoio 

dos Lencastres, e f6ra recebido por D. Marianna, entre as 
pessoas anteriormente indicadas, com a dignidade senhoríí 
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que nao deseja aveaturar-se, mas com a discreta afabilidade 
que nao quer humilhar os outros. 

Passados os prímeiros desafogos e alvoroQos de Branca, 
D. Marianna convidou o convalescente a sentar-se, e a co- 
megar as esperadas e essenciaes revela^oéns, o que elle fez, 
recebendo das maos de sua irman, e collocando ao lado um 
pequeño cofre de ébano, ricamente incrustado de prata, que 
trouxera comsigo a anclan da casinha da adufa, e Branca ali 
entregara ao irmao. 

N'este acto os acháraos todos. 

OuQámos agora a narra gao do mosqueteiro. 

— Até ha pouco, da minha origem sabia só o que vou re- 
latar-vos. Até onde me podía alcanzar a memoria, nao me 
lembravam senao os altos muros de um convento, os copa- 
dos arvoredos da cerca, as lic^oens e desvellos d'um monge 
venerando, e os exercicios que se comprazia em fazer>me 
praticar um familiar da casa, que fdra soldado, e longamente 
militara em Brabante e na ItaUa. Teria eu 14 anuos, um ho- 
rnera de 40, a 50, de aspecto brando e austero ao raesmo tem- 
po, com a fronte assignalada de ama gloriosa cicatriz, entrou 
um dia no convento, e encerrou-se longamente com o monge. 
Pouco depois, recebi ordem para me apromptar e acompa* 
nhar o recem-chegado, que me chamou á sua presenta. Era 
a primeira dor da minha vida, aquella inesperada separadlo 
de todos os meus costuraos e de quanto amara até ali. la a 
perguntar por que assira me for^ava a extranha ventado do 
intruso. Urna »6 palavra do monge prostrou-me aos pés d'a- 
quelle hornera, que rae receben nos bracos, orvalhadas de la- 
grimas as faces guerreiras. — tÉ teu pae !» — dissera o reli- 
gioso, que até ali me suprira a familia. Salmos. A poneos 
passos da portarla, espera va-nos . uraa dama que soluta va 
com o vén descido sobre o rosto, e um montanhez com tres 
cavallos de redea. Montamos e viajamos assira diligente- 
mente ura dia inteiro, sera parar era nenhura dos povoados 
que rapidaraente atravessa vamos. Ao cair da tarde deixámos 
á esqaerda uraa cidade, ao que rae pareceu rodeada de fortes 
muralhas, e por ásperos atalhos nos entranháraos ñas gar- 
gantas fragosas d'uraa agreste serranía Era adiantada a noite 
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quando nos apeamos á entrada d'uma casa solitaria, no fundo 
d'um pequeño valle, fresco e víqoso,, rodeado do mattas e pe- 
nedias. Apenas entramos, como se nao sentirá a fadiga, a 
dama ievantou o veu, e cingiu-me estreitamente ao peito co- 
^ brindo-me de beijos e prantos. — «É tua mae 1> — disse meu 
pae com laconismo egual ao do monge. Depois levaram-me 
ambos a um quarto próximo, onde outra dama, mais edosa 
que a primeira, tinha a dormir^lhe no regado urna menina 
que poderla contar um anno. — «É tua irman» — disse com 
a mesma singelleza minha máe, indicendo-me a crianza ador- 
mecida. 

— Era Branca? — perguntou D. Mañanna interessada. 

— Era — accudiu o catalao inclinándose. 

— Ea dama que me tinha nos bragos — accrescentou a 
donzella, vencendo com a gratidao a timidez — era minha 
tía. . que nunca até hoje me desamparou! 

A ancian, designada assim á atten^áo, enchugava as lagri- 
mas que estas rocordagoens Ihe provocavam e ayivavam. 
O catalao proseguiu : 

— Foi assim que tive conhecimento de meus paes e familia. 
A morada modesta e a herdade que a rodeava, chegavam 
para nossa habitagao e sustento. Sube entao como a cidade 
que avistáramos era Gerona, e como nos acha vamos no mais 
recóndito do Ampurdan. Fazia uma serrana o trafego interno 
da casa; alguns montanhezes dirigidos por meu pae, amanha- 
vam as térras e tractavam do gado. Com as povoagoens pró- 
ximas nao tinbamos a menor communica^ao directa. Apenas, 
de tempes a tempos, um ou outro cavalleiro, trajando como 
nos ao uso das montanhas, mas parecendo vir de longe, visi- 
taya a herdade, encerrando-se horas com meu pae. Eram 
quasi sempre os mésmos, e nao passavam de tres ou quatro, 
ao todo, os que alternavam estas visitas. Tendo egual solí- 
dSo e maior liberdade e carinho, nao extranhei a differen^a 
de vida, nem quasi senti as saudades do ar terior retiro. A 
caQa, primeiro com os montanhezes, depois só fez-se-me em 
breve, mais que divertimento, occupagao e paixao. Achando- 
me para a minha edade adiantado no exercicio das armas, 
quiz meu pae rematar o come^ado, aperfeÍQoaudo-me com a 
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sua oons'immada experiencia. Nos intervallos d^esta lida 
tanto do meu gosto, o ber^o de mlnha irman pequenina; e 
depois os seus brinoos infíantis, eram-me delicioso eplevo. 
Foram estes os únicos affectos que me foi dado saborear. 
Conhociam meu pae os montanhezes pelo nome de Ostalrio, 
o bom, tanto e tao utilmente os ajudava dos seus conselhos, 
entendimento, e cuidados. D'eiles recebi o de Ostalríc, o 
moQo, que me deram logo, e em casa todos adoptaram. A 
poneos passos mal conservava uns longos do nome de Ro- 
gero, que no convento usara. Poucopensavan'este accidente, 
e se pensava era só para reflectir que supposto e deempres- 
timo devia de ser o primeiro, pois que meu pae me tractava 
-pelo segundo. Quatro annos decorreram assim, fortaleoendo» 
me ao ar vivo da serra, familiar com osalcantisepracipicios, 
inacessivel as mais duras fadigas, e, em pouco tempo, mais 
ágil e destro do que nenhum dos raros e fragueiros habitan- 
t€MB d'aquelles pincaros, limite imposto ás minhas correrías 
pelas ordens severas de meu pae. Seria feliz, e nada mais 
dése jaría, se a inquieta curiosidade da adolescencia m'ocon- 
sentisse, e se as rela^oens da veterano do convento» que se 
me haviam profundamente gravado no espirito, me nao esti- 
vessem de continuo chamando o sentido e o desejo para as 
maravilhosas perspectivas de andanzas, emprezas e batalhas, 
com que o velho miquelete desde a infancia me atraira e na- 
morara. Com este scismar aturado bem depressa me parece- 
ram insuportaveis as estreitezas d'aquelle ermo tranquillo, e 
em tal tristeza e abatimento vim a cair, que minha mae e meu 
pae assustados quizeram saber a rasao d'esta mudanza. Al- 
can^ram as suas instancias o que me vedava o respeito de 
ambos. Confessei francamente a invencivel ancia de correr 
térras e aventuras, que a bem dizer me devorava. Ouviu-me 
pensativo meu pae, debulhada em prantos minha máe.— «É 
a desventura que nao acaba de perseguií^nos» — dizia ella! 
— <É o sangue, é o instincto. . . é talvez mais» — dizia elle. 
E accresoentava depois de nova medita§ao: — *É a Provi- 
dencia que o quer pi'eparar para os dias de desaffronta, que 
hSo de vir.» Ouvira eu estes colloquios sem os perceber^ e 
espefftva ancioso a minha senten^a. Tinha-se a Hespanha de- 
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clarado pelo duque de Saboya contra o duque de Mantua, 
alliado da Franca, e aprestavam-se novas companhias para 
engrossar as tropas da coroa em Italia. Em todas as povoa- 
4;oens importantes eram procurados ávidamente bomens d'ar- 
mas. c— Vae onde te chama o coragao — disse-me um día 
meu pae. — Esta só advertencia te ía^o : sempre que muda- 
res de térra participa para onde vaes, escrevendo ao monge 
que te criou. Dirigirás a carta ao convento d'onde saiste. E' 
precioso» — Nada accrescentou : nada perguntei. Parti pai^a 
Gerona. Foi dolorosa a despedida, mas os surprehondimen- 
tos successivos consolaram-me depressa. Gerona era urna ci- 
dade de guerra. Nao me foi dificultoso alistar-me numa das 
companhias que se forma vam. Suscitou alguns reparos a mi- 
nha grande mocidade» mas o vigor que mostrava abriu-me 
caminho, ou abriam-m'o cuidados e des vellos que secreta- 
mente me protegiam. Pouco tempo depois esta va no Piemon- 
te, e experimentava no Passo deSuza os primeiros azares da 
guerra. A minha vida desde entao foi a de todos os aventu- 
reíros, urna vida continua de acasos e pelejas, de triumphos 
e reveses. Servi sob as ordena do conde Picolomini, do mar- 
quez de Spinola, de Joao de Wert, do principe Thomaz, e do 
Almirante de Castelia ; servi no MUaneZ; em Saboya, ñas 
fronteiras da Franga, em Fiandes, no paiz de Guise; e ñas 
galeras do Mediterráneo ; estive nos assedios de Cázale e de 
Ostende, na deffensao de Hesdin, na bataiha naval de Genova, 
em quantos cercos, pelejas e correrías se deram e fízeram 
n'estes doze annos. Passara em Gerona por um mogo mon- 
tanhez do Ampurdan, nem outra coisa cuiiavaser. Era novo 
para mim quanto vía e encontrava. Entrando em tal mundo, 
do mundo ignorava tudo.*N*esta existencia, tao agitada e di- 
versa da que d'antes levara, nao tinha para guiar- me senao 
as reminisco acias das narragoens do miquelete, que todas se 
ajustavam aos exemplos dos mcus camaradas. Nao imagina va 
sequer que outra podesse sera minha condigaoede^er. Doze 
annos, disse, se passaram n'este tumulto e varia fortuna. Apa* 
garam-se-me pouco a pouco as lembrangas rísonhas do meu 
valle retirado. Era-me aquello breve passado como um sonho, 
que transcorrera rápido, e ficara indistincto. Só ás vezes, na 
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maior furia das tempestades ou dos combates, por inexplica- 
vel mysterio me accudiam d'improviso á memoria, como S9 
do t^ora^ao repentinamente me surgissem, entao vivas e quasi 
presentes, as meigas imagens de minha máe e irman, e o 
vulto grave de meu pae. N'esses fugitivos instantes nao sel 
que voz me taiiava de dentro, que todo se me inflammava o 
rosto de vergonha, e todo se ma sonfrangia o peito de dor. 
Por que? Mal atina va. Era como um instincto ; era como um 
remorso. Desejava ardentemente acabar ali, e arreme^ava- 
me ao maior perigo, como quem d'elle só queria a morte. 
Ponctualmente cumpri ao principio a ordem de meu pae. A 
caidsL mudanza de guarni^áo ou acampamento^ escrevia ao 
monge. Com o correr do tempo, e a frequencia e rapidez das 
marchas, fui-me apartando do costums, e esquecendo este 
preceito, que meu pae juigara suffleiente, e eu suppozera in- 
violavel. . . Como vi vi?. . . Nao sei. Parece-me boje que se 
rasgou um abysmo entre o presente e ossa vida ! . . . Apazi- 
guadas, ao menos temporariamente, as guerras, mandaram- 
me com outros para as companhlas de Ceuta. Ali, no meio do 
ocio forjado e do tedio que o acompanha, lembrou-me com 
pejo que havia quasi dois annos nao dera novas minhas. Es- 
ere vi participando onde estava, e onde provavelmente me. 
demoraría. Pouco depois recebi esta carta, que nunca mais 
me largou, e que me era enviada pela conhecida intervengáo 
do religioso. N'eJla. . . eil-a . . . n'olla está o enigma da minha 
vida e o segredo do nosso nascimento. Permittis-me que a 
ieia? 

— Todos a esperamos com anciodade — responden D. Ma. 
rianna. 

Efectivamente, nao podia a curiosidade ser mais intensa. 
Anjtonio Telles estava como suspenso da narra^ao, que mais 
que a ninguem o interessava. D. Leonor, sua irman, nao po- 
dia apartar os olhos da bizarra ñgura do catalSo, nem d'aquelle 
i*osto em que tao bem se alliavam a resolu^ao marcial e a 
mórbida palidez, que substltuindo-lhe, nos dias da enfermidade 
e repouso, o crestado de tantos trabalhos e tantos soes, Ihe 
restituirá o cunho da innata distingao. 

O mosqueteiro desdobrou lentamente a carta, como quem 
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precisava recobrar alentos, e depois de dedcan^r mais al- 
guns instantes a instancias de Branca e de D. Marianna,leu 
como se segué : 

•Meu fílho — Esperava da divina misericordia que se n&o 
tdemorariam as tuas noticias, se fóras tívo ainda, e tinha fé 
■que viveriiH. Ouviu-me Deus, e vieram elias. A tempo che- 
tgaram para o que tenho de dizer-te e advertir-te. Saberás, 
«antes de tudo, que tua máe já nao vive ha um anno. Pade- 
«ceu mnito na ierra , levaram-n'a as suas virtudes ao Ceu, 
«onde todos nos reuniremos. Essa esperan^, a presenta de 
ctaa irman, e o sentimento d'um grande dever que me falta 
«para cumprir, deram-me esforzó para supportar a separa^So. 
cD'este dever toca-te urna parte Vem perto o dia de cosoe^ar 
«a desempenhal-o, e é por isso indispensavel que saibas a 
•ierra a que pertences para Ihe pagar a divida, e o sangue de 
«que procedes para Ihe saiisfazer as obriga^oens. A ierrivel 
«necessidade, que me forgou por tanto tempo a encubrir-te o 
«segredo do teu nascimento, acabou em parte e brevemente 
«cessará. Em todo o caso és boje um homem, e tens a expe- 
«riencia... A nossa patria é a Catalunha. O meu nome é 
«Raymundo, conde de Camprodon, um ramo dos condes so- 
«beranos de Barcelona pelo grande Ray mundo Berenguer. O 
«teu nome '^erdadeiro é Rogero de Camprodon. Tua mSe, 
«Joanna de Monreal, era descendente de Jacquas, o Victo- 
itíoso rei de Aragao. Antigás rivalidades, que tinham custa- 
«do sangue a nossos avós, dividiam ainda as nossas familias. 
«Amámo-nos todavía, amámo-nos com o mais santo e o mais 
«invenoivel aífecto. Humilheime , pedi-a. Os irmaos de Joan- 
«na, os mais próximos parentes que Ihe haviam fícado/foram 
«inexoraveis Pouco tempo depois um foi servir na Sicilia, ou- 
«iro em Milao. Com a protecgao de urna dama« a quem Joanna 
«ficáraincumbida, casamos clandestinamente. Esperavamos a 
«todo o tempo abrandar aquellos odios inveterados. D'esta 
«uniáo és tu o primeiro fructo. Para conservar o mysterio in- 
«dispensavel aquella occulta allianga, foste criado longe, e pou* 
«co depois dos quatro annos levado ao convento, on de era 
«superior um párente nosso, o monge que te protegeu, man- 
«dando-te recolher e tractar por um familiar da casa, coma 
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tñlho de outro já fallecido. Prolongava-se esta situa^So cruel» 
«Escrevi aos irmaos de Joanna, renovando o pedido, por ^[ue 
f tua mae conhecendo-os e recelosa d'elles, exigiu que Ihes 
«occultasse ainda a verdade. N'isto chegou-oQe tambem ami- 
«nha vez de tomar as armas, e parti para Alemanha nos re- 
< forros que^a Hespanha mandava ao Imperador. Longos 
«annos durou a guerra com os herejes da Bohemia, e os prin- 
«cipes que os protegiam. Voltei. Passado um anno voltaram 
«tambem os irmSos de Branca. Nao sei por que indicios sus" 
«peitaram o succedido. O seu obstinado rancor tornou-se mais 
«intractavel do que nunca. Nem ver minha mulher me era 
«possivel. Quería romper por tudo. Ella, conservando espe- 
« rangas de desenlace paciñco, transmittia-me instancias que^ 
«me detinham N'este intervallo subirá ao throno o rei Phi^ 
•lippe IV. A Catalunha,iniquae violentamente despojada dos 
«seus foros, padecia afPronta sobre aífronta. O rei Philippe, 
«como os seus antecessores, só podia governar a Catalimha 
«como conde d'ella, nao como rei d'Hespanha, segundo o 
«pacto lavrado em suas cartas e privilegios. Para isso cum- 
«pria que fosse dar o juramento em Barcellona. Porostenta- 
«gao de despreso, e maior aviltamento nosso, nao foi, nao 
«jurou, e as ultimas fi*anquias catalans foram abertamente 
«violadas. Era o derradeiro ultrage. Nobres e povo resolve- 
«ram protestar contra os éditos, que a todos reduziam á coo- 
«digaa de ser vos. Para este effeito se congrega vam a meudo 

muítos dos príncipaes, e era eu d'esses. De desconfíanga em 
«desconfían Qa, de indagagao em indagagao, haviam pelo 
«mesmo tempo os irmaos de Joanna descuberto emfím o nosso 
«casamento. Justificados eram os terrores detuamae. A vin- 
« ganga d'aqueUes paren tes desnaturados toi atroz, como as 
«suas paixoens. Nao podendo infamar-nos nem desfazer o que 

estava feito, calaramse, e denunciaram-me ao vioe-rei, do- 
«qoe de Alcalá, como conspirador. Posto que houvesse reoe^ 
«bido os nossos delegados a corte de Madrid, o a principio 
«simulasse attonder os nossos justos qúeixumes, era este ape- 
«aas disfarce para melhor segurar os golpes. Bem depressa 
«comegaram as perseguigoens. Destinavam-me a prisao, e 
«nao sei se mais, para premio dos meus longos servidos. Fui 
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cprevenido a terapo, e pude aínda ha ver algum dinheiro, que- 
cenviei ao nosso párente, p :ra me dispor um refugio de tai 
carte ignorado, que ahi podesse com seguranza acolher-me 
<com os meus, sem me afastar muito da ierra que de um para 
coutro momento podía precisar do meu brago, pois que assim/ 
ca coroa Ihe atirava a iuva o Ihe declara va a guerra. Acaa- 
ctellei depois os títulos da nossa casa, e avisei tuamae. Par- 
•timos junctos secretamente, com a fortunado podermos ga- 
cnhar a distancia necessaria para nos perderem o trilho. Foi 
«entao que te fomos buscar ao convento. O nosso párente 
«informou-mo do retiro que nos acolhera, e deu-nos um guia 
•fiel. Era este retiro a casa e herdade do valle do Ampurdam, 
•e nenhum podía ser mais occommodado. Alí por suas dispo- 
«dÍQoons nos esperava já minha irman com a pequenina 
•Branca, tambem criada perto do convento debaixo da sua 
•vigilancia. . , A quem mais poderia confiar taes thesouros? 
•NSo se pagam na térra, filho, as finezas que de vemos ao 
«venerando monge, que nunca deixou de attender-me e ser- 
•vir-me com indulgencia paternal, sem haver considera^ao 
«ou perigo que Ihe esfriasse o zello e o cuidado!.. . Confis- 
•caram todos os nossos bens, e condemnaram-me á revelia 
•como rebelde, sem se allegar se quer a menor prova de re- 
•beldia Nao rae abalou. Esperava-o. O segredo tornou-se 
«poróm mais do que nunca necessarid. Vi- te crescer e fazer 
•homem, e tive a constancia de callar-me. O conhecimeuto 
«do nosso nome era ontáo para ti o maior perigo. Vi-te ro- 
«busto, destemido e exercitado, e dei grabas a Deus. — «É 
«mais um soldado para a patria, — dizia. — E quem sabe a que 
•emprezas o destina a Providencial» — Quando me coufes- 
•saste a tua vocacáo, cuidei ouvir uma advertencia maia 
«alta. — «Que vá, pensei. Voltara aguerrido. Se elle é o de- 
«signado, a sua sorte o ha de preservar !» — E és talvez, pois 
«que vives, e estás perto. A occasiao aproxima- se. Desliga-te 
«das companhias apenas poderes. Recolhe-te a Lisboa. N'imá 
«grande cidade nao será fácil seres vigiado. Espera ahi as 
«minhas ordens. Uma só palavra será: «vem». Tanto que a 
«recebas, accorre logo. Chama-te um grande dever. Espe- 



os MOSQUETEIROS D'AFRICA 263 

«ram-te os meus bracos. Espera-te a gloria ! D'aqui te aben- 
«Qoa teu pae •— O conde Ray mundo de Camppodon.» 

O mosqueteiro apresentou a carta aborta a D. Marianna, 
que a recebeu machinalmente, tanto estava absorta; e vol- 
tando ao seu logar, continúen, no meió do silencio dos cir- 
cumstantes : 

— Nenhum dos meus cemaradas soubera jamáis da minha 
correspondencia. Nenhum sabia se eu tinjia familia, nem ' 
d'isso cogitava. Julgara eu profanagao communical-o a taes 
homens. E ainda bem que ao menos o instincto assim m'o 
inspirou I . . . As revela^oens d'aquella carta fizeram-me en- 
trever vagamente o que era a dor, a vergonha, o impeto que 
tantas vezes sentirá ! . . . Nao foi preciso deslígar-me das 
companhias. Ainda nao eram passados dias, veiu ordem da 
corte para as licenciar e dispersar. Mandaram-me com ou- 
tro camarada embarcar n'uma galé do Estreito, que seguia 
para Lisboa. Accreditei entao que andava nlsto o dedo da 
Providencia, como pensava nosso pae. E andava, agora o 
vejo !. . . Propuzeram-me aqui uma empreza arriscada. Sem 
trabalho descobri o que se tramava. A empresa tinha por 
alvo um inimigo d'esta térra, inimígo tambem da minha. Era 
já trabalhar pela patria .. Achei-o por fím mais inimigo ain- 
da da nossa honra!... Nao será isto Providencia?... Foi, 
é. . . e a obra nao ha de fícar incompleta ~ accrescentou com 
sombría intimativa. — Providencia foi pois ver-te como te 
vi, ou antes como te revi, e logo conhecer-te, e com a tua 
vista entrar-me n'alma a jorros a luz, que ainda antigás nu- 
vens me tolda vam ! . . . 

Passado breve espado de medita gao, proseguiu dolorosa- 
mente para a irman : 

— Providencia foi tudo, ó visivel; mas outra, mas bem 
differente do que além, no nosso valle, se espera va i. r^ Em 
vez da ordem annunciada, encontro-te !... e encontró a tris- 
te nova... de já nao termos pae!... Tambem eu. Branca, 
preciso ouvir-te. . . Precisas tambem contar-me o que ainda 
ignoro, e o que vem a ser este cofre que ha pouco me en- 
tregaste. Continua agora. 

— Ordenaes, meu sr. irmao ? — interrogou Branca. 
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— É preciso, repito, minha irman. Para eontar-se ha ite 
ser o que sabes. . . E seja o que fói% diante d'esta honrada 
familia deve hoje apparecer a nossa com toda a historia das 
suas desgranas, com todas as provas da sua noforesa« 

— Deus me dé forjas ! — raurmurou a donzella levantando 
os olhos ao ceu. — É ordem vossa; é dever meu. 

Parou um instante ^omo rememorando urna ordem de fa- 
ctos tiecessaria, e comegau assim : 

— Na sua extrema hora havia-me nossa mSo communica- 
do os segredos da familia, accrescentando únicamente : «se 
este neme é conhecido, a vida de teu pae e a de teu irmao 
estao em perigo !» Bem sabia eUa que nao era preciso mais 
para me cerrar ín viola vel no cora^ao o temeroso mysterio. 
Quanto mais crescia em annos, mais profundas se me toma- 
vam as primeiras saudades e a primeira affeigao da minha 
infancia, de continuo avivadas com as nossas conversa§oens, 
e com as memorias communs, em que tinheis o primeiro lo- 
gar. Cada vez que chegavam noticias vossas era festa em 
casa, e nosso pae descrevia-nos como áquelle tempo esta- 
rieis, comprazendo-se em pintar- vos segundo Ih'o suggeria e 
representan a o seu amor e experiencia. Assim vos trazianK)S 
todos quasi presente . . . Com a morte de nossa mae conheci 
que no>as obriga§oens contraíra para com meu pae e para 
eom\osco. A vossa longa ausencia e aquella ausencia eterna 
eram assumpto constante dos nossos tristes coUoquios!... 
Últimamente haviam^se ameudado as raras visitas, que de 
longe em longe nos appareciam no vallo. Vieram primeird 
os costumados, multiplicaram-se depois os desconhecidos. 
Pressenti que se dispunha algum acontecimento importante, 
e o que de nossa máe soubera fácilmente m'o fazia adivinhan 
Cresciam de ponto os sobresaltos, e nao podia fazer mais do 
que orar... Orava!... Ai! orava com todas as veras Ir. . 
Um día reallsou-se o que presumía e recela va. Meu pae cha* 
mou-me de madrugada... Debaixo do manto luziam-lhe as 
armas que me quería occuUar. . . Chamou-me, e disse-me 
depois de me aben^oar: — «Parto poralgunsdias. Provarol* 
mente nao tardarei.» Ouvia o ajoelhada e solu^ndo. Tifut», 
o coragao toldado de lucto. Partiu com eífeito, e eu ñquei ali 
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eoBi iQÍnha tia, na herdade guardada pelos nossos fíeis mon- 
tanhezes. Ciaco días inteiros esperamos em Tao... Que días! 
Que incertezas ! Que longas inquieta^oens ! . . Ao sexto día, 
era já meia tarde^ sentimos o galope d'um ca vallo. D'ahi a 
instantes parava-nos á porta um eavaUeiro coberto depoei- 
ra. Roctearam-n'o e pareciam interrogal-o os montanhezes, 
que apinhara a curiosidade. Nao ouvi o que Ihes disse: vi-os 
partir correndo consternados. Deseemos ao encontró do ca« 
valleiro. Era um dos que mais vezes tinha vindo ao vaíle. — 
«Preparae-vos para um golpe tremendo.» — disse-nos apres- 
tado e com movido. — • «O conde. . . * — «Morreu ? — atalhei 
•eu com ura grito •— » Vem ferido — respondeu o cavalleiro, 
que sube depois ser um dos mais fíeis amigos de nosso pae. 
— A Catalunha inteíra prepara-se para saccudir o jugo. É 
gerai a indignagao do povo, que nao pode já com os encar- 
aos que de día para dia Ihe agravam. Cometa por toda a 
parte a reunir- se e a concertar-se a nobresa. O conde era o 
nosso chefe natural. Esta va ñas suas maos a bandeira dos 
nossos foros. Está a chegir emñm a hora. Para a derradeira 
^conferencia nos congregáramos todos, juncto á abbadia de 
Poblet, a fím de receber as instrucQoens do conde. Eram ali 
os delegados de Barcelona, os de Cervera, os de Tarragona, 
os de Moiiblanc, os de Tortosa, os de Lérida, os de Bala- 
:guer, os de Vich, os de Agramont e Puycerda. Nao sei quem 
nos espiou ou nos traiu. Presumo. Achamq-nos repentina- 
mente cercados por duas companhlas saldas do castello de 
Lers, e expressamente enviadas pelo roarquez de Santa Go* 
iomba. Commandavam-n'as vossbs tios em pessoa. O conde 
mostrou-se n'este lance o que fóra sempre. — «É desegual o 
reeontro; será maior a gloria. A campanha enmelará mais 
•cedo. Com a victoria ou a derrota se dará egualmente signal 
^ Catalunha. Vencedores, despertal^-ha o nosso grito. Ven- 
oídos, excital-a-ha o nosso sangue.» E unindo-nos todos, á 
sua voz, caímos sobi^ as companhlas, que, julgando-nos sur- 
presos, rnal espera vam o ataque. Foi longa e disputada a luta, 
que a generosidade do conde proiongou, querendo peupar os 
ounliados. Baldados foram poróm os seus esforgos, que a pro* 
pi^ cegueira d'estes os arrojava ás nossas armas. Ficarmm 
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ambos na refrega, tal era o impeto com que ppocuravam che- 
gar ao conde. As companhias, mortos os cbefes, retiraram- 
Mas a nossa perda era maior ainda que o triumpho. No ulti- 
mo arremedo o conde caiu varado de dois pelouros. Era pe- 
rigoso demorarmo-nos. Despersaram-se os delegados, quasi 
todos feridos^ para se curarem, e irem apressar o levanta- 
mento em suas térras. Os que haviamos fícado illesos, pou- 
cos mas seguros, eonduzimos vosso pae n'umas andas, escol- 
tando o, tomando por atalhos, e caminhando sempre antes 
que se desse rebate no paiz, e das pravas safssem a tomar- 
nos o passo. Sem novo accidente conseguimos trazel*o até 
aqui, e milagre parece que tenha ainda resistido. Logrará ao 
menos a consolábalo de acabar entre os seus, como formal- 
mente nos exigiu. Precedi-o para vos prevenir.» — Imaginae 
como ficámos ouvindo esta cruel narra<jao !... Poucodepoia, 
entrou nosso pae, já nos bragos dos montanliezes. As feri- 
das, vedadas á pressa, eram mortaes. Padecerá com inalte- 
ravel serenidade os tormentos do longo transito Estava 
exhausto. Via-se que era aquelle o ultimo esforzó da sua con- 
stancia. O cavalleiro, que primeiro chegara, quiz ainda ir cha- 
mar o physico de Gerona. Nosso pae acenou-lhe que se acer- 
casse, e disse-lhe a custo: — «Era comprometter-vos e de 
nada me valeria. Tenho os instantes contados, e preciso fal» 
lar a minha ñlha. . . Mandae-me p6r ahi a nossa bandeira.. . 
levantada. . . qual o sera brevemente em toda aCatalunha... 
Quero morrer com os olhos n'ella!» — Obedeceram todos, 
como costumados a veneral-o. Deixaram-lhe defronte a ban- 
deira arvorada, e sairam com os montanhezes para atalayar 
o valle. Estava eu ajoelhada a seus pés, nossa tia chegava- 
Ihe aos labios um cruciñxo que tinha ñas maos. Pediu nosso 
pae uma gota d'agua, e bebeu ávidamente. Depois, chamou a 
si todas as forjas para me dizer em voz que se ía extinguin- 
do : — «Filha, nao chores. Morro, como deve morrer um sol- 
dado. . . Conta este exemplo a teu irmao !. . . Está em Lis- 
boa. Irás com tua tia procural-o ahi. . . Matam-me Castella e 
a traigao... Que no inimigo commum vingue a minha me- 
moria e a nossa patria!» N'isto suffocou-se, que julguei ser 
aquelle o ultimo arranco. Passados instantes reanimou-se 
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ainda^ e apoiitou para urna arca de que nossa tía guardava a 
chave. Percebeu-o ella e abriu-a. — «O cofre!» — murmurou 
nosso pae. Nossa tia, comprehendeu-o, tirón de dentro o co- 
fre que tendes em vossas maos, perguntando-lhe se quería 
que tambem este abrisse. Indicou Ihe que sim. Abríu-lh'o, e 
aproximou-lh'o. Apontou entao nosso pae para urna caixa de 
prata de precioso lavor, que se via ao de cima, sobre mas- 
sos de papéis e pergaminhos. — «Sao as joias de tua mae, 
sao tuas, — conseguiu pronunciar. £ accrescentou distincta- 
mente — «O cofre. . . a teu irmao. . e a minha ben^ao !» 

O fero mosqueteiro, commovido como se presenciara a 
singella e augusta scena, dobrou os joelhos, beijando o cofre, 
heran^a paterna. 

D. Marianna e D. Leonor ergueram-se como em respeito 
aquella dór. 

Branca proseguiu, cortada de lagrimas a voz : 

— Parecia que só esta derrayieira recommendagao espera- 
va. Terminando-a, pendeu-lhe o rosto, saccudiu o violento 
sobresalto, e expirou abracado ao crucifíxo. Os nossos cla- 
mores de desespera^áo atrairam os cavalleiros que espera- 
vam fóra. . Que mais direi? Nao quizeram desamparar-nos 
aquellos sinceros amigos de nosso pae. Com o seu auxilio, 
nao menos efficaz por oc5Culto, logramos atravessar até Bar- 
cellona, e ahi embarcamos para Lisboa. A venda de uma 
parte das joias nos suppriu. Aqui, a nossa boa tía saia todos 
os dias a procurar noticias vossas, meu senhor irmao. . Sa- 
béis o mais. . . Quando táo de repente, e tao sem o esperar, 
diante de mim vos vi, foi como se os dias da infancia, em 
que vos fazieis menino como eu para me alegrar, ali mesmo 
me renascessem. Com a súbita illusáo nem me lembrou o 
respeito que ora vos devo. Perdoareis de certo. 

— Do alfecto quero eu que sempre te lembres, bem mais 
que do respeito ! — exclamen o mosqueteiro erguendo-se, e to- 
mando-a nos bracos. 

— As ordens de nosso pae estao cumpridas. Que mandaes 
de mim ? 

— Que apresenteis este cofre á senhora D. Marianna de 
Lencastre. 
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Branca obedeceu. 

O mosqueteiro eontinuou : 

— Annuncia-me na sua carta o conde de Camprodon, que 
recolhera e salvara os títulos da sua casa e estado. Eate co- 
fre ó a minha heran^^a. Que ha de encerrar senSo as provas 
de toda a verdade e da nossa nobresa ? Nao o averiguarei 
antes de o inquirirdes. Recebei-o e guardaeo da vossa mao, 
minha senhora D. Marianna. É tambem patrimonio da minha 
irman. . . Está agora pendente de vos o seu destino ! 

— Senhor conde Rogero de Camprodon — accudiu D. Ma- 
rianna, com voz e gesto solemne» sem hesitar, sem mais exa- 
minar — meu fílho Antonio Telles da Silva pede-vos a mao 
de vossa irman Branca de Monreal. 

— O conde de Camprodon — tornou o mosqueteiro> com 
tal fídalguía de modos e de porte, que só por si era attestado 
da sua alta liuhagem — o conde de Camprodon entrega com 
alvoroQO sua irman aos carinhos de outra mae, entrega-a 
sem escrúpulo á protec^ao de quem é digno d'ella. Mas o 
conde de Camprodon fícará para todos o mosqueteiro Ostal- 
ric... em quanto nao cumprir as derradeiras vontades de 
seu pae, em quanto com acQoens novas nao ñzer esquecer a 
vida passada. 

— Engaiiae-vos — exclaraou da porta da sala o doutor Joao 
Pinto Rlbeiro, que havia entrado pouco antes, e ouvira as 
ultimas pslavras. — Nao fícará o mosqueteiro Ostalric : fícará 
o oapitao Ostalric. El-Rei meu senhor faz •\ os mercé d'uma 
companhia, e estaos nomeado governador de Marvao. A fron« 
teira precisa defensores experimentados. Quiz eu mesmo 
trazer aqui a nova antes de ir para a acclama^ao ! 

Nos primeiros días de Janeiro seguinte um mancebo e duas 
damas, madrugando na praia dos Remolares, acenavam com 
lencos para um barco do Tejo que se apartava singrando 
para o outro lado. Na popa do barco um vulto guerreiro cor- 
respondía fervorosamente a este adeus prolongado. 

A dama mais moQa soluta va sorrindo para o mancebo <|ue 
a anima va carinhosamente, em quanto a outra, dissimulando 
as lagrimas, dizia em modos de consolábalo para o par jiivenik 
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— Por que nao iremos tambem ao Alemtejo ? 

Era a primeira d'estas damas> Branca de Monreal. D. Leo- 
nor era a segunda. Quanto ao mancebo, já decerto o adivi- 
nhou o leitor, e aínda melhor a leitora, era o feliz Antonio 
Telles, noivo de oito días ! 

Como o barco chegasse ao meio do Tejo, Ostalric (tambem 
seguramente se percebeu que este havia de ser o viajante) 
voltou-se para Juan, respeitosamente sentado a distancia, e 
exclamou alegremente : 

— Que te parece, Juan, esta vida nova? 

— Nao disse eu sempre a Sua Mercé que Ihe estava a cair 
urna glnéta de capitáo ? — tomou Juan ufano com a nova ior- 
tuna do camarada, e resignado á inferior condl^ao que afas- 
ta\a a antecedente familiaridade. — £ se é verdado o que 
ouvi. . . 

— O que ouviste ? 

— Nada, capitao. Sempre tive para mim que pam quem 
nasceu conde melhor ainda iria o bastlio de mestre-de-cam- 
po. Mas atraz do tempo, tempo vem; e, ou muito me engaño 
eu, ou nao faltarlo occasioens. 

— Uma occasiao desojo sobre tudo: é encontrar. . . 

— Certo individuo?... E eu .. outro! Encontraremos, en- 
contraremos, tenho fé. Se ñz um voto !. . . 

— Que voto, Juan ? 

— Lá para diante o direi a Sua Mercé. 
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" Car 



Piato(8ilra) 
(Cou«BogAO D*ALaiuaBi.) 
A qneimar cartachot. 
A torto e a ditelto. 
Ao correr do pello. 
Entre nót. 
Frente a fícente. 
Moral de Joáo Bras. 
Mundo (O) fttrta-cdree. 
Na l^rocelia. 
Na tiavet sia. 
N'eete ralle de lagrimat. 
Nd coIjTtea. 
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Aveí 

mu 
Cere 
Chr( 
Cois 
Cent 
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Figí 
Hen 
Imp 
Noi 
Notí 
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Kapl 
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